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RESUMO

AMBROSIO, M. Do que se trata? Educação em Design para Sustentabilidade. 
2021. 346 p. Tese (Doutorado em Design) - Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 2021.

Esta tese propõe uma análise acerca da abordagem da problemática 
da sustentabilidade em cursos de bacharelado em Design no Brasil. 
Ancorada em um método misto, quali quantitativo, predominantemente 
interpretativista, a pesquisa estabeleceu um percurso baseado em grupos 
de dados que permitiram tratar desta questão a partir de diferentes 
pontos de vista. O aporte teórico parte do cenário atual de múltiplas 
crises e constrói o arcabouço necessário baseado em três eixos: o 
contexto insustentável, a educação e o design. Transversalmente, o tema 
da decolonização trata de todos esses aspectos. As análises apresentaram 
a compreensão do papel do design para a sustentabilidade a partir das 
perspectivas das Instituições de Ensino Superior do Brasil, de estudantes 
e egressos, de cursos de Design no exterior e da produção científica da 
área. Das questões que emergiram deste grupo de análises, uma série de 
entrevistas com estudiosos e autores relevantes deste tema foi realizada. A 
pluralidade de concepções apresentada nestes diálogos forneceu material 
importante para as reflexões e conclusões apresentadas nesta tese, que 
revelam a necessidade de aprofundamento da discussão sobre o Design 
para a Sustentabilidade a partir de suas múltiplas dimensões e de sua 
abrangência para além do âmbito dos produtos.

Palavras-chave: Educação. Design. Sustentabilidade. Design para Sustentabilidade. 
Sistema Produto Serviço Sustentável. Bacharelado em Design. Decolonização. Design 
Decolonial.





ABSTRACT

AMBROSIO, M. What is it about? Design Education for Sustainability. 2021. 346 
p. Thesis (Doctorate in Design) – Faculty of Architecture and Urbanism, University 
of São Paulo, São Paulo, 2021.

This thesis proposes an analysis of the approach to the problem 
of sustainability in bachelor of Design courses in Brazil. Based on a 
mixed method, qualitative and quantitative, predominantly interpretive, the 
research established a procedure based on groups of data that allowed 
to address this issue from different points of view. The theoretical basis 
starts from the current scenario of multiple crises and builds the necessary 
framework based on three axes: the unsustainable context, education and 
design. Transversally, the theme of decolonization approaches all these 
aspects. The analysis showed an understanding of the role of design for 
sustainability from the perspectives of Higher Education Institutions in 
Brazil, students and alumni, from Design courses abroad and from scientific 
production in the area. From the questions that emerged from this group 
of analysis, a series of interviews was made with relevant scholars and 
authors on this topic. The plurality of conceptions presented in this dialog 
provided important material for the reflections and conclusions presented 
in this thesis, which reveal the need to deepen the discussion on Design 
for Sustainability from its multiple dimensions and its scope beyond the 
ambit of products.

Keywords: Education. Design. Sustainability. Design for Sustainability. Sustainable 
Product Service System. Design Higher Education. Decolonization. Decolonising Design.





LISTA DE GRÁFICOS

Gráfico 1  | Modelo de evolução da temática ambiental no campo  
  do design proposto por Pauline Madge

Gráfico 2  |  Níveis de maturidade do design sustentável

Gráfico 3 |  Níveis de abordagem do design para a sustentabilidade

Gráfico 4 | Estágios de abrangência do design para a   
  sustentabilidade

Gráfico 5  |  Série histórica de oferta de cursos superiores em design  
  no Brasil

Gráfico 6 | Cursos de Design ofertados no Brasil por modalidades 

Gráfico 7  |  Série histórica do investimento em pesquisa científica no  
  Brasil

Gráfico 8 |  Situação dos cursos de bacharelado no Brasil

Gráfico 9 |  Nomenclatura dos cursos de bacharelado no Brasil

Gráfico 10 |  Tipos de abordagens do tema Sustentabilidade

Gráfico 11 | Disciplinas específicas - comparativo entre disciplinas  
  relacionadas à Sustentabilidade e à Ergonomia

Gráfico 12 |  Nomenclatura das disciplinas relacionadas à Sustentabilidade

Gráfico 13 |  Termos mais frequentes nos Planos de Ensino das IES

Gráfico 14 |  Termos menos frequentes nos Planos de Ensino das IES

Gráfico 15 |  Proporção de disciplinas práticas e teóricas

Gráfico 16 |  Interconexão entre termos: quadro geral das IES brasileiras

Gráfico 17 |  Análise Fatorial Confirmatória: IES brasileiras

Gráfico 18 |  Interconexão entre termos das IES brasileiras - “produto”

Gráfico 19 |  Interconexão entre termos das IES brasileiras - “serviço”

Gráfico 20 |  Interconexão entre termos das IES brasileiras - “projeto” 

Gráfico 21  |  Período do curso

Gráfico 22 |  Autoavaliação dos estudantes (todo o grupo)



Gráfico 23 |  Autoavaliação dos estudantes (primeiro e segundo anos)

Gráfico 24 |  Autoavaliação dos estudantes (terceiro ano em diante) e  
  egressos

Gráfico 25 | Aplicação indispensável dos conceitos de sustentabilidade

Gráfico 26 | Interconexão entre termos: quadro geral dos discentes e  
  egressos

Gráfico 27 | Frequência de termos relacionados às dimensões da  
  sustentabilidade 

Gráfico 28 | Interconexão entre termos - “social”

Gráfico 29 | Interconexão entre termos - “economia”

Gráfico 30 | Interconexão entre termos dos discentes - “produto”

Gráfico 31  | Comparação de frequência de uso entre termos -   
  discentes de 1º e 2º anos

Gráfico 32 |  Comparação de frequência de uso entre termos -   
  discentes a partir do 3º ano e egressos

Gráfico 33 | Interconexão entre termos dos discentes de 1º e 2º anos

Gráfico 34 | Interconexão entre termos dos discentes a partir do 3º  
  ano e egressos

Gráfico 35 |  Comparação de frequência de uso entre termos - TCCs

Gráfico 36 |  Interconexão entre termos: TCC

Gráfico 37 |  Interconexão entre termos: TCC - “produto”

Gráfico 38 |  Interconexão entre termos: TCC - “economia”

Gráfico 39 |  Comparação de frequência de uso entre termos - IES  
  estrangeiras

Gráfico 40 |  Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “produto”

Gráfico 41 |  Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “sistema”

Gráfico 42 |  Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “serviço”

Gráfico 43 | Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “mudança  
  de comportamento” 

Gráfico 44 |  Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “social”



Gráfico 45 |  Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “econômico”

Gráfico 46 |  Interconexão entre termos dos resumos publicados nos  
  anais da conferência Designing Sustainability for All

Gráfico 47 |  Interconexão entre termos - categoria 01

Gráfico 48 |  Interconexão entre termos - “ambiente”

Gráfico 49 |  Interconexão entre termos - “economia”

Gráfico 50 |  Interconexão entre termos - “social”

Gráfico 51 |  Estágios de abrangência do léxico empregado nas   
  ementas de IES nacionais

Gráfico 52 |  Estágios de abrangência do léxico empregado nas   
  ementas de IES estrangeiras

Gráfico 53 |  Estágios de abrangência do léxico empregado nos artigos  
  científicos





LISTA DE IMAGENS

Imagem 1  |  Curitiba na pandemia da Covid-19

Imagem 2  |  Livros utilizados na revisão de literatura

Imagem 3  |  Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade 

Imagem 4  |  Edição impressa de “Limites do Crescimento” 

Imagem 5  |  Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)

Imagem 6  |  Categorias da lógica da modernidade

Imagem 7  |  Esboço do método empregado na pesquisa

Imagem 8  |  El toro de Picasso

Imagem 9 |  Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) da   
  Universidade de São Paulo (USP)

Imagem 10 | Mapa de distribuição dos cursos de bacharelado em  
  Design

Imagem 11 | Mapa de localização dos estudantes respondentes

Imagem 12 | Mapa de distribuição das IES estrangeiras

Imagem 13 | Politécnico de Milão - Campus Leonardo

Imagem 14 |  Politécnico de Milão - Campus Bovisa

Imagem 15 | Website do Polimi DESIS Lab

Imagem 16 |  Apresentação de exercício projetual da disciplina “Design  
  per la sostenibilità ambientale”

Imagem 17 | Material didático multimídia disponível aos estudantes

Imagem 18 | SimaPro, software utilizado para análise de impacto  
  ambiental

Imagem 19 |  Exercício projetual elaborado por estudantes do Polimi  
  disponível para download

Imagem 20 | Mapa de universidades participantes da rede LeNS

Imagem 21 | Projeto da conferência realizada pela LeNS na Cidade do  
  Cabo

Imagem 22 | Conferência distribuída da LeNS



Imagem 23 |  Sala Mundo - Conferência da LeNS (Designing   
  sustainability for All)

Imagem 24 | Sala Principal - Conferência da LeNS (Designing   
  sustainability for All). Palestra de Walter Stahel

Imagem 25 |  Sala 2 - Conferência da LeNS (Designing sustainability for  
  All). Palestra de Silvia Piardi

Imagem 26 |  Conferência da LeNS (Designing sustainability for   
  All). Palestra principal da sede Bangalore com Poonam  
  Bir Kasturi, transmitida em streaming simultaneamente em  
  seis países diferentes

Imagem 27 |  Anais da Conferência da LeNS (Designing sustainability  
  for All)

Imagem 28 |  Primeira plataforma da LeNS

Imagem 29 |  Atual plataforma da LeNSin

Imagem 30 |  Plataforma regional da LeNS - Brasil

Imagem 31 |  Cursos disponíveis para download

Imagem 32 |  Autores e professores entrevistados nesta tese

Imagem 33 |  Caminho de Montreux



LISTA DE QUADROS

Quadro 1 |  Estrutura da tese e da divisão dos capítulos geral da tese

Quadro 2  |  Contexto teórico 

Quadro 3  |  Quadrantes de aprendizagem 

Quadro 4  |  Diferenças entre produtos e serviços 

Quadro 5  |  Evolução das abordagens da sustentabilidade no campo  
  do design

Quadro 6  |  Demanda por acesso ao ensino superior em design no  
  Brasil

Quadro 7  |  Estrutura do método misto empregado na pesquisa

Quadro 8  |  Estrutura geral da pesquisa

Quadro 9  |  Entrevistas realizadas

Quadro 10 |  Método de triangulação proposto para etapa de pesquisa

Quadro 11  |  Estrutura de Análise Textual Discursiva

Quadro 12  |  Principais conexões entre termos

Quadro 13 |  Estágios de abrangência alcançados nos TCCs

Quadro 14 |  Dimensões da sustentabilidade abordadas nos TCCs

Quadro 15 |  Cursos apresentados no QS World University Rankings for  
  Art & Design 2020 por continente

Quadro 16 |  Palavras-chave de cada uma das principais categorias do  
  corpus





LISTA DE TABELAS

Tabela 1 |  Classificação dos tipos de problema

Tabela 2  |  Histórico de matrículas na graduação no Brasil

Tabela 3  |  Diferenças entre Análise de Conteúdo (AC) e Análise  
  Textual Discursiva (ATD)

Tabela 4  | Distribuição geográfica das IES que ofertam bacharelados  
  em Design

Tabela 5  | Distribuição geográfica das IES estrangeiras que ofertam  
  cursos de Design

Tabela 6  |  Complementação explicativa do Mapa de distribuição





LISTA DE SIGLAS

AFC |  Análise Fatorial Confirmatória

ATD  |  Análise Textual Discursiva 

DIS  |  Design e Innovazione di sistema per la Sostenibilità

EPI  |  Equipamento de Proteção Individual

ESDI  |  Escola Superior de Desenho Industrial - Rio de Janeiro

IES  |  Instituição de Ensino Superior

INPE  |  Instituto Nacional de Pesquisa Espaciais

IPSA  |  Priorità Strategica Ambientale

LCA  |  Life Cycle Assessment

LeNS  |  The Learning Network for Sustainable 

LeNSin |  The International Learning Network on Sustainability

MIT  |  Massachusetts Institute of Technology

ODS  |  Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  

ONU  | Organização das Nações Unidas

Polimi  |  Politecnico di Milano

PSS  |  Product Service System

PUC  |  Pontifícia Universidade Católica

SPSS  |  Sustainable Product Service System

TCC  |  Trabalho de Conclusão de Curso

UFPR  |  Universidade Federal do Paraná 

WCED  |  World Commission on Environment and Development 

WDO  |  World Design Organization





SUMÁRIO

33 1 INTRODUÇÃO

36 1.1 JUSTIFICATIVA

38 1.2  CARACTERIZAÇÃO GERAL DA PESQUISA

41 1.3 ESTRUTURA DA TESE

46  REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO

49 2 REVISÃO DA LITERATURA

54 2.1 DOS “LIMITES DO CRESCIMENTO” À PANDEMIA DE 2020

54 2.1.1 Contexto social, histórico e político: marcos cronológicos

63 2.1.2 “Limites do crescimento” e “Nosso futuro comum” 

69 2.1.3  Haverá mesmo um novo normal? Os desafios pós-pandemia e a   
  sustentabilidade

71 2.2  EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

71 2.2.1 Barreiras para uma educação transformadora

73 2.2.2 Educação para sustentabilidade no Brasil e os marcos legais

77 2.2.3 Educação para a sustentabilidade é educação para a cidadania

79 2.2.4 Abordagens pedagógicas na educação para a sustentabilidade

83 2.3 SOBRE O DESIGN PARA SUSTENTABILIDADE

83 2.3.1 Design insustentável e as múltiplas crises

85 2.3.2 Estágios de abrangência: formando um conceito

98 2.3.3 Os objetivos de desenvolvimento sustentável no campo do design

101 2.3.4 Necessidade, consumo e complexidade

104 2.4 DECOLONIZAÇÃO

104 2.4.1 Colonização e colonialidade 

108 2.4.2 Educação decolonizada e a visibilidade de novas epistemologias



111 2.4.3 Transdisciplinaridade e decolonização

112 2.4.4 Decolonização no ensino para a sustentabilidade

113 2.4.5 Design decolonial

115 2.5 O CENÁRIO DA PESQUISA

115 2.5.1 O Ensino Superior no Brasil

118 2.5.2 O Ensino Superior em Design no Brasil

121 2.5.3 O estado da arte pós-expansão

125  REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO

135 3 MÉTODO E ESTRUTURA DA PESQUISA

137 3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE O MÉTODO

138 3.2  O MÉTODO EMPREGADO NESTA PESQUISA

143 3.2.1 Os problemas da pesquisa

145 3.3 SOBRE AS AÇÕES IMPLEMENTADAS EM CADA UMA DAS ETAPAS  
  DE PESQUISA

156  REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO

159 4  DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE: ENSINO E PESQUISA

161 4.1  CONSTRUÇÃO DE UM PANORAMA SOBRE A ABORDAGEM DA  
  SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE BACHARELADO EM DESIGN  
  NO BRASIL

 171 4.2  A PERSPECTIVA INSTITUCIONAL DA ABORDAGEM DA   
  SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE BACHARELADO EM DESIGN  
  NO BRASIL

182 4.3  A PERSPECTIVA DISCENTE DA ABORDAGEM DA    
  SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE BACHARELADO EM DESIGN  
  NO BRASIL

196 4.4  ANÁLISE REFERENCIAL: ABORDAGEM DA SUSTENTABILIDADE EM  
  CURSOS  DE DESIGN NO EXTERIOR

 



204 4.4.1 Vivência no Politécnico de Milão: estudo de um caso relevante no ensino  
  em design para a sustentabilidade

214 4.5  ANÁLISE REFERENCIAL: O DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE  
  NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA CONTEMPORÂNEA

221 4.5.1  Educação em Design para a Sustentabilidade e o caso da rede   
  internacional LeNS

235 4.6 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS ANÁLISES

239 4.7 INDAGAÇÕES E PROPOSTAS PARA REFLEXÕES COLETIVAS

240  REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO

243 5  EDUCAÇÃO EM DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE:  
  ABORDAGENS PLURAIS

247 5.1  A INFLUÊNCIA EUROPEIA NO ENSINO EM DESIGN NO BRASIL:  
  ALTERNATIVAS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA EDUCAÇÃO   
  DECOLONIZADA

253  5.1.1 Design, autoridade por autoria e as epistemologias do Sul global

263 5.2 DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE E O DESCOMPASSO ENTRE  
  ENSINO E PESQUISA 

269 5.3 SUSTENTABILIDADE COMO UM TEMA TRANSVERSAL AO CAMPO  
  DO DESIGN

278 5.3.1 Reflexões sobre o papel do design no cenário pós-pandemia

287 5.4  DEMOCRACIA E DESIGN PARA SUSTENTABILIDADE 

296  REFERÊNCIAS DO CAPÍTULO

299 6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

303  DO QUE TRATAM OS ESCRITOS ACADÊMICOS

307  DO QUE TRATAM AS VOZES RELEVANTES 

312  DO QUE É PRECISO TRATAR

315 APÊNDICES E ANEXOS





1
INTRODUÇÃO



34    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 



1 | I N T R O D U Ç Ã O     |      35

1 INTRODUÇÃO

Em 2015, a Organização das Nações Unidas - ONU apresentou os 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável  (ODS) resultantes da Conferência 
das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável realizada no Rio de 
Janeiro em 2012: a Rio +20. O debate promovido na ocasião reafirmou 
o conceito construído a partir do Relatório Brundtland, que cunhou a 
definição amplamente adotada: “desenvolvimento sustentável é aquele que 
atende às necessidades do presente sem comprometer a capacidade das 
gerações futuras de atender às suas próprias necessidades” (VISSER e 
BRUNDTLAND, 1987, p. 43).

O foco antropocêntrico do Relatório Brundtland enfatizava questões 
relacionadas à justiça social para o desenvolvimento humano. No entanto, 
na prática, a ênfase operacional da sustentabilidade se deu especialmente 
na dimensão ambiental (CESCHIN, 2016, p. 1).

Nesse sentido, os ODS propõem de maneira clara o alargamento 
da inserção da sustentabilidade para além das questões ambientais. Ao 
equiparar, por exemplo, objetivos que tratam do combate às alterações 
climáticas, da produção de energia acessível e limpa com outros que 
propõem a erradicação da pobreza, a igualdade de gênero, o consumo 
e a produção responsáveis, entre outros, os ODS evidenciam o caráter 
multidisciplinar e multidimensional das ações que estruturam a nova 
agenda global.

No campo do Design a World Design Organization - WDO elencou, 
dentre os ODS, aqueles que possuem maior relação com a área. Estes 
objetivos, explicitamente mais aderentes, por sua vez, também abarcam 
todas as dimensões da sustentabilidade de maneira equalizada. 

De acordo com Ceschin (2016, p. 1), muitos estudos têm demonstrado 
que a compreensão teórica do conceito evoluiu de uma visão que percebia 
a sustentabilidade como uma meta estática para um alvo dinâmico, móvel 
e que apresenta, cada vez mais, as interdependências entre os sistemas 
sociais e ecológicos. Para que esta evolução do conceito seja apropriada 
pelo design é preciso, no entanto, que este debate esteja presente no 
processo de formação dos futuros profissionais.
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1.1 JUSTIFICATIVA

O modelo desenvolvimentista, caracterizado pela necessidade de 
intensa produção industrial, foi responsável em dois séculos por uma 
expressiva diminuição de muitos dos recursos não renováveis do planeta, 
o que fez com que nas últimas décadas o debate sobre a alteração deste 
modelo, voltado para consumo em massa, tenha sido recorrente. 

Este cenário evidenciou o desgaste dos conceitos tradicionais de 
desenvolvimento e industrialização responsáveis por formarem a base 
para o colapso da sociedade industrial, cujas premissas foram aceitas por 
anos como um caminho seguro para o desenvolvimento das sociedades 
(BONSIEPE, 2012).

A ideia de que o design enquanto campo de conhecimento é 
partícipe notável deste contexto se apresenta ao menos desde a década 
de 1970 e foi corroborada por importantes autores e estudiosos da área 
desde então:

Toda a educação em design deveria ser baseada em métodos e 
ideais ecológicos. Deveria incluir tanto estudos sobre o método 
científico como sobre biologia, antropologia, geografia cultural e 
campos afins (PAPANEK, 1972, p. 27).

Obviamente um programa de uma instituição de desenho na 
periferia deve ser explicitamente ligado a uma política tecnológica 
e industrial e, se as condições permitirem, ser relacionado com 
um programa sociocultural autônomo. [...] Mudaram as condições 
históricas do Desenho Industrial. Entre outras vale a pena mencionar 
a crise de um modelo de crescimento industrial anti ecológico 
(BONSIEPE, 1983, p. 74).

[...] o design nasceu e desenvolveu-se dentro do contexto de 
um modelo de desenvolvimento que hoje se encontra em crise. 
Conceitos fundamentais como forma, função, cliente, usuário e 
mercado devem ser reavaliados, o mesmo também valendo para o 
papel da tecnologia, da estética e do design em si (MANZINI, 1992, 
p. 31).

É preciso transpor a lógica da forma e função. O novo ensino em 
design deve: diminuir os custos operacionais e de produção, melhorar 
a forma de utilização, assegurar a sustentabilidade ambiental e 
incentivar o comportamento correto (SCHNEIDER, 2010, p. 113).
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Mais do que constatar que o design é um dos agentes responsáveis, 
Bonsiepe (2012) foi além, ao indicar o design como ator fundamental 
para a consolidação deste cenário. Para o autor há, no entanto, uma 
diferença entre as necessidades, possibilidades e intenções do design que 
se produz em países centrais e aquele produzido nos países periféricos; 
e esta diferença deveria orientar a dinâmica projetual do designer em 
países da periferia, inclusive em relação à sustentabilidade.

Esta é uma importante contradição existente nesses países e diz 
respeito à relação entre o design e o modelo vigente de consumo. Se por 
um lado o modelo de desenvolvimento industrial - e portanto do design 
- necessita de uma reconfiguração, por outro, é necessário evitar o que 
Bonsiepe (2012) chama de “armadilha da pobreza”, onde a responsabilidade 
pela reconfiguração deste modelo de sociedade é igualmente dividida entre 
quem historicamente usufruiu das benesses do amplo consumo, presente 
no modelo desenvolvimentista, e quem foi elevado a esta condição, a 
partir do recente acesso democratizado ao consumo, por meio de um 
processo inicial de distribuição de renda e redução da desigualdade 
(BONSIEPE, 2012). 

A partir desse ponto de vista, a discussão sobre o papel do design 
nos países periféricos possui aderência às questões econômicas e sociais, 
áreas sombreadas pela sustentabilidade. No entanto, não é possível afirmar 
que historicamente tenham sido tratadas de maneira adequada no processo 
de formação dos estudantes.

Para Schneider (2010), as bases teóricas do design desconheceram 
ou mascararam a realidade econômica. Desta maneira, o discurso da 
academia baseado na autonomia e na liberdade de proposição do 
design, no contexto do “bom gosto”dos modernistas e da “boa forma” 
da Gestalt, demonstrou-se, na prática, refém de um modelo subordinado 
ao marketing e suas estratégias. Assim, o design não se desenvolveu 
como força determinante na sociedade. Ao contrário, as condições 
econômicas, técnicas, sociais e culturais é que influenciaram o design 
e a estética dos objetos.

Esta orientação acrítica do design ajudou a fomentar o modelo 
consumista de sociedade. Um exemplo claro disso é o conceito de 
obsolescência programada, que propõe a prática projetual para ciclos 



38    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

muito curtos, baseados em tendências criadas e recriadas com orientação 
clara para o mercado (SCHNEIDER, 2010).

Além disso, este uso cosmético e epidérmico (BONSIEPE, 2012) do 
design contribui para a visão estereotipada e banalizada da profissão 
(FLUSSER, 2007), que permeia o senso comum em função da massificação 
do termo (SCHNEIDER, 2010).

Nesse sentido, a ideia de que o design é capaz de interferir diretamente 
nesses processos pode constituir novos parâmetros de responsabilidade 
para o seu próprio fazer, ao determinar maior protagonismo em modelos 
produtivos e transcender o padrão comum e obsoleto do designer/projetista, 
alheio ao contexto social em que atua.  

A concepção sistêmica de um modelo de projeto não dissociado 
das questões sociais, econômicas e ambientais fornece elementos para um 
amplo debate a respeito da contribuição do design para a sustentabilidade. 
Este debate deve ser iniciado no contexto acadêmico, seja por meio da 
reflexão a respeito de seu papel e de sua natureza, seja a partir da 
proposição de novas bases para o ensino, pesquisa científica e prática 
profissional.  

1.2 CARACTERIZAÇÃO GERAL DA PESQUISA

A partir do contexto exposto anteriormente, um problema 
fundamental foi elaborado para nortear o desenvolvimento da pesquisa, 
a partir da determinação dos tipos e fontes de dados e das técnicas 
de coleta e tratamento dos mesmos. O problema que fundamenta 
esta pesquisa é o seguinte:

O que revela a análise da incorporação de conteúdos 
referentes à sustentabilidade em cursos de Bacharelado em Design 
no Brasil, a partir de documentos institucionais e em relação 
à perspectiva discente, à abordagem deste tema em cursos de 
design no exterior e à produção científica contemporânea na 
área?

Para melhor sistematização da estrutura da pesquisa, o problema 
fundamental foi desdobrado em subproblemas categorizados e 
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articulados entre si para atingir o objetivo proposto pelo problema 
fundamental de maneira mais aprofundada. Os subproblemas desta 
pesquisa são:

i - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
em cursos de Bacharelado em Design no Brasil a partir da 
perspectiva institucional? 

ii - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
em cursos de Bacharelado em Design no Brasil a partir da 
perspectiva discente? 

iii - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
em cursos de Design no exterior? 

iv - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
na produção científica da área do Design?

É importante destacar que por se tratar de uma pesquisa de 
métodos mistos, predominantemente qualitativa, a condução desta 
pesquisa não ocorreu a por meio da determinação de hipóteses. De 
acordo com Gil (1999), a fundamentação da pesquisa em ciências 
sociais aplicadas deve buscar a compreensão de um problema de 
pesquisa sem necessariamente comprovar uma hipótese pré-elaborada.

A estrutura metodológica utilizada para abarcar o problema 
fundamental e os subproblemas está detalhada no capítulo 3 desta 
tese (Método e estrutura de pesquisa).

Objetivos da pesquisa

Objetivo geral:

Compreender como ocorre a incorporação de conteúdos 
referentes à sustentabilidade em cursos de Bacharelado em 
Design no Brasil.



40    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

Objetivos específicos:

i - Compreender como ocorre a incorporação de conteúdos 
referentes à sustentabilidade em cursos de Bacharelado em 
Design no Brasil a partir da perspectiva das Instituições de 
Ensino Superior (IES).

ii - Compreender como ocorre a incorporação de conteúdos 
referentes à sustentabilidade em cursos de Bacharelado em 
Design no Brasil a partir da perspectiva de discentes e 
egressos.

iii - Compreender como ocorre a incorporação de conteúdos 
referentes à sustentabilidade em cursos de Design no exterior 
a partir da perspectiva das Instituições de Ensino Superior 
(IES).

iv - Compreender como ocorre a incorporação de conteúdos 
referentes à sustentabilidade na produção científica da área 
do Design.

Aspectos gerais do método empregado nesta pesquisa

Esta tese utilizou uma abordagem de métodos mistos com o 
objetivo de congregar aspectos qualitativos e quantitativos por meio 
do paradigma da fenomenologia hermenêutica, predominantemente 
interpretativista.

A coleta dos dados foi dividida em duas etapas distintas:

A primeira incluiu consulta a documentos públicos de cursos 
de Bacharelado em Design de Instituições de Ensino Superior (IES) 
brasileiras e do exterior, a realização de questionários diretos aplicados 
em estudantes e egressos de Bacharelados em Design, a consulta a 
acervos públicos de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCCs) na área 
do design para a sustentabilidade, e a compilação de resumos de 
artigos científicos na área de design para a sustentabilidade.
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A segunda foi uma série de entrevistas em profundidade, 
realizadas durante os anos de 2019, 2020 e 2021, com professores e 
pesquisadores de reconhecida relevância no estudo do tema do design 
para sustentabilidade. 

Para o tratamento dos dados, esta pesquisa utilizou o método 
de Análise Textual Discursiva (ATD) por meio das seguintes etapas: 
produção de corpus textuais dos dados coletados; unitarização do 
corpus textual; organização dos termos por aproximação e sentido; 
categorização dos termos; construção de metatextos.

Além disso, o método utilizado para as entrevistas em profundidade, 
realizadas na segunda etapa da pesquisa, foi o de triangulação.

O detalhamento do método empregado na pesquisa está no 
terceiro capítulo desta tese (Método e estrutura de pesquisa).

1.3 ESTRUTURA DA TESE

A tese foi dividida em seis capítulos principais além dos elementos 
pré e pós-textuais como sumário; listas de gráficos, imagens, quadros, 
tabelas e siglas; resumo; anexos e apêndices.

O primeiro capítulo apresenta a caracterização geral da pesquisa, 
por meio do problema fundamental e dos subproblemas. Este capítulo 
também estabelece os objetivos geral e específicos do trabalho, bem como 
a justificativa e a relevância do estudo. Além disso, aponta os aspectos 
gerais da estrutura da tese e do método utilizado.

O contexto teórico é exposto no segundo capítulo, revisão de 
literatura. Os principais eixos temáticos da tese (design, educação e 
sustentabilidade) são discutidos a partir de suas inter-relações, tendo 
como tema transversal os escritos sobre decolonialidade. Este capítulo 
também fundamenta o conceito de estágios de abrangência, utilizado 
como parâmetro referencial para as análises realizadas no quarto capítulo.

O terceiro capítulo trata dos aspectos referentes ao método. Questões 
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como a abordagem mista, o paradigma da pesquisa e os métodos e 
ferramentas de análise são destacadas. O detalhamento da estrutura da 
tese e a discussão sobre as limitações e barreiras do estudo também 
estão presentes neste capítulo. Finalmente, há uma descrição a respeito 
de cada uma das etapas da pesquisa e suas relações com os problemas 
que fundamentam o estudo.

Os resultados obtidos foram divididos em dois capítulos: 4 
DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE: ENSINO E PESQUISA e 5 EDUCAÇÃO 
EM DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE: ABORDAGENS PLURAIS. No 
quarto capítulo é construído o panorama geral da abordagem da 
sustentabilidade nos cursos brasileiros de bacharelado em Design. 
Além disso, há a discussão sobre os “estágios de abrangência” do 
design para a sustentabilidade (i) em cursos nacionais de bacharelado 
em design; (ii) na compreensão discente sobre o tema; (iii) em cursos 
estrangeiros de bacharelado em design e (iv) na produção científica 
da área. 

A parte final desta seção apresenta uma série de questões a 
serem discutidas no capítulo seguinte.

O quinto capítulo aprofunda as discussões apresentadas no capítulo 
anterior por meio de uma série de entrevistas realizadas com professores 
e estudiosos do design orientado para a sustentabilidade. Os resultados 
destas discussões estão divididos em três tópicos principais, onde as 
reflexões que emergiram da pesquisa dialogam com textos fundamentais 
no contexto do design para a sustentabilidade.

O capítulo final apresenta considerações relevantes sobre o estudo, 
elenca as contribuições principais e enumera possíveis temas para futuras 
pesquisas. O quadro a seguir apresenta um panorama geral da estrutura 
da tese e da divisão dos capítulos segundo a lógica linear apresentada 
no documento final.
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ESTRUTURA DA TESE | VISÃO GERAL

CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA REFERENCIAL TEÓRICO MÉTODO RESULTADOS | FASE 1 RESULTADOS | FASE 2 CONCLUSÃO

| CONTEXTUALIZAÇÃO

| JUSTIFICATIVA

| QUESTÕES DA PESQUISA

| OBJETIVOS

| CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA

| CONTEXTO TEÓRICO

| EDUCAÇÃO PARA 
  SUSTENTABILIDADE

| DESIGN PARA 
  SUSTENTABILIDADE

| DECOLONIZAÇÃO

| PANORAMA DO ENSINO 
  SUPERIOR BRASILEIRO

| ASPECTOS GERAIS DO 
  MÉTODO UTILIZADO

| PROBLEMAS DA PESQUISA

| ESTRUTURA DETALHADA 
  DA TESE

| TÉCNICAS DE COLETA
  E FERRAMENTAS DE ANÁLISE

| DADOS GERAIS SOBRE A 
  ABORDAGEM DA 
  SUSTENTABILIDADE EM 
  CURSOS BRASILEIROS DE DESIGN

| PERSPECTIVA INSTITUCIONAL

| PERSPECTIVA DISCENTE

| ABORDAGEM EM IES 
  ESTRANGEIRAS

| ABORDAGEM NA PRODUÇÃO 
  CIENTÍFICA

| INDAGAÇÕES EXPLORATÓRIAS

| EDUCAÇÃO EM DESIGN COMO 
  UM ATO POLÍTICO

| O TEMPO DA PESQUISA  E 
  O TEMPO DA CIÊNCIA

| REFLEXÕES PARA A 
  CONSTRUÇÃO DE UM 
  CURRÍCULO DECOLONIZADO

| CONSIDERAÇÕES SOBRE 
  A PESQUISA

| CONTRIBUIÇÕES DESTE 
  ESTUDO

| SUGESTÕES PARA 
  PESQUISAS FUTURAS

Fonte: o autor

Quadro 1 - Estrutura da tese e da divisão dos capítulos
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Há na bibliografia consolidada sobre design para a sustentabilidade 
múltiplas definições para vários dos conceitos e termos utilizados neste 
trabalho. Parte destes conceitos foi discutida com maior profundidade no 
segundo capítulo de Revisão de Literatura. No entanto, alguns conceitos, 
para os quais a compreensão é mais difundida, merecem melhor descrição. 
Desta forma ressaltam-se aqui alguns desses conceitos e seus principais 
autores, com o objetivo de elucidar o seu significado, tal como foi 
empregado na tese.

Sustentabilidade

Apesar de reconhecer a necessidade do debate sobre o alcance da 
sustentabilidade e de tratar de outras dimensões, além das três tradicionais 
(ambiental, social e econômica)  - sobretudo a política -, esta tese utiliza 
a definição apresentada no Relatório Brundtland de que sustentabilidade 
significa: “atender às necessidades do presente sem comprometer a 
capacidade das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades”.

Sistêmico

O uso da compreensão sistêmica nesta tese se refere à inter-
relação entre todas as partes de um conjunto (sistema) a partir de uma 
perspectiva interdisciplinar (PEREIRA, 2014 p. 49). A abordagem sistêmica 
leva em consideração, dentre essas partes, inclusive aquelas que são 
invisíveis (BROCK, 2019). 

Holístico

Esta tese compreende o conceito de Holístico, conforme apresentado 
em Marins (2015, p. 21), como “[...] a perspectiva que leva em consideração 
todos os elementos que constituem o que se pretende visualizar de maneira 
indissociável”. Na visão holística não faz sentido retirar fragmentos da 
totalidade para compreendê-los. 

Transversalidade

Os temas transversais, tratados neste trabalho, dizem respeito 
àqueles cujos saberes não devem ser fragmentados e isolados. Os temas 
transversais funcionam como vetores unificadores multidisciplinares, capazes 
de perpassar diferentes disciplinas ou campos de conhecimento específicos.
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Desenvolvimento Sustentável

O contraponto estabelecido a partir do Relatório Brundtland à visão 
proposta pela obra “Limites do Crescimento” é adotado neste trabalho 
como a definição de desenvolvimento sustentável. Ou seja, trata-se do 
desenvolvimento possível por meio de determinados parâmetros que levam 
em conta aspectos ambientais, sociais e econômicos, dentro do sistema 
capitalista e de sua lógica desenvolvimentista a partir do crescimento da 
produção e do consumo.

Desfuturo

O conceito de desfuturo utilizado nesta pesquisa é aquele apresentado 
por Tony Fry (2008), que trata da ausência de futuro decorrente do modelo 
insustentável de sociedade.

Sistema Produto Serviço Sustentável (SPSS)

Esta tese utiliza o conceito de SPSS a partir daquele estabelecido 
para Sistema Produto Serviço (PSS), de que a entrega de uma “unidade 
de satisfação” (VEZZOLI et. al, 2014) deve levar em conta todos os atores 
responsáveis pela configuração dos produtos e serviços envolvidos em 
uma demanda específica. A incorporação do conceito de sustentabilidade 
em PSS deve levar em consideração os aspectos ambientais, sociais e 
econômicos para a concepção das soluções em design.
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

Esta revisão de literatura possui três eixos temáticos que lastreiam 
o contexto teórico no qual esta investigação está inserida: educação, 
design e sustentabilidade.

Conforme estabelecido na problematização inicial, a pesquisa se 
organiza a partir de referências sobre estes temas e as conexões, tangências 
e aderências que os fundamentam por meio da seleção dos autores 
relevantes na área.

Nesse sentido, a análise dos marcos históricos e a evolução da 
discussão teórica sobre sustentabilidade e, especialmente, da sustentabilidade 
nos âmbitos da educação e do design, constituem-se como tópicos centrais 
do presente estudo. 

Também é significativa a leitura sobre diferentes abordagens 
pedagógicas, os marcos legais que determinam a configuração do ensino 
brasileiro, notadamente do Ensino Superior, que é o foco desta tese. 

Com relação ao design e ao ensino em Design, a seleção da bibliografia 
analisada procurou abarcar o contexto evolutivo da sustentabilidade 
vinculada à prática projetual. Das origens, a partir do design verde e do 
pensamento humanista, passando pelos conceitos de ecodesign e design 
sustentável, até as mais recentes discussões sobre sistemas produto serviço 
e mudanças de comportamento social.

Transversalmente, a discussão sobre decolonização, conceito que 
será aprofundado no item 2.4.1 deste capítulo, foi estabelecida como 
um tópico de importância singular, uma vez que permeia os três eixos 
desta pesquisa ao levantar o debate sobre pensamento plural, alteridade 
e, sobretudo, a novos modelos emancipatórios, que aqui se relacionam 
diretamente com o pensamento de que a educação em design para a 
sustentabilidade está intrinsecamente conectada a novos métodos e novas 
epistemologias pedagógicas, desprendidas da lógica eurocêntrica.

O quadro a seguir elenca e posiciona a revisão de literatura deste 
trabalho a partir da seleção dos textos e dos temas estabelecidos como 
fundamentais para a compreensão do contexto teórico que determinou a 
investigação em campo e a análise dos resultados obtidos. 
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2.1 DOS “LIMITES DO CRESCIMENTO” À PANDEMIA DE 2020

2.1.1 Contexto social, histórico e político: marcos cronológicos

Consolidado na conferência de Estocolmo e apresentado em “Nosso 
Futuro Comum”, o consagrado conceito de sustentabilidade que firmou-
se com a definição de: “atender às necessidades do presente sem 
comprometer a possibilidade de as gerações futuras atenderem às suas 
próprias necessidades”, passou a representar a opção geopolítica por 
um novo caminho de crescimento do modelo capitalista, conforme será 
apresentado neste capítulo. Antes, porém, é importante compreender qual 
contexto orientou essa escolha. 

Eventos históricos, textos, conferências mundiais, legislações e a 
economia influenciaram a noção de desenvolvimento sustentável que 
adotamos hoje como possível e necessário. A linha do tempo abaixo 
encadeia esses marcos.

A produção da linha do tempo envolveu pesquisa documental, 
iconográfica, catalogação, sistematização e projeto de comunicação gráfica, 
conforme a Imagem 3 na sequência. 
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Fonte: o autor
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Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continua)

1934

Primeiro Código Florestal Brasileiro
Foi instituído pelo Decreto 23.793/1934.

A partir de uma visão protecionista, legislava 
XTGWJ�ȂTWJXYFX�J�TZYWFX�[JLJYF«¹JX�J�FX�

dividia em 4 diferentes tipologias: 1) 
protetoras; 2) remanescentes; 3) modelo; 4) 

de rendimento.

Declaração universal dos direitos 
humanos
5WTHQFRFIF�JR�5FWNX��F�IJHQFWF«§T�
universal dos direitos humanos foi 
elaborada por representantes de 
diferentes origens jurídicas e culturais de 
YTIFX�FX�WJLN¹JX�IT�RZSIT��9WFIZ_NIF�
em mais de 500 idiomas, inspirou a 
HWNF«§T�IT�YJ]YT�IJ�RZNYFX�
HTSXNYNYZN«¹JX�IJ�SF«¹JX�IJRTHW¥YNHFX�
(ONU, 2018).

Primavera Silenciosa
Escrito por Rachel Carson, "Primavera 

Silenciosa” é considerado um ponto de 
NSȂJ]§T�UFWF�ZRF�ST[F�HTRUWJJSX§T�XTGWJ�

FX�NSYJWHTSJ]¹JX�JSYWJ�T�RJNT�FRGNJSYJ��F�
economia e o bem-estar social.

Segundo Código Florestal Brasileiro
&�XJLZSIF�[JWX§T�IT�H·INLT�ȂTWJXYFQ�
GWFXNQJNWT�YWFYF[F�IF�UWTYJ«§T�J�
HTSXJW[F«§T�ITX�WJHZWXTX�ȂTWJXYFNX��
FYWF[­X�IF�HWNF«§T�IJ�INKJWJSYJX�YNUTQTLNFX�
UWTYJYN[FX��8§T�J]JRUQTX�IJXXFX�ST[FX�
YNUTQTLNFX�FX��WJFX�IJ�5WJXJW[F«§T�
Permanente (APP), que deveriam se 
manter intactas visando a garantia dos 
XJW[N«TX�FRGNJSYFNX �J�F�7JXJW[F�1JLFQ�

71���VZJ�YWFSXKJWNF�FZYTRFYNHFRJSYJ�FTX�
UWTUWNJY¥WNTX�WZWFNX�F�WJXUTSXFGNQNIFIJ�J�T�
¸SZX�IJ�UWTYJ«§T�
8*,:748��������

1948

1962

1965

EVENTOS NACIONAIS
EVENTOS INTERNACIONAIS
PRINCIPAIS MARCOS HISTÓRICOS



56    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

Clube de Roma
Organização que reuniu um grupo de 
cientistas, professores, economistas, 

industriais e intelectuais com o objetivo de 
repensar o sistema global e propor novas 

perspectivas para uma agenda que 
incluísse o combate à deterioração do 

meio ambiente. 

Limites do Crescimento
Relatório encomendado pelo Clube de 
Roma, “Limites do Crescimento” 
apresentou a perspectiva de um futuro 
HFYFXYW·ȁHT�SZR�HJS¥WNT�IJ�RFSZYJS«§T�
do crescimento populacional e da 
produção. A proposta de crescimento zero 
IT�WJQFY·WNT�KTN�ZR�RFWHT�J�NSȂZJSHNTZ�T�
debate da conferência de Estocolmo, no 
mesmo ano.

Conferência de Estocolmo
Primeira conferência da ONU a 

discutir as questões ambientais. 
Trata-se de um marco importante 
para a elaboração de políticas de 
gerenciamento ambiental em um 

¦RGNYT�LQTGFQ��9JSIT�HTRT�NSȂZ®SHNF�
o livro “Limites do Crescimento”, a 
conferência se debruçou sobre o 

esgotamento dos recursos ambientais 
e o crescimento populacional.

Programa das Nações Unidas para 
o Meio Ambiente – PNUMA
O PNUMA foi Implementado com o 
“objetivo de manter o estado do meio 
ambiente global sob contínuo 
monitoramento; alertar povos e nações 
sobre problemas e ameaças ao meio 
ambiente e recomendar medidas para 
melhorar a qualidade de vida da 
população sem comprometer os recursos 
e serviços ambientais das gerações 
futuras” (ONU, 2018).

1972

1972

1972

1968
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Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

Limites para a pobreza
Publicado pela Fundação Bariloche 

"Limites para a  Pobreza" trata da 
contradição do relatório do MIT e reivindica 
a necessidade de crescimento e equidade 

nos países do sul.

Acidente nuclear de Three Mile Island
Uma falha de resfriamento fez com que parte 
do núcleo de um reator derretesse e fosse 
destruído.
Maior acidente nuclear dos EUA, potencializou 
as preocupações com a segurança antinuclear 
entre ativistas e a população em geral e resultou 
em novas regulamentações para a indústria 
nuclear.

Política Nacional do Meio Ambiente
Ancorada na discussão vigente à época, a 
política nacional foi constituída objetivando 

integrar o desenvolvimento 
socioeconômico à preservação, melhoria e 

recuperação da qualidade ambiental. A 
PNMA criou o Sistema Nacional do Meio 

Ambiente (SISNAMA) e o Conselho 
Nacional do Meio Ambiente (CONAMA).

Comissão Brundtland | CMMAD
Em 1983, o Secretário-Geral da ONU 
convidou a médica  Gro Harlem 
Brundtland para presidir a Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento. Esta comissão foi criada 
para  construir  um relatório sobre 
questões sociais, econômicas, culturais e 
ambientais.  

1979

1981

1983

1974
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Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

Acidente nuclear de Chernobil
Ocorrido em abril de 1986 no reator 

nuclear 4 da Usina Nuclear de Chernobil,  
na extinta União Soviética, foi o maior 

acidente nuclear da história. Estimativas 
apontam que a região de Chernobil deverá 
permanecer inabitada por até 20 mil anos.

Nosso Futuro Comum
Resultado dos trabalhos da Comissão 
Mundial sobre o Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, Nosso Futuro Comum, 
também conhecido como Relatório 
Brundtland, apresentou o conceito de 
desenvolvimento sustentável. O relatório 
NSȂZJSHNTZ�T�IJGFYJ�IF�7NT����J�F�FLJSIF�
hegemônica para a sustentabilidade.

Normas Constitucionais para o Meio 
Ambiente

A Constituição cidadã de 1988 estabelece 
o direito de todos a um meio ambiente 

ecologicamente equilibrado e o dever do 
poder público e da coletividade de 

defendê-lo e preservá-lo. Consagra a 
divisão de competências legislativa e 

executiva das questões ambientais entre 
os três entes federativos em seu artigo 

225. (SEGUROS, 2020)

Assassinato de Chico Mendes
Assassinado em dezembro de 88, o 
fundador do Conselho Nacional dos 
Seringueiros, Chico Mendes, lutou para 
impedir a atuação predatória de corte e 
VZJNRF�IF�ȂTWJXYF�FRF_¸SNHF���(MNHT�
Mendes foi homenageado, nos anos 1987 
e 1988, com o prêmio da Organização das 
Nações Unidas (ONU) e se tornou patrono 
do órgão de proteção do meio ambiente, o 
Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio).

1987

1988

1988

1986
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Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

Criação do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis IBAMA
Criado com o objetivo de formular, 

HTTWIJSFW��ȁXHFQN_FW�J�J]JHZYFW�F�5TQ±YNHF�
Nacional de Meio Ambiente, o IBAMA 

YFRG­R�YWFYF�IF�UWJXJW[F«§T�J�
HTSXJW[F«§T�ITX�WJHZWXTX�SFYZWFNX�ST�

'WFXNQ�

Criação do Ministério do Meio 
Ambiente
4�2NSNXY­WNT�IT�2JNT�&RGNJSYJ�
22&��KTN�
criado em novembro de 1992, com o 
objetivo de  formular e implementar 
UTQ±YNHFX�U¾GQNHFX�FRGNJSYFNX�SFHNTSFNX�IJ�
KTWRF�FWYNHZQFIF�J�UFHYZFIF�HTR�TX�FYTWJX�
U¾GQNHTX�J�F�XTHNJIFIJ�UFWF�T�
IJXJS[TQ[NRJSYT�XZXYJSY¥[JQ���
22&��
�����

Rio 92
&�XJLZSIF�(TSKJW®SHNF�IFX�3F«¹JX�

:SNIFX�XTGWJ�T�2JNT�&RGNJSYJ�KTN�WJFQN_FIF�
���FSTX�FU·X�F�IJ�*XYTHTQRT��2FWHT�
MNXY·WNHT��F�HTSKJW®SHNF�HTSXTQNITZ�T�

HTSHJNYT�IT�IJXJS[TQ[NRJSYT�XZXYJSY¥[JQ�
HTRT�F�XTQZ«§T�UTXX±[JQ�UFWF�T�RZSIT�

LQTGFQN_FIT�

COP 1 | Berlim
&�UWNRJNWF�(TSKJW®SHNF�IFX�5FWYJX�
THTWWNIF�JR�'JWQNR�NSNHNTZ�ZRF�X­WNJ�IJ�
JSHTSYWTX�NSYJWSFHNTSFNX�UFWF�
JXYFGJQJHNRJSYT�J�F[FQNF«§T�IJ�
RJHFSNXRTX�FITYFITX�JR�WJQF«§T�¤X�
FQYJWF«¹JX�HQNR¥YNHFX��&�JIN«§T�S¾RJWT����
J�RFNX�WJHJSYJ�THTWWJZ�JR������J�KTN�
WJFQN_FIF�JR�2FIWN��SF�*XUFSMF�

1992

1992

1995

1989



60    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

PNRH e PEN
A Política Nacional de Recursos Hídricos 

(PNRH) e a Política Energética Nacional 
(PEN) inicaiaram um processo de 

reestruturação das políticas públicas 
nacionais relacionadas ao meio ambiente.

Protocolo de Quioto
A terceira edição da COP foi realizada em 
Quioto, no Japão, e traçou metas para 
emissão de gases de efeito estufa para 
S±[JNX�NSKJWNTWJX�FTX�[JWNȁHFITX�FSYJX�IJ�
1990. 

Lei de Crimes Ambientais
A Lei nº 9.605/98 garantiu um instrumento 

para regulamentar a previsão 
constitucional de responsabilização de 

entes privados por crimes cometidos 
contra o meio ambiente. 

Declaração do Milênio da ONU
A Cúpula do Milênio das Nações Unidas 
estabeleceu um conjunto de metas 
mensuráveis   e de prazo determinado para 
combater a pobreza, a fome,
doenças, analfabetismo, degradação 
ambiental e discriminação contra as mulheres; 
os Objetivos do Desenvolvimento do Milênio
deveriam ser alcançados até 2015 (SERRAT, 
2020).

1997

1998

2000

1997
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Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

Criação da Agenda 21 brasileira
Lançada em 2002, institucionalizou-se a 

partir da criação da Comissão de Políticas 
de Desenvolvimento Sustentável e da 

Agenda 21, construída para internalizar a 
agenda 21 brasileira na construção de 

políticas públicas entre diferentes níveis de 
governo.

Protocolo de Quioto | entrada em 
vigor
O Protocolo de Quioto entra em vigor, 
responsabilizando legalmente os países 
desenvolvidos pelas metas de redução na 
emissão de gases de efeito estufa e pelo 
estabelecimento de mecanismos de 
desenvolvimento sustentável para os 
países em desenvolvimento.

Política Nacional Sobre Mudança do
Clima (PNMC)

Instituída pela Lei nº. 12.187, foi elaborada 
para incorporar no sistema jurídico 

brasileiro os preceitos normativos 
internacionais relacionados ao tema.

Política Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS)
Depois de anos de discussão em 2010 a 
Lei Nº 12.305 criou as diretrizes 
relacionadas à gestão integrada e ao 
gerenciamento de resíduos sólidos. A 
PNRS apresentou os conceitos de 
Logística Reversa e Responsabilidade 
Compartilhada inspirado no europeu 
Princípio do Poluidor Pagador.

2005

2009

2010

2002
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Imagem 3 - Linha do tempo: Agenda da sustentabilidade (continuação)

Fonte: o autor baseado em Serrat (2012),  IISD (2012) e Margolin (1995)

Novo Código Florestal
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2.1.2 “Limites do Crescimento” e “Nosso Futuro Comum” 

A relação entre o ser humano e a natureza é determinante para 
a construção dos arranjos sociais, culturais, religiosos e científicos. Isso 
ocorre desde o início da civilização. Ao longo da história da humanidade 
percebe-se uma constante busca para compreender e explicar os fenômenos 
naturais. Este processo recorrente foi responsável pela significativa ampliação 
da expectativa de vida humana, assim como do aumento da qualidade 
de vida. Por outro lado, o desequilíbrio entre a exploração contínua de 
recursos naturais e o aumento da população provocou uma importante 
ameaça à preservação das condições biogeofísicas do planeta ao extrapolar 
a capacidade de suporte1. (BURSZTYN e BURSZTYN, 2012, p. 53).

O resultado deste desequilíbrio pode ser mensurado a partir de 
uma avaliação de recorrência e intensidade das catástrofes ambientais 
ao longo do tempo. Como, por exemplo, as alterações climáticas, as 
alterações nos regimes pluviométricos, o efeito estufa, os tsunamis, 
terremotos, etc.

As evidências da interferência humana neste processo acabaram por 
fomentar reflexões, a partir dos anos 60 - conforme visto anteriormente 
- transformando a problemática da sustentabilidade em um importante 
elemento da agenda internacional. Dentre o conjunto de ações realizadas 
por grupos de pesquisadores, iniciativas individuais e organizações globais, 
é possível determinar, como marco inicial, a construção de um relatório 
encomendado pelo Clube de Roma2 ao MIT - Massachusetts Institute of 

Technology. Este trabalho indicava zerar o crescimento global como a 
única possibilidade de manutenção dos modos de vida do planeta. O 
relatório, que posteriormente foi publicado em formato de livro com o 
título de “Limites do Crescimento” (Imagem 4), apresentou ao mundo 
uma visão pessimista para o cenário do futuro da humanidade.

Em um contexto de pré-recessão que seria ocasionada pelo segundo 
choque da crise do petróleo em 1973, o grupo de pesquisadores do MIT 
liderado por Dennis Meadows colocou a problemática ambiental na agenda 

1 | A capacidade de suporte é definida 
por Bursztyn e Bursztyn, (2012, p. 54) 
como o limite de uso de recursos de um 
ecossistema sem que suas propriedades 
de resiliência sejam comprometidas.

2 | O clube de Roma é uma organização 
fundada pelo italiano Aurelio Peccei, que 
reuniu a partir de 1970 um grupo de 
cerca de 75 membros de 25 países, dentre 
eles: cientistas, professores, economistas, 
industriais e intelectuais com o objetivo 
de repensar o sistema global e propor 
novas perspectivas para uma agenda 
progressista, que já incluía naquela 
época o combate à deterioração do 
meio ambiente. O clube de Roma também 
influenciou o pensamento humanista no 
design. A Revista da Aldeia Humana, obra 
do fim da década de 90, demonstra de 
maneira clara as convergências entre o 
discurso propagado pela organização 
ao pensamento de grandes autores do 
design humanista como Victor Papanek, 
Buckminster Fuller e Victor Margolin.
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mundial, especialmente em função de sua imensa divulgação internacional 
(OLIVEIRA, 2012, p. 81).

Centrado na ideia de que o crescimento era a raiz da crise ambiental 
e social, o livro lançado em 1972 foi um resumo das descobertas do MIT 
em modelos computacionais primários.

Imagem 4 - Edição impressa de “Limites do Crescimento3”

O impacto causado pelo olhar catastrófico apresentado estabeleceu 
um marco que reverbera até hoje e fomenta discussões sobre os modelos 
de produção e consumo populacional.

Avaliações deste século, como a de Turner (2008) em “A comparison 

of The Limits to Growth with 30 years of reality” verificaram a coerência 
das previsões do relatório com o cenário atual. Especialmente no que diz 
respeito às alterações dos processos industriais, à produção de alimentos 
e à emissão de poluentes.

A obra, que influenciou decisivamente a Conferência das Nações 

Fonte: Marsvision Books

3 | Disponível em: https://marsvision.
co/books/limits-to-growth. Acesso em 
12/07/2020.
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Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, ocorrida em Estocolmo no ano 
de 1972, apresentou suas propostas a partir de um olhar voltado aos 
países desenvolvidos. Dessa forma, o modelo de produção e consumo 
e a noção de crescimento e desenvolvimento foram tratados sob uma 
perspectiva do norte. Isso estimulou críticas ao relatório, principalmente 
de um grupo de cientistas políticos da Universidade de Sussex, na Grã-
Bretanha. De acordo com Oliveira (2012, p. 79), as principais críticas ao 
relatório giravam em torno dos seguintes pontos:

1 – Os limites de crescimento apontados eram predominantemente 
referentes aos aspectos políticos e sociais e não aos aspectos 
econômicos. Dessa maneira, a relação proposta entre centro e 
periferia indicava que, mantidas as circunstâncias vigentes, as 
nações periféricas estariam condenadas ao subdesenvolvimento pela 
discrepância entre o crescimento econômico e populacional;

2 – Houve uma minimização do progresso técnico. Ou seja, a 
capacidade produtiva de alimentos, por exemplo, tida como uma 
questão decisiva para a estagnação do crescimento populacional, 
não levou em consideração as tecnologias empregadas para o 
aumento da produtividade;

3 – A abordagem da dinâmica entre sistemas era limitada. A 
complexidade inter sistêmica necessitava de processamentos 
inviáveis para os modelos computacionais adotados na época. Isso 
foi determinante para que o estudo fosse encarado por alguns 
críticos como falho nesse aspecto;

4 – A premissa de que havia a possibilidade de desenvolvimento 
sem crescimento não era verificável. Ao contrário da possibilidade 
de crescimento sem desenvolvimento, presente em alguns casos 
(PERROUX, 1987). Do ponto de vista socioeconômico, a estagnação 
do crescimento e, consequentemente, do desenvolvimento das 
nações periféricas implicaria em um embrutecimento na relação 
centro/periferia. 

Para Furtado (2005, p. 17), os países industrializados dependem de 
recursos naturais das demais nações e isso não foi abordado de maneira 
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adequada no relatório. Ao imaginar o cenário de universalização do modo 
de vida dos países ricos, os autores não levaram em consideração o 
caráter predatório do processo de civilização humana que estruturou o 
sistema geopolítico vigorante.

Sobre o modelo adotado pelo relatório do MIT, Furtado (2005, p. 
19) discorre nos seguintes termos: 

Como admitir que um modelo baseado na observação do 
comportamento histórico das atuais economias industrializadas e na 
presente estrutura destas possa servir para projetar as tendências a 
longo prazo do processo de industrialização em escala planetária? 
Com efeito: a estrutura do modelo se funda na estrita observação do 
bloco de economias que lideraram o processo de industrialização, 
que puderam utilizar os recursos naturais de mais fácil acesso 
e que lograram o controle de grande parte dos recursos não-
renováveis que se encontram nos países subdesenvolvidos. [...] 
Trata-se simplesmente de uma estrutura que reflete uma observação 
inadequada da realidade, portanto inservível para projetar qualquer 
tendência desta última.

O ponto crítico central reside no fato de que, uma vez que o 
modelo não contempla a distribuição de riquezas, ele só faz sentido 
aos países desenvolvidos. Essa lógica, evidentemente, é válida para o 
sistema capitalista. Ou seja, nesse sistema, a proposta de congelamento 
do crescimento apresentada no relatório, ao ser aplicada em países 
periféricos, conduz a perpetuação de um cenário de subdesenvolvimento.

Dito isso, a obra “Limites do Crescimento” demonstrou a 
preocupação do poder hegemônico com os processos da exploração 
da natureza e o cenário resultante do desencadeamento dessas ações. 
(OLIVEIRA, 2012, p. 81). Próximo de completar 50 anos de existência, 
ainda repercute e sucita discussões sobre o comportamento humano 
e sua relação com o planeta.

Apesar de o relatório do MIT não apresentar a expressão 
“desenvolvimento sustentável”, alguns elementos constituintes deste 
conceito, como a apreensão com o cenário futuro e o legado proveniente 
do modo de vida humano em escala global, estavam presentes.
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A compatibilização entre um futuro que se apresentava sombrio e 
um modelo de desenvolvimento inserido no sistema capitalista estruturado 
até então,  norteou os documentos posteriores, notadamente o otimista 
“Nosso Futuro Comum”.

Nosso Futuro Comum

Se “Limites do Crescimento” influenciou a Conferência de Estocolmo 
em 1972, “Nosso Futuro Comum”, também chamado de Relatório Brundtland, 
exerceu influência decisiva para a Conferência das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvimento, no Rio de Janeiro, em 1992. 

Por apresentar o conceito de desenvolvimento sustentável como uma 
solução possível dentro do capitalismo para as nações em desenvolvimento  
“[...] ao contrário do Limites do Crescimento, que preconizava o divórcio 
entre ecologia e economia, o Relatório Brundtland foi o corolário do 
processo de  alinhamento dos interesses econômicos com a questão 
ambiental” (OLIVEIRA, 2012, p. 81).

O relatório previu um cenário futuro que fosse capaz de lidar com 
as contradições de crescimento e desenvolvimento dentro do sistema 
capitalista, sem que isso necessariamente significasse a destruição dos 
sistemas vitais do planeta. A estratégia do desenvolvimento sustentável 
previa um cenário comum a todas as nações.

Ao tratar a natureza como um bem comum da humanidade, o 
relatório universalizou as questões referentes à apropriação da riqueza. 
Para Oliveira (2012, p. 83), a noção de desenvolvimento sustentável 
necessariamente deve ser compreendida em acordo com a implementação 
do modelo neoliberal que se tornou, gradativamente, a matriz econômica 
predominante do mundo globalizado.

De acordo com Starke (1991), a aprovação da Comissão Mundial 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) em 1983 se deu justamente 
a partir do consenso da época em torno do neoliberalismo, após o 
acesso ao poder de Ronald Reagan, nos Estados Unidos, e de Margareth 
Thatcher, no Reino Unido.

A consolidação da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento compôs as bases para uma convergência global dos 
pressupostos basilares do desenvolvimento sustentável. Ainda que a menção 
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à terminologia “desenvolvimento sustentável” seja anterior ao Relatório 
Brundtland, a assimilação do conceito, bem como a difusão de seu uso 
foram, significativamente, ampliadas a partir da formação da CMMAD.

Assim como ocorreu com “Limites do Crescimento”, houve um 
elenco de críticas relacionadas à abordagem desenvolvimentista de “Nosso 
Futuro Comum”. Para Nobre e Amazonas (2002), o Relatório Brundtland 
institucionalizou, através da CMMAD, o conceito de desenvolvimento 
sustentável como norma sem, no entanto, definir claramente sua concepção. 
A conhecida noção de desenvolvimento sustentável como “o desenvolvimento 
capaz de atender às necessidades do presente sem comprometer o acesso 
aos recursos das gerações futuras para atender suas próprias necessidades” 
(VISSER; BRUNDTLAND, 1987 p. 11), não esclarece pontos cruciais e faz 
da criação de lacunas um importante artifício ideológico (OLIVEIRA, 2012).

Dentre as lacunas, Oliveira destaca a falta de recorte espacial ao 
definir o planeta como unidade sem diferenças políticas, climáticas, étnicas 
e geográficas. O mesmo ocorre com a indeterminação temporal, pois 
apresenta-se como uma agenda para um século. Finalmente, o relatório 
faz uso do conceito de necessidade sem o debate adequado.

Especialmente desta última lacuna deriva uma crítica referente à 
hegemonia da “[...] economia neoclássica sob vestes neoliberais” (OLIVEIRA, 
2012, p. 85). Há uma premissa de que é possível existir desenvolvimento 
dentro do sistema capitalista. Este, porém, não se preocupa com necessidades 
presentes e futuras e ainda cria novas necessidades cotidianamente.

O desenvolvimento sustentável, nesses termos, seria um modelo 
pragmático capaz de equalizar, dentro do contexto geopolítico vigente, as 
demandas ambientais do mercado globalizado com a regulação do uso 
dos recursos naturais, estabelecendo bases para sua utilização de maneira 
adequada, racional e protetiva dentro do sistema capitalista.

As conferências do Rio de Janeiro em 1992 (Eco-92) e 2012 
(Rio+20) consolidaram a visão do Relatório Brundtland como perspectiva 
dominante na disputa com o relatório pessimista do MIT, que propunha 
a interrupção do crescimento e que baseou o debate da conferência de 
Estocolmo. Ao propor regulações globais, fez sobrelevar a ideia de que é 
possível haver desenvolvimento, desde que seja sustentável. Para Oliveira 
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(2012) este foi um embate em que as questões econômicas prevaleceram 
ante as ecológicas.

Ainda assim, há um importante legado estabelecido por “Limites do 
Crescimento”. O uso de modelos computacionais para projeções de cenários 
futuros hoje norteia as principais decisões relacionadas à sustentabilidade 
em escala global. Questões como o aquecimento global, ou o caso mais 
recente da pandemia da Covid-19, demonstram a importância do uso 
desse tipo de projeção.

Finalizadas no ano de 2015, as negociações da Agenda 2030 da 
ONU apresentaram os 17 Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS).  
Os ODS representam um “plano de ação para as pessoas, para o planeta 
e para a prosperidade.” Mesmo que os conceitos de desenvolvimento e 
prosperidade estejam inseridos na manutenção da lógica de crescimento, 
os objetivos da Agenda 2030 tratam com maior clareza de questões 
fundamentais para a sustentação de um conjunto de ações globais como 
equidade, coesão e justiça social. 

2.1.3 Haverá mesmo um novo normal? Os desafios pós-pandemia e a 
sustentabilidade

Eventos que produzem impacto social em escala global, sejam eles 
naturais, como a gripe espanhola e a pandemia da Covid-19, ou antrópicos, 
como as guerras mundiais e as grandes revoluções da civilização humana, 
promovem alterações profundas nos modelos socioculturais em que ocorrem.

Muitos hábitos presentes nos dias de hoje surgiram durante as 
revoluções. Da revolução agrícola e do modelo de plantio para o consumo 
próprio à revolução industrial, onde as tecnologias impulsionaram a 
produção em grandes quantidades e os padrões de consumo se alteraram 
significativamente (ESTEVES, 2020, p. 1). Essa tipologia de sociedade de 
consumo tem determinado a deterioração gradual dos recursos naturais 
do planeta. 

Nesse sentido, muito do que se discute sobre a pandemia provocada 
pelo SARS-Cov-2 e suas consequências futuras está relacionado com a 
manutenção ou o rompimento do modelo insustentável de sociedade do 
consumo construído a partir da Revolução Industrial. 
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Desde meados do século passado todas as epidemias são zoonoses, 
ou seja, transitam de animais para os seres humanos. Isso ocorreu com 
a SARS de 2002, a MERS de 2012, a ZIKA de 2015 e a atual Sars-CoV-2. 
Esse fato propicia algumas reflexões que estão diretamente ligadas à 
temática da sustentabilidade, nas dimensões econômica, social, ambiental 
e política (LOYOLA, 2020).

De acordo com Esteves (2020), o insustentável modelo vigente 
de sociedade está relacionado não só às consequências do cenário 
pós-pandemia, como também é uma das causas para a ocorrência de 
crises como a da Covid-19.

 Do ponto de vista da sustentabilidade ambiental, problemas como o 
desmatamento acentuado das florestas e o adensamento das populações 
urbanas foram responsáveis por ampliar o contato de seres humanos 
com espécies selvagens. Além disso, o tráfico de animais silvestres e a 
introdução de espécies exóticas em diferentes ecossistemas propiciaram 
a transição de doenças, como a Covid-19, de maneira exponencial 
(LOYOLA, 2020).

Da imbricação entre a dimensão social e econômica, o crescente 
processo de vulnerabilidade social referente à segurança alimentar 
resultou em um maior consumo de espécies silvestres, que são vetores 
importantes das recentes epidemias. Isso foi agravado com a restrição 
significativa de grandes populações ao acesso ao saneamento básico e 
à água potável.

Do ponto de vista político é possível relacionar questões como a 
desigualdade social, as regulações fito sanitárias, as crises migratórias 
e o não cumprimento de acordos internacionais, relacionados ao 
desenvolvimento sustentável, como elementos agravantes de iniquidade 
em escala global.

Esse conjunto de problemas coloca em xeque o modelo político 
econômico neoliberal, hegemônico a partir dos anos de 1980. O cenário 
atual ainda é agravado pelo desprestígio da educação e da ciência em 
países populosos e/ou influentes como os Estados Unidos e o Brasil. A 
má gestão da pandemia nesses países é um indicativo de que, do ponto 
de vista das políticas públicas, há um descompasso entre a orientação 
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científica majoritária e as ações de governo. Isso também é perceptível, 
sobretudo no Brasil, em relação às queimadas e aos crescentes índices 
de desmatamento4. 

A despeito da má gestão pública da pandemia, como por exemplo o 
atraso relacionado às ações de controle recomendadas pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a minimização do impacto no sistema de saúde 
e o discurso feito pelo governo de descredibilização da ciência, episódios 
históricos como a crise da Covid-19 trazem à tona um dilema a respeito 
da conciliação entre as escolhas individuais e as coletivas em escala 
global (NUNES, 2020, p. 3). As políticas públicas e os grandes acordos 
internacionais dependem também da alteração de pressupostos para os 
modos de vida. As noções individuais de empatia, solidariedade e respeito, 
fundamentais para o enfrentamento da atual pandemia, são igualmente 
importantes para o caso da emergência climática, por exemplo. A urgência 
por um modelo global mais sustentável ainda não está clara como a 
urgência do combate ao SARS Cov2. Resta saber de que maneira as 
lições da atual crise serão absorvidas para o enfrentamento da próxima.  

2.2 EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

2.2.1 Barreiras para uma educação transformadora

A educação voltada para o desenvolvimento sustentável configurou-
se em um conceito universalmente aceito ao propor condições para 
importantes processos de mudança nos setores educacionais individuais 
e, principalmente, ao reinterpretar os objetivos, métodos e conteúdos de 
aprendizagem. No entanto, a despeito das inúmeras iniciativas, inclusive no 
âmbito político, a educação para o desenvolvimento sustentável ainda não 
está plenamente difundida. Essa é a principal razão pela qual a UNESCO 
anunciou, no início da década de 2010, que os preceitos que basearam 
a Década Mundial da Educação para o Desenvolvimento Sustentável da 
ONU, como um Programa de Ação Global, devem permanecer vigorando 
como fundamentais (MICHELSEN, 2015). 

A década Mundial da Educação para o Desenvolvimento Sustentável 
foi proclamada na Cúpula Mundial sobre Desenvolvimento Sustentável 

4 | Segundo o Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE), em 2019 
foram queimados 318 mil km² de área 
florestal. Valor 86% maior que o do 
ano de 2018.
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em Johanesburgo, em 2002, e resultou em um conjunto de propostas 
e políticas adotadas por muitos países ao redor do mundo, com o 
objetivo de estabelecer práticas educacionais voltadas ao ensino para o 
desenvolvimento sustentável.

A falta de capilaridade na implementação de políticas voltadas ao 
ensino para a sustentabilidade, sobretudo nos países em desenvolvimento, 
revelou as dificuldades para a consolidação desta agenda global no âmbito 
da educação. No entanto, essa disfuncionalidade não é a única responsável 
pelos problemas verificados nos processos de ensino-aprendizagem 
concernentes à temática do desenvolvimento sustentável. 

O paradigma cartesiano e as epistemologias pedagógicas 
implementadas hegemonicamente na ciência e na educação do ocidente 
não conseguiram demonstrar resultados relevantes derivados dos esforços 
da educação ambiental nas últimas décadas (LIMA, 2003). Essa compreensão 
põe em dúvida a eficácia desse paradigma e exige alterações profundas, 
capazes de consolidar, através de ações práticas, um novo projeto que 
possa responder à complexidade da crise social, ambiental e econômica 
do planeta.

 Lima (2003, p. 110) argumenta que a educação ambiental da 
primeira década do século assumiu uma abordagem reducionista em 
diferentes aspectos: tratou a crise ambiental como uma questão apenas 
ecológica e “[...] confundiu meio ambiente com natureza, desprezando 
as dimensões políticas, éticas e culturais”. Além disso, apresentou uma 
perspectiva acrítica da temática socioambiental, fragmentando o conteúdo 
em disciplinas não participativas e propondo respostas comportamentais 
e tecnológicas sem a complexidade que os problemas exigiam. 

Dessa forma, ainda que dos pontos de vista da difusão e da 
sensibilização social o processo de educação ambiental possua relevância, 
ele não foi capaz de contribuir de maneira relevante para alterar mais 
profundamente o modelo social vigente. 
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2.2.2 Educação para a sustentabilidade no Brasil e os marcos legais

A conhecida e majoritariamente aceita definição de sustentabilidade 
apresenta três dimensões: a econômica, a ambiental e a social. Ainda assim, 
há uma associação recorrente do tema da sustentabilidade exclusivamente 
às questões ambientais. Essa noção, que é a mais conhecida, reduziu o 
processo normativo da educação para a sustentabilidade aos documentos 
referentes à problemática ambiental. Apesar disso, a legislação mais 
recente incorporou em seu texto elementos que se relacionam com as 
dimensões sociais e econômicas. 

Isso se intensificou a partir da década de 1990 também em outras 
áreas, quando houve a implementação de importantes marcos legais 
que tratam de temas relacionados à sustentabilidade. São os casos da 
Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH) e da Política Energética 
Nacional (PEN) de 1997, da Política Nacional Sobre Mudança do Clima 
(PNMC) de 2009, da Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) de 
2010 e do novo código florestal de 2012. 

Especificamente no que tange à educação, em 1999, tendo como 
norte as orientações da Constituição Federal de 1988, a Política Nacional 
de Educação Ambiental (PNEA) foi instituída sob a Lei nº 9.795. Do texto 
da lei destacam-se os artigos 4º e 5º, que tratam respectivamente dos 
princípios e dos objetivos para educação ambiental:

Artigo Quarto São princípios básicos da educação ambiental:

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo;

II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando 
a interdependência entre o meio natural, o sócioeconômico e o 
cultural, sob o enfoque da sustentabilidade;

III - o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na 
perspectiva da inter, multi e transdisciplinaridade;

IV - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as 
práticas sociais;
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V - a garantia de continuidade e permanência do processo 
educativo;

VI - a permanente avaliação crítica do processo educativo;

VII - a abordagem articulada das questões ambientais locais, 
regionais, nacionais e globais;

VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade 
individual e cultural.

Artigo Quinto - São objetivos fundamentais da educação ambiental:

I - o desenvolvimento de uma compreensão integrada do meio 
ambiente em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo 
aspectos ecológicos, psicológicos, legais, políticos, sociais, 
econômicos, científicos, culturais e éticos;

II - a garantia de democratização das informações ambientais;

III - o estímulo e o fortalecimento de uma consciência crítica 
sobre a problemática ambiental e social;

IV - o incentivo à participação individual e coletiva, permanente 
e responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, 
entendendo-se a defesa da qualidade ambiental como um valor 
inseparável do exercício da cidadania;

V - o estímulo à cooperação entre as diversas regiões do País, em 
níveis micro e macrorregionais, com vistas à construção de uma 
sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios da 
liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, 
responsabilidade e sustentabilidade;

VI - o fomento e o fortalecimento da integração com a ciência 
e a tecnologia;

VII - o fortalecimento da cidadania, autodeterminação dos povos 
e solidariedade como fundamentos para o futuro da humanidade.

Inserido no contexto do debate sobre desenvolvimento sustentável, 
o texto reflete a ideia de compreensão holística dos sistemas complexos, 
da indissociabilidade entre a questão ambiental e de sua relação 
com o contexto social, cultural, político e econômico. Também estão 
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presentes na redação da Lei a preocupação com as questões regionais 
e o respeito à ciência e à democracia.

É a partir desses princípios e ancorada nesses marcos legais, 
que a Resolução CNE/CP2/2012 foi publicada, visando estabelecer 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental. Essas 
diretrizes foram empregadas tanto para as instituições de Educação 
Básica quanto para as de Ensino Superior e reafirmaram o caráter 
interdisciplinar e preferencialmente transversal na abordagem da temática 
ambiental, conforme o artigo 8º determina:

Artigo Oitavo - A Educação Ambiental, respeitando a autonomia 
da dinâmica escolar e acadêmica, deve ser desenvolvida como 
uma prática educativa integrada e interdisciplinar, contínua e 
permanente em todas as fases, etapas, níveis e modalidades, 
não devendo, como regra, ser implantada como disciplina ou 
componente curricular específico. 

Parágrafo único. Nos cursos, programas e projetos de graduação, 
pósgraduação e de extensão, e nas áreas e atividades voltadas 
para o aspecto metodológico da Educação Ambiental, é facultada 
a criação de componente curricular específico.

Já os Artigos 15º  e 16º  tratam das orientações para a 
organização curricular e dos conteúdos a serem abordados nos currículos, 
conforme texto abaixo:

Artigo 15º. O compromisso da instituição educacional, o papel 
socioeducativo, ambiental, artístico, cultural e as questões 
de gênero, etnia, raça e diversidade que compõem as ações 
educativas, a organização e a gestão curricular são componentes 
integrantes dos projetos institucionais e pedagógicos da Educação 
Básica e da Educação Superior.

§ Parágrafo primeiro - A proposta curricular é constitutiva do 
Projeto Político-Pedagógico (PPP) e dos Projetos e Planos de 
Cursos (PC) das instituições de Educação Básica, e dos Projetos 
Pedagógicos de Curso (PPC) e do Projeto Pedagógico (PP) 
constante do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) das 
instituições de Educação Superior.
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§ Parágrafo Terceiro - O tratamento pedagógico do currículo 
deve ser diversificado, permitindo reconhecer e valorizar a 
pluralidade e as diferenças individuais, sociais, étnicas e culturais 
dos estudantes, promovendo valores de cooperação, de relações 
solidárias e de respeito ao meio ambiente.

Artigo 16º. A inserção dos conhecimentos concernentes à 
Educação Ambiental nos currículos da Educação Básica e da 
Educação Superior pode ocorrer:

I - pela transversalidade, mediante temas relacionados com o 
meio ambiente e a sustentabilidade socioambiental;

II - como conteúdo dos componentes já constantes do currículo;

III - pela combinação de transversalidade e de tratamento nos 
componentes curriculares.

Parágrafo único. Outras formas de inserção podem ser admitidas 
na organização curricular da Educação Superior e na Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio, considerando a natureza dos 
cursos.

A redação da Lei propõe uma abordagem preferencialmente 
transversal e interdisciplinar dos conteúdos, mas oferece a possibilidade 
de combinação entre abordagem transversal e componentes curriculares 
específicos. Possibilita ainda outras formas de inserção do tema em 
cursos técnicos de Educação Profissional e no Ensino Superior. 

Ao fazer a conexão com aspectos sociais, culturais e étnicos, o 
texto reafirma a indissociabilidade da questão do meio ambiente ao 
contexto em que está inserida e a necessidade de que esse cenário 
plural e diversificado seja respeitado a partir do que denomina como 
“tratamento pedagógico”. 

Além disso, a legislação enxerga a educação ambiental como 
partícipe de um processo de transformação cidadã, com potencial para 
promover uma ética baseada no respeito e na solidariedade.
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2.2.3 Educação para a sustentabilidade é educação para a cidadania

O debate sobre cidadania é fundamental para a viabilização 
da educação voltada à sustentabilidade. A lógica determinante para 
o desafio de fortalecimento da cidadania para a população de um 
modo geral concretiza-se pela necessidade eminentemente individual de 
conversão de cada um dos entes componentes da sociedade em ator 
corresponsável pela qualidade de vida (JACOBI, 2003, p. 203).

Partindo dessa premissa, a defesa de um modelo de ensino que 
contemple a formação cidadã contribui para estabelecer um processo 
de mudança de comportamento social, que é elemento fundamental no 
rompimento do modelo socioeconômico prevalecente. 

Costandius (2018) defende que a educação para a cidadania deve 
contemplar estratégias de ensino e relações pedagógicas entre alunos e 
professores a partir de uma visão crítica  do que chamou de “pedagogias 
de engajamento”. Esses modelos pedagógicos necessariamente levam em 
consideração a diversidade da vida pregressa de alunos e professores. 

Nesse sentido, Freire (1987) argumenta que em uma abordagem 
educacional crítica, os alunos desempenham papel ativo na criação e 
negociação dentro do processo de ensino-aprendizagem. Desse modo, 
referiu-se ao modelo tradicional de educação, onde os alunos tornam-se 
recipientes de um saber que se perpetua como um elemento negativo 
para a formação de cidadãos autônomos. De acordo com Freire, isso 
contribui para um processo de adaptação ao que chamou de “mundo 
da opressão”.

No campo do design, Fontoura (2002, p. 244) escreve que o 
processo de ensino-aprendizagem deve buscar a promoção e a integração 
entre questões técnicas e sociais, com o objetivo de fomentar a formação 
cidadã e a consolidação da democracia a partir de elementos como 
a pluralidade cultural, a equidade social, a ética e o respeito ao meio 
ambiente.

Dessa forma, o ensino para a cidadania crítica, quando tratado 
especificamente em relação à promoção da sustentabilidade no âmbito da 
educação, deve evidenciar aspectos relacionados, sobretudo, à sustentabilidade 
social. Isso deve ocorrer através de um conjunto de formações multiculturais, 
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democráticas, políticas, pacifistas, antirracistas, humanizadoras e reconciliadoras 
(Johnson e Morris, 2010). Dessa forma, é necessário que o processo formativo 
dos professores seja capaz de viabilizar essas competências. 

Além disso, de acordo com Sorrentino (1998), existem outros grandes 
desafios concomitantes para os educadores ambientais. Por um lado, é 
necessário o resgate e o desenvolvimento de valores e comportamentos 
relacionados à confiança, respeito, solidariedade e empatia e, por outro, o 
estímulo às visões sistêmica e crítica das questões ambientais, com enfoque 
interdisciplinar, voltado para a construção de conhecimento.

Jacobi (2003, p. 197) corrobora essa ideia ao defender que, “[...]
por ser atravessada por vários campos do conhecimento”, a educação 
ambiental deve possuir uma “[...] abordagem multirreferencial, constituída 
por um tecido conceitual heterogêneo e originado a partir das concepções 
de diversas áreas de saber.”

A lógica interdisciplinar ou transdisciplinar, apresentada como 
fundamental para um processo de ensino-aprendizagem transformador, 
requer uma alteração da política pedagógica hegemônica, seja no Ensino 
Básico ou no Ensino Superior. Mais do que mudanças institucionais, esse 
tipo de tratamento pedagógico exige do corpo docente novas habilidades 
de integração, com vistas a um processo de ensino-aprendizagem que seja 
interdisciplinar.

Dessa forma, a abordagem de conteúdos na educação para a 
sustentabilidade, em suas múltiplas dimensões, deve ocorrer a partir de 
uma crescente internalização das questões ambientais (JACOBI, 2003) 
contudo, também deve necessariamente fortalecer as relações integradoras 
entre indivíduo-natureza, do ponto de vista da ética, das práticas sociais 
e da equidade.

Especialmente para o campo do design, a correlação entre a ética, a 
promoção da cidadania e as questões de sustentabilidade social, configura-
se como fundamental para o que Costandius (2018) definiu como “design 
cidadão”. O engajamento do “designer cidadão” se alinha à necessidade de 
uma nova estrutura defendida por Jacobi (2003), que busca uma apropriação 
capilarizada da responsabilidade por múltiplos atores.  

Por outro lado, a contrária e prevalente postura de desresponsabilização 
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(JACOBI, 2003), baseada em desinformação e na falta de consciência ambiental, 
produz uma dinâmica social carente de melhores práticas comunitárias. É 
necessário, portanto, construir socialmente uma nova abordagem ancorada 
em processos coparticipativos e de autorresponsabilização, capazes de 
integrar a natureza, a técnica e a cultura. A problemática da sustentabilidade 
e do desenvolvimento sustentável exige a participação desses novos atores, 
cuja articulação é fundamental para a construção de alternativas futuras.

2.2.4 Abordagens pedagógicas na educação para a sustentabilidade

O escopo dessa pesquisa não contempla um método de avaliação 
de processos e abordagens pedagógicas no âmbito da educação em 
design para a sustentabilidade. Entretanto, conforme visto anteriormente, 
a regulamentação nacional para estabelecimento de currículos sugere 
predileções para a inserção do assunto em cursos de graduação.

Mais flexíveis para os cursos superiores, as Diretrizes Curriculares 
concedem a possibilidade de diferentes meios de inserção para a temática 
da sustentabilidade. No entanto, a redação da lei é clara ao estabelecer 
como preferencial a abordagem transversal e interdisciplinar do conteúdo. 

Sendo assim, é adequado elencar dentre os marcos teóricos aqueles 
que discutem a respeito dos modelos, técnicas e ferramentas disponíveis 
para a educação em sustentabilidade e, especialmente, a educação em 
design para a sustentabilidade.

De acordo com Pazmino e Santos (2017, p. 13), a inserção 
majoritária da temática da sustentabilidade em cursos de bacharelado 
em Design no Brasil ocorre através de disciplinas específicas. Essa opção 
delimita e organiza a abordagem do conteúdo em um sistema tradicional 
de ensino.

No mesmo sentido, Perez et al. (2020, p. 197) argumentam que, 
do ponto de vista das práticas educativas, há uma evidente necessidade 
de alteração do paradigma de ensino vigente, especialmente no que se 
refere à questionável divisão e especialização do conhecimento a partir de 
disciplinas específicas. Dessa forma, propõem o estudo da sustentabilidade 
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como um tema transversal e interdisciplinar combinado com o uso de 
metodologias ativas, como por exemplo os projetos integradores e os 
jogos de aprendizagem.

A opção de uso dessas abordagens bem como a escolha do modo 
de aprendizagem (ELMORE, 2020) por instituições, cursos e professores, 
determinam caminhos mais progressistas ou conservadores para a inserção 
da temática da sustentabilidade, como demonstra o exposto a seguir.

Modos de aprendizagem - quadrantes 

O processo de aprendizagem é singular e depende, dentre muitos 
fatores, das características individuais, da experiência social e do ambiente 
de formação tanto do estudante quanto do professor. Os quadrantes de 
aprendizagem procuram identificar e posicionar as características relacionadas 
a cada um dos modos (Quadro 3).

HIERÁRQUICO INDIVIDUAL HIERÁRQUICO COLETIVO

DISTRIBUÍDO INDIVIDUAL DISTRIBUÍDO COLETIVO

conhecimentos derivam 
do interesse do estudante

aptidões são levadas em 
consideração na avaliação

aprendizado é mediado
pelos professores

aprendizagem ocorre por 
investigação individual 

aprendizado baseado no
interesse individual e de sua rede

há uma imbricação entre  
ensino e aprendizagem

aprendizado é mediado
pelos professores

transferência de conhecimento 
ocorre no grupo de interesse

aprendizado baseado
em conteúdo acadêmico

aprendizado decorre do
esforço individual

conhecimento é fornecido 
pelos professores

parâmetros métricos de 
avaliação pré determinados

aprendizado baseado
em conteúdo acadêmico

aprendizado vem da
absorção de valores coletivos

conhecimento é fornecido 
pelos professores

aprendizado ocorre a partir 
do trabalho colaborativo

Quadro 3 - Quadrantes de aprendizagem 

Fonte: adaptado de ELMORE, 2020
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Os modos localizados nos quadrantes hierárquicos tendem a 
produzir abordagens tradicionais de ensino, apoiados em regulamentações 
institucionais e métodos avaliativos que priorizam quase que exclusivamente 
o conteúdo acadêmico.

Por outro lado, quadrantes distribuídos buscam promover maior 
participação do estudante no processo de ensino-aprendizagem. Os métodos 
avaliativos transcendem o conteúdo acadêmico.

É importante ressaltar que mesmo que exista uma gradação entre 
os diferentes modos de aprendizagem, as instituições e os docentes não 
permanecem necessariamente estáticos em apenas um dos modos. Diferentes 
conteúdos eventualmente demandam múltiplas abordagens.

De acordo com Elmore (2020), é possível compreender cada um 
dos quadrantes de aprendizagem a partir das seguintes características: 

Quadrante Hierárquico individual - Neste quadrante, os 
objetivos para o aprendizado estão baseados em conteúdo 
acadêmico e existem parâmetros métricos de avaliação 
predeterminados. Os estudantes são responsáveis pelo 
aprendizado e a instituição é responsável pelo crescimento 
mensurável da aprendizagem individual. A ideia central é de 
que o aprendizado decorre do esforço acadêmico de cada 
indivíduo e o conhecimento é fornecido pelos professores. 

Do ponto de vista da estrutura social, é recorrente a noção 
de que os estudantes necessitam de forte orientação por 
parte dos professores para aprender. Está presente também 
a noção de que mérito acadêmico deve resultar em sucesso 
social e econômico. 

Quadrante Hierárquico coletivo - O conjunto normativo 
que expressa os valores e objetivos das instituições de ensino 
localizadas no quadrante hierárquico coletivo refletem os 
valores da comunidade em que está inserida. O aprendizado 
decorre da internalização dos valores e comportamentos 
comuns da instituição. Ainda que exista hierarquia na 
transmissão de conhecimento pela figura do professor como 
indivíduo detentor do saber, há noção estabelecida de que 
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o processo de ensino-aprendizagem ocorre a partir do 
trabalho colaborativo. 

Os processos avaliativos vão além do conteúdo acadêmico 
e a instituição procura mensurar também habilidades sociais 
e cognitivas do estudante.

Quadrante distribuído individual - Nesse quadrante os 
conhecimentos e habilidades aprendidas derivam do interesse 
do estudante. O tempo de aprendizagem e as estratégias 
empregadas são variáveis. 

As aptidões e habilidades predesenvolvidas são levadas 
em consideração no processo avaliativo e as fontes de 
conhecimento são diversas e não estão limitadas às 
instituições formais. O processo de aprendizagem ocorre por 
meio de investigação individual voluntária e é potencializado 
pela interação social.

Quadrante distribuído coletivo - O processo de aprendizagem 
é uma construção que deriva dos interesses individuais do 
estudante e de sua rede de atuação. Dessa maneira, há 
uma imbricação entre as funções de ensino e aprendizagem. 
O professor exerce um papel de mediação enquanto os 
indivíduos exercem papéis de cooperação direcionada por 
valores, interesses e preferências compartilhadas.

A transferência de conhecimento ocorre dentro do grupo 
de interesse e os estudantes devem compreender as fontes 
concorrentes e diversas de conhecimento. Essas fontes são 
amplamente distribuídas pelo tecido social, e o processo 
de ensino-aprendizagem contribui para a evolução das 
habilidades individuais e comunitárias.

Com relação ao ensino em design, a natureza de atuação no campo 
favorece dinâmicas que convergem para diferentes modelos e ferramentas 
de ensino não tradicionais ou situadas em modelos distribuídos. A amplitude 
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de atuação, a intersecção com outras áreas do conhecimento e até 
mesmo a prática projetual guardam similaridades com as propostas de 
metodologias ativas de aprendizagem, por exemplo. 

2.3 SOBRE O DESIGN PARA SUSTENTABILIDADE

2.3.1 Design insustentável e as múltiplas crises

Atualmente há um conjunto de crises globais concomitantes, como 
a ambiental, a social, a migratória, a econômica e a política. É impossível 
dissociá-las de um modelo hegemônico e predatório de sociedade que 
rapidamente vem colocando os modos de vida do planeta em colapso e 
desenhando um cenário catastrófico. 

Tony Fry, em seu livro “Design Futuring: Sustainability, Ethics and 
New Practice” (2008), nomeou este cenário como “desfuturo” (defuture), 
no qual a manutenção das práticas atuais comprometeria o futuro dos 
sistemas de vida do planeta. Neste contexto, o design, mais do que um 
agente ineficaz de oposição ou alteração mínima desse modelo, seria 
contribuinte importante para o processo que Fry chamou de desfuturização 
(defuturing). 

A ideia de que o design é um dos promotores fundamentais desse 
modo de vida insustentável não é recente. Já na década de 1970, Victor 
Papanek propôs em “Design for the real world” (1972) a indissociabilidade 
entre o projeto e seu ambiente sociológico e psicológico. Ao apresentar uma 
perspectiva crítica a respeito do mundo do consumo e do posicionamento 
do design em relação aos dilemas humanos e ambientais, elencou uma 
série de alternativas para a construção de uma nova ética do design, 
baseada em projetos pensados para problemas reais, em prol do bem 
comum, cujos atores abdicassem de sua clássica postura narcisista autoral. 

Esta noção de que o design exerce papel relevante com relação aos 
problemas contemporâneos também é corroborada por Tomás Maldonado 
no livro “La speranza progettuale - Ambiente e società” de 19705. Neste livro 
o autor clama pela racionalidade do projeto em contraponto às mazelas 
das dinâmicas sociais a partir de uma lógica de “projetação humana”.  

5 | A primeira edição de “La speranza 
progettuale - ambiente e società” é de 
1970. No entanto, esta tese utilizou 
como referência bibliográfica a edição 
publicada em 1992.
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Nesse sentido, Buckminster Fuller (1969), precursor das discussões que 
relacionaram o design e a problemática ambiental, construiu o argumento 
de que existe a possibilidade e, mais do que isso, existe a necessidade de 
uma revolução conduzida pelo design. Para Fuller, a centralidade do projeto 
dentro das estruturas de poder confere aos projetistas a responsabilidade 
pelas alterações técnicas do ambiente humano. 

Sua proposta exigiria uma revolução tecnológica capaz de produzir 
o suficiente para toda a humanidade com menor exploração dos recursos 
naturais, uma vez que o modo de vida em um sistema fechado, como 
a “Espaçonave Terra” (1969), implicaria em considerar que os recursos 
a bordo são esgotáveis e seu uso precisaria, assim, ser redimensionado.

Maldonado (1992), ao dialogar com o pensamento utópico de Fuller, 
considera que o design é partícipe do desenvolvimento social sem, no 
entanto, ser capaz de corresponder ao desejo de liderança revolucionária 
visto por Fuller. Em Maldonado, o “design é liderado pela revolução” (1992)
e isso pressupõe a aceitação de uma “prática política operativa” (1992), 
na qual o design contribui também através da prática do cotidiano e das 
pequenas obras conscientes e não alienadas. Dessa forma, Maldonado 
prega a “[...] rejeição ao niilismo político e [...] a rejeição ao niilismo do 
design” (MALDONADO 1992, p. 45, 63, 64, 64).

Alguns anos mais tarde, Papanek (1995) aprofundou essa discussão 
em “Arquitetura e Design. Ecologia e Ética”. Neste livro, sugeriu o 
restabelecimento de uma conexão entre a natureza e a humanidade, além 
de mencionar a urgência de soluções para a crise ambiental crescente no 
âmbito mundial. Dessa maneira, indicou a necessidade de requalificação 
dos designers apresentando o conceito de “design ecológico”. 

Assim como Maldonado, Papanek enxergou a necessidade de que 
o design se voltasse à resolução dos problemas do cotidiano, atuando 
em projetos simples, como contraposição aos projetos baseados na lógica 
da obsolescência, por exemplo. No capítulo “Criar para um futuro mais 
seguro”, Papanek (1995) refletiu sobre o design para o século XXI, onde 
as ações isoladas desprendidas de um processo social capaz de influenciar 
a política e a indústria seriam insuficientes. 

Mais do que a descrença da atuação do design isolada do 
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contexto social, político e econômico, Gui Bonsiepe (2011, p. 29) expôs 
em “Design, Cultura e Sociedade” a contradição inerente à prática projetual. 
Crítico ao foco predominantemente ambiental do design sustentável, 
Bonsiepe tratou da “[...] distância entre o que é socialmente desejável, 
tecnicamente factível, ambientalmente recomendável, economicamente viável 
e culturalmente defensível” como a contradição mais forte a que o design 
está exposto. Contrário à ideia de “[...] camuflar as contradições sob um 
manto harmonizador” (2011, p. 25), Bonsiepe demonstra que as múltiplas 
dimensões de aderência do design estão invariavelmente subjugadas aos 
hegemônicos interesses político-econômicos. 

Quando Fry (2008) refletiu sobre o cenário de iminente colapso 
apresentado em seu livro, propôs que a prática do design deveria mudar 
a partir de seus fundamentos, para o que chamou de “design futuring”. 
Isso ocorreria a partir de alterações profundas no modo como o design 
é compreendido, na atuação profissional e, acima de tudo, no redesenho 
do seu ensino. Assim, o seu redirecionamento através de alterações em 
suas bases políticas, filosóficas e práticas se tornaria um importante meio 
de ressignificação da atividade, que é atualmente insustentável.

O reconhecimento das múltiplas dimensões de Bonsiepe e do “design 
futuring” de Fry ajudou a consolidar a ideia de que o espectro de atuação 
e o papel do design para a sustentabilidade devem ser ampliados. Muitos 
outros autores procuraram demonstrar esse alargamento através do estudo 
da evolução do pensamento nesse campo.

Isso é relevante para a criação de um corpus teórico capaz de 
fundamentar a criação e a implementação de novos currículos para a 
formação dos futuros profissionais da área. O tópico a seguir irá apresentar 
a discussão teórica a respeito desse processo evolutivo e também irá 
propor a construção de um conceito que objetiva organizar esse fluxo 
através de diferentes estágios de abrangência.

2.3.2 Estágios de abrangência: formando um conceito

Embora o termo sustentabilidade ainda não estivesse explícito na 
obra de Papanek, seus textos foram determinantes para o processo de 
interlocução entre o design e os aspectos inerentes à sustentabilidade, 
conforme descrito por Pauline Madge, em “Ecological Design: A New 
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Critique” (1997).  No mesmo sentido, Fabrizio Ceschin e Idil Gaziulusoy 
(2016) enxergam na obra de Papanek o trabalho seminal que introduziu 
as considerações ambientais no mundo dos designers, a despeito das 
primeiras preocupações sobre os limites de recursos e o impacto da 
produção humana sobre o meio ambiente serem muitas vezes atribuídas 
aos ensinamentos de Buckminster Fuller.

  Ao relacionar ao longo de três décadas as mudanças conceituais 
de abordagem do design frente à problemática ambiental, Madge tratou 
da importância das terminologias, adotadas para a definição dos conceitos 
ao longo do tempo, como fator determinante para compreender o seu 
posicionamento nesse campo de atuação.

O estabelecimento deste tipo de relação a partir de uma linha 
evolutiva capaz de sistematizar a discussão do design e de sua interlocução 
com outras áreas do conhecimento, como a sociologia, a política e a 
economia, é fundamental para oportunizar a reflexão sobre suas conexões, 
sobreposições e complementaridades.

De acordo com Madge (1997, p. 45), nos anos 80 o “design verde” 
surgiu como uma proposta que procurava orientar o desenvolvimento de 
projetos “ecologicamente corretos”. No entanto, em sua aplicação prática, o 
que se verificou foi a superficialidade de sua atuação em relação ao tema 
da ecologia, que basicamente fomentou uma indústria de produtos limitada 
às populações mais ricas e dispostas a alimentar o chamado “consumo 
verde”. Ceschin e Gaziulusoy (2016) inferem que a adoção precoce de 
atitudes e projetos “verdes” nesse campo não foi capaz de demonstrar 
um desejo igualmente elevado de transformação social e política.

A partir dos anos 90, os designers buscaram aprofundar a discussão 
sobre ecologia, promovendo o conceito de “ecodesign”. Apesar de estarem 
restritos ao âmbito do ciclo de vida dos produtos, os projetos de ecodesign 
foram desenvolvidos a partir de uma abordagem sistêmica que tratou de 
questões como o custo energético e os materiais e processos utilizados 
para sua fabricação (MADGE, 1997). De acordo com Ceschin e Gaziulusoy 
(2016), os métodos de avaliação do ciclo de vida colaboraram para a 
quantificação dos impactos ambientais gerados pela produção de artefatos, 
permitindo assim uma importante comparação entre os diferentes conceitos 
de produtos da mesma categoria e ajudando nas tomadas de decisões 
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de design.

Defensor do conceito de ecodesign, Papanek (1995, p. 52) argumentava 
que: “[...] toda a educação em design deveria estar baseada em métodos 
e ideais ecológicos.” Ao propor a integração do ensino e da própria 
prática do design a outros campos como antropologia, geografia, cultura 
e sociologia, se alinhou com o pensamento estruturante do design para 
a sustentabilidade, conforme discurso abaixo:

O futuro do design encontra-se associado ao papel fulcral da 
síntese entre as várias disciplinas que constituem a matriz sócio-
econômico-política dentro da qual o design funciona.  [...] nenhum 
design está isolado: todo o design tem consequências sociais, 
ecológicas e ambientais que precisam ser avaliadas e discutidas 
num fórum comum. (PAPANEK, 1995, p. 52)

A dimensão ambiental predominantemente abordada nos textos 
basilares do design verde e do ecodesign ainda é reconhecida como 
hegemônica nas discussões do campo. No entanto, a inserção no 
universo dos projetos do conceito de sustentabilidade e da “cultura da 
sustentabilidade” trouxe à luz com maior ênfase as dimensões econômicas 
e sociais do design e fez emergir com isso a possibilidade da reinvenção 
da “cultura do projeto” (MANZINI, 2006). 

A partir da incorporação deste conceito houve uma proposta de 
mudança no foco de atuação do design, que passou a questionar o 
projeto de produtos com orientação clara para o consumo e voltou o 
olhar ao que se chamou de “projetos sustentáveis”, mais relacionados às 
necessidades humanas e que objetivavam elevar as condições de vida e 
de trabalho da sociedade (MADGE, 1997).

Dessa maneira, a noção de design para sustentabilidade estabeleceu 
um novo paradigma para a área, na medida em que orientou reflexões 
a respeito de temas que vão além do universo restrito da produção de 
artefatos. A transcendência de sua atuação do âmbito dos produtos para 
uma preocupação com os modos de vida da sociedade pautou as novas 
discussões a partir de então.  

Um dos marcos de renovação da abordagem para a sustentabilidade 
é o conceito de Sistema Produto Serviço (Product Service System - PSS). 
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Baseado no princípio de que as transformações radicais são necessárias 
para o rompimento dos padrões vigentes de produção e consumo - o 
Sistema Produto Serviço é um conceito que defende processos de inovação 
para além do produto (MANZINI, VEZZOLI, 1998). 

Ceschin e Gaziulusoy (2016) argumentam que as abordagens de design 
postas no nível da inovação de produtos são determinantes para a redução 
do impacto ambiental, não sendo, contudo, suficientes para determinar 
as alterações radicais necessárias para alcançar a sustentabilidade. Para 
os autores, em muitos casos, as inovações no âmbito dos produtos vêm 
acompanhadas de um aumento nos níveis de consumo, o que acaba por 
contrabalancear os resultados e diminuir o impacto benéfico de tais projetos. 

Nesse sentido, o Sistema Produto Serviço apresenta uma oportunidade 
de romper com essa lógica, a partir das diferenças entre suas características, 
conforme o quadro abaixo procura destacar: 

Neste ponto é importante esclarecer do que se trata a dimensão 
social da sustentabilidade. Para Carlo Vezzoli, (2007) esta dimensão 
se ocupa da busca por coesão e equidade social. No mesmo sentido, 
Sachs (2002, p. 37) ensina que o objetivo da sustentabilidade social é 
“[...] a construção de uma civilização com maior equidade na distribuição 
de renda e de bens, de modo a reduzir o abismo entre os padrões de 
vida dos ricos e dos pobres”.

P R O D U T O S S E R V I Ç O S

baixa interação entre fornecedor e usuário

essencialmente tangíveis

padronizados

produção separada do consumo

baixa intensidade de trabalho para a produção

ênfase na qualidade aparente

possibildade de armazenar

alta interação entre fornecedor e usuário

essencialmente intangíveis

heterogêneos

produção e consumo simultâneos

alta intensidade de trabalho para a produção

ênfase na qualidade subjetiva

não pode ser armazenado

Quadro 4 - Diferenças entre produtos e serviços

Fonte: LeNSin, 2018
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Além disso, o conceito de desenvolvimento sustentável, construído 
nas conferências de Estocolmo (1972) e do Rio (1992), contém a ideia 
de que a pobreza é fator relevante para os processos de degradação 
ambiental e, dessa maneira, a sustentabilidade deve contemplar a 
equidade social e a qualidade de vida dessa geração e das próximas 
(NASCIMENTO, 2012). 

Isto deixa evidente que há uma justaposição entre as dimensões 
ambiental e social. Mais do que isso, a dimensão social também trata:

[...] dos princípios e regras da democracia; da totalidade do conteúdo 
dos direitos humanos; da busca pela paz e segurança; da redução 
das injustiças; da melhoria do acesso à informação; de treinamento 
e emprego; do respeito à diversidade cultural, identidade regional e 
da biodiversidade natural. (LeNSin, 2008)

Sendo assim, o espectro de interferência da abordagem de Sistema 
Produto Serviço para a Sustentabilidade objetiva a construção de soluções 
capazes de suprir demandas específicas do usuário a partir de “unidades de 
satisfação” ao mesmo tempo que busca “[...] novas soluções com benefícios 
ecoeficientes e socialmente justos, de base local e coesa” (LENSIN, 2018).

A abordagem de Sistema Produto Serviço para a Sustentabilidade 
é notadamente ancorada em uma perspectiva sistêmica e em alterações 
profundas nas relações da sociedade com a lógica de consumo vigente.

Entretanto, qualquer proposta de reposicionamento de modos de 
vida da sociedade implica em um processo de aprendizagem coletivo 
que, por natureza, é lento e complexo (SANTOS, 2013). Dentro desse 
processo evolutivo, na discussão do design para a sustentabilidade, muitos 
outros autores trataram desse assunto por meio da elaboração de novas 
estruturas teóricas. Inseridos na discussão dos SPSS, estão a interlocução 
do design com teorias econômicas como “Economia Circular” (BOCKEN et 
al., 2016), e “Distributed Economy” (PEREZ, SANTOS, 2017) e o papel do 
design relacionado à necessidade de mudança social como, por exemplo, 
em “Behavior change” (WENDEL, 2020) e “Economia do compartilhamento” 
(VASQUES, 2015).

A estrutura destas diferentes abordagens do design pode ser 
sistematizada de acordo com o quadro a seguir, elaborado a partir das 
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contribuições de Madge (1997), Santos (2003) e Ceschin e Gaziulusoy 
(2016):

DESIGN 
O B J E T I V O S

VERDE

L I M I T A Ç Õ E S

| Reduzir o impacto ambiental através 
do redesign individual de produtos

ECODESIGN

O B J E T I V O S L I M I T A Ç Õ E S
| Reduzir o impacto ambietal com foco de 
atuação em todo o ciclo de vida dos
produtos. Da extração de matérias-primas 
à disposição dos resíduos

CRADLE TO 
O B J E T I V O S L I M I T A Ç Õ E S

| Propor modelos de industrialização 
regenerativos do ponto de vista do 
impacto ambiental com foco nas 
gerações futuras

CRADLE

O B J E T I V O S L I M I T A Ç Õ E S

| Propor estratégias de inovação que 
permeiam o universo de atuação do 
design não necessariamente a serviço da 
criação de novos produtos.

PSSD

| Integrar às soluções de PSSD a 
dimensão sócio-ética de sustentabilidadeSPSSD

| Contribuir na concepção, no 
desenvolvimento e na ampliação dos 
processos de inovação social

INOVAÇÃO

Projetar sistemas produtivos para 
estruturas locais cujos resíduos 
retroalimentem os insumos  
para outros processos produtivos 
encadeados

DESIGN

SOCIAL

SISTÊMICO

O B J E T I V O S L I M I T A Ç Õ E S

O B J E T I V O S L I M I T A Ç Õ E S

O B J E T I V O S L I M I T A Ç Õ E S

| Discussão superficial e promoção do 
consumismo
| Foco essencialmente no âmbito do 
produto sem ganhos ambientais 
relevantes 

| Concentra-se apenas em problemas 
ambientais desconsiderando questões 
que não são contempladas nas 
avaliações de ciclo de vida dos produtos

| Apesar de sua visão inspiradora, o 
modelo industrial regenerativo 
permaneceu como uma proposta retórica 
sem produzir alcance efetivo no design 

| Nem todos os PSSD resultam em 
soluções ambientalmente benéficas

| São de difícil implementação pois 
propõem alterações no âmbito social 
(barreiras culturais), das empresas 
(barreiras corporativas) e de estruturas  
públicas (barreiras reguladoras)

| O foco único na inovação social 
provavelmente não alcançará os níveis de
mudança necessários em grandes 
sistemas sociotécnicos

A abordagem é focada principalmente 
em aspectos produtivos, sem
levar em conta a questão da redução
do consumo individual

Quadro 5 - Evolução das abordagens da sustentabilidade no campo do design

Fonte: o autor, baseado em  Madge (1997), Santos (2003) e Ceschin e Gaziulusoy (2016)
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A caracterização de uma linha evolutiva da abordagem da 
sustentabilidade no design resultou na proposição de modelos que 
procuraram posicionar os diferentes espectros de atuação para as diferentes 
abordagens.

Tomando como base os estudos de Madge (1997), Brenda Garcia 
Parra (2008) propõe um modelo chamado de “os tons de verde do design” 
(Gráfico 1). O modelo consiste em três diferentes dimensões que escurecem 
na medida em que se ampliam. O primeiro nível (verde claro) trata de 
projetos que consideram as questões ambientais de maneira superficial, 
aproveitando-se de influências comerciais. De acordo com Parra (2008), 
este nível engloba o conceito de design verde.

O segundo (verde médio), fortalece a consciência ambiental ao 
buscar o equilíbrio entre o projeto e o sistema produtivo. Parra (2008) 
argumenta que neste nível os valores éticos e de responsabilidades são 
reforçados. Este nível é o correspondente ao conceito de ecodesign.

No terceiro nível (verde escuro) existe uma profunda reflexão a 

VERDE ESCURO
DESIGN PARA SUSTENTABILIDADE

VERDE MÉDIO
ECODESIGN

VERDE CLARO 
DESIGN VERDE

Gráfico 1 - Modelo de evolução da temática ambiental no campo do design 
proposto por Pauline Madge

Fonte: o autor, baseado em  Madge (1997), Santos (2003) e Ceschin e Gaziulusoy (2016)



92    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

respeito das atividades humanas e do impacto ambiental decorrente 
delas. O design para a sustentabilidade representado neste nível exige, 
segundo Parra (2008), uma compreensão sistêmica do projeto.     

Uma segunda proposta que vai ao encontro da ideia de 
categorização das diferentes abordagens do design para a sustentabilidade 
foi apresentada por Aguinaldo dos Santos (2009). Pensado como elemento 
para subsidiar tomadas de decisões em políticas de longo prazo na 
atuação em empresas e na sociedade de forma geral, Santos propôs 
o modelo de “níveis de maturidade do design sustentável” (Gráfico 2).  

1   melhoria ambiental nos fluxos

2   redesign ambiental de serviços

3  PSS Design

4 Design intrinsecamente sustentável

5 mudança para consumo “suficiente”
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BARREIRAS DE IMPLEMENTAÇÃO

Gráfico 2 - Níveis de maturidade do design sustentável

Fonte: o autor, baseado em  Santos (2009)
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Este modelo hierarquiza, a partir de dois eixos (potencial de 
impacto ambiental e barreiras para a implementação), cinco diferentes 
níveis de maturidade.

No primeiro, apenas os fluxos de processos e operações são 
melhorados, com o objetivo de evitar desperdícios pelo uso racional 
dos recursos e pela prevenção de poluição.

A readequação ambiental de um produto existente é do que trata 
o segundo nível. Ele é caracterizado principalmente pela substituição 
de materiais não renováveis por materiais renováveis, pelo reuso de 
componentes e pela facilitação dos processos de reciclagem. De acordo 
com Santos (2009), este nível de atuação era, na época, predominante 
no ensino e na prática em design no Brasil.

O nível 4 consiste na ideia de desmaterialização de parte do 
consumo por meio da lógica de satisfação do usuário via serviços 
associados ao produto (SANTOS, 2009). O Sistema Produto Serviço trata 
das resultantes orientadas por estratégias de inovação que permeiam 
o universo de atuação do design quando não está necessariamente 
a serviço da criação de novos produtos. 

A implementação de novos cenários de consumo é tratada no 
último nível, que o autor relaciona à esfera sociocultural. Neste nível, as 
soluções propostas necessariamente buscam alterar o comportamento 
social e os valores correntes.

Com muitas semelhanças à estrutura do modelo anterior, Ceschin 
e Gaziulusoy (2016) propuseram quatro diferentes níveis de abordagem 
do design para a sustentabilidade ao longo do tempo (Gráfico 3).  O 
modelo foi estruturado em dois eixos que determinam a evolução da 
abordagem individual à sistêmica em X e da tecnologia à sociedade 
em Y. 
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A categorização dos níveis propostos por Ceschin e Gaziulusoy 
(2016) obedece a seguinte estrutura:

- Nível de inovação do produto: abordagens de design 
com foco na melhoria de produtos existentes ou no 
desenvolvimento de produtos completamente novos;

- Nível de inovação do Sistema de Produto Serviço: o 
foco transcende o universo dos produtos individuais para 
combinações integradas de produtos e serviços;

nível 1 - produto

nível 2 - PSS Design

nível 3 - Espaço social

nível 4 - Inovação do Sistema Sócio-Técnico

ISOLADO SISTÊMICO
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Gráfico 3 - Níveis de abordagem do design para a sustentabilidade

Fonte: o autor, baseado em  Ceschin e Gaziulusoy (2016)
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- Nível de inovação espaço-social: neste nível o contexto da 
inovação está na proposição de soluções que contemplem 
comunidades. Podem ser tratados em diferentes escalas, de 
bairros à cidades;

- Nível de inovação do Sistema Sócio-Técnico: as abordagens 
de design estão focadas na promoção de mudanças radicais 
referentes às estruturas da sociedade, tais como nutrição e 
transporte/mobilidade.

Os três modelos apresentados dialogam com o percurso evolutivo 
da discussão do design para a sustentabilidade ao longo das últimas 
décadas. O refinamento da discussão, as adequações dos conceitos e a 
evolução da tecnologia e da ciência também contribuíram para que o nível 
de aderência do design à sustentabilidade fosse aprofundado. 

Hoje é mais clara a compreensão de que a sustentabilidade é 
um desafio a ser enfrentado em um nível sistêmico de modelo social. 
No campo do design isso implica em transpor a relação de seu papel 
ao âmbito dos produtos. Entretanto, isso não significa entender que as 
abordagens projetuais com foco no produto não possuam relevância para 
alcançar cenários mais sustentáveis. 

As microestruturas sociais, as pequenas comunidades e os arranjos 
produtivos locais carecem de artefatos projetados a partir de um olhar 
cuidadoso com relação aos benefícios ambiental, social e econômico. Para 
Ceschin e Gaziulusoy (2016), diferentes níveis de abordagens devem ser 
utilizados em conjunto e de modo complementar. O enfrentamento dos 
desafios da sustentabilidade requer um conjunto integrado de soluções 
capaz de abranger vários níveis de inovação.

A partir desta premissa e com a contribuição dos modelos 
anteriormente apresentados, é possível construir um novo modelo que 
trate das diversas abordagens do design para sustentabilidade a partir 
da proposição de um conceito denominado aqui como “estágios de 
abrangência”6. A demarcação entre os diferentes estágios decorre da 
lógica temporal predominante na assimilação das diferentes abordagens, 
enquanto que a lógica da abrangência evidencia a concomitância entre 
elas, conforme o gráfico 4 procura demonstrar.

6 | Apesar do modelo de estagio de 
abrangência aqui proposto mencionar 
conceitos e ferramentas como ciclo de 
vida, PSS, ecodesin, design verde, entre 
outros; foge ao escopo da presente 
tese uma análise crítica da evolução 
destes conceitos, como por exemplo da 
Análise do Ciclo de Vida, como aspecto 
fundamental do paradigma da análise 
sistêmica. Os posicionamentos adotados 
estão fundamentados em Madge (1997), 
Parra (2008), Santos (2009) e Ceschin 
e Gazilulusoy (2020)  
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Estágio de abrangência 1 | produto 

Nesse estágio todas as ações estão relacionadas à ideia de 
que ao design cabe a interferência nos aspectos relativos ao 
produto. Isso engloba os materiais utilizados, os processos 
produtivos, o ciclo de vida e a aplicação de conceitos como 
reuso e reciclagem. Nesse estágio a atuação do designer 
pode ocorrer a partir da melhoria (redesign) de um produto 
ou processo produtivo já existente e também a partir de 
um novo projeto conceitualmente mais sustentável (SANTOS, 
2013).

 

simples

complexo

isolado

sistêmico

design verde ecodesign pss design design para mudança social

ESTÁGIO 1
PRODUTO

ESTÁGIO 2
PSSD

ESTÁGIO 3
COMPORTAMENTO

SOCIAL

Gráfico 4 - Estágios de abrangência do design para a sustentabilidade

Fonte: o autor baseado em Madge (1997), Parra (2008), 
Santos (2009), Ceschin e Gaziulusoy (2016), WDO (2020)
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Estágio de abrangência 2 | design de sistema produto 
serviço

O pensamento sistêmico é mais evidente nesse estágio, 
que busca transcender a ideia de satisfação pela posse. O 
projeto de soluções para produtos/serviços está baseado na 
ideia da existência de uma unidade de satisfação (VEZZOLI, 
2007), que representa uma demanda subjetiva que pode 
ser atendida pela substituição dos produtos por serviços. O 
propósito é desmaterializar o consumo a partir do conceito 
de win-win, onde há benefícios ambientais, econômicos 
e sociais para todos os atores envolvidos no processo. 
Conceitos como economia circular, PSSD e SPSSD, estão 
presentes nesse estágio.

Estágio de abrangência 3 | mudança sistêmica social

Nesse estágio o papel do design ocorre a partir de uma visão 
holística. As ideias de reflexão sobre modelos de hiperconsumo, 
mudança de comportamento, compartilhamento, difusão, 
ética e equidade social possuem aderência à proposição de 
novos paradigmas de atuação para o designer.

Problemas complexos e que demandam profunda alteração 
de comportamento social exigem ações multidisciplinares, 
integradas e transversais, pois não estão restritas a uma 
área específica. O design, como campo de conhecimento 
importante dentro deste contexto, precisa estabelecer diálogo 
com outros saberes, almejando criar novas percepções, 
conhecimentos e sensibilidade. Trata-se de estabelecer uma 
visão política no âmbito da educação e da pesquisa em 
design para sustentabilidade (SANTOS, 2016, p. 38). 

As ações no âmbito de atuação do design devem ocorrer 
concomitantemente nos três estágios, porém a construção de alterações 
e os maiores impactos de mudança ocorrem necessariamente no terceiro. 
Para Ceschin e Gaziulusoy (2016), do ponto de vista da educação em 
design para a sustentabilidade, as diferentes abordagens, aqui tratadas 
como estágios de abrangência, servem como ferramenta de apoio para 
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projetar cursos e programas em design com atuação mais relevante no 
que se refere à sustentabilidade.

Neste contexto, a atuação do design como partícipe de alterações 
mais profundas e para além do universo dos artefatos necessita de ações 
mais conectadas e holísticas. É a partir deste cenário e dessas referências 
que o design, pela atuação de seus futuros profissionais, deve se posicionar 
frente a esse desafio. 

Às instituições que trabalham ou ensinam design cabe compreender, 
refletir e comunicar acerca destas novas concepções com a profundidade 
necessária. Um bom indicativo a esse respeito está na Agenda 2030 e 
nos “Objetivos de Desenvolvimento Sustentável” (ODS), como será exposto 
no tópico a seguir.

2.3.3 Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável no campo do 
design

Em 1980 Lucius Burckhardt publicou um livro chamado “Design is 
Invisible. Planning, Education, and Society”, onde apresentou um conceito 
que buscava problematizar a atuação do design dissociada de seu entorno. 
O pressuposto de Burckhardt considerava que, ao categorizar o mundo 
a partir de seus entes físicos, o design aceitava que seu espectro de 
atuação estaria restrito a esse universo.

Como contraposição, o autor infere que o sistema do qual os entes 
físicos fazem parte é constantemente mediado por algumas partes invisíveis. 
Para exemplificar seu ponto de vista, menciona um quiosque de venda 
de jornais em frente a um abrigo de ônibus. Neste exemplo o quiosque 
“ganha vida”, uma vez que o ônibus ainda não chegou. 

Durante o tempo de espera, pessoas compram o jornal. Há, na 
visão de Burckhardt, um complexo sistema organizacional integrado que 
precisa levar em consideração os entes visíveis, como o quiosque e o 
jornal. Porém, o funcionamento do sistema depende dos entes imateriais 
(invisíveis) como o tráfego, o funcionamento do semáforo e as linhas do 
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ônibus, por exemplo. 

Para Burckhardt (1980), o design atua constantemente nestes 
componentes invisíveis e organizacionais. No entanto, devido ao modo 
como classifica o ambiente, essas questões permanecem ocultas.

A noção sistêmica, preconizada por Lucius Burckhardt, hoje é 
preceito fundamental na discussão do design para a sustentabilidade. 
Adicionalmente, a compreensão do espectro de atuação do design 
apresentado pela World Design Organization (WDO) evidencia isso, 
sobretudo na interlocução do design com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS).

Os ODS (Imagem 5) foram apresentados pela ONU em 2015. 
Componentes da Agenda 2030, representam um conjunto global de 17 
objetivos com 169 metas acordadas pelos países membros da ONU, 
visando buscar solução conjunta para alguns dos grandes desafios 
da humanidade. Os ODS tratam de questões como a erradicação da 
pobreza, o combate às alterações climáticas antrópicas, a redução da 
desigualdade e a garantia do acesso à educação. 

Imagem 5 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)7

Fonte: Agenda 2030 da ONU, 2015   

7 | Disponível em http://www.
agenda2030.com.br/ods/17. Acesso 
em 04/09/2020.
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Nesse sentido, a WDO elencou dentre os 17 ODS aqueles que são 
especialmente relevantes para a comunidade do design:

- assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar para 
todos, em todas as idades.

- assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água 
e saneamento para todos.

- assegurar o acesso confiável, sustentável, moderno e a 
preço acessível à energia para todos.

- construir infraestruturas resilientes, promover a industrialização 
inclusiva e sustentável e fomentar a inovação.

- tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis.

- assegurar padrões de produção e de consumo sustentáveis.

- fortalecer os meios de implementação e revitalizar a parceria 
global para o desenvolvimento sustentável.

Os temas de aderência apresentados pela WDO esclarecem que 
a relação do design com os ODS necessariamente precisa ocorrer a 
partir de ações sistêmicas, multidisciplinares e transversais. O papel 
do design frente a essas questões desloca o seu nível de abrangência 
cada vez mais ao contexto das alterações sociais. 

Já em 1980, Lucius Burckhardt alertava para um design 
convencional que não tinha consciência de sua função social e 
propunha, ao invés disso, uma nova perspectiva, capaz de incluir de 
maneira consciente os sistemas globais invisíveis que consideram ao 
mesmo tempo os objetos, o ambiente e as relações humanas.

Conforme apresentado anteriormente, o caminho que desloca 
o eixo de atuação do design do âmbito do produto para o âmbito 
das alterações sociais é cada vez mais complexo. Na medida em 
que se transfere o universo de ação do campo para uma construção 
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crítica sobre os sistemas invisíveis, como as relações de consumo, 
por exemplo, é fundamental compreender no que implica a prática 
projetual e a educação em design com relação às noções de consumo 
e complexidade.

2.3.4 Necessidade, consumo e complexidade

Os tópicos anteriores trataram da ideia de que o processo de 
desenvolvimento da abordagem da sustentabilidade no campo do design 
ocorre por meio da mudança do paradigma de atuação no material 
(produtos) para o imaterial (serviços). Esta alteração complexifica o 
design na medida em que aumenta suas interlocuções com outras 
áreas do conhecimento. 

Por outro lado, é preciso considerar que a discussão sobre a 
complexidade no campo do design, notadamente quanto à imaterialidade, 
foi discutida também no âmbito dos produtos. De acordo com Rafael 
Cardoso (2016), a imaterialidade é um valor inerente aos produtos. 
Estes, por sua vez, produzem impacto na sociedade a partir de seus 
significados, para além da funcionalidade.

A resposta ao debate sobre o papel do design no contexto dos 
valores imateriais dos artefatos, da produção e do consumo de massa 
em escala, das questões ambientais e das novas tecnologias passa 
necessariamente pelas noções de pensamento sistêmico e reflexão 
crítica sobre o que Cardoso (2016) definiu como “mundo complexo”.

Para Costa Junior (2020), é possível classificar os problemas em 
três diferentes tipos: simples; complicado; e complexo. Estas categorias 
são relativas aos processos de interação entre a quantidade de diferentes 
atores necessários para o tratamento do problema, o tipo de interação 
realizada e às características do problema com relação ao grau de 
dificuldade envolvido em sua descrição, estruturação e compreensão, 
conforme tabela a seguir:
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De acordo com Fry (2005), dentre os temas complexos que permeiam 
o design para a sustentabilidade, o estudo sobre a necessidade é primordial.  
Por tratar-se de um conceito múltiplo e caro aos interesses do design e 
por não existir como uma categoria que possa ser aplicada objetivamente 
e de modo neutro, a necessidade deve ser melhor compreendida no 
âmbito das suas práticas.

Nesse sentido, o estudo da relação entre necessidade e consumo 
tem sido recorrente entre teóricos que observam o comportamento humano 
estabelecido a partir da revolução industrial com o crescimento da 
escala de produção de bens materiais e a ampliação do acesso a esse 
contingente produzido.

O novo paradigma destas relações de consumo, baseadas na 
produção em grande escala, foi determinante para a criação de estratégias 
que fossem capazes de fomentar a absorção desses produtos. Dentre 
as principais estratégias, a de obsolescência programada, iniciada ainda 
nos anos 30 do século passado, surgiu com o objetivo de reduzir a vida 
útil de um produto de modo planejado, de modo a induzir a aquisição 
de um novo. 

A literatura a respeito da obsolescência programada identifica ao 
menos três diferentes tipos: a tecnológica, onde ocorre a deterioração física 
do produto; a psicológica, onde o desejo por um novo artefato baseado 
na troca de estilo determina a substituição do objeto; e a artificial, onde 
componentes são adicionados ao produto para reduzir sua vida útil.

S I M P L E S C O M P L I C A D O S

comportamento relativamente imprevisível

descrição difícil

Partes interconectadas

múltiplos atores

objetivos e motivações divergentes

C O M P L E X O S

comportamento imprevisível

descrição muito difícil

múltiplos atores

objetivos e motivações conflitantes

comportamento previsível

descrição fácil

pouca concexão entre as partes

poucos atores envolvidos

objetivos e motivações compartilhados

partes interconectadas

Tabela 1  - Classificação dos tipos de problema

Fonte: o autor baseado em Costa Junior (2020)



2 | R E V I S Ã O  D A  L I T E R A T U R A     |      103

A identificação destas estratégias é fundamental para a compreensão 
das ferramentas contribuintes para o consumo de massa e da lógica de 
consumo repetitivo, que tem como consequência última o consumismo 
(BAUMAN, 2008). Dessa maneira, compreender as interlocuções entre o 
conceito de necessidade, as ferramentas utilizadas a partir da revolução 
industrial, como o design e a obsolescência programada, é crucial para 
explicar o modelo de sociedade atual envolto em um estilo de vida 
baseado no consumismo.

De acordo com Robert Crocker (2016), não é possível explicar as 
relações de consumo somente a partir do refinamento dos processos 
produtivos. Ainda que a eficiência tecnológica explique esse fenômeno 
parcialmente, a cultura do consumo, baseada em processos invasivos 
de comunicação e publicidade, sobrepujou outros aspectos, construindo 
um valor simbólico que inclusive supera o valor de uso dos artefatos e, 
consequentemente, acelera os ciclos de compras.

Nos âmbitos econômico e social, o processo de globalização e o 
acesso à publicidade e aos bens de consumo em um nível internacional 
evidenciaram as diferenças entre as nações centrais e periféricas (BONSIEPE, 
2012). Se, por um lado, estas condições de acesso são similares, por outro, 
as condições de renda e as tecnologias de produção são drasticamente 
diversas.

Do ponto de vista ambiental, a aceleração dos ciclos de compra, 
baseada no consumismo, culminou em excesso de produção e em 
consequente descarte elevado. Este cenário insustentável pode ser atribuído 
essencialmente a uma cultura e a uma economia delineadas a partir de 
relações, padrões de comportamento e estilos de vida orientados pelo 
consumo de massa (LIMA, 2018).

Diante do exposto, é importante situar o design como protagonista 
para o possível sucesso deste modelo. Ao se associar com estratégias 
como as da obsolescência programada, sobretudo a psicológica, além 
de reproduzir acriticamente a base projetual referenciada pela ontologia 
vigente da necessidade, corrobora exemplarmente para a manutenção do 
atual modelo de sociedade.

Fry (2005) vislumbra, nesse sentido, um movimento ontológico 
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necessário como medida para mitigar esse processo onde a alteração do 
foco da necessidade do sujeito para a necessidade do ambiente transfere 
a necessidade do ser humano para a necessidade da vida em si.

Autores como Papanek e Bonsiepe trataram em seus textos do 
papel do design em relação aos temas complexos da contemporaneidade. 
Adicionalmente, alertaram para as diferenças desse papel nos países do 
centro e nos da periferia.  

As epistemologias que configuraram os modelos de ensino e a prática 
do design nos países periféricos são provenientes do modelo eurocêntrico. 
A discussão de uma ruptura deste modelo hegemônico deve ocorrer a 
partir do estabelecimento de novas epistemologias, capazes de questionar 
de maneira crítica as estruturas que o fundamentaram.

Nesse sentido, o conceito de decolonização atravessa todas as 
áreas de conhecimento que configuram o cenário complexo do ensino 
em design para a sustentabilidade. O tópico a seguir irá discorrer sobre 
as definições de decolonização na América Latina e também sobre as 
influências do conceito de modernidade/colonialidade na educação, na 
sustentabilidade e no design.

2.4 DECOLONIZAÇÃO 

2.4.1 Colonização e colonialidade 

A teoria que posteriormente viria a estruturar o conceito de 
decolonialidade deriva de investigações sobre o processo histórico de 
colonização na América Latina. A partir do fim da década de 90 e 
início dos anos 2000, a terminologia “decolonial” foi consolidada e sua 
compreensão, ao ser difundida, promoveu estudos também nos países 
africanos, evidentemente concatenados às peculiaridades daquele processo 
de colonização.

Dessa maneira, o conceito trabalhado nesta pesquisa objetiva 
compreender o colonialismo e a decolonialidade a partir da perspectiva 
latino-americana. Luciana Ballestrin (2013), em seu livro “América Latina 
e o Giro Decolonial”, ensina que a constituição do Grupo Modernidade/
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Colonialidade (M/C), formado por intelectuais latino-americanos de diversas 
áreas no fim da década de 1990, contribuiu para a renovação crítica 
e utópica das ciências sociais na América Latina no século XXI a partir 
da atualização da tradição crítica de pensamento latino-americano e da 
problematização de velhas e novas questões para o continente.

Inicialmente, é válido pontuar o significado da terminologia empregada 
nos estudos do decolonialismo. Assim, é importante reconhecer que o 
processo de colonialismo, fundado na América Latina a partir de meados 
do século XV e que perdurou até o século XIX, consiste fundamentalmente 
em um modelo político administrativo (SANTOS, 2002). Esta relação entre 
metrópole e colônia engendrou outras estruturas para além desse modelo, 
que foi alterado com o fim do que se compreende como período do 
colonialismo. No entanto, muitas dessas outras estruturas permanecem, 
mesmo após os processos de independência das nações colonizadas. No 
mesmo sentido, Maldonado-Torres (2009, p. 131) demonstra que:

“O colonialismo denota uma relação política e econômica, na qual 
a soberania de um povo está no poder de outro povo ou nação, o 
que constitui a referida nação em um império. Diferente desta idéia, 
a colonialidade se refere a um padrão de poder que emergiu como 
resultado do colonialismo moderno, mas em vez de estar limitado 
a uma relação formal de poder entre dois povos ou nações, se 
relaciona à forma como o trabalho, o conhecimento, a autoridade e 
as relações intersubjetivas se articulam entre si através do mercado 
capitalista mundial e da idéia de raça.”

Ou seja, enquanto o período colonial está demarcado em 
uma janela temporal específica e determinada por uma relação nos 
âmbitos político e econômico, a colonialidade trata de uma estrutura 
de organização do mundo estabelecida a partir da modernidade, mas 
que perdura até os dias de hoje. (FERREIRA, 2018)

A compreensão de modernidade8 para o campo do decolonialismo, 
no entanto, pode causar algum ruído. Para Catherine Walsh (2009,) a 
métrica que determina o pensamento moderno e, por consequência, o 
que se denomina como pós-moderno, é eurocêntrica. Desse modo, a 
concepção europeia de pós-modernidade não se aplica à América Latina, 
uma vez que estruturas do período moderno ainda permanecem nos 

8 | Modernidade, no discurso de 
Walsh (2009), está relacionada aos 
aspéctos político-administrativos. Não 
tangenciam, desta forma, o movimento 
moderno nas artes, na arquitetura e 
no design. 
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países do sul, configurando o que os estudiosos da decolonialidade 
chamam de modernidade/colonialidade. Segundo Pedro Ferrari em 
Anticast (2017), “[...] não é possível dissociar a idade moderna da 
construção dos sistemas que orientaram a colonialidade até os dias 
de hoje”. Walter Mignolo (2005) corrobora essa ideia ao argumentar 
que é “[...] difícil pensar que não pode haver modernidade sem 
colonialidade; [...] a colonialidade é constitutiva da modernidade, e 
não derivativa” (MIGNOLO, 2005, p. 94).

De acordo com Aníbal Quijano (2005), colonialidade é um termo 
estabelecido para compreender as formas hegemônicas de organização 
do mundo constituído a partir da modernidade e de um processo de 
racionalização que engloba a lógica de construção de conhecimento 
e a noção de grupos e experiências humanas. Um exemplo claro de 
construção obtido no contexto da colonialidade é a noção de raça, 
forjada no início da era moderna e que permaneceu no mundo pós- 
colonial, especialmente nos países latino-americanos.

Outro exemplo vem da formação dos estados modernos que se 
iniciaram na Península Ibérica a partir do século XV e promoveram uma 
relação entre cultura, língua e governo. A consolidação dessas relações 
configurou o conceito de Estado/nação (QUIJANO, 2005). Essa ideia 
estabelecida no início da modernidade se espraiou ao redor do mundo 
firmando-se como hegemônica. A naturalização desse conceito calou e 
inviabilizou qualquer outro modelo de organização e compreensão de 
mundo desde então. (ANTICAST, 2017)

Para Boaventura de Souza Santos e Maria Paula Menezes (2009), a 
fundamentação da lógica da modernidade ainda presente está ancorada 
em três categorias. As noções de raça, gênero e classe. Quijano (2005)
chama essa estrutura de sistema-mundo (Imagem 6) e argumenta que 
essas categorias se articulam concomitantemente. Dessa maneira, não 
se pode entender a problemática de cada uma delas, no âmbito da 
decolonização, de modo isolado.
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Ao apontar a necessidade de articulação e a indissociabilidade 
entre esses três aspectos (classe, gênero e raça), a decolonização 
propõe uma crítica aos modelos marxistas que privilegiam os problemas 
de classe e pressupõem uma organização do tecido social a partir 
desse conflito.    

Para além desta crítica, a permanência de categorias utilizadas 
para explicar o mundo do período moderno, mesmo após a falência 
do modelo colonial, implica na compreensão de que a América Latina 
passou por um processo de descolonização sem, no entanto, ter passado 
por um processo de decolonização (ANTICAST, 2017).

Ao discorrer sobre concepções para organização do mundo, os 
estudos sobre decolonialidade passaram a reverberar em diferentes 
áreas como a cultura, os estudos sobre raça, gênero e artes, entre 
outros. Esta pesquisa busca contribuir para o estudo das relações e 
dos processos de colonialidade referentes ao design, à sustentabilidade, 
à educação e suas interseções.

CLASSE

GÊNERO

RAÇA

ARTICULAÇÃO DUPLA ARTICULAÇÃO DUPLA

ARTICULAÇÃO DUPLA

ARTICULAÇÃO TRIPLA

Imagem 6 - Categorias da lógica da modernidade

Fonte: autor baseado em Quijano (2005)
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2.4.2 Educação decolonizada e a visibilidade de novas epistemologias

A tríade que estruturou a visão de mundo desde a modernidade 
(raça, gênero e classe) ao sobrepujar todas as outras concepções, 
tornou-se regra, configurando uma lógica de conhecimento no âmbito 
geopolítico.

De acordo com Santos e Menezes (2009), essa concepção determinou 
uma divisão entre o que chamou de norte e sul do mundo. Nesta divisão, 
o mundo do norte é o produtor da razão e do conhecimento, enquanto 
que o mundo do Sul é o objeto de estudo do mundo do Norte, a partir 
das epistemologias do Norte.

A naturalização dessa estrutura, estando inclusive arraigada no sul 
global, contribui para o processo de silenciamento e apagamento das 
epistemologias que não pertencem ao eixo eurocêntrico. Ao se tornarem 
objetos de estudo, essas epistemologias não são reconhecidas como uma 
possibilidade diferente de visão de mundo.

Santos e Menezes (2009) denominaram esse processo de 
“epistemicídio” e propuseram, como um novo modelo promotor de alteridade, 
o rompimento da ideia de neutralidade do conhecimento. “[...] A noção de 
que existe neutralidade transforma um conhecimento particular em universal 
e, consequentemente, como única racionalidade possível” (ANTICAST, 2017).

A assimilação da lógica de que existe uma concepção neutra 
transforma todas as outras em concepções ideológicas e desprovidas de 
racionalidade. Esse contexto inviabiliza a pluralidade epistemológica e a 
estruturação de novos paradigmas, sobretudo na educação e nas ciências.

Como contraponto ao modelo eurocêntrico único, Santos e Menezes 
(2009) propõem o conceito de pragmatismo epistemológico. Esse conceito 
procura transcender a lógica mono racional do conhecimento e estabelece 
como princípio a noção denominada como ecologia dos saberes. Ao 
enunciar saberes que foram silenciados ao longo do tempo, coloca como 
possíveis e aplicáveis os diferentes repertórios epistêmicos. A disponibilidade 
desses novos saberes seria posta como eventual solução a partir de sua 
aplicação prática para a resolução de problemas do presente.  

Em outras palavras, é importante convergir o olhar às epistemologias 
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do sul global através de uma perspectiva de reconhecimento das diferentes 
experiências realizadas ao longo do tempo como construções epistemológicas 
aplicáveis. 

Nesse sentido, Luiz Fernandes de Oliveira e Vera Maria Candau 
(2010) argumentam que há uma questão central para o desenvolvimento 
de um projeto de emancipação sistêmica que implica na coexistência de 
diferentes epistemes e de produção de conhecimento. Esse conjunto de 
saberes pode ter origem tanto entre intelectuais e na academia, como 
em movimentos sociais e em saberes populares. 

A inivisibilização desse grupo diverso de epistemes configura a 
geopolítica do conhecimento como uma estratégia da modernidade, por 
natureza eurocêntrica, que afirmou suas teorias como verdades universais 
sem levar em consideração as diferenças étnicas produzidas pelo poder 
colonial.

Inserido na Academia como modelo basilar de compreensão das 
dinâmicas do sul, os estudos étnicos tornaram-se os espaços designados 
para os pesquisadores e intelectuais trabalharem sobre as temáticas 
decoloniais. Para Maldonado-Torres (2016), esses espaços investigam os 
modelos hegemônicos de poder, ser e conhecer por meio, principalmente, 
do uso dos conceitos de raça, gênero e classe como modelos de 
hierarquização humana.

Além disso, reverberam expressões de conhecimento e criatividade 
relacionadas ao trabalho intelectual e artístico e à mobilização social, como 
orientação emancipatória ou decolonizadora em oposição ao dogmatismo 
e às formas de poder constituídas.

Por outro lado, Walsh (2009) argumenta que a inserção de temáticas 
relacionadas à interculturalidade e ao multiculturalismo dos estudos étnicos, 
ao serem abordadas dentro do aparato estatal e acadêmico vigente e 
a partir da incorporação de demandas e discursos subalternizados pelo 
Ocidente, mantém o padrão epistemológico eurocêntrico e colonial como 
hegemônico. 
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Dessa forma, o tratamento pedagógico é restritivo à mera inclusão 
de novos temas em estruturas curriculares e metodológicas que perpetuam 
a epistemologia do norte global sem questionar as fundamentações de 
Estado/nação eurocêntricas. 

No mesmo sentido, Oliveira e Candau (2010) afirmam que as 
implementações epistêmicas são processos em disputa e que ocorrem em 
diferentes espaços, seja no âmbito da governança ou no da Academia 
e dos movimentos sociais. Dessa maneira, uma proposta de pedagogia 
decolonial precisa, além de superar os padrões epistemológicos hegemônicos 
na Academia e na intelectualidade, afirmar novos espaços de enunciação 
dentro dos movimentos sociais. 

A proposição de modelos que contraponham essa concepção 
meramente inclusiva está na perspectiva de interculturalidade crítica, como 
forma de pedagogia decolonial (WALSH, 2009). Nessa perspectiva há uma 
construção coletiva do saber, que leva em consideração as experiências 
historicamente subjugadas e silenciadas. Essas novas condições de poder, 
saber e ser acabam por transcender a estrutura acadêmica baseada nos 
estudos étnicos.

 Para Oliveira e Candau (2010, p. 28), o pensamento exibido por 
Walsh (2009) estrutura a noção de pedagogia decolonial apresentada 
por uma “[...] práxis baseada numa insurgência educativa propositiva - 
portanto, não somente denunciativa - em que o termo insurgir representa 
a criação e a construção de novas condições sociais, políticas, culturais 
e de pensamento.” 

A abordagem pedagógica sob esse prisma está ancorada em um 
processo de ensino-aprendizagem que se entende como política cultural, 
ao mesmo tempo em que congrega elementos dos saberes sociais com 
as estruturas clássicas da Academia a partir de uma apropriação crítica.

Esta apropriação de múltiplos métodos e disciplinas, notadamente 
nas ciências humanas e sociais, ajuda a construir novas políticas e práticas 
pedagógicas nos espaços institucionais. Essa justaposição de elementos se 
constitui e se consolida através de espaços transdisciplinares decoloniais 
(MALDONADO-TORRES, 2016).
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Os modelos transdisciplinares são catalisadores do processo 
emancipatório dos saberes. A construção coletiva e múltipla, não hierarquizada 
e nem consensual, produz e amplifica novas possibilidades epistêmicas, 
como será exposto no tópico a seguir.

2.4.3 Transdisciplinaridade e decolonização

Transdisciplinaridade  no contexto da decolonização significa, 
primordialmente, a compreensão de que as lógicas possíveis para explicar 
o mundo ou resolver problemas extrapolam o modelo estruturado a 
partir de métodos e disciplinas pelo paradigma eurocêntrico. Sendo 
assim, a transdisciplinaridade decolonial suspende e orienta as estruturas 
epistemológicas através de projetos e de atitudes. (MALDONADO-TORRES, 
2016).

A abordagem transdisciplinar é uma premissa da decolonialidade que 
encontra suporte no conceito de alteridade, no respeito à diferença e na 
pluralidade dos saberes. A concomitância entre diferentes epistemologias só 
é possível em um cenário de quebra do paradigma tradicional de ensino. 
O rompimento com o modelo educacional hegemônico depende do que 
Maldonado-Torres chamou de consciência decolonial:

Enquanto a consciência moderna encarrega-se de afiançar as bases 
das linhas seculares e ontológicas moderno-coloniais, a consciência 
decolonial busca decolonizar, des-segregar e des-generar o poder, o 
ser e o saber. Isto é feito ao criar laços e novas formas entre esferas 
que a Modernidade ajudou a separar: a esfera da política ou do 
ativismo social, a esfera da criação artística e a esfera da produção 
de conhecimento. A consciência decolonial acarreta formas de atuar, 
de ser e de conhecer que se alimentam dos encontros entre estas 
áreas. (MALDONADO-TORRES. 2016, p. 93-94.)

A consolidação de uma consciência decolonial propicia o entendimento 
de que o processo de ensino-aprendizagem deve ser um fenômeno que 
transcende as disciplinas e os métodos. Isso ocorre por meio da constituição 
de projetos e de atitudes que sejam capazes de subsumir esse processo 
em nome de epistemes, éticas e políticas que priorizem um pensamento 
do sul global.
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2.4.4 Decolonização no ensino para a sustentabilidade

As discussões sobre sustentabilidade tratam da necessidade de 
alteração dos paradigmas vigentes. O pensamento decolonial propõe que 
esta ruptura deve ocorrer por meio de novas epistemologias, sobretudo 
nos processos de ensino-aprendizagem.   

Da mesma maneira, o movimento educativo ambiental reconhece 
que a análise das especificidades do território e suas relações com a 
comunidade local é fator importante para a promoção do potencial 
emancipatório da questão ambiental (TRISTÃO, 2016). No entanto, esses 
grupos, ao adotarem um posicionamento cultural ou politicamente neutro, 
acabaram por reverberar as formas do universalismo europeu, sobretudo 
no âmbito acadêmico (MIGNOLO, 2005).

Nesse sentido, o modelo desenvolvimentista proposto consensualmente 
como único viável para a construção de modos de vida sustentáveis 
estruturou os programas de educação ambiental e para a sustentabilidade.

Por essa razão, para Mignolo (2005), a abordagem desenvolvimentista 
no ensino para a sustentabilidade pode ser considerada colonizadora em 
razão de ser única e de inviabilizar outros modelos. No mesmo sentido, 
Tristão (2016) infere que por não serem ontológicas, mas epistêmicas, 
questões como a do desenvolvimento sustentável são determinadas por 
quem controla o conhecimento.

A dinâmica proposta pelo desenvolvimento sustentável, de acordo 
com o pensamento decolonizador, perpetua em escala global um modelo 
de iniquidade no consumo, o fomento de um mercado predatório e a 
disfuncionalidade de políticas públicas eficazes em nome do desenvolvimento. 

De acordo com Tristão (2016, p. 42), experiências com outras 
práticas sociológicas que abdicaram do cânone desenvolvimentista, de 
uma narrativa consumista e de mercantilização da natureza, contribuíram 
para um processo decolonizador na educação para a sustentabilidade.

Dialogando com a proposta de Santos (2002), de pragmatismo 
epistêmico, Tristão (2016, p. 42) apresenta pequenos relatos que escapam 
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da narrativa colonial moderna, ao abrir possibilidades para outros modelos 
de relacionamento humano com a cultura-natureza. Estes outros modelos 
devem compreender “a análise da territorialidade e do colonialismo, 
a desconstrução das relações de ocupação colonial e a inclusão do 
colonialismo nos currículos com conceitos de lugar a partir de outras 
metafísicas como a dos povos indígenas.”      

Esse processo, baseado na premissa de um modelo plural de 
construção de saberes para além do científico e que busque subverter a 
relação entre poder, saber e ser, como proposto em Maldonado-Torres 
(2016), é capaz de conectar o pragmatismo epistemológico da ecologia 
dos saberes e das ações do cotidiano com a ideia de decolonização do 
pensamento, no âmbito da educação para a sustentabilidade.

2.4.5 Design decolonial

Paulo Freire (1987) escreveu sobre os fundamentos do exercício 
dialógico entre prática e reflexão para a construção coletiva do conhecimento. 
O cenário onde todos atuam como sujeitos construtores do saber orienta 
o processo educativo emancipatório para a construção de um futuro com 
maior equidade e autonomia para a sociedade como um todo.

A necessária autonomia, sobre a qual Freire discorreu, ecoa também 
nos escritos de Arturo Escobar (2016), mas desta vez a reflexão sobre 
autonomia também perpassa o universo do projeto. 

Em seu livro Autonomía y diseño: La Realización de lo Comunal, 

Escobar (2016) trata da necessidade de autonomia das sociedades para 
produzir seus próprios projetos em diversos âmbitos. Ao contrário, nas 
sociedades onde as práticas projetuais tiveram sua autonomia negligenciada, 
houve a conversão do modelo global hegemônico, que em última análise 
destruiu a pluralidade de concepções a respeito das finalidades do design.

Ou seja, uma vez que todas as comunidades humanas fazem projetos, 
a opção por um modelo universal, considerado neutro e baseado na lógica 
instrumental capitalista, é certamente colonizada, já que compartilha dos 
mesmos processos de colonialidade observados em outras áreas, conforme 
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visto nos tópicos anteriores.

No mesmo sentido, Okabayashi (2019, p. 27) argumenta que a 
construção de um modelo de ensino coerente com a realidade de um 
país como o Brasil depende da “inclusão de outras racionalidades 
e subjetividades” na elaboração de novos pressupostos teóricos que 
acabam por repercutir também no ensino das práticas. A concepção 
eurocêntrica de design está intrinsecamente vinculada ao modelo 
capitalista e liberal, do ponto de vista político (ESCOBAR, 2016). As bases 
para a fundação da profissão em um modelo de produção industrial 
são fiadoras desta ideia. 

A manutenção do status quo, naturalizado de maneira acrítica 
como única possibilidade de atuação por parte dos profissionais e das 
instituições de ensino, é reivindicada por Escobar como a grande amarra 
no campo do design (e do universo do projeto como um todo) para o 
rompimento da hegemonia do pensamento universalista. 

Desta maneira, o autor formula a noção de “design ontológico” 
como estrutura centralizadora de um processo de transição de um 
design enquadrado na lógica dualista da modernidade/colonialidade, 
que se apresenta como neutra e racional, para um design que considere 
as múltiplas possibilidades conformadoras de uma nova concepção da 
ontologia do projeto. Para Escobar (2016), essas possibilidades devem 
vir não só da Academia, mas dos ensinamentos indígenas e de outros 
movimentos sociais que produzam uma dimensão político-ontológica capaz 
de refletir criticamente sobre os dualismos da modernidade a partir de 
uma lógica relacional.

Promover esta transição implica inicialmente em reconhecer a 
responsabilidade do design como ator fundamental de perpetuação do 
modelo desenvolvimentista que tem sido fundamental para o desfuturo 
(FRY, 2008). A concepção de novas possibilidades a partir do design 
significa, portanto, uma nova concepção para o mesmo (ESCOBAR, 2016).

Esta proposta de reelaboração dos modos de fazer e pensar o design 
passa necessariamente pelo papel da universidade, do ensino em design 
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e do ensino através do design (FONTOURA, 2002). Entretanto, conforme 
afirmam Constandius e Alexander (2019), as instituições educacionais são 
baseadas em estruturas de poderes políticos ocultos que não virão à 
tona sem um processo radical de reflexão crítica e de decolonização da 
educação formal. 

A discussão de um design decolonial que possua esse envolvimento 
crítico relacionado à sustentabilidade social passa, necessariamente, pelo 
redesenho dos processos educativos na área, o que em última análise 
significa repensar a atuação da universidade e das estruturas hegemônicas 
de construção de conhecimento.

2.5 O cenário da pesquisa

2.5.1 O Ensino Superior no Brasil

A oferta de Ensino Superior brasileiro é fragmentada entre instituições 
públicas (federais, estaduais e municipais) e privadas. Este modelo foi 
consolidado pela Constituição Federal de 1988 e pela Lei de Diretrizes e 
Bases Nacional (LDB) de 1996. (CNE/UNESCO, 2013).

Organizado a partir da década de 1950, o Ensino Superior do país 
experimentou sua primeira grande expansão do número de vagas somente 
na década de 1970, a partir do impulso gerado pela criação de novas 
universidades federais (PIRES et.al., 2017). A crise do setor público da 
década de 1980 e a adoção do modelo econômico neoliberal no início 
da década de 1990 acabaram por estagnar o crescimento da oferta de 
vagas e sucatear as estruturas das universidades públicas. Este processo 
coincide com o início da expansão mais evidente das instituições privadas 
de Ensino Superior.

Contudo, a partir do final da década de 1990 com a implementação 
da LDB e o início das políticas de fomento à universalização do Ensino 
Superior no Brasil, se intensificaram medidas de apoio à ampliação de 
oferta de cursos e vagas, conforme tabela a seguir.
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As universidades públicas no Brasil possuem os melhores indicadores 
de qualidade, como titulação e dedicação docente, e melhores resultados 
em avaliações oficiais do Governo, atualmente aferidos pelo Sistema 
Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES)9. Por representarem 
menos de 25% do número total de vagas oferecidas, são invariavelmente 
muito concorridas. Dessa maneira, o acesso às IES públicas ocorre mediante 
processo seletivo. 

Por outro lado, no Ensino Médio essa lógica se inverte e são as 
escolas privadas que possuem melhores indicadores de qualidade de 
ensino. Na prática, historicamente, alunos que podem pagar por ensino 
privado durante sua formação escolar básica levam vantagem no ingresso 
à graduação pública gratuita. Dessa maneira, alunos que não possuem 
condições financeiras para frequentar a educação básica e o ensino médio 
em escolas particulares representam, historicamente, a menor parcela de 
ingressantes em instituições públicas de Ensino Superior.

Esse contexto orientou políticas públicas para a democratização do 
acesso ao Ensino Superior por meio da criação de programas como o 
Programa Universidade para Todos - ProUni e o Programa de Financiamento 
Estudantil - FIES, além da implementação de ações afirmativas como as 
cotas sociais e raciais. Entretanto, o modelo brasileiro de expansão iniciado 
na década de 90 privilegiou o aumento de vagas em universidades privadas, 
que em 2018 concentravam cerca de 75% das matrículas em cursos de 
graduação (BRASIL/INEP, 2019). 

M AT R Í C U L A S  N A  G R A D U A Ç Ã O  P O R  C AT E G O R I A  A D M I N I S T R AT I VA  |  B R A S I L

A N O P Ú B L I C A P R I VA D A T O TA L % P R I VA D A / T O TA L

1 9 8 1

1 9 9 4

1 9 9 9

2 0 0 3

2 0 1 1

2 0 1 8 2.077.481

1.773.315

1.136.370

553.810

690.450

833.093

6.373.274

4.966.374

2.750.652

850.982

970.584

1.544.622

8.450.755

6.739.689

3.887.022

1.386.792

1.661.034

2.377.715

75,4%

73,7%

70,8%

61,4%

58,4%

65%

Tabela 2  - Histórico de matrículas na graduação no Brasil

Fonte: Brasil/INEP, 2019

9 | O SINAES contempla três diferentes 
dimensões no processo avaliativo do 
Ensino Superior brasileiro: a avaliação 
dos cursos de graduação; a avaliação 
das Instituições de Ensino Superior - 
IES; e a avaliação de desempenho dos 
estudantes - ENADE (PIRES et.al., 2017).
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Esse cenário evidenciou um importante limite de acesso a essas 
vagas, verificado nos altos índices de inadimplência e na baixa procura 
da sociedade em muitos dos cursos oferecidos pelas instituições privadas 
(CNE/UNESCO, 2013). Somente em 2018, dados do INEP apontam que 
há cerca de 3,4 milhões de vagas remanescentes em IES privadas.

Esses dados demonstram que o acesso à educação no Brasil 
não está estritamente vinculado à ampliação de vagas, mas depende 
principalmente de condições socioeconômicas. As respostas governamentais 
como o FIES e o ProUni, que transferiram dinheiro público sob meio 
de empréstimo ou bolsas aos estudantes para que pudessem cursar 
a graduação em universidades particulares, atenuaram este cenário. O 
resultado foi um acréscimo no acesso de estudantes de baixa renda 
e oriundos de escolas públicas tanto às universidades públicas quanto 
às privadas.

O volume de investimento federal para o acréscimo do número de 
Instituições de Ensino Superior públicas, aliado às políticas mencionadas 
anteriormente para expansão da oferta nas IES privadas, compuseram 
uma curva ascendente até meados da década atual. Numericamente, as 
matrículas no Ensino Superior aumentaram entre 2001 e 2019 em mais 
de 110% e isso pode ser explicado pelos seguintes fatores, conforme o 
censo da Educação Superior (BRASIL, 2010, p. 3):

O crescimento econômico alcançado pelo Brasil nos últimos anos 
vem desenvolvendo uma busca do mercado por mão de obra 
mais especializada; há do lado da oferta o somatório das políticas 
públicas de incentivo ao acesso e à permanência na educação 
superior, dentre elas: o aumento do número de financiamento (bolsas 
e subsídios) aos alunos, como os programas Fies e ProUni e o 
aumento da oferta de vagas na rede federal, via abertura de novos 
campi e novas IES, bem como a interiorização de universidades já 
existentes.

A despeito desse aumento significativo, é importante destacar que 
o acesso à educação superior no Brasil ainda é limitado a uma parcela 
minoritária da população. De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em 2018, dentre as pessoas com mais de 25 anos, 



118    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

apenas 16% dos 209,5 milhões de brasileiros frequentaram o Ensino 
Superior. Menor ainda é o número de brasileiros com mestrado e doutorado. 

Segundo levantamento da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico - OCDE, em 2019 apenas 0,8% dos brasileiros 
entre 25 e 64 anos possuíam mestrado. Isso é 13 vezes menos que a 
média dos países da OCDE.  No doutorado o percentual é de 0,2%, contra 
uma média de 1,1% da OCDE.

É nesse contexto de ampliação de IES e de vagas ao Ensino Superior 
que o design se estabeleceu no país. As implicações dessa expansão 
abrupta e a relação com o histórico de formação do ensino em design 
no Brasil serão tratados no tópico a seguir.

2.5.2 O Ensino Superior em Design no Brasil

A história do ensino institucionalizado em design no Brasil é recente 
e, embora iniciativas anteriores como o curso de design do Instituto de 
Arte Contemporânea (IAC) implementado por Lina Bo Bardi e Pietro Bardi 
possuam relevância para a história da educação no campo no Brasil, esta 
pesquisa irá considerar como marco fundador da educação formal em 
design o curso de graduação na Escola Superior de Desenho Industrial 
(ESDI) da Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ) de 1963. 

O modelo adotado na ocasião foi essencialmente o da Escola de 
ULM, da Alemanha, que possuía uma estrutura fragmentada em duas 
grandes áreas: comunicação visual e projeto do produto (NIEMEYER, 
2000). Este modelo era diferente do modelo americano, dividido em 
várias especialidades, como o desenho de móveis, gráfico, automóveis e 
têxtil (SCHNEIDER, 2010). A opção pelo modelo ulmiano foi determinante 
para que essa segmentação fosse naturalizada durante todo o período 
inicial de constituição das primeiras escolas no Brasil.  

De acordo com Pedro Luiz Pereira de Souza (1996), havia uma 
clara orientação ao “formalismo técnico” herdado de maneira inequívoca 
da Escola de ULM. O rigor formal e a racionalidade reverberam para 
além dos conceitos projetuais e se refletiam também na formação 
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do currículo e no modelo pedagógico, sobretudo pela centralidade da 
disciplina de “projeto”. 

Por sua vez, Bonsiepe (2011, p. 202) procura refletir sobre quais 
foram as razões que fizeram a Escola de ULM conseguir uma irradiação 
internacional a ponto de adquirir um caráter paradigmático a despeito de 
suas “[...] conotações normativas, eurocentristas e universalistas”. Como 
resposta, entre outras, elenca que: 

- no período não havia uma noção precisa sobre o design 
enquanto atividade;

- as referências para a prática projetual estavam relacionadas ao 
conceito de “boa forma” e de suas “[...] intenções sociopedagógicas 
do ensino estético”;

- A formação de profissionais voltados para projeto ocorriam 
sobretudo em escolas de ofício ou de arte aplicada;

- A Escola de Ulm consolidou a distinção entre design e arte;

- Não havia, nos currículos que tratavam de projeto, a inclusão 
de disciplinas científicas;

Além disso, esta opção feita pela ESDI orientou o caminho percorrido 
pelo ensino em design no Brasil em ao menos dois aspectos: o primeiro foi 
o fato de que o currículo mínimo estabelecido para o curso de Desenho 
Industrial, conforme previsto na primeira Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB) da década de 1960, foi replicado quase integralmente 
da matriz curricular da ESDI, escola de maior relevância na época. Isso 
fez com que os cursos nascidos a partir de então, necessariamente, 
fossem construídos segundo uma matriz similar à da escola carioca 
e, consequentemente, à da alemã. O segundo diz respeito à formação 
endógena do corpo docente que viria a implementar os primeiros cursos 
de graduação em design no Brasil (NIEMEYER, 2000). 

Dessa forma, os docentes formados na ESDI colaboraram decisivamente 
para a elaboração dos currículos e atuação nos novos cursos em design 
surgidos a partir da implementação dos “currículos mínimos”. Isso reforçou 
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a estrutura curricular e o modelo pedagógico da ESDI como hegemônicos 
desde então.

O conceito de “currículo mínimo” que orientou a construção do 
currículo dos primeiros cursos de design era essencialmente voltado 
ao exercício profissional, com uma estrutura inflexível e impeditiva para 
rearranjos, ajustes e inovações nos currículos dos cursos superiores 
(COUTO, 2008).

Já durante a ditadura militar brasileira, em 1971, a segunda LDB foi 
editada. Porém, a ideia de currículo mínimo se manteve. Somente a partir 
de 1996, no período de redemocratização, a Lei de Diretrizes e Bases da 
época introduziu o conceito de “Diretrizes Curriculares” em substituição 
ao currículo mínimo. Deste modo, cada uma das áreas do Ensino Superior 
foi orientada a criar Comissões de Especialistas de Ensino. Sobre esta 
questão, Couto (2008, p. 8) afirma que:

A área do Design, frente a esse desafio e por não contar com uma 
comissão de especialistas própria, iniciou o trabalho de elaboração 
das Diretrizes Educacionais e Curriculares para o Ensino de 
Graduação em Design no âmbito da Comissão de Especialistas de 
Ensino das Artes e do Design da Secretaria de Educação Superior 
do Ministério da Educação e do Desporto, CEEARTES/SESu/MEC 
criada no ano de 1994.

Apenas a partir de 1998 é que uma Comissão de Especialistas de 
Ensino em Design foi criada e passou a assumir integralmente a elaboração 
das diretrizes curriculares para os cursos de bacharelado em Design através 
de discussões desprendidas de modelos já consolidados.

Para Couto (2008), a introdução do conceito de diretrizes curriculares 
é um marco que inseriu um ponto de inflexão na história do ensino em 
design do Brasil. Libertos das amarras do currículo mínimo que mimetizava 
o ensino europeu (MORAES, 2010), os currículos das instituições brasileiras 
passaram a levar em consideração as características regionais do país. 
Assim, novas habilitações diferentes das tradicionais - “projeto do produto” e 
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“programação visual” - surgiram como opções de formação aos estudantes 
brasileiros.

Em 2004, o governo publicou a versão que vigora até hoje das 
diretrizes curriculares para o curso de bacharelado em Design. Estruturadas a 
partir de uma considerável melhora do ponto de vista da representatividade 
nacional e baseadas em estudos formulados por um grupo de profissionais 
da área, as diretrizes possibilitaram a flexibilização dos currículos  que 
puderam tratar de maneira mais profunda as questões regionais, além de 
dar relevância, em alguma medida, às demandas sociais características 
do país.

No texto publicado nesta LDB destaca-se o seguinte artigo, previsto 
nas diretrizes curriculares para bacharelado em Design:

Artigo Quarto - O curso de graduação em Design deve possibilitar 
a formação profissional que revele competências e habilidades para:

VIII - visão histórica e prospectiva, centrada nos aspectos 
socioeconômicos e culturais, revelando consciência das implicações 
econômicas, sociais, antropológicas, ambientais, estéticas e éticas 
de sua atividade.

Esse artigo da LDB demonstra que a elaboração dos currículos a 
partir de diretrizes mais flexíveis e que possuem conexão com a natureza 
complexa da atividade e os dilemas contemporâneos, dialoga com a 
temática da sustentabilidade em suas três esferas: social, econômica e 
ambiental. A inclusão dessa visão sustentável na formação dos estudantes 
é, portanto, competência e habilidade proposta na normatização vigente 
da graduação em design no Brasil, ainda que o termo “sustentabilidade” 
não esteja contemplado na redação da lei.

2.5.3 O estado da arte pós-expansão

A grande expansão do número de vagas e de instituições de Ensino 
Superior no Brasil, tanto das IES públicas como das IES privadas, se verificou 
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de maneira ainda mais acentuada no campo do design. O gráfico a seguir 
apresenta a série histórica do número de cursos ofertados:

Como visto anteriormente, a democratização do acesso ao Ensino 
Superior elevou também o número de estudantes matriculados em 
cursos de graduação. Paralelamente, políticas públicas adotadas desde 
a redemocratização no Brasil ampliaram a oferta de vagas gratuitas no 
Ensino Médio. Como resultado, a demanda por vagas no Ensino Superior 
também aumentou.

Para o caso do design, dados do E-MEC/MEC de 2015 demonstram 
que o crescimento da procura não foi correspondido pela oferta de vagas, 
a despeito da ampliação, conforme explica o quadro 6.

Gráfico 5 - Série histórica de oferta de cursos de Bacharelado em Design no 
Brasil

Fonte: E-Mec/MEC, 2017
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Ou seja, o curso de design se enquadra na lógica predominante 
da relação número de candidatos x vagas. Em 2011 essa relação para 
os cursos de design em instituições públicas era de 100/11, enquanto 
que nas instituições privadas era de 100/71. Atualmente, dentre os cerca 
de 900 cursos reconhecidos pelo MEC há uma divisão entre as seguintes 
modalidades de oferta:

- Bacharelados, com duração entre 4 e 5 anos, voltados 
para atuação ampla no mundo do trabalho, em projetos 
e com prática docente no Ensino Superior.

- Licenciaturas, com duração de 4 anos voltada para 
a formação de docentes para o ensino fundamental e 
médio;

- Tecnológos, com duração entre 2 e 3 anos, fragmentados 
com o intuito de atender áreas específicas do design, 
como o design de móveis, de interiores e de joias. Essa 
modalidade foi implementada no Brasil somente em 
meados dos anos 90;

- Sequenciais, que assim como os cursos de tecnologia, 
possuem duração de 2 anos e têm como característica 
a oferta fragmentada em áreas específicas do design. 
Como diferença principal para os cursos de tecnologia 
está a determinação de que os estudantes formados 
nesta modalidade só podem cursar programas latu sensu 
de Pós-Graduaçao. Ficando, portanto, impedidos de se 
matricularem em programas de mestrado e doutorado.

CURSO
IES QUE OFERECEM O CURSO

total pública privada
NÚMERO DE CURSOS

total pública privada
VAGAS OFERECIDAS

total pública privada
CANDIDATOS INSCRITOS

total pública privada

DES I GN 159 35 124 252 56 196 26.267 2.629 23.638 60.592 27.361 33.231

QUADRO 6 - Demanda por acesso ao Ensino Superior em design no Brasil

Fonte: E-Mec/MEC, 2017
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A oferta de vagas para os cursos de design no Brasil está distribuída 
entre as modalidades descritas, conforme demonstra o gráfico que segue:

Como se tratam de cursos de naturezas distintas, com características, 
objetivos e estruturas diferentes entre si, foi necessário delimitar um foco 
para análise dos dados tratados nesta tese. O capítulo a seguir trata 
desta delimitação e de outras questões relativas ao método aplicado 
neste estudo.

650

380

3
18

bacharelados licenciaturas tecnólogos sequenciais

650

Gráfico 6 -  Cursos de Design ofertados no Brasil por modalidades 

Fonte: E-Mec/MEC, 2017
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3.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS SOBRE O MÉTODO

A construção da pesquisa na área de Ciências Sociais Aplicadas 
está cada dia mais respaldada por estudiosos dos métodos e de suas 
aplicações. Envolvidas pelo contexto social, cultural, econômico e de 
território, as pesquisas qualitativas ou de abordagens mistas possibilitam 
a interpretação de um contexto por meio da análise do pesquisador.

Pensar a condução do estudo por meio desta lógica é fundamental 
para compreender que o quadro exposto depende do momento do registro 
e do olhar de quem o retrata.

Dito isso, o fenômeno que esta pesquisa se propõe a compreender 
ocorre por meio de interações humanas, imbricadas e dependentes de uma 
série de questões que configuram um contexto complexo, como as políticas 
institucionais no âmbito pedagógico e estatal, as experiências anteriores 
de docentes e discentes, além das estruturas materiais e imateriais que 
constituem o ambiente acadêmico. 

Nesse sentido, o estudo dos processos de ensino/aprendizagem busca 
a compreensão de mediações e subjetividades que transcendem o espectro 
do treinamento para a técnica profissional. Os modelos pedagógicos e a 
relação entre instituições, professores e estudantes, não explicam por si 
só de que maneira eles repercutem na atividade profissional do egresso.

É preciso que esse aspecto seja levado em consideração ao realizar 
uma análise crítica deste processo, assim como é importante perceber que 
o ensino de design institucionalizado no Brasil, ainda que seja relativamente 
novo, já sofreu transformações em relação ao nome dos cursos, aos 
currículos, ao tempo de formação e às modalidades de ensino.

Desse modo, o que se pretende nesta pesquisa é verificar de que 
maneira a nova organização dos currículos vigentes em cursos de design 
atende às demandas do campo em relação aos problemas contemporâneos 
que o cercam, notadamente, sobre o tema da sustentabilidade. O caminho 
percorrido, as ferramentas utilizadas para coletar e analisar os dados que 
lastreiam as discussões e os diálogos estabelecidos foram construídos de 
acordo com o método e a estrutura expostos neste capítulo.
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3.2 O MÉTODO EMPREGADO NESTA PESQUISA 

Esta pesquisa está estruturada a partir de uma abordagem de 
método misto que, de acordo com Johnson e Onwuegbuzie:

[...] define-se como a classe de pesquisa em que o pesquisador 
mistura ou combina técnicas, métodos, abordagens, conceitos 
ou linguagem de pesquisa quantitativa e qualitativa em um único 
estudo. A pesquisa mista faz uso do método e sistema pragmático 
da filosofia. Sua lógica de investigação inclui o uso de indução (ou 
descoberta de padrões), dedução (teste de teorias ou hipóteses) e 
abdução (contar com o melhor de um conjunto de explicações para 
a compreensão de seus resultados) (2004, p. 17).

O uso dos métodos mistos foi intensificado a partir do início de 1990, 
quando este tipo de pesquisa se consolidou como um terceiro paradigma 
ao lado dos mais tradicionais - qualitativo e quantitativo. O pragmatismo, 
como perspectiva filosófica, orienta o uso de métodos mistos, com o 
objetivo de aplicar o que funciona melhor para responder às perguntas de 
pesquisa. Isto pode ocorrer a partir de diferentes tipologias, de forma a 
combinar o uso dos paradigmas qualitativos e quantitativos em momentos 
específicos do trabalho.

Para Turner (2013), o fundamento inicial dos métodos mistos está 
na rejeição da dicotomia entre as abordagens qualitativa e quantitativa, 
que é geralmente referida como a “tese da incompatibilidade”. Nesse 
sentido, os métodos mistos são vistos como uma pesquisa em que o 
investigador coleta e analisa os dados, integra as descobertas e faz 
inferências, usando concomitantemente ou sequencialmente, abordagens 
ou métodos qualitativos ou quantitativos em um único estudo. Há ainda 
um reconhecimento de que os valores do pesquisador desempenham um 
papel importante na interpretação dos resultados.

  Da mesma maneira, Johnson e Onwuegbuzie (2004, P. 18) 
argumentam que:

A pesquisa de métodos mistos deve usar um método e uma  
filosofia que permita combinar os insights fornecidos pela pesquisa 
qualitativa e quantitativa para uma solução viável. [...] o ponto 
principal é que as abordagens de pesquisa devem ser combinadas 
como forma de oferecer as melhores oportunidades para responder 
importantes questões de pesquisa.
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De acordo com Creswell e Plano Clark (2011), existem seis diferentes 
modelos de estrutura para os métodos mistos que compõem relações entre 
abordagens qualitativas (quali) e quantitativas (quanti). Estes modelos variam 
entre o uso paralelo das abordagens quali e quanti, o uso sequencial 
quali-quanti ou quanti-quali, o uso justaposto das duas abordagens e o 
uso subsumido por uma das duas abordagens.

Esta pesquisa utiliza um modelo subsumido, onde uma fase 
quantitativa está inserida como parte da análise de uma coleta de dados 
feita por meio de um questionário com questões fechadas e abertas que 
é também utilizada concomitantemente para a construção de um corpus 
textual analisado qualitativamente. O quadro a seguir representa a estrutura 
do método misto empregado nesta pesquisa, baseado em Turner (2013):

O paradigma que fundamenta esta pesquisa é a fenomenologia 
hermenêutica. A investigação do fenômeno, a partir de sua “redução ao 

QUALITATIVO QUANTITATIVO

REVISÃO DA LITERATURA

DADOS - IES BR DADOS - IES BR

DADOS - QUESTIONÁRIOS ESTUDANTESDADOS - QUESTIONÁRIOS ESTUDANTES DADOS - TCCs

DADOS - IES DO EXTERIOR DADOS - ARTIGOS CIENTÍFICOS

INTERPRETAÇÃO QUALI QUANTI

ENTREVISTAS

INDAGAÇÕES EXPLORATÓRIAS

Quadro 7 - Estrutura do método misto empregado na pesquisa

Fonte: o autor baseado em Turner, 2013
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essencial”, é demonstrada, principalmente, no quarto capítulo desta tese, 
onde o uso de ferramentas para compreensão dos dados está claramente 
fundamentado nesta lógica.

A redução ao essencial, na fenomenologia, pressupõe uma síntese 
generalizadora fundamental para a compreensão do fenômeno em pesquisas 
sociais, conforme Neves (2002)7 demonstra analogamente na ilustração 
“El toro de Picasso”.

Imagem 8 – El toro de Picasso

Fonte: Neves8, 2002 

A noção de que o essencial está presente e é compreensível 
mesmo quando reduzido aos elementos significativos é reverberada pela 
hermenêutica, conforme ensinam Dittrich e Leopardi (2014 p. 99):

A hermenêutica continua sendo a arte de desvelar e de encontrar 
a fala significativa, seja no movimento do corpo-criante do ser 
humano, ou em seu discurso, como objetivação do seu pensar e agir 
como pessoa. A busca é tornar o discurso autônomo em relação ao 
seu autor, pesquisador, professor nas relações de compreensão de 
um fenômeno para descrevê-lo de modo sistematizado e (co)vivido.

7 | Em seu texto, Neves utiliza a analogia 
da obra de Picasso para demonstrar 
a retirada dos elementos que não são 
essenciais para a compreensão do que 
é um touro. Esta noção é a mesma da 
redução na fenomenologia.

8 | DIsponível em: http://www.
escolamonteolimpo.com.br/2018/04/13/
o-ensino-das-artes-na-educacao-infantil/. 
Acesso em 15 de novembro de 2020.
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Com relação ao método predominantemente empregado para análise 
dos dados da pesquisa, este estudo utiliza a Análise Textual Discursiva (ATD).

 As raízes da ATD estão no método de “Análise de Conteúdo”, que 
é definido por Bardin (1977, p. 47) como:

[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção e recepção dessas mensagens.

O processo de Análise de Conteúdo (AC), elaborado por Moraes 
(1999), ocorre por meio das seguintes etapas:

i - preparação das informações;

ii - transformação do conteúdo em unidades; 

iii - categorização das unidades;

iv - descrição;

v - interpretação;

     No entanto, o método proposto por Bardin (1977) está 
orientado para um paradigma essencialmente positivista, que não é capaz 
de estabelecer todos os diálogos e interpretações necessárias para o 
trabalho em tela.

 Dessa maneira, a ATD emerge como um método capaz de conciliar 
os processos e técnicas de análise de corpus textuais, com eficácia 
semelhante à encontrada na Análise de Conteúdo, ao mesmo tempo que 
se fundamenta em um paradigma interpretativista. Em outras palavras, 
diferentemente da análise de conteúdo, a ATD possui base fenomenológica, 
sendo assim, não estabelece, necessariamente, categorias de análise a priori.

O processo de aplicação do método ATD é, conforme explica Galiazzi 
(2020), recursivo. Ou seja, ainda que possua uma sistematização preliminar, 
a ordem das etapas não é fixa e pode ser retomada ou modificada:
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i - produção do corpus textual9

ii - unitarização do corpus textual

iii - organização dos termos por aproximação e sentidos 

iv - categorização dos termos

v – construção dos metatextos

Ainda, de acordo com Galiazzi (2020), é possível destacar as principais 
diferenças entre análise de conteúdo e ATD conforme tabela a seguir:

Para o caso desta tese, a unitarização do corpus, bem como a 
categorização dos termos, foram parcialmente baseadas no conceito de 
“estágios de abrangência”, construído no segundo capítulo (revisão da 
literatura).

 Com relação às etapas que estruturam os métodos, a principal 
diferença entre a ATD e a análise de conteúdo está na elaboração do 
“metatexto”, etapa presente na ATD. Moraes e Galiazzi (2007) definem 
esta etapa da seguinte maneira:

Metatexto: Ainda que seguidamente possam ser trabalhadas de modo 
integrado, em geral, a primeira etapa da produção do metatexto é 
a descrição. A categorização encaminha a descrição do objeto de 
estudo. Descrever é apresentar diferentes elementos que emergem 
dos textos analisados e representados pelas diferentes categorias 
construídas. Descrever é produzir proposições ou enunciados que 
enumerem qualidades, propriedades, características, etc., do objeto 
ou fenômeno que se descreve.

Tabela 3 – Diferenças entre Análise de Conteúdo (AC)  e Análise Textual Discursiva (ATD)

Fonte: Galiazzi, 2020

9 | O corpus textual é um documento 
elaborado pelo pesquisador que contém 
a compilação dos textos analisados. Para 
o caso desta tese foram construídos 
cinco diferentes corpus textuais (i – 
ementas de IES brasileiras; ii – TCCs; 
iii – questionários com alunos de 
Bacharelado em Design; iv – ementas de 
IES do exterior; v – artigos publicados na 
conferência “Design sustainability for all”)
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A construção do metatexto, como etapa metodológica desta pesquisa, 
foi executada por meio de um processo dialógico com os gráficos 
elaborados a partir das análises de frequência e de interconexão entre 
termos. Assim como determinado no texto de Moraes e Galiazzi (2007), 
existe também uma evidenciada preocupação ontológica do pesquisador 
na busca pela compreensão do fenômeno e isso se reflete na elaboração 
(dialógica) do metatexto.

Finalmente, o processo de análise no método ATD é predominantemente 
indutivo, ou seja, as categorias são essencialmente emergentes. Porém, 
de acordo com Galiazzi (2020), a lógica predominantemente indutiva do 
método de ATD não é estanque. Desta forma, existem modelos híbridos, 
capazes de congregar categorias a priori (dedutivas) e categorias emergentes 
(indutivas). 

Este modelo híbrido foi o adequado para viabilizar processos de 
análise originados pelos diferentes corpus elaborados durante o caminho 
de investigação.

3.2.1 Os problemas da pesquisa

Esta tese busca entender de que maneira ocorre a relação entre a 
abordagem do design para a sustentabilidade proposta por instituições de 
ensino e a perspectiva discente a respeito deste tema. Também procura-se 
observar qual a compreensão sobre a abrangência de atuação do design 
nesse contexto, quando comparada ao posicionamento de instituições 
estrangeiras e ao ‘estado da arte’ das pesquisas científicas do campo. 

Isso ocorre pela investigação das propostas pedagógicas de 
abordagem da temática da sustentabilidade em disciplinas de cursos 
superiores de design, por meio das análises de documentos públicos, de 
acervo de trabalhos acadêmicos realizados por estudantes e da forma do 
texto elaborado pelo corpo discente e por egressos.

Em seguida, o presente estudo procura avaliar esses resultados tendo 
como base: (i) a literatura selecionada sobre a educação em design para 
a sustentabilidade, (ii) dados coletados sobre o ensino em design para a 



144    |    D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

sustentabilidade fora do Brasil, (iii) artigos recentes publicados sobre o tema 
e (iv) reflexões propostas por autores e professores estudiosos da área.

Para sistematizar este percurso, a pesquisa foi estruturada a partir 
de um problema fundamental e de subproblemas. Isto determinou os tipos 
de dados necessários para a compreensão do fenômeno, bem como as 
fontes de obtenção desses dados e suas técnicas de tratamento.

Problema fundamental e subproblemas

O vetor que norteia a pesquisa de métodos mistos é um problema 
fundamental. Dele se ramificam as ações adotadas que intentam ora 
refletir sobre um tema, ora responder ou propor algo. A definição desta 
questão deve abordar, de maneira clara, a proposta do estudo. O problema 
fundamental deste trabalho é o seguinte:

O que revela a análise da incorporação de conteúdos referentes 
à sustentabilidade em cursos de Bacharelado em Design no Brasil, 
a partir de documentos institucionais e em relação à perspectiva 
discente, à abordagem deste tema em cursos de design no exterior 
e à produção científica contemporânea na área?

A subdivisão desse problema em outros, aqui denominados 
como subproblemas, contribuiu para a sistematização da pesquisa. Sua 
fragmentação permitiu espraiar o problema fundamental em um conjunto 
de subproblemas complementares que o define, categorizados e articulados 
entre si, para atingir o objetivo geral proposto.

Para o caso deste trabalho, quatro subproblemas foram identificados:

i - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
em cursos superiores em design no Brasil a partir da 
perspectiva institucional?

ii - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
em cursos superiores em design no Brasil a partir da 
perspectiva discente?

iii - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
em cursos superiores em design no exterior?
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iv - O que revela a análise da abordagem da sustentabilidade 
na produção científica da área do design?

Para melhor compreensão do caminho percorrido pela pesquisa, o 
quadro a seguir demonstra o fluxo de investigação iniciado pelo problema 
fundamental, seu desdobramento em subproblemas, as fontes e técnicas 
de coleta de dados e o método e a lógica de tratamento utilizados.

3.3 SOBRE AS AÇÕES IMPLEMENTADAS PARA CADA UMA DAS 
ETAPAS DE PESQUISA 

Os processos empregados em cada uma das etapas de uma pesquisa 
de métodos mistos podem variar de acordo com os tipos de dados 
obtidos e a intenção do procedimento de análise. Este tópico procura 
detalhar cada um deles dos pontos de vista do método de coleta e da 
técnica de análise.

Revisão da literatura

A base teórica constituída pela revisão de literatura fica evidente 
nas análises de todos os problemas levantados pela pesquisa. A seleção 
de autores e de temas que compuseram a revisão bibliográfica deste 
trabalho foi composta de textos seminais e de artigos relevantes e/ou 
contemporâneos dos principais eixos temáticos aderentes a este trabalho. 

Decorrente também do processo de pesquisa para o referencial 
teórico, o conceito de estágios de abrangência, construído a partir de 
modelos elaborados por outros autores, foi utilizado com o objetivo 
de servir como parâmetro de análise para as fases posteriores deste 
trabalho. 

Este conceito foi aplicado de maneira frequente durante os 
processos de análise de corpus textuais, obtidos a partir de diferentes 
fontes, como IES brasileiras e estrangeiras, questionários e artigos 
científicos. 
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O QUE REVELA A ANÁLISE DA INCORPORAÇÃO DE CONTEÚDOS REFERENTES À SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE 
BACHARELADO EM DESIGN NO BRASIL, A PARTIR DE DOCUMENTOS INSTITUCIONAIS E EM RELAÇÃO À PERSPECTIVA 
DISCENTE, À ABORDAGEM EM CURSOS DE DESIGN NO EXTERIOR E À PRODUÇÃO CIENTÍFICA CONTEMPORÂNEA NA ÁREA?

PROBLEMA
FUNDAMENTAL

SUBPROBLEMA 1
O que revela a análise da abordagem da 
sustentabilidade em cursos de Bacharelado em 
Design no Brasil a partir da perspectiva das IES?

DADOS NECESSÁRIOS

FONTES DOS DADOS

TÉCNICAS DE COLETA

MÉTODOS DE ANÁLISE

LÓGICA DE TRATAMENTO

Informações que apontem para a perspectiva 
institucional a respeito do design para a 
sustentabilidade.

| Acervos institucionais de ementas e planos de 
curso
| Professores da área do design para a 
sustentabilidade

| Download de ementas construídas para 
disciplinas relacionadas ao design para a 
sustentabilidade e planos de curso de Design
| Entrevistas em profundidade

| Análise estatística
| Análise Textual Discursiva (ATD) 

| Híbrida (parte dedutiva, parte indutiva)

SUBPROBLEMA 2
O que revela a análise da abordagem da 
sustentabilidade em cursos de Bacharelado em 
Design  no Brasil a partir da perspectiva discente?

DADOS NECESSÁRIOS

FONTES DOS DADOS

TÉCNICAS DE COLETA

MÉTODOS DE ANÁLISE

LÓGICA DE TRATAMENTO

Informações que apontem para a perspectiva 
discente a respeito do design para a sustenta-
bilidade.

| Estudantes brasileiros de graduação em 
Design
| Egressos brasileiros de graduação em Design
| Acervos institucionais de Trabalhos de 
Conclusão de Curso 

| Questionário
| Download de Trabalhos de Conclusão de 
Cursos relacionados ao design para a 
sustentabilidade

| Análise estatística
| Análise Textual Discursiva (ATD) 

| Híbrida (parte dedutiva, parte indutiva)

SUBPROBLEMA 3
O que revela a análise da abordagem da 
sustentabilidade em cursos de design no exterior ?

DADOS NECESSÁRIOS

FONTES DOS DADOS

TÉCNICAS DE COLETA

MÉTODOS DE ANÁLISE

LÓGICA DE TRATAMENTO

Informações que ajudem a compreender de 
que maneira ocorre a abordagem da sustenta-
bilidade em cursos de graduação em design 
estrangeiros.

| Acervos institucionais de ementas e planos de 
curso
| Professores da área do design para a 
sustentabilidade
| Disciplinas relativas ao tema

| Download de ementas construídas para 
disciplinas relacionadas ao design para a 
sustentabilidade e planos de curso de Design
| Vivência
| Entrevistas em profundidade

| Análise Textual Discursiva (ATD)
| Estudos de caso

| Híbrida (parte dedutiva, parte indutiva)

SUBPROBLEMA 4
O que revela a análise da abordagem da 
sustentabilidade na produção científica da área do 
design?

DADOS NECESSÁRIOS

FONTES DOS DADOS

TÉCNICAS DE COLETA

MÉTODOS DE ANÁLISE

LÓGICA DE TRATAMENTO

Informações que ajudem a compreender qual o 
estado da arte das discussões sobre design 
para a susttentabildade na produção científica.

| Artigos científicos sobre design para a 
sustentabilidade
| Acadêmicos e autores relevantes na área do 
design para a sustentabilidade

| Download de Artigos científicos sobre design 
para a sustentabilidade
| Vivência
| Entrevistas em profundidade

| Análise Textual Discursiva (ATD)
| Estudos de caso 

| Híbrida (parte dedutiva, parte indutiva)

Quadro 8 – Estrutura geral da pesquisa

Fonte: o autor
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Perspectiva institucional

A primeira etapa da pesquisa buscou compor um panorama do 
ensino em design para a sustentabilidade no Brasil por meio de documentos 
públicos das Instituições de Ensino Superior (IES). Para esta etapa foram 
selecionados os cursos de Bacharelado em Design, Design de Produto e 
suas variações.

Todos os cursos ativos, de acordo com o sistema E-Mec, do 
Ministério da Educação, foram pesquisados. No total, 90 cursos de Design, 
da modalidade de Design de Produto ou sem modalidade determinada 
(generalista), distribuídos por todas as regiões do país, compuseram o 
mosaico construído para a compreensão geral dos principais aspectos 
que envolvem a abordagem da sustentabilidade.

A distribuição geográfica das instituições (tabela 4) evidencia a 
predominância de cursos nas regiões sul e sudeste, que concentram mais 
de 80% dos cursos ofertados na área.

Para esta etapa da pesquisa, diferentes processos de análise foram 
executados, linearmente, em duas fases.

A primeira, quantitativa, determinou as informações gerais a respeito 
dos cursos em relação às seguintes questões:

- quais as habilitações?

- quantas possuem disciplinas específicas sobre design para 
sustentabilidade?

- quais disciplinas tratam deste tema?

- qual a relação entre disciplinas específicas sobre design 
para a sustentabilidade e outras disciplinas clássicas?

Tabela 4 – Distribuição geográfica das IES que ofertam Bacharelados em Design

Fonte: o autor
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A segunda etapa, qualitativa, procurou entender, por meio de 
Análise Textual Discursiva (ATD), qual o léxico empregado nas ementas das 
disciplinas que tratam do tema da sustentabilidade nos cursos. Gráficos de 
conexão entre termos foram elaborados com o objetivo de demonstrar as 
principais ligações entre os diferentes conceitos propostos pela instituição 
em relação ao modelo de “estágios de abrangência”.

Além disso, a ATD revelou qual a aderência da abordagem apresentada 
nas disciplinas às diferentes dimensões da sustentabilidade.

Perspectiva discente

A etapa seguinte também foi elaborada a partir de métodos mistos 
lineares. Ancoradas em duas fontes diferentes para os dados (Questionário 
e Trabalhos de Conclusão de Curso) cada uma das bases de dados contou 
com dois tipos de análise.

A intenção do uso de questionários fechados para esta fase da 
pesquisa é confrontar os dados obtidos na verificação dos documentos 
institucionais com as experiências dos estudantes de graduação.

É importante salientar que este tipo de investigação (baseada em 
questionários fechados), conforme GIL (1999), deve apresentar mensagens 
indubitáveis, com variáveis de escolha que abarquem o maior número 
possível de alternativas, clareza na informação e precisão nos conceitos. 
Também não deve ser configurada para tempos muito longos de leitura, 
uma vez que seu principal objetivo é atingir um número relevante de 
entrevistados.

O questionário, elaborado e aplicado em coautoria com a pesquisadora 
brasileira Clara de Souza Bartholomeu (Polimi-Itália), recebeu 101 respostas 
e foi construído essencialmente com questões fechadas. O questionário 
procurou levantar informações sobre:

- qual o período em curso do respondente? (1º ou 2º 
anos, a partir do 3º, ou egresso)

- qual a universidade em que cursou ou cursa design?

- se considera apta/o a realizar projetos sustentáveis a 
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partir da sua formação como designer?

- aplica indispensavelmente conceitos e ferramentas de 
design sustentável nos seus projetos?

Além destas, outras duas questões abertas foram elaboradas para 
simular a linguagem utilizada na construção de ementas de disciplinas. Estas 
perguntas objetivaram revelar qual a compreensão geral dos estudantes 
a respeito do design para a sustentabilidade:

- Cite 3 palavras (quaisquer) que você relaciona com “sustentabilidade”.

- Em algumas frases, defina o que você entende por “Design para 
a Sustentabilidade”. 

A compilação destas questões  estruturou o corpus textual utilizado 
para a análise ATD, que serviu posteriormente como um referencial da 
perspectiva docente em contraponto às proposições institucionais obtidas 
na primeira etapa. 

A segunda fonte de dados utilizada foi formada pelos bancos 
de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) de 15 das universidades 
pesquisadas. As IES foram divididas em três grupos:

i - cursos que não possuem disciplinas específicas de “Design para 
Sustentabilidade” ou “Ecodesign”;

ii - cursos que possuem disciplinas específicas de “Design para 
Sustentabilidade”;

iii - cursos que possuem disciplinas específicas de “Ecodesign”.

Os resumos de todos os TCCs que tratam do design e sua relação 
com a sustentabilidade foram compilados em um corpus textual que, em 
momento subsequente, foi analisado por meio do método de ATD. 

Referencial 1 - Cursos estrangeiros

Além do referencial estabelecido pela compreensão dos estudantes e 
egressos a respeito da atuação do design orientado para a sustentabilidade, 
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outros dois foram constituídos com o objetivo de situar a abordagem dos 
cursos brasileiros. O primeiro foi um conjunto de dados elaborado a partir 
da coleta dos textos de ementas referentes à sustentabilidade em cursos 
de graduação em design de diferentes países. E o segundo foi um acervo 
no âmbito global de artigos publicados sobre este tema.

O primeiro referencial contou com a análise de ementas coletadas 
nos websites de 49 instituições dispostas por todos os continentes, 
conforme tabela 5.

Os dados coletados foram:

- nome da Universidade;

- o país sede da IES;

- o nome do curso;

- o nome da disciplina pesquisada;

- a ementa da disciplina.

Os textos coletados das ementas foram agrupados em um novo 
corpus utilizado como base para mais um processo de ATD. As ferramentas 
empregadas na análise foram as de frequência de termos e interconexão 
entre termos.

Referencial 2 - Pesquisa 

O segundo referencial buscou estabelecer qual o estado da arte 
da discussão acadêmica e científica fora do ambiente dos cursos. Dessa 
maneira, o resumo de 259 artigos publicados na conferência “Designing 

Tabela 5 – Distribuição geográfica das IES estrangeiras que ofertam cursos de Design

Fonte: Galiazzi (2020)
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sustainability for all - 2019” da rede LeNSin (the International Learning 
Network on Sustainability), compuseram um novo corpus textual (quadro x).

Este corpus também foi analisado a partir do método de ATD e os 
resultados contribuíram para posicionar o conteúdo abordado nos cursos 
de design das IES brasileiras em relação ao estado da arte da pesquisa 
sobre o tema de design para a sustentabilidade no âmbito global.

Como complementação à terceira e à quarta etapas, dois casos 
relevantes foram estudados a partir da vivência do pesquisador. A descrição 
do método empregado nestes casos está no tópico a seguir.

Casos Paradigmáticos 

O método adotado para conduzir os casos paradigmáticos foi o de 
“Estudo de Casos Múltiplos”. De acordo com Maciel (2016), o conhecimento 
produzido pelo estudo de caso difere daquele gerado através de outros 
modelos metodológicos, pois é mais concreto e está contextualizado e 
voltado à interpretação do pesquisador, que deve levar em consideração 
as questões de território e outras referências pré-estabelecidas.

Ainda sobre estudos de caso, Meireles et al. (2016, p 7) afirma que:

A observação é um procedimento empírico e sensorial. Deve ser 
precedida de uma fundamentação teórica. Consiste em um exame 
minucioso que requer envolvimento e atenção do pesquisador na 
coleta e na análise dos dados.

Ou seja, as premissas que envolvem a definição dos instrumentos 
deste tipo de pesquisa qualitativa são determinadas pelos dados coletados 
anteriormente através de investigação própria e da acuidade na seleção 
da bibliografia estudada.

Os dois casos relatados neste trabalho foram resultados de um 
processo de vivência. Para Bechker (1972), os processos de vivência por 
participação e observação configuram-se em soluções para o estudo de 
fenômenos complexos e institucionalizados, quando se intenta determinar 
análises descritivas e exploratórias ou quando o objetivo é o de inferir 
a respeito de um fenômeno que obedeça a certas repetições, passíveis 
de generalizações.
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Nesse sentido, as vivências representam experiências fundamentais na 
construção da pesquisa. A representatividade da estrutura de funcionamento 
das instituições e dos processos individuais de trabalho dentro desses 
locais tece um mapa determinante para muitas das questões que emergiram 
durante o processo de pesquisa.

Além disso, de acordo com Bechker (1972), entrevistas e observação 
são técnicas interativas e que podem ocorrer concomitantemente, uma 
vez que a entrevista leva o pesquisador à observação e as observações 
invocam os aprofundamentos determinantes para a estrutura das entrevistas. 

Para o caso deste estudo, as vivências utilizadas para compreender 
os casos relevantes foram realizadas no Politécnico de Milão, na Itália, 
pelo período de um ano, entre 2018 e 2019. 

É importante ressaltar que em razão da pandemia da Covid-19, 
parte significativa dos estudos de caso propostos no cronograma original 
da pesquisa não pôde ser realizada.

Entrevistas em profundidade

A última fase dos resultados da pesquisa buscou aprofundar questões 
que emergiram das análises realizadas nas etapas anteriores. O método 
de entrevista individual, técnica primordial para a fase qualitativa em uma 
pesquisa de métodos mistos, ocorre por meio de uma conversa conduzida 
pelo pesquisador com um interlocutor selecionado a partir de um processo 
pré-estruturado e pode resultar em um conjunto de informações importantes. 
Uma das finalidades das entrevistas é entender também as subjetividades 
envolvidas no discurso, onde o respondente é induzido a comentar sobre 
suas crenças, atitudes e informações, subjacentes ao tema em estudo 
(MALHOTRA, 2005).

O tipo utilizado foi o de entrevistas semi-diretivas (RICHARDSON, 
1999) ou semiestruturadas, pautada pela flexibilidade e pela ampliação 
das possibilidades de respostas do entrevistado a partir da sua estrutura 
de referências (GIL, 1999). A entrevista semiestruturada é mais informal, 
porém distingue-se da simples conversação em função de seu objetivo 
básico, a coleta de dados (GIL, 1999).

O quadro a seguir apresenta a relação de entrevistados e alguns 
dados relevantes sobre cada um deles:
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ENTREVISTADO LOCAL E DATA SOBRE A ENTREVISTA

AGUINALDO DOS SANTOS
Professor do departamento de design na 

atua como pesquisador na área de design para 
a sustentabilidade com foco em sistemas 
produto serviço.

DEPOIMENTO

Entrevista presencial realizada em língua 
portuguesa com registro em áudio e vídeo.

- Design para a sustentabilidadde na UFPR;
- As dimensões da sustentabilidade;
- Transversalidade na abordagem da   
   sustentabilidade.

BAZON BROCK

na Hochschule für bildende Künste Hamburg, de 
teoria do design na University of Applied Arts em 

doutor honoris causa do ETH Zurich - Swiss 

Berlim | 2019
Entrevista presencial realizada em língua 
inglesa com registro em áudio e vídeo.

- Design para a sustentabilidade e o conceito  
   de “invisibilidade”;
- O papel do design nas grandes questões  
  contemporâneas.
- Design para sustentabilidade na academia;

   proCvvbom-Ѵĺ

CARLO VEZZOLI
É professor da Scuole di Design do Politecnico di 
Milano, na Itália onde leciona as disciplinas de 
‘Design for environmental sustainability’ e ‘System 
design for sustainability’. É coautor do Livro “O 
Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis. Os 
Requisitos Ambientais dos Produtos Industriais” e 

Learning Network of networks on Sustainability 

Milão | 2019
Entrevista presencial realizada em língua 
italiana com registro em áudio e vídeo.

- O histórico e a atuação da rede LeNSin;
- Design para a sustentabilidade no      
  Politécnico de MIlão;

- O papel do design nas grandes questões  
  contemporâneas.

DIJON DE MORAES
Professor da Escola de Design na Universidade 
Estadual de Minas Gerais, é autor dos livros 
“Metaprojeto - O Design do Design” e “Análise 
do Design Brasileiro. Entre Mimese e 

entrevista realizada virtualmente Entrevista virtual realizada em língua 
portuguesa com registro em texto.

- Ensino em design no Brasil;
- Design para a sustentabilidade e   
   transversalidade;

- O papel do design no pós pandemia;

(b;m-�;�7;�;v|࣐ঞ1-�;�;7�1-2࢛o�1�Ѵh|�u-Ѵ�m-

Quadro 9 – entrevistas realizadas - continua
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Fonte: o autor

ENTREVISTADO LOCAL E DATA SOBRE A ENTREVISTA

ELMARIE CONSTANDIUS
Professora da Stellenbosch University na Cidade 
do Cabo, África do Sul, pesquisa educação em 
design na área da sustentabilidade social com foco 
em educação para cidadania e decolonização. É 
autora, entre outros, do livro 
Designers in South Africa” “Design for 

entrevista realizada virtualmente

DEPOIMENTO

Entrevista virtual realizada em língua inglesa 
com registro em texto.

- Design para a sustentabilidade na   
   Stellenbosch University;
- Dimensão social do design para   
   sustentabilidade;
- Design e decolonialidade;
- O papel do design no pós pandemia.

EZIO MANZINI
Professor Honorário do Politecnico di Milano, é 
atualmente Professor Destacado em Design para 
Inovação Social no ELISAVA em Barcelona, é fundador 
da DESIS, rede internacional de escolas de design. É 
autor, dentre outros, dos livros “O Desenvolvimento de 
Produtos Sustentáveis. Os Requisitos Ambientais dos 
Produtos Industriais” e “Design Para a Inovação Social e 
Sustentabilidade”. 

Milão | 2019
Entrevista presencial realizada em língua 
inglesa com registro em áudio e vídeo.

- Design para a sustentabilidade no      
   Politécnico de Milão;
- As crises globais;
- Design e democracia;

WILSON KINDLEIN JÚNIOR
Professor do Departamento de Engenharia de 
Materiais da  Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS). Coordenou o Comitê Assessor de 
Design Industrial do CNPq. Recebeu em 2012 o 
Prêmio de Pesquisador Destaque na área de 
Arquitetura, Urbanismo e Design.

entrevista realizada virtualmente
�ou|o��Ѵ;]u;ņ��ubঞ0-�Ň�ƑƏƑƐ

Entrevista virtual realizada em língua 
portuguesa com registro em áudio e vídeo 

- Design para a sustentabilidade na UFRGS
- Transversalidade na abordagem da   
   sustentabilidade;

   para a sustentabilidade;
- O papel do design no pós pandemia.

RITA MARIA DE SOUZA COUTO
Professora do Departamento de Artes e Design da 

pesquisa o design em situações de ensino 
aprendizagem, é autora, dentre outros, dos livros 
“Escritos Sobre Ensino de Design no Brasil” e 
“Formas do Design. Por Uma Metodologia 
Interdisciplinar”. 

entrevista realizada virtualmente
Entrevista virtual realizada em língua 
portuguesa com registro em áudio e vídeo 

- O ensino em design no Brasil e a nY�࣑m1b-��
  europeia;
- Design para a sustentabilidade na PUC Rio;
- Pesquisa em design no Brasil;
- O papel do design no pós pandemia;
- Design e decolonialidade.

Quadro 9 – entrevistas realizadas - continuação
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Com relação ao processo de análise das entrevistas semiestruturadas, 
o método adotado foi o de análise de conteúdo. Este tipo de análise propicia 
melhor entendimento das concepções sobre os conceitos norteadores da 
pesquisa, sobretudo em relação aos tópicos que emergiram das ATDs.

A técnica utilizada para esta análise foi a de triangulação, definida por 
Yin (2010) como a combinação de metodologias no estudo de fenômenos 
similares. Por meio da interlocução entre diferentes métodos e investigações 
de um único estudo, o pesquisador é capaz de, parcialmente, suprir as 
deficiências provenientes de uma única fonte. O quadro a seguir destaca 
a dinâmica envolvida neste método para o caso de análise combinada a 
partir de técnicas diferentes.

A apresentação das análises ocorreu por meio do cruzamento entre 
citações dos entrevistados e o referencial teórico obtido no processo de 
pesquisa. O texto foi elaborado com o objetivo de destacar as divergências 
e convergências entre os diferentes entrevistados que contribuíram com 
o estudo. 

OBJETO
DE ESTUDO

FONTE

PESSOA 1
Percepção sobre 
aspecto X

TEORIA
Textos sobre 
aspecto X

PESSOA 2
Percepção sobre 
aspecto X

COLETA

ENTREVISTA
Semi estruturada

REVISÃO
BibliográC1-

ENTREVISTA
Semi estruturada

corpus
ÚNICO

Quadro 10 – Método de triangulação proposto para etapa de pesquisa

Fonte: o autor, baseado em Bruning et. al., 2018
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4.1 CONSTRUÇÃO DE UM PANORAMA SOBRE A ABORDAGEM 
DA SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE BACHARELADO EM 
DESIGN NO BRASIL

Tendo como ponto de partida o arcabouço teórico da revisão da 
literatura, foi iniciado um processo de coleta de dados para lastrear a 
condução das etapas quali-quantitativas deste estudo. 

Por meio do auxílio de ferramentas de Análise Textual Discursiva 
(ATD), uma série de grupos diferentes de dados, oriundos de diversas fontes, 
foi organizada com o objetivo de estruturar um panorama do processo 
de ensino-aprendizagem de conteúdos relacionados à sustentabilidade no 
campo do design. O quadro 11 apresenta a estrutura desta fase de Análise 
Textual Discursiva e a relação entre cada um dos conjuntos.

Inicialmente é preciso destacar que durante o processo de coleta dos 
dados, iniciado em 2017, acentuou-se a queda no investimento em políticas 
públicas relacionadas ao ensino e à pesquisa no Brasil. Este posicionamento 
do Estado brasileiro iniciado em 2015 produziu a redução significativa no 
volume de investimentos no ensino público e no financiamento para a 
execução de pesquisas científicas (Gráfico 7), fazendo com que o volume 

ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA

LEVANTAMENTO DE DADOS IES BRASILEIRAS - perspectiva institucional 

QUESTIONÁRIO - perspectiva discente TCC - perspectiva discente

ANÁLISE

ESTÁGIOS DE ABRANGÊNCIA

Referncial 1

IES ESTRANGEIRAS

Referencial 2

PESQUISA CIENT\IFICA

INDAGAÇÕES EXPLORATÓRIAS

CASO | POLIMI CASO | LeNSin

REFLEXÕES COLETIVAS

Quadro 11 - Estrutura de Análise Textual Discursiva

Fonte: o autor baseado em Turner, 2013
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de investimentos na área sofresse um retrocesso em 2020, chegando a 
um nível próximo ao do ano de 2005. A ausência de dados consolidados 
e robustos a respeito destas questões fez com que parte dos mesmos 
fossem coletados a partir de diferentes fontes.

Gráfico 7 - Série histórica do investimento em pesquisa científica no Brasil9

Dito isto, a presente etapa da pesquisa foi iniciada com uma 
coleta de dados, obtidos nas ementas de disciplinas relacionadas à 
sustentabilidade, em cursos de graduação da modalidade de bacharelado 
em Design, na habilitação em Projeto de Produto ou sem modalidade 
específica (generalista) - catalogados como “ativos”, pelo Ministério da 
Educação (MEC)10. 

O enfoque nos cursos de bacharelado foi adotado em razão de 
suas características amplas. Para o caso daqueles em que há divisão entre 
habilitações, somente os cursos que possuem habilitação em Projeto de 
Produto foram selecionados.  

2000 2005 2010 2015 2020

GASTOS COM PESQUISA CIENTÍFICA NO BRASIL
Soma dos recursos orçamentários das principais fontes (FNDCT, CNPq e Capes)
em R$ bi (deflacionados pelo IPCA)

4,08
4,52

10,53

13,97

5

Fontes: SBPC, FAPESP, Agência Senado, 2021 

9 | Disponível em: https://www12.senado.
leg.br/noticias/infomaterias/2020/09/
corte-de-verbas-da-ciencia-prejudica-
reacao-a-pandemia-e-desenvolvimento-
do-pais. Acesso em 07 de novembro 
de 2020.

10 | O MEC compreende cursos ativos 
como aqueles que não estão extintos 
ou em processo de extinção.
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O maior tempo de duração dos cursos de bacharelado em 
comparação com os de tecnologia também foi levado em conta, pois 
propicia a abordagem de temas transversais com maior profundidade.

Outro fator que determinou a opção por esta modalidade foi a 
possibilidade de verificação de mudanças dos currículos ao longo do tempo, 
uma vez que há um amplo acervo bibliográfico já publicado sobre o tema. O 
gráfico 8 demonstra qual era a situação dos atuais cursos de bacharelado 
em design no Brasil no ano de 2017. No entanto, a página do Ministério da 
Educação não menciona as razões para a extinção de parte dos cursos. 
 

Este estudo examinou, prioritariamente, a presença da sustentabilidade 
em cursos generalistas ou de Projeto de Produto devido ao fato de que há 
tradição consolidada na aplicação de conceitos relacionados à sustentabilidade 
em práticas projetuais, sobretudo nas que envolvem o estudo de materiais e 
processos. Além disso, verificou-se haver um maior acervo bibliográfico referente 
ao tema na habilitação em Projeto de Produto.

Uma peculiaridade que envolve o Ensino Superior no campo do Design 
é a variedade de nomenclaturas para os cursos de bacharelado. Apesar de 
existir previsão nas diretrizes curriculares para a utilização do termo “Design”, 
ainda há um grupo de instituições educacionais que denominam seus cursos 

Fonte: e-mec, 2017

Gráfico 8 - Situação dos cursos de bacharelado no Brasil
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como “Desenho Industrial”.

Este estudo considerou todas as ocorrências, desde que, de alguma 
maneira, o curso estivesse associado ao ensino da prática projetual generalista 
ou de produtos. 

Com relação à nomenclatura, as variações ocorrem nas seguintes 
proporções (Gráfico 9):

Ao todo, 90 cursos listados, conforme a tabela 6, e distribuídos 
pelo país, conforme mapa apresentado na imagem 10, fizeram parte da 
pesquisa, que procurou verificar, além dos textos de ementas, as seguintes 
informações:

- Qual o nome do curso?

- Existe disciplina específica relacionada à sustentabilidade?

- Qual o nome da disciplina específica sobre sustentabilidade?

- A disciplina específica sobre sustentabilidade é obrigatória    
ou optativa?

- A disciplina específica sobre sustentabilidade é teórica ou prática?

- Qual o ano de implementação da matriz curricular vigente?

- Em que ano o curso foi iniciado?

Fonte: e-mec, 2017

Gráfico 9 - Nomenclatura  dos cursos de bacharelado no Brasil
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- Existe disciplina de ergonomia no curso?

- A disciplina de ergonomia é obrigatória ou optativa?

Fonte: o autor

Imagem 10 - Mapa de distribuição dos cursos de bacharelado em Design 

NORDESTE

| Universidade Federal do Rio Grande do Norte
| Universidade Federal do Ceará
| Universidade Federal do Maranhão
| Universidade Federal de Campina Grande
| Universidade Federal de Alagoas
| Universidade Federal de Pernambuco
| Universidade Estadual da Bahia
| Universidade Federal da Paraíba

| Rio Grande do Norte
| Ceará
| Maranhão
| Paraíba
| Alagoas
| Pernambuco
| Bahia
| Paraíba

NORTE
| Universidade Federal do Amazonas
| Universidade do Estado do Pará
| Faculdade Martha Falcão
| Centro de Ensino Superior do Amapá

| Amazonas
| Pará
| Amazonas
| Amapá

NORTE

Tabela 6 - Complementação explicativa do Mapa de distribuição (Imagem 10)
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Tabela  6 – Complementação explicativa do Mapa de distribuição (imagem 10) 

SUDESTE

| Universidade de São Paulo
| Universidade Federal do Rio de Janeiro
| Universidade Estadual do Rio de Janeiro - ESDI
| MACKENZIE

| Universidade Federal de Juiz de Fora
| Universidade Federal de Minas Gerais
| Universidade Federal do Espírito Santo
| Faculdade de Belas Artes de São Paulo
| SENAC SP
| Universidade Estadual de Minas Gerais
| Universidade Federal Fluminense
| Centro Universitário Carioca
| Faculdades Integradas de Bauru
| Centro Universitário de Volta Redonda
| Fundação Armando Alvares Penteado
| Estácio de Sá 
| Universidade Federal de Uberlândia
| Universidade Paulista
| Centro Universitário Anhanguera de São Paulo
| Faculdades Integradas de Bauru
| Centro Universitário Carioca
| Universidade Universus Veritas Guarulhos
| Universidade de Franca
| Faculdades Metropolitanas Unidas
| Fundação Mineira de Educação e Cultura
| Insituto Mauá de Tecnologia
| Universidade São Judas Tadeu
| Universidade do Sagrado Coração
| Faculdade Oswaldo Cruz
| Faculdade Paulista de Artes
| Faculdade Uberlandense 
| Universidade Brasil
| Centro Universitário Teresa D Ávila
| Centro Universitário Monte Serrat
| Faculdade de Administração e Artes de Limeira

| Fiam-Faam - Centro Universitário
| Faculdade de Desenho de Tatuí

| São Paulo
| Rio de Janeiro
| Rio de Janeiro
| São Paulo
| Rio de Janeiro
| Minas Gerais
| Minas Gerais
| Espírito Santo
| São Paulo
| São Paulo
| Minas Gerais
| Rio de Janeiro
| Rio de Janeiro
| São Paulo
| Rio de Janeiro
| São Paulo
| Rio de Janeiro
| Minas Gerais
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| Rio de Janeiro
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| Minas Gerais
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| Minas Gerais
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo
| São Paulo

Ň��omঞࣱ1b-�&mb�;uvb7-7;��-|ॕѴb1-
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Tabela  6 – Complementação explicativa do Mapa de distribuição (imagem 10) 

Fonte: o autor

CENTRO-OESTE

| UNB
| PUC Goiás
| Universidade Católica Dom Bosco

| Brasília
| Goiás
| Mato Grosso

SUL

| Universidade Federal do Rio Grande do Sul
| Universidade Federal de Santa Catarina
| Universidade Federal do Paraná
| Universidade Estadual de Santa Catarina
| UNISINOS
| Universidade Tecnológica Federal do Paraná
| Universidade Federal de Santa Maria
| Universidade Estadual de Maringá

| Universidade FEEVALE
| Universidade de Caxias do Sul
| Universidade do Vale do Itajaí

| Universidade Regional de Blumenau
| Universidade Luterana do Brasil
| Universidade da Região de Joinville

| Universidade Regional do Noroeste do RS
| Universidade Comunitária da Região de Chapecó
| Faculdade Anglicana de Erechim
| Universidade do Oeste de Santa Catarina
| Universidade do Extremo Sul Catarinense

| Faculdades Integradas de Taquara
| Universidade do Vale do Taquari
| Centro Universitário Franciscano
| Centro Universitário Autônomo do Brasil
| Fae Centro Universitário
| Universidade do Contestado
| Faculdade Energia de Administração e Negócios
| Faculdade Metropolitana de Rio do Sul

| Rio Grande do Sul
| Santa Catarina
| Paraná
| Santa Catarina
| Rio Grande do Sul
| Paraná
| Rio Grande do Sul
| Paraná
| Paraná
| Rio Grande do Sul
| Rio Grande do Sul
| Santa Catarina
| Paraná
| Santa Catarina
| Rio Grande do Sul
| Santa Catarina
| Rio Grande do Sul
| Rio Grande do Sul
| Rio Grande do Sul
| Santa Catarina
| Rio Grande do Sul
| Santa Catarina
| Santa Catarina
| Rio Grande do Sul
| Rio Grande do Sul
| Rio Grande do Sul
| Rio Grande do Sul
| Paraná
| Paraná
| Santa Catarina
| Santa Catarina
| Santa Catarina
| Rio Grande do Sul

Ň��omঞࣱ1b-�&mb�;uvb7-7;��-|ॕѴb1-

Ň��omঞࣱ1b-�&mb�;uvb7-7;��-|ॕѴb1-
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Com relação à abordagem da sustentabilidade nos cursos de 
graduação, vale destacar que, aparentemente, muitas das IES (Instituições 
de Ensino Superior), que não ofertam disciplinas específicas, tratam da 
temática ambiental como um tema transversal, ou mesmo como componente 
curricular de outras disciplinas como projetos e materiais, por exemplo 
(Gráfico 10). Entretanto, as diferenças entre as dinâmicas de abordagem 
transversal e específica serão tratadas de maneira adequada na fase 
qualitativa da pesquisa e, desse modo, não serão levadas em conta nesta 
fase do estudo.

Também é importante ressaltar que o objetivo desta investigação 
não é comparar e hierarquizar as instituições, mas retratar de que maneira 
os cursos compreendem o papel do estudo da sustentabilidade e em que 
profundidade ocorre sua relação com o design.

Outro aspecto relevante é que parte dos cursos implementou reformas 
curriculares ao longo dos últimos 10 anos. Suas matrizes, portanto, vigoram 
dentro do elenco das diretrizes curriculares mais recentes, de 2002. Isso 
pode explicar o fato de um grande número de escolas já tratarem de 
temas relacionados à sustentabilidade por meio de disciplinas específicas. 

65,6%  específicas

18,8%  inexistente

8,3%   não informada

7,3%   transversal

Fonte: o autor

Gráfico 10 - Tipos de abordagens do tema Sustentabilidade 
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Neste sentido, as IES que tratam a respeito de sustentabilidade ou 
de temas aderentes são a maioria dentro do universo pesquisado. Por 
outro lado, quando o número de disciplinas com este perfil é confrontado 
com o de oferta de disciplinas clássicas, ainda é sensivelmente menor. O 
gráfico 11 compara a oferta de disciplinas relacionadas à sustentabilidade 
com a oferta de disciplinas que tratam sobre ergonomia.

Além das mais destacadas, (“design sustentável” e “ecodesign”) 
existe uma série de disciplinas que tratam do tema, como por exemplo: 
“gestão ambiental”, “design e natureza”, “meio ambiente” e “ciências 
ambientais” (gráfico 12). 

97%  possui

3%  não possui

65,6%  possui

26%  não possui

8,4%  não informado

Fonte: o autor

Gráfico 11 - Disciplinas específicas - comparativo entre disciplinas relacionadas à 
Sustentabilidade e à Ergonomia

DISCIPLINAS SOBRE 
ERGONOMIA

DISCIPLINAS SOBRE 
SUSTENTABILIDADE
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A Análise Textual Discursiva (ATD) elaborada a partir do corpus 
textual, obtido pela compilação dos escritos em cada uma das ementas, 
serviu como base para as seguintes avaliações complementares:

1. análise do processo de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos relacionados à sustentabilidade, tendo como 
base de comparação a perspectiva discente por meio de 
um questionário aplicado em alunos e egressos de cursos 
de bacharelado em Design no Brasil;

2. análise do processo de ensino-aprendizagem dos 
conteúdos relacionados à sustentabilidade, tendo como 
base de comparação a perspectiva discente por meio 
da ATD (Análise Textual Discursiva) em Trabalhos de 
Conclusão de Cursos (TCC) de bacharelado em Design no 
Brasil;

3. análise de posicionamento referente ao estágio de 
abrangência11  do design para a sustentabilidade na 

650

16

3

design e 
sustentabilidade

ecodesign design e
meio ambiente

gestão 
ambiental

8

outros

28

8

Fonte: o autor

Gráfico 12 - Nomenclatura das disciplinas relacionadas à Sustentabilidade

11 | O conceito de “estágios de 
abrangência”, utilizado como parâmetro 
de análise nesta fase da pesquisa, foi 
detalhado no capítulo 2 desta tese 
(Revisão de Literatura).



4 | D E S I G N  P A R A  A  S U S T E N T A B I L I D A D E :  E N S I N O  E  P E S Q U I S A     |      171

compreensão institucional dos cursos de bacharelado em 
Design no Brasil, tendo como base de comparação ementas 
de cursos de Design de instituições internacionais;

4. análise de posicionamento referente ao estágio 
de abrangência do design para a sustentabilidade na 
compreensão institucional dos cursos de bacharelado em 
Design no Brasil, tendo como base de comparação artigos 
científicos contemporâneos nacionais e internacionais no 
campo.

Após as análises, uma série de indagações exploratórias decorrentes 
deste processo foi elencada para orientar as discussões junto aos autores, 
professores e intelectuais que concederam entrevistas em profundidade 
para a realização da última etapa deste trabalho.

4.2 A PERSPECTIVA INSTITUCIONAL DA ABORDAGEM DA 
SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE BACHARELADO EM 
DESIGN NO BRASIL

Os dados coletados das ementas obtidas em planos de curso e 
currículos das IES selecionadas alimentaram um corpus textual que foi 
utilizado para as Análises Textuais Discursivas.

A análise preliminar destes dados procurou verificar a frequência e 
a relevância do léxico empregado na construção dos textos (gráfico 13). 
Esta análise foi processada no aplicativo online Voyant-tools. O gráfico de 
bolhas indica, hierarquicamente, o número de repetições do termo dentro 
do corpus textual, por meio da dimensão da bolha, e a recorrência entre 
as diferentes ementas, pela repetição das bolhas na linha de construção 
do gráfico.

A linearidade de frequência indica um equilíbrio de distribuição do 
texto em todas as ementas. Quanto maior a distância na distribuição da 
bolha, menor a recorrência do termo no corpus. Ou seja, a distribuição de 
bolhas ao longo da linha indica que o termo é utilizado em um número 
maior de ementas, enquanto que lacunas indicam que o termo é utilizado 
em menor número de ementas.
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A descrição de uso desta ferramenta de análise, bem como de 
todas as outras que foram empregadas nesta pesquisa, está detalhada 
no capítulo 3 (Método) desta tese.

É possível observar, no gráfico 13, que os termos “design”, 
“desenvolvimento” e “sustentabilidade” são mais frequentes e estão presentes 
ao longo de todo o corpus textual12. Ou seja, são vocábulos utilizados 
recorrentemente e na ampla maioria das ementas. 

  Convém destacar também a preferência pela dimensão ambiental 
na abordagem da sustentabilidade, referenciada pelo texto das ementas. 
A adoção da palavra “ambiental” é frequente e está disposta ao longo 
de todo o gráfico, o que também indica que seu uso ocorre na maioria 
dos documentos. Isso não acontece com os termos relacionados às 
outras dimensões abarcadas pelo conceito universalmente aceito de 
sustentabilidade, como “social”, “econômico” e suas derivações.

A presença do termo “ecodesign”, com recorrência e distribuição 
média ao longo do gráfico, pode ser traduzida pelo número de disciplinas 
que abordam esta questão sob a perspectiva ambiental. Exemplos de 
disciplinas como “Ciências Ambientais”, “Design e Meio Ambiente” além de 
disciplinas específicas sobre “Ecodesign” são responsáveis pela frequência 
do tema. Também é facilmente verificável que em muitos desses casos o 
termo “ecodesign” substitui o termo “sustentabilidade” nos documentos. 
Do ponto de vista semântico, conforme visto anteriormente, é plausível o 
entendimento de que há uma diferença conceitual a respeito do papel do 
design no emprego de um termo em detrimento do outro.

 Dentre as expressões mais frequentes, destacam-se aquelas 

Gráfico  13 –  Termos mais frequentes nos Planos de Ensino das IES

Fonte: o autor

12 | O termo “desenvolvimento” está 
frequentemente vinculado ao termo 
“sustentável”, que também é utilizado 
muitas vezes (gráfico 13). A supressão 
do termo “sustentável” no gráfico de 
bolhas decorre da similaridade semântica 
com o termo “sustentabilidade.
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relacionadas à atuação em design de produto. Palavras como “materiais” 
e “projeto” são regulares e estão distribuídas ao longo do gráfico, o que 
indica seu uso em muitas das ementas pesquisadas. 

 Por outro lado, há um conjunto de termos que não são recorrentes 
e encontram-se restritos a poucas ementas. Palavras relacionadas às outras 
dimensões da sustentabilidade (social, política, cultural e econômica) se 
encontram nesse conjunto, conforme gráfico a seguir.

O emprego desses termos em poucas disciplinas é um indicativo 
de que há uma predileção pela abordagem da dimensão ambiental da 
sustentabilidade em cursos de design. A evolução proposta por Madge 
(1997) e desenhada por Garcia (1998) ajuda a explicar esse vínculo, que 
tem como consequência a criação de um senso comum banalizado, uma 
vez que a origem da discussão da sustentabilidade no campo do design 
possui como pauta fundamental a temática do meio ambiente.

O segundo aplicativo empregado para aprofundar a análise de 
conteúdos foi o Infranodus. A primeira ferramenta utilizada neste software 
foi a de correlação entre vocábulos. As principais relações estabelecidas 
referentes à repetição de ocorrências estão demonstradas no quadro 12.

Os dados expostos no quadro ratificam a primeira análise de 
frequência de termos (Gráfico 13) nos seguintes aspectos:

- A dimensão ambiental é nitidamente prioritária na descrição 
das ementas. Isso é demonstrado pelo recorrente uso das 
expressões “impacto ambiental”, “meio ambiente” e “gestão 
ambiental” observado nas correlações entre estes termos;

- A abrangência da abordagem está hegemonicamente restrita 
ao âmbito dos produtos. Isso é verificável especialmente 
no uso das expressões “ciclo de vida”, “vida do produto”, 
“desenvolvimento de produto” e “materiais e processos”;

11

4

4

1

Gráfico 14 –  Termos menos frequentes nos Planos de Ensino das IES

Fonte: o autor
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- Há pouca evidência de articulação entre palavras 
relacionadas às outras dimensões da sustentabilidade, como 
“social” ou “econômico”, quando comparadas ao uso do 
termo “ambiental’’.

É importante destacar ainda que a utilização do vocábulo “ecodesign” 
possui relação frequente com a palavra “método”. Dessa forma, o termo 
parece estar contextualizado como uma ferramenta de projeto e não como 
um conceito intrínseco ao design de produtos. 

Em outras palavras: ao estar associado a uma possibilidade 
metodológica, o ecodesign se apresentaria como uma alternativa a outros 
métodos de desenvolvimento de produtos e não como algo inerente ao 
ato de projetar, independentemente de sua metodologia.

Também é destacável a relação que demonstra o uso recorrente 
da expressão “análise de impacto”.  Apesar do baixo número de ementas 
que prevêem a utilização de laboratórios e práticas (Gráfico 15), o número 
considerável de menções aos processos avaliativos de impacto ambiental 

ORIGEM ALVO CONEXÕES

design sustentabilidade 45

design sustentável 34

ciclo vida 33

impacto ambientais 33

desenvolvimento produto 33

produtos sustentáveis 33

meio ambiente 32

desenvolvimento sustentável 25

materiais processos 24

projeto design 23

impacto ambiental 21

desenvolvimento sustentável 18

design conceito 18

vida produto 17

sistema produto 17

ambientais produto 16

conceito logística 16

gestão ambiental 15

desenvolvimento projeto 15

produto estratégia 15

sustentabilidade ambiental 15

análise impacto 14

ecodesign método 14

13ambiente sustentabilidade

13educação ambiental

13ambientais desenvolvimento

13sociais econômica

12econômica culturais

12matéria prima

12método reaproveitamento

12redução reciclagem

12reaproveitamento redução

ORIGEM ALVO CONEXÕES

Quadro  12 – Principais conexões entre termos 

Fonte: o autor
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pode soar contraditório em razão da oferta majoritária de disciplinas 
eminentemente teóricas.

Por último, a noção de que a atuação do design para sustentabilidade 
está relacionada à reciclagem, reaproveitamento e redução, está presente 
em ao menos quatro das principais conexões que compõem o corpus 
textual das ementas pesquisadas. O uso destes vocábulos ajuda a explicar 
a noção de que há forte aderência entre os discursos apresentados nos 
conceitos de “ecodesign” e de “green design” e os documentos que 
norteiam a prática pedagógica das disciplinas que tratam sobre design 
para a sustentabilidade nos bacharelados.

A segunda ferramenta utilizada nesta etapa do processo de análise 
de conteúdo foi a Análise de Interconexão entre Termos, visando o 
aprofundamento inter-relacional entre as palavras mais utilizadas no corpus 
textual. O gráfico 16 apresenta o panorama geral com as articulações entre 
os termos mais relevantes de todo o corpus textual das ementas coletadas.

Cada uma das palavras forma um nó, representado por um círculo, 
enquanto as linhas determinam a conexão entre os diferentes termos. 
Vocábulos que possuem mais conexões são invariavelmente também os 
mais utilizados entre os diferentes documentos (Gráfico 13). Os pouco 

Gráfico  15 – Proporção de disciplinas práticas e teóricas

Fonte: o autor
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conectados possuem menor frequência e seus usos estão restritos a 
um número inferior de ementas.

Nesse sentido, uma Análise Fatorial Confirmatória (AFC) complementar, 
construída no software Iramuteq, procurou verificar a diferença de léxico 
empregada entre as ementas pesquisadas (Gráfico 17).

Este método de análise identifica o espectro do léxico empregado. 
Quanto mais expandido, maior e mais diversificado é o léxico utilizado 
entre as diferentes Instituições de Ensino Superior (IES). Por outro lado, 
a concentração de diferentes IES implica na similaridade de vocábulos 
utilizados para a composição das ementas. Casos como os das IES, 20, 
24, 23 e 2 indicam que a construção de suas ementas utiliza um maior 
número de expressões não recorrentes. 

grupo

indivíduo

normatização

fabricação

reciclagem
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funcionalidade

processo
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life
reflexão
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Gráfico  16 – Interconexão entre termos: quadro geral das IES brasileiras

Fonte: o autor
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Na etapa seguinte, foram isolados os vocábulos fundamentais 
para as análises, com o objetivo de jogar luz sobre o significado das 
interconexões entre termos. Conforme demonstrado anteriormente, 
as ementas evidenciam a predominância da discussão sobre 
sustentabilidade no âmbito do produto, demarcado neste estudo 
como o primeiro dos estágios de abrangência no design para a 
sustentabilidade. 

Os gráficos 18 e 19 reproduzem as interconexões entre os 
vocábulos “produto” e “serviço”:

IES 2

IES 3

IES 20

IES 23

IES 27

IES 19
IES 17 IES 26

IES 28 IES 33IES 39
IES 38

IES 32
IES 30
IES 29

IES 36
IES 34

IES 13
IES 18

IES 14
IES 37
IES 5

IES 21
IES 4

IES 22

IES 16
IES 35

IES 25
IES 11

IES 15
IES 12IES 6

IES 31

IES 24

IES 1

IES 7

IES 8

IES 9

IES 10

Gráfico  17 – Análise Fatorial Confirmatória: IES brasileiras

Fonte: o autor
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A busca pelas conexões relacionadas à palavra “serviço” ocorreu 
especialmente pelo seu uso no conceito de Sistema Produto Serviço 
(PSS), que é hegemônico no segundo estágio de abrangência proposto 
por este estudo. A frequência de uso do termo “produto” por si só 
poderia estar associada também ao uso da expressão “sistema produto 
serviço”. Entretanto, esta análise permite comprovar que há uma 
diferença significativa do número de conexões entre os vocábulos, o 
que corrobora a ideia de que o uso do conceito de PSS está restrito 
a poucas ementas.

De um lado, as conexões relacionadas ao produto estão inseridas 
no contexto das práticas de projeto e vinculadas aos conceitos de 
sustentabilidade e ecodesign. Além disso, ocorrem conexões com aspectos 

Gráfico  18 – Interconexão entre termos das IES brasileiras - “produto”

Fonte: o autor
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relativos aos processos produtivos, de seleção de materiais e em análises 
de impacto ambiental.

Por outro lado, as conexões com o termo “serviço” são majoritariamente 
periféricas, o que indica que estão restritas a poucos fragmentos do corpus. 
No entanto, suas conexões são estabelecidas com termos comumente 
utilizados nas definições de conceitos que fundamentam o segundo estágio 
de abrangência - Sistema Produto Serviço (PSS).

A associação da palavra “serviço” com “sistema” e com “produto” 
não é o único indicativo. Outras ligações, por exemplo, a vocábulos pouco 
utilizados como “economia” e “social”; palavras-chave para explicar a 
amplitude do conceito de sustentabilidade no design, demonstram que 
o uso destes termos nas ementas ocorre a partir da incorporação do 
conceito de PSS, em alguns casos minoritários. 

Gráfico  19 – Interconexão entre termos das IES brasileiras - “serviço”

Fonte: o autor
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Outra interconexão analisada foi a que utiliza o termo “projeto” 
(Gráfico 20). Conforme destacado no início deste capítulo, o corpus textual 
construído para esta pesquisa foi composto por ementas específicas 
relacionadas ao design para a sustentabilidade. A característica desta 
ferramenta de análise não capta o léxico empregado na abordagem 
transversal da sustentabilidade a partir das ementas. No entanto, uma 
das opções possíveis para aprofundar a análise é a verificação sobre a 
inserção do tema da sustentabilidade em metodologias e práticas de projeto. 

De acordo com Lucy Niemeyer (2000), a centralidade da disciplina 
de projeto nos currículos brasileiros é uma herança da escola de Ulm que 
se expandiu a partir da adoção do currículo da ESDI (Escola Superior de 
Desenho Industrial), cujo modelo de ensino foi inspirado na escola alemã, 
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Fonte: o autor



4 | D E S I G N  P A R A  A  S U S T E N T A B I L I D A D E :  E N S I N O  E  P E S Q U I S A     |      181

como base de formatação do currículo mínimo para o ensino em design 
no Brasil, conforme visto anteriormente.

No mesmo sentido, Pedro Luiz Pereira de Souza (1996) descreve que 
o modelo da ESDI tratava a disciplina de projeto como o foco orientador 
para o qual todas as demais disciplinas deveriam apontar. 

 Há, no entanto, uma diferença entre as compreensões dos dois 
autores sobre esta noção de que o projeto congrega os saberes de 
outras unidades curriculares. Enquanto Niemeyer (2000) apresenta uma 
visão crítica à centralidade do projeto em detrimento de uma formação 
tecnológica, Souza (1996) encara a questão como uma característica de 
formação experimental salutar e imprescindível para o campo do design.

Para além da discussão da abordagem da sustentabilidade a partir 
de disciplinas específicas ou transversais, o gráfico de interconexões, 
por meio do termo “projeto”, auxilia a compreensão de que o ensino da 
sustentabilidade no design converge em muitos aspectos às práticas e 
métodos projetuais.

Como visto anteriormente, a própria noção de ecodesign, apresentada 
nas ementas analisadas, possui relação com o emprego de um método de 
projeto. Isso se repete nas ligações da palavra “projeto” com “metodologia”, 
“método” e “ferramenta”. A interlocução ainda ocorre entre palavras 
relacionadas às dimensões da sustentabilidade como “social”, “sistema” 
e “ambiental”, além de conexões com aspectos relacionados à produção 
de artefatos, como “materiais”, “produção” e “custos”.

As ementas, via de regra, são documentos constituídos por colegiados 
de curso e suas alterações, normalmente, não são feitas exclusivamente 
pelo professor ministrante da disciplina, pois tratam-se de documentos 
inseridos no Projeto Pedagógico dos cursos, com o objetivo de nortear 
o plano de ensino, este sim construído pelo professor ministrantee com 
maiore flexibilidade. O presente trabalho assume esta premissa como uma 
limitação da análise das proposições institucionais referentes à abordagem 
do design para sustentabilidade. 

Exposto isso, foi conduzida uma segunda etapa de investigação para 
complementar o exame do tema em questão: a análise de Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC) dos bacharelados pesquisados, que contribuiu 
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para uma verificação do processo de assimilação dos conteúdos pelos 
discentes e egressos das IES estudadas.

Ainda assim, o aprofundamento do estudo sobre um determinado 
conteúdo (design para sustentabilidade, nesse caso), seja por parte do 
estudante, de maneira autônoma e/ou pela colaboração do orientador, 
poderia significar uma barreira para melhor compreensão de um cenário 
mais amplo de abordagem do assunto, em aulas regulares e com menor 
tempo previsto. Dessa maneira, a opção deste trabalho para lidar com 
este obstáculo foi combinar a análise dos TCCs com um questionário 
aberto aplicado em estudantes das IES pesquisadas. O próximo tópico 
trata desses dados.

4.3 A PERSPECTIVA DISCENTE DA ABORDAGEM DA 
SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE BACHARELADO EM 
DESIGN NO BRASIL

Como visto no tópico anterior, a construção do panorama a 
respeito de como os estudantes de graduação percebem a abordagem 
da sustentabilidade nos cursos de Bacharelado em Design foi realizada 
em duas etapas. 

A primeira etapa foi a aplicação de um questionário com 
estudantes e egressos dos cursos considerados nesta pesquisa. Foram 
101 respondentes de todas as regiões do Brasil, distribuídos conforme 
a imagem 11. A distribuição geográfica dos respondentes não se pautou 
pela proporcionalidade relacionada ao local dos cursos de graduação 
pesquisados. Essa opção teve como objetivo de abarcar o maior número 
de respostas possível.

No grupo formado pelos estudantes que responderam à pesquisa, 
a maioria estava cursando os últimos anos da graduação. Grande 
parte destes alunos já frequentou disciplinas de projeto e, com grande 
probabilidade, também as disciplinas relacionadas à sustentabilidade.

Há um equilíbrio na distribuição de oferta das disciplinas específicas 
focadas por esta pesquisa ao longo do tempo de formação dos discentes. 
Desta forma, os estudantes do primeiro e segundo anos (20,3% dos 
respondentes) são os que possuem menor chance de já terem cursado 
um número maior de disciplinas de prática projetual e/ou relacionadas 
à sustentabilidade (Gráfico 21). 
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Imagem  11 – Mapa de localização dos estudantes respondentes 

Fonte: o autor
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Gráfico  21 – Período do curso

Fonte: o autor

COM RELAÇÃO AO PERÍODO DO CURSO, O ESTUDANTE FREQUENTA:
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Essa fragmentação foi importante para determinar a influência e o 
alcance do ensino em sustentabilidade na graduação, por meio da variação 
do léxico empregado pelos diferentes grupos na descrição dos conceitos 
e na compreensão individual a respeito do papel do design em relação 
à temática da sustentabilidade.

Outra verificação possível, a partir do questionário, foi a autoavaliação 
dos estudantes sobre dois pontos específicos: (i) a necessidade de aplicação 
de conceitos de design para a sustentabilidade em projetos e (ii) as 
competências individuais necessárias para a aplicação desses conceitos.

Com relação à capacidade individual de aplicação, a seguinte 
questão foi proposta a todos os estudantes:

- Você se considera apta(o) a realizar projetos sustentáveis 
a partir da sua formação como designer?

O resultado obtido no conjunto formado por todos os estudantes 
foi o seguinte:

Para os estudantes dos primeiros anos do curso, no entanto, a 
proporção entre os que se consideram aptos e os que não se consideram é:

Gráfico  22 - Autoavaliação dos estudantes (todo o grupo)

Fonte: o autor

Gráfico  23 - Auto avaliação dos estudantes (primeiro e segundo anos)

Fonte: o autor
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Já para os estudantes dos últimos anos e os egressos esta proporção 
ocorre conforme o gráfico 24:

Chama a atenção, na análise dos gráficos, o fato de que estudantes 
dos primeiros anos se julgam mais aptos a realizar projetos sustentáveis 
do que aqueles que se formaram recentemente ou que cursam os últimos 
anos da graduação. 

Não há resposta única para elucidar a aparente contradição dos 
alunos mais experientes - ao contrário de alunos menos experientes - 
considerarem-se menos capazes de lidar com a sustentabilidade em 
projetos. No entanto, algumas hipóteses podem colaborar para elucidá-la. 

Conforme visto anteriormente, a maior parcela dos alunos que 
frequentam os cursos de Bacharelado em Design no Brasil tem contato 
com disciplinas que abordam a temática da sustentabilidade a partir do 
terceiro ano do curso. Isso é um indicativo de que parte das respostas 
obtidas com os estudantes dos anos iniciais refletem o pensamento de 
acadêmicos que ainda não experimentaram o currículo em sua plenitude. 
Esta condição pode contribuir para uma relativização na compreensão das 
possibilidades e das limitações de atuação no design para a sustentabilidade.

Além disso, o aprofundamento de discussões durante o percurso 
acadêmico complexifica questões como essa. Isso pode explicar a maior 
insegurança dos estudantes de períodos mais avançados no enfrentamento 
desses temas.

Um outro aspecto verificado no questionário tem relação com a 
recorrência da aplicação dos conceitos de sustentabilidade na prática 
projetual. O objetivo desta pergunta foi verificar em que medida a noção 
de que a sustentabilidade é um tema intrínseco ao design está presente 
no cerne de sua prática ou trata-se de um briefing específico para 

Gráfico  24 - Autoavaliação dos estudantes (terceiro ano em diante) e egressos

Fonte: o autor
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determinados projetos eventuais.

As respostas para a questão “você aplica indispensavelmente 
conceitos e ferramentas de design sustentável nos seus projetos?” 
estão no gráfico a seguir:

Especificamente para esta pergunta, muitos estudantes fizeram 
ressalvas a respeito da aplicação dos conceitos de sustentabilidade em 
projetos. Estas ressalvas abrangem falta de informação, custo, hierarquia 
das decisões de projeto, aceitação por parte dos clientes, política da 
empresa, etc.

A tabulação dos dados, no entanto, tratou todas as respostas 
que possuíam alguma ressalva como: “não aplico indispensavelmente”. O 
critério utilizado buscou dividir a aplicação de conceitos da sustentabilidade 
na prática projetual a partir de duas possibilidades: como um elemento 
componente do ato de projetar ou como uma característica eventual, 
dependente de determinadas condições.

A última análise empregada referente ao questionário foi a Textual 
Discursiva (ATD). A ferramenta aplicada para esta etapa foi a análise 
de interconexão entre termos, que teve como objetivo compreender de 
que maneira o léxico empregado pelos estudantes, para determinar os 
principais conceitos relacionados ao design para a sustentabilidade, está 
em consonância com as propostas institucionais para o ensino destes 
conteúdos.

De modo geral, o gráfico de Interconexão entre Termos (gráfico 
26) demonstra que os aspectos relacionados ao meio ambiente são 
predominantes, refletindo o que é proposto pelas instituições de ensino. 

Gráfico  25 - Aplicação indispensável dos conceitos de sustentabilidade

Fonte: o autor
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Não se observam no gráfico maiores relações e recorrência de 
uso de vocábulos relacionados às outras dimensões da sustentabilidade. 
Enquanto é possível notar um número relevante na frequência de uso 
de termos como “ambiente” e correlatos, o mesmo não ocorre com a 
frequência de uso dos termos “economia”, “social” e correlatos (gráfico 27).

Ainda que termos referentes às dimensões ambiental e econômica 
estejam similarmente restritos a poucas respostas, o tipo de articulação 
encontrado entre os vocábulos é diferente (Gráficos 28 e 29).
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Gráfico  26 - Interconexão entre termos: quadro geral dos discentes e egressos

Fonte: o autor

Gráfico  27 - Frequência de termos relacionados às dimensões da sustentabilidade

Fonte: o autor
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Gráfico  28 - Interconexão entre termos - “social”

Fonte: o autor
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Fonte: o autor
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Enquanto as interconexões obtidas a partir do termo “social” estão 
mais centralizadas e próximas dos termos mais recorrentes, sobretudo 
de palavras como “design” e “produto”, as interconexões obtidas a 
partir do vocábulo “economia” são marginais e isoladas, com ligações 
mais distantes dos termos referentes à prática do design e do projeto 
de produtos.

Do ponto de vista dos estágios de abrangência, a compreensão de 
que ao design cabe atuar no âmbito dos produtos é ainda mais evidente 
do que nos documentos institucionais dos cursos (Gráfico 30). A frequência 
de uso de termos como “sistema” e “serviço” é muito baixa no corpus 
textual elaborado a partir do questionário com os estudantes, o que fez 
com que o termo não apareça no gráfico.
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Fonte: o autor



190    |   D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

Se por um lado há diferença considerável entre estudantes dos 
primeiros e dos últimos anos no que diz respeito à percepção de sua 
própria capacidade de uso dos conceitos de sustentabilidade, por outro, 
o léxico empregado para explicar estes conceitos é muito similar para 
ambos os grupos (Gráficos 31 e 32).

O mesmo ocorre com os gráficos de interconexão entre termos 
para cada um dos grupos (Gráficos 33 e 34). Os principais nós produzem 
conexões entre questões  ambientais e o estágio de abrangência dos 
produtos, com expressões como “ciclo de vida”, “reciclagem”, “descarte” 
e “resíduos”.

O uso dessas palavras está diretamente ligado ao senso comum 
de atuação do design para a sustentabilidade. Além disso, termos 
relacionados às dimensões social e econômica são pouco presentes e 
a discussão fora do âmbito dos produtos é praticamente inexistente. 

A reprodução de expressões consensuais e banalizadas no campo 
do design para a sustentabilidade, tanto por alunos do início do 
curso como para aqueles que já possuem formação específica, pode 
ser um indicativo de que a abordagem do tema não ocorre com a 
profundidade necessária. Isso ajuda a explicar também a insegurança 
relatada pelos estudantes de períodos mais avançados do curso a 
respeito do enfrentamento deste desafio no âmbito do projeto.

Gráfico  31 - Comparação de frequência de uso entre termos - discentes de 1º e 2º anos

Fonte: o autor

Gráfico  32 - Comparação de frequência de uso entre termos - discentes a partir do 3º ano e 
egressos

Fonte: o autor
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Gráfico  33 - Interconexão entre termos dos discentes de 1º e 2º anos

Fonte: o autor

Gráfico  34 - Interconexão entre termos dos discentes a partir do 3º ano e egressos

Fonte: o autor
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Uma investigação complementar foi conduzida com o objetivo de 
verificar, do ponto de vista discente, a produção acadêmica relacionada ao 
design para a sustentabilidade na graduação. Dessa maneira, foram elaboradas 
análises Textuais Discursivas dos resumos de 52 Trabalhos de Conclusão de 
Curso (TCC), disponíveis no acervo de 15 Instituições de Ensino Superior (IES) 
contempladas por esta pesquisa. O aprofundamento teórico e a aplicação 
prática, por meio da elaboração de projetos, são importantes elementos de 
verificação do processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos propostos pela 
instituição de ensino, bem como do uso desses conteúdos pelos estudantes.

A análise dos dados coletados seguiu o mesmo procedimento 
das etapas anteriores. As ferramentas utilizadas foram as de análise de 
frequência e de interconexão entre termos. O gráfico 35 apresenta os 
vocábulos mais frequentes do corpus textual.

A noção de que a sustentabilidade está vinculada ao campo do 
design por meio de ações no âmbito dos produtos é ainda mais evidente 
nos trabalhos de conclusão de curso elaborados por alunos de graduação.

Os estudos são majoritariamente focados em desenvolvimento de 
novos produtos (físicos ou digitais). Os projetos tratam de melhoramento 
de processos produtivos, utilização de materiais com menor potencial de 
agressão ao meio ambiente, passíveis de reciclagem e reaproveitamento. Há, 
ainda, alguns projetos onde o foco da sustentabilidade está na difusão de 
informações sobre o tema, mesmo que o resultado final seja um produto, 
caso de um TCC em que o estudante desenvolveu um aplicativo móvel para 
o estímulo do uso responsável da água ou ainda um segundo trabalho 
que propõe o design como agente propulsor de atitudes sustentáveis.

O quadro a seguir apresenta qual o estágio de abrangência de 
cada um dos TCCs verificados em cursos de Bacharelado em Design que 
possuem disciplina específica de “ecodesign”, cursos que possuem disciplinas 
de “design para a sustentabilidade” e cursos que não possuem disciplinas 
específicas relacionadas ao tema da sustentabilidade.

Gráfico  35 - comparação de frequência de uso entre termos - TCCs

Fonte: o autor
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Majoritariamente relacionados ao primeiro estágio de abrangência, os 
trabalhos, via de regra, combinam o desenvolvimento de um novo produto 
como solução para a minimização de impactos ambientais. Os gráficos 36 e 37 
demonstram como as interconexões referentes ao termo “produto” compreendem 
a maior parte do léxico utilizado para a elaboração do corpus textual.

Quadro  13 - estágios de abrangência alcançados nos TCCs

Fonte: o autor
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Gráfico  36 - Interconexão entre termos: TCC

Fonte: o autor

A B R A N G Ê N C I A

ECODESIGN

DESIGN PARA
SUSTENTABILIDADE

NÃO POSSUI
DISCIPLINA ESPECÍFICA

PRODUTO PSS COMPORTAMENTO

25 0 3

8 1 3

10 1 1

TOTAL 43 2 7
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Os trabalhos referentes aos outros estágios representam apenas 
9 dos 52 analisados e a menção a termos como “sistema”, “serviços” e 
“PSS” é insignificante para a composição do corpus textual. Resta evidente, 
dessa maneira, que do elenco dos TCCs analisados, as propostas que 
tratam do design para a sustentabilidade, nos estágios de Sistema Produto 
Serviço e de mudança de comportamento social, não são contempladas na 
mesma proporção dos trabalhos que tratam do primeiro estágio (produtos).

Com relação às dimensões da sustentabilidade, é predominante 
o desenvolvimento de projetos aderentes à temática ambiental (Quadro 
14). Dos 52 cursos analisados, apenas três tratam também da dimensão 
social, enquanto que somente dois trabalhos alcançam a temática 
econômica.
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Gráfico  37 - Interconexão entre termos: TCC - “produto”

Fonte: o autor
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O gráfico 38 a seguir exemplifica, por meio das conexões, como 
o tema “economia” é marginal, utilizado em poucos resumos dentro 
do corpus e não possui conexão direta com as outras dimensões da 
sustentabilidade.

Quadro  14 -  Dimensões da sustentabilidade abordadas nos TCCs

Fonte: o autor
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Gráfico  38 - Interconexão entre termos: TCC - “economia”

D I M E N S Õ E S

ECODESIGN

DESIGN PARA
SUSTENTABILIDADE

NÃO POSSUI
DISCIPLINA ESPECÍFICA

AMBIENTAL ECONÔMICA SOCIAL

27 1 0

9 1 2

11 0 1

TOTAL 47 2 3
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Apesar de realizadas a partir de diferentes fontes de dados 
(questionários e TCCs), as duas análises referentes à perspectiva 
discente convergiram para as mesmas conclusões. É importante 
evidenciar que enquanto a análise do questionário busca apresentar 
um panorama geral a respeito da compreensão discente, visto que 
abarca as respostas de estudantes de todos os períodos curriculares, 
além de egressos, a análise do corpus formado pelos resumos de 
TCCs tenta apresentar a perspectiva de alunos em fase final do 
curso e que se aprofundaram na temática. 

Na prática, no entanto, os principais conceitos utilizados e 
a compreensão sobre o papel do design no que diz respeito ao 
tema da sustentabilidade são muito parecidos entre os dois grupos.

A contraposição entre as propostas institucionais e a 
compreensão discente a respeito do papel do design orientado 
para a sustentabilidade é um dos pontos fundamentais para esta 
pesquisa. Contudo, é necessário situar estas diferentes perspectivas 
em relação a duas importantes referências: (i) a abordagem 
da sustentabilidade em cursos de Design no exterior e (ii) o 
estado da arte da produção científica na área do design para a 
sustentabilidade. Os tópicos a seguir tratam destes dois referenciais.

4.4 ANÁLISE REFERENCIAL: ABORDAGEM DA 
SUSTENTABILIDADE EM CURSOS DE DESIGN NO EXTERIOR

Não existem padrões universais de formação acadêmica. 
A duração de um curso de graduação, o sistema de ensino, os 
modelos de acesso e as tipologias dos cursos são diversas ao 
redor do mundo. Cada instituição de ensino tem em sua trajetória 
uma construção particular que depende das condições históricas 
que possibilitaram a sua emergência, a sua vocação e inserção no 
sistema de formação e na economia dos diferentes países. Tendo esta 
informação como premissa, esta pesquisa verificou os documentos 
públicos de 49 cursos de Design no exterior e suas variações com 
o objetivo de captar um espectro maior de casos. 

Os cursos acessados foram aqueles elencados no QS World 
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University Rankings for Art & Design 2020, em ordem decrescente 
para cada um dos continentes do globo (Quadro 15).

Quadro  15 -  Cursos apresentados no QS World University Rankings for Art & Design 
2020 por continente

AMÉRICA

| Universidad de Buenos Aires 
| Universidad de Palermo 
| PUC Chile
| Universidad Nacional de Colombia
| Universidad de Chile
| PUC Peru

| Universidad de los Andes
| Universidad de Havana

| Universidad Autónoma Metropolitana Cuajimalpa
| Universidad del Valle de México
| University of Southern California
| Washington University in St. Louis
| Art Center College of Design
| Parsons School of Design
| Emily Carr University of Art + Design

| 
|  
| Chile
| Colômbia
| Chile
| Peru
| Colômbia
| Colômbia
| Cuba
| Cuba
| México
| México
| Estados Unidos
| Estados Unidos
| Estados Unidos
| Estados Unidos
| Canadá

ÁFRICA

| University of Johannesburg
| Cape Peninsula University of Technology
| Addis Ababa University
| Makerere University
| University of Nairobi
| German University in Cairo

| África do Sul
| África do Sul

| Uganda
| Quênia
| Egito

ÁSIA

| The Hong Kong Polytechnic University
| Tsinghua University
| Hunan University

| Sungkyunkwan University

| Índia
| Hong Kong
| China
| China
| Cingapura
| Coreia do Sul
| Coreia do Sul
| Indonésia 
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As universidades pesquisadas estão distribuídas da seguinte maneira: 

Fonte: QS World University Rankings for Art & Design 2020

EUROPA

| Royal College of Art
| Politecnico di Milano
| Brunel University London 
| Aalto University
| The Glasgow School of Art
| The Royal Danish Academy of Fine Arts (KADK)
| Loughborough University  (Product Design)

| Bauhaus-Universität Weimar

| Loughborough University (Design)

| Universidad Politécnica de Madrid

| Reino Unido
| Itália
| Reino Unido
| Finlândia
| Reino Unido
| Dinamarca
| Reino Unido
| França
| Alemanha
| Suécia
| Reino Unido
| Noruega
| Espanha
| Holanda

OCEANIA

| University of Technology Sydney
| Swinburne University of Technology
| Massey University

| Austrália
| Austrália
| Austrália
| Nova Zelândia

Fonte: o autor

Imagem  12 - Mapa de distribuição das IES estrangeiras
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O processo de construção do corpus textual seguiu a mesma 
lógica empregada na construção utilizada para a pesquisa das 
IES brasileiras. 

Ou seja, após consulta ao endereço eletrônico de cada uma 
das IES, as ementas disponibilizadas foram compiladas em um 
arquivo e analisadas a partir da frequência do léxico empregado, 
das conexões entre termos e da categorização dos vocábulos em 
diferentes grupos, hierarquizados segundo sua importância, para 
a construção do texto. As ferramentas utilizadas para as análises 
foram o Voyant tools e o Infranodus.

A primeira análise realizada, de frequência de termos (Gráfico 
39), demonstra recorrência similar no uso das principais expressões 
à verificada em instituições brasileiras.

Merece destaque, entretanto, a baixa incidência do uso do 
termo “ecodesign”. Ao contrário do que ocorre nas IES nacionais 
(Gráfico 35), o conceito de ecodesign não parece possuir a mesma 
relevância nas atuais ementas propostas em cursos internacionais. 

Por outro lado, assim como ocorre no Brasil, a palavra 
“produto” é significativamente mais utilizada no corpus textual das 
ementas de universidades estrangeiras do que os termos referentes 
a “sistema”. Além disso, vocábulos relacionados à mudança de 
comportamento social não ocorrem com frequência significativa.

Isto indica que os documentos institucionais compreendem a 
atuação do design para a sustentabilidade, situada principalmente 
no primeiro estágio de abrangência.

Fonte: o autor

Gráfico  39 - Comparação de frequência de uso entre termos - IES estrangeiras
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O gráfico 40, de interconexão entre termos, reforça este 
entendimento.

As conexões da palavra “produto” abrangem maior espectro 
entre o léxico empregado, quando comparadas às conexões dos 
termos “sistema” (Gráfico 41) e “serviço” (Gráfico 42).

Conforme visto nas anál ises anter iores, estes são os 
principais vocábulos uti l izados para situar a abrangência no 
segundo estágio. Ainda que estejam presentes no corpus , a 
util ização desses termos é marginal e de baixa conexão com 
outras expressões relevantes.
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Fonte: o autor

Gráfico  40 - Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “produto”
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Gráfico  41 - Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “sistema”

Fonte: o autor

Gráfico  42 - Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “serviço”

Fonte: o autor
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Outra verificação foi realizada a partir dos vocábulos “mudança” 
e “comportamento”13 (Gráfico 43). As principais conexões ocorrem 
perifericamente e estão ligadas à expressão “inovação social”.

Merece destaque também a diferença na recorrência de uso entre 
os termos relacionados a “ambiente”, “sociedade” e “economia”. Enquanto 
o primeiro ocorre com frequência por todo o corpus textual, os outros 
estão restritos a um número menor de ementas e com baixa frequência 
de uso (Gráficos 44 e 45). 
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Fonte: o autor

Gráfico  43 - Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “mudança de comportamento”

13 | A expressão em inglês “behavior 
change” (mudança de comportamento) 
é comumente empregada em textos 
relacionados à sustentabilidade, 
especialmente em estudos sobre a 
dimensão social.
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Gráfico  44 - Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “social”

Fonte: o autor

Gráfico  45 - Interconexão entre termos: IES estrangeiras - “econômico”

Fonte: o autor
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Esta noção é corroborada ainda pela maior incidência de termos 
como “impacto”, “ciclo” e “vida”, que estão frequentemente conectados 
com a dimensão ambiental da sustentabilidade.

Outra diferença notável no corpus gerado pelas ementas estrangeiras 
é a presença mais significativa de vocábulos referentes às práticas projetuais 
e analíticas. Termos como “prototipagem” e “análise” possuem maior 
importância nos documentos das IES internacionais do que nos documentos 
brasileiros.

Para melhor compreensão das diferenças entre a abordagem da 
sustentabilidade em cursos nacionais e estrangeiros, uma das estratégias 
adotadas por esta pesquisa foi a observação e vivência em campo.

O estudo de um caso paradigmático em uma das mais importantes 
instituições na área do design para a sustentabilidade foi construído 
durante o período de um ano, com o apoio fundamental de uma bolsa 
de estudos do Programa de Doutorado-sanduíche no Exterior (PDSE) da 
CAPES. Durante o processo, foi possível acompanhar o desenvolvimento 
de uma disciplina específica sobre sustentabilidade do curso de Design 
do Politécnico de Milão. O resultado desta experiência está relatado no 
tópico a seguir.

4.4.1 Vivência no Politécnico de Milão: estudo de um caso relevante 
no ensino em design para a sustentabilidade

Conforme mencionado anteriormente, a presente pesquisa foi 
desenvolvida durante um ano na Escola de Design do Politécnico de 
Milão (Politecnico di Milano - Polimi). Além da imersão em atividades 
relacionadas à pesquisa em design para a sustentabilidade e às ações 
referentes à rede LeNSin, outra experiência relevante para a construção 
deste trabalho foi a vivência da rotina acadêmica, por meio da participação 
como aluno ouvinte em uma disciplina voltada ao estudo do design para 
a sustentabilidade. O relato desta experiência será descrito neste tópico.

O Politécnico de Milão é a maior universidade da Itália e a mais 
antiga daquela cidade. Fundado em 1863, atualmente conta com um corpo 
discente de mais de 42 mil estudantes. Possui 16 departamentos e nove 
escolas, nas áreas de arquitetura, engenharia e design.
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Conta com sete campi presentes em Milão e em outras cidades 
da região da Lombardia. Esta região é a mais rica da Itália e também 
a mais industrializada. Merecem destaque o campus Leonardo, sede 
da reitoria da universidade, localizado em Città Studi - Milão (Imagem 
13), e o campus Bovisa, situado no bairro de mesmo nome, também 
em Milão.

No campus de Bovisa (Imagem 14), maior da instituição, funciona 
a escola de Design. Estruturada somente no início da década de 1990, 
com a criação do curso de Desenho Industrial da universidade, hoje 
pode ser considerada uma das mais importantes escolas de design 
do mundo, especialmente na área de design para a sustentabilidade.

No início dos anos 1970, antes, portanto, da constituição do 
curso de Desenho Industrial, Tomás Maldonado, professor do Politécnico 
de Milão, foi um dos primeiros a alertar para a necessidade de 
articulação entre o campo do design e os problemas relacionados 
ao meio ambiente. Os livros “La Speranza Progettuale - Ambiente e 

società” (1970) e “Cultura, democracia e ambiente. Saggi sul mutamento” 

(1990) discutiram o papel do design no enfrentamento do processo 
de degradação ambiental. Sobre a atuação de Maldonado no Polimi, 
o prof. Dr. Ezio Manzini14, em entrevista concedida para esta pesquisa 
em abril de 2019, destaca que:

Imagem  13 - Politécnico de Milão -  Campus Leonardo 

Fonte: o autor

14 | Entrevista realizada na Cidade de 
Milão, na Itália, em 2019. O detalhamento 
das informações referentes às entrevistas 
está no capítulo 3 desta tese (Método).
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“Tomás sempre falou sobre o meio ambiente quando ainda 

ninguém havia falado. Então, ele começou a introduzir o tema 

da relação entre design e meio ambiente antes de realmente 

começarmos a falar sobre ecodesign ou design para o meio 

ambiente, etc. E com isso ele teve o cuidado de produzir 

uma certa cultura do projeto que fosse capaz de englobar 

a questão ambiental. Então, desse ponto de vista, acho que 

muitas pessoas passaram a ver o design como uma ferramenta 

cultural e técnica para enfrentar grandes problemas como a 

questão do meio ambiente.”

Ezio Manzini | Milão, 2019

Fonte: o autor

Imagem   14 - Politécnico de Milão -  Campus Bovisa 
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Foi Manzini, no início da década de 1990, um dos primeiros a 
aprofundar a discussão sobre o pensamento sistêmico na abordagem da 
sustentabilidade em disciplinas do design. Seu livro “Artefatti. Verso una 
nuova ecologia dell’ambiente artificiale” de 1990 é um importante marco    
para o estudo da relação erntre o design e a sustentabiliade. A própria 
difusão do conceito de design para a sustentabilidade decorre, em grande 
medida, de suas obras. 

O livro escrito com o prof. Carlo Vezzoli em 1998 “Lo sviluppo di 
prodotti sostenibili. I requisiti ambientali dei prodotti industriali” e traduzido 
no Brasil em 2002 com o título “Desenvolvimento de Produtos Sustentáveis: 
os requisitos ambientais dos produtos industriais” é ainda hoje o livro mais 
referenciado nas ementas das disciplinas relacionadas ao design para a 
sustentabilidade dos cursos brasileiros.

Professor honorário do Politécnico de Milão, Ezio Manzini estruturou, 
em 2009, no departamento de design, o POLIMI DESIS Lab, que congrega 
uma rede de pesquisadores em torno das temáticas da inovação social 
e da sustentabilidade (Imagem 15).

Imagem  15 - website do Polimi DESIS Lab15

Outro professor e autor relevante na área do design para a 
sustentabilidade é Carlo Vezzoli. Docente do Polimi desde 1995, Vezzoli 
coordena o grupo de pesquisa Design e Innovazione di sistema per la 

Sostenibilità (DIS), e a rede LeNSin (the International Learning Network on 
Sustainability). Como autor, Vezzoli é atualmente um dos mais citados no 
mundo na área de Design para a Sustentabilidade. 

Fonte: website Polimi DESIS Lab 

15 | Disponível em: https://www.desis.
polimi.it/. Acesso em 10 de outubro de 
2020.   
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No Politécnico de Milão leciona, no curso de mestrado, a disciplina 
“System Design for Sustainability” e, no curso de bacharelado, a disciplina 
“Design per la sostenibilità ambientale”. 

No âmbito desta pesquisa, as análises Textuais Discursivas se 
restringiram ao nível da graduação. Deste modo, o caso aqui relatado trata 
da experiência como aluno ouvinte da disciplina do curso de bacharelado 
“Design per la sostenibilità ambientale”. 

Durante um semestre letivo, que é o tempo da disciplina, foi possível 
verificar os conteúdos abordados, as estratégias pedagógicas utilizadas, 
as ferramentas didáticas e os processos avaliativos. Esta experiência está 
relatada no tópico a seguir.

Design para a sustentabilidade ambiental no Politécnico de Milão

A disciplina “Design per la sostenibilità ambientale” é semestral e 
possui carga horária de 50 horas/aula. Foi ministrada nas terças-feiras no 
período da tarde, entre as 14h e as 18h. Apesar de ser oferecida somente 
na língua italiana, todo o material didático, a bibliografia e as avaliações 
estão disponíveis também em inglês. Além disso, há um suporte didático 
oferecido na língua inglesa. 

Estas possibilidades decorrem do número significativo de estudantes 
não italianos que frequentam a disciplina. O caráter internacional da 
universidade se manifesta também pela participação discente em conferências 
e seminários de outros países.

Sobre o histórico de construção da disciplina, o professor Carlo 
Vezzoli16 afirmou, em entrevista concedida para esta pesquisa em setembro 
de 2019, o seguinte:

“[...] a primeira disciplina fiz junto com Makio Hasuike que é um 

conhecido designer japonês que trabalha aqui em Milão. Suas 

bolsas e seus cadernos têm sido usados por muitos estudantes 

de design e ele era um personagem muito interessante. Aquela 

primeira disciplina foi com ele, não lembro se era bacharel ou 

mestre. Francamente, não sei. De qualquer forma, digamos que 

ele começou com aquela disciplina sobre requisitos ambientais, 

16 | Entrevista realizada na Cidade de 
Milão, na Itália, em 2019. O detalhamento 
das informações referentes às entrevistas 
está no capítulo 3 desta tese (Método).
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vinculada a um laboratório. Depois a disciplina  se tornou 

independente e se tornou um curso monográfico.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

Esta disciplina aborda a sustentabilidade no design de produtos 
a partir da dimensão ambiental. De acordo com a ementa, o objetivo 
didático da disciplina é: 

“[...] fornecer aos estudantes os saberes, as sensibilidades, as 
ferramentas e os métodos para integrar os requisitos ambientais no 
projeto de produtos industriais.” 

A disciplina é ministrada para cerca de 100 alunos em uma sala 
de aula dentro do departamento de design (Imagem 16).

Na fase inicial há um ciclo de aulas expositivas que trata da questão 
do desenvolvimento sustentável e apresenta uma linha evolutiva a respeito 
da abordagem da sustentabilidade no design. Esta etapa ainda se concentra 
em conceitos, como o do ciclo de vida dos produtos e estratégias para o 
desenvolvimento de produtos de baixo impacto por meio de minimização 
de recursos, seleção de materiais e processos produtivos, embalagens e 
transporte, além da análise crítica do conceito de obsolescência programada.

Imagem 16 - Apresentação de exercício projetual da disciplina “Design 
per la sostenibilità ambientale”

Fonte: o autor
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Vezzoli explica como imaginou a estrutura da disciplina e o processo 
de compartilhamento dos conteúdos e dos resultados:

“[...] Há uma parte teórica, digamos, no início da produção 

dos conceitos dos conteúdos etc. Depois uma que chamo de 

simulação de design, ou seja, formamos grupos de alunos para 

a execução de um caminho de design, que vai do briefing 

ao conceito. Para esse caminho eles precisam usar algumas 

ferramentas, etc. O objetivo não é necessariamente projetar 

um conceito perfeito. O tempo interno do curso monográfico 

não é como o de um laboratório. 

Dessa forma, eu ensino aos alunos como integrar processos, 

ferramentas, em um caminho de design. Amanhã você estará 

em um contexto de estudo ou de negócios, e você saberá 

o que fazer, como fazer. Porque você experimentou na 

disciplina precisamente o que era a questão do design para 

a sustentabilidade ambiental. 

Há cerca de vinte anos venho registrando minhas aulas. Eu 

sempre coloco, [...] antes mesmo da existência da plataforma 

da LeNS, eu usava outra plataforma que permite a você 

colocar as aulas.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

No final do primeiro ciclo são apresentados métodos e ferramentas 
de suporte para orientação dos processos projetuais e de análise de 
impacto ambiental do produto (Life Cycle Assessment), visando capacitar 
os estudantes para a segunda parte da disciplina, que é realizada por 
meio de exercícios de projeto.

O conjunto das aulas expositivas e de leitura de bibliografia 
para apresentação dos conceitos da disciplina estão disponíveis online 
(Imagem 17). Dessa maneira, apesar de todas as aulas serem ministradas 
presencialmente, cabe ao aluno decidir de que maneira irá conduzir o 
processo de assimilação do conteúdo proposto, pois parte das atividades 
pode ser realizada em casa, sem horário predeterminado. Nesse caso, 
não existe a obrigatoriedade da presença do aluno nas aulas expositivas, 
nas datas determinadas pelo professor.
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Imagem 17 - Material didático multimídia disponível aos estudantes17

Os instrumentos avaliativos permitem ao docente verificar a assimilação 
dos conteúdos por parte dos estudantes a partir dos objetivos pedagógicos 
descritos no plano de ensino.

Na segunda etapa da disciplina há a proposição de um exercício de 
projeto, cujos objetivos estão descritos na ementa como:

- rever dialogicamente com os estudantes os temas-chaves tratados 
na primeira parte da disciplina;

- mostrar como e quando deve-se utilizar as ferramentas de 
orientação e avaliação durante o percurso de projeto, em particular 
a avaliação de ciclo de vida (Life Cycle Assessment - LCA) de um 
produto já existente; a avaliação dos indicadores de Prioridade 
Estratégica Ambiental (Priorità Strategica Ambientale - IPSA); o uso 
de geração de alternativas de baixo impacto ambiental; a avaliação 
do melhoramento ambiental do conceito em relação ao produto 
inicial (LCA e IPSA).

O exercício projetual conta com uma série de análises executadas a 
partir de um banco de dados disponível em um software chamado SimaPro 

(Imagem 18).

Fonte: website da LENS International. 

17 | Disponível em: http://www.lens-
international.org/. Acesso em 10 de 
outubro de 2020.



212    |   D O  Q U E  S E  T R A T A ? 

Há uma evidente preocupação para que a análise seja feita da 
maneira mais completa possível. Assim, uma parte considerável dos exercícios 
iniciais é relacionada à compreensão do uso do software e à acuidade da 
inserção de todos os elementos (materiais e imateriais) que constituem a 
unidade funcional analisada.

As práticas iniciais de uso do software são realizadas em produtos 
já existentes e que passarão por um processo de reconceitualização.

O passo seguinte é um exercício tradicional de projeto, com geração 
e seleção de alternativas e representação gráfica da solução desenvolvida. 
A seleção dos materiais e dos processos também faz parte do exercício 
de projeto. 

Com o projeto definido, os estudantes realizam uma segunda etapa de 
análise de impacto; desta vez no produto reconceitualizado. Os resultados 
são apresentados em sessões públicas e as apresentações também ficam 
disponíveis para compartilhamento online (Imagem 19).

Apesar de não ser ministrada fisicamente em um laboratório, a 
disciplina despende a maior parte de sua carga horária em práticas 
projetuais. A noção de que os estudos relacionados à sustentabilidade 
estão vinculados ao processo de projeto e não somente à escolha dos 
materiais e dos processos produtivos está presente de modo enfático.

Imagem 18 - SimaPro, software utilizado para análise de impacto ambiental

Fonte: plano de ensino da disciplina: “Design per la sostenibilità ambientale”, 2019



4 | D E S I G N  P A R A  A  S U S T E N T A B I L I D A D E :  E N S I N O  E  P E S Q U I S A     |      213

O grande número de estudantes que frequenta a disciplina 
estabelece práticas pedagógicas mais coletivas, todos os exercícios são 
realizados em grupos de pelo menos três alunos.

O processo avaliativo é feito por meio de diferentes instrumentos 
que variam entre avaliações escritas com questões abertas, conversas 
diagnósticas e exercícios projetuais.

Do ponto de vista da estrutura da disciplina e do processo 
de ensino-aprendizagem, existe similaridade profunda com o modelo 
acadêmico brasileiro e as referências bibliográficas também são 
equiparáveis às encontradas nos cursos de Bacharelado em Design 
no Brasil. 

No entanto, há ao menos duas peculiaridades na disciplina do 
Polimi: (i) a autonomia conferida aos estudantes com relação à frequência. 
A decisão sobre a frequência presencial em sala de aula relacionada 
a conteúdos teóricos, sobretudo aqueles cujas didáticas ocorrem por 
meio de aula expositiva, pertence ao estudante e (ii) a maior difusão e 
o compartilhamento dos conteúdos propostos e dos resultados obtidos 
pelos acadêmicos, uma vez que todos os trabalhos elaborados durante o 
percurso da disciplina são divulgados integralmente na plataforma da LeNS.

Imagem 19 - Exercício projetual elaborado por  estudantes do Polimi disponível para download

Fonte: plano de ensino da disciplina: “Design per la sostenibilità ambientale”, 2019
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4.5 ANÁLISE REFERENCIAL: O DESIGN PARA A 
SUSTENTABILIDADE NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA 
CONTEMPORÂNEA

Ainda que exista uma série de eventos científicos que tratem da temática 
da sustentabilidade no âmbito do design, como por exemplo o Congresso Brasileiro 
de Pesquisa e Desenvolvimento em Design, o Simpósio de Design Sustentável + 
Sustainable Design Symposium e o Encontro de Design em Projeto, o conjunto 
de artigos utilizados para esta análise são aqueles que compõem os anais da 
conferência “Designing sustainability for all” da rede LeNSin (the International 
Learning Network on Sustainability), realizada no ano de 2019. Este evento de 
significativa abrangência foi sediado simultaneamente em seis países de seis 
continentes diferentes. Dentre as atividades de pesquisa realizadas em Milão 
entre 2018 e 2019, destacam-se os diálogos com os comitês científicos locais 
e avaliadores, além da organização e edição dos artigos aprovados. Os anais 
da conferência constituem um arcabouço teórico singular e satisfatório para a 
construção de um panorama do estado da arte da pesquisa no campo.

O evento contou com importantes autores, reconhecidos mundialmente 
por sua atuação nas áreas do design e da sustentabilidade, como dentre outros, 
Walter Stahel - membro do Clube de Roma, Ezio Manzini - professor emérito 
do Politecnico di Milano, Maria Cecília Loschiavo dos Santos - Universidade de 
São Paulo,  Stuart Walker - Lancaster University, Dijon de Moraes - Universidade 
Estadual de Minas Gerais, Carlo Vezzoli - Politecnico di Milano, Xiaobo Lu - 
Tsinghua University, e Poonam Bir Kasturi - National Institute of Design. Os 
quatro volumes que compuseram os anais da conferência trataram, com ampla 
diversidade, de temas relacionados ao design para sustentabilidade, escritos por 
autores de diferentes países, de diferentes gerações e com diferentes formações.

Esta bibliografia ampla, produzida recentemente e diversificada sob vários 
aspectos, compôs uma importante fotografia do estado da arte da pesquisa 
científica no campo do design para a sustentabilidade. A representatividade desse 
documento parece ser capaz de apontar um caminho pelo qual a discussão 
deste tema será norteado nos próximos anos. 

Nesse contexto, a compreensão dos principais assuntos tratados, do 
léxico empregado e da abrangência de atuação do design é fundamental para 
situar as similaridades e as diferenças entre este panorama e a discussão 
proposta pelos cursos brasileiros de Bacharelado em Design no que diz respeito 
à abordagem da sustentabilidade.  

O corpus textual analisado foi construído pelo resumo dos 259 artigos 
publicados nos anais da conferência. A primeira análise realizada foi a de 
Interconexão entre Termos, que apresentou como resultado geral o seguinte 
gráfico (Gráfico 46):
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O volume considerável de interconexões entre termos 
demonstrou que havia a necessidade de análise mais específica 
sobre as principais conexões. Assim, a fragmentação entre 
categorias de termos e suas palavras-chaves, realizada também 
no aplicativo Infranodus, contribuiu para elucidar quais são as 
principais relações entre os vocábulos mais recorrentes do texto 
(Quadro 16).

A verif icação das palavras-chaves das categorias mais 
relevantes na composição do corpus textual demonstrou que a 
abordagem da sustentabilidade no design por meio do conceito 
de Sistema Produto Serviço (PSS) está amplamente difundida entre 
pesquisadores da área.
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Gráfico  46 - Interconexão entre termos dos resumos publicados nos anais da conferência 
Designing Sustainability for All
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O número de conexões e a frequência de uso entre diferentes 

partes do corpus textual para os termos relacionados ao “PSS” e ao 

termo “Produto” podem ser melhor verificados a partir do gráfico 47. 

É possível perceber que o espectro que abrange o termo “produto” 

isoladamente é o mesmo que engloba a sigla “PSS”. Além disso, a 

maior frequência de uso do termo “produto” possui relação com sua 

repetição também pelo uso da expressão “sistema produto serviço”.

A incorporação destes termos em diferentes partes do corpus 

explica a recorrência de uso em diversos resumos publicados.

A equiparação de importância entre termos relacionados ao primeiro 

estágio de abrangência (como por exemplo “produto” e “produção”) e os 

termos relacionados ao segundo estágio de abrangência (como “PSS” e 

“sistema”) ensina que, do ponto de vista da pesquisa científica, há uma 

compreensão mais ampla sobre o papel do design no enfrentamento 

das questões relacionadas à sustentabilidade do que aquela verificada 

nas IES brasileiras pesquisadas.

GRUPO PALAVRAS CHAVE
1 produto sistema serviço

2 design projeto sustentabilidade

3

4

mais sustentáveis forma

5

meio ambiente sociedade

6

ser comportamento

7

vida todo parte

8

método análise usuário

9

problema impacto ambiental

foco universidade principal

sustentável

Fonte: o autor

Quadro  16 - Palavras-chave de cada uma das principais  categorias do corpus 
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Merece destaque também a relevância da conexão entre os 
termos “meio ambiente” e “sociedade”. A complexificação da abordagem 
implica em estabelecer ligações mais profundas entre as diferentes 
camadas de atuação no que diz respeito ao estudo da sustentabilidade. 
A interlocução frequente entre as dimensões ambiental e social é 
um importante sinal de que as pesquisas estão trabalhando em uma 
perspectiva multidimensional da sustentabilidade.

Neste sentido, a recorrência do termo “comportamento” também 
estabelece um indicativo relevante de que temas relacionados ao terceiro 
estágio de abrangência, o de transformação social, estão presentes de 
maneira significativa nos estudos contemporâneos do campo. Elencado 
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Fonte: o autor

Gráfico  47 - Interconexão entre termos - categoria 01
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como quarta categoria mais frequente do corpus textual, “comportamento” 
está hierarquicamente acima de outras categorias comumente utilizadas nas 
ementas de cursos de Bacharelado em Design no Brasil, como “impacto 
ambiental” e, principalmente, “ciclo de vida”.

Por outro lado, há uma equiparação das frequências de uso dos 
termos “ambiente”, “economia” e “social” (Gráficos 48, 49, e 50).  A 
distribuição ao longo do corpus e a própria localização marginal dos 
termos, porém, com número razoável de conexões, demonstra maior 
equilíbrio entre as investigações relacionadas a cada uma das dimensões 
da sustentabilidade. 

Os artigos que tratam especialmente da temática ambiental são 
também aqueles orientados ao desenvolvimento de novos produtos. Estão 

Fonte: o autor

Gráfico  48 - Interconexão entre termos  - “ambiente”
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localizados predominantemente nas sessões temáticas  “design de produto 
para sustentabilidade” e “design para tecnologias e recursos sustentáveis”. 

As pesquisas que abordam questões relacionadas ao ciclo de vida 
dos produtos, utilizam conceitos de redesign; apresentam ferramentas para 
projetos ambientalmente adequados e tratam de questões referentes ao 
uso responsável de materiais e processos.

Estas são, sem dúvida, as áreas de atuação mais presentes também 
nas ementas dos cursos de bacharelado das IES do Brasil, pertencentes 
ao primeiro estágio de abrangência do design para a sustentabilidade.

Já a presença frequente do termo “economia” possui relação com o 
número de artigos nas áreas de “economia circular” e “economia distribuída”. 
Dois dos painéis temáticos estabelecidos após a submissão dos artigos 
pelos autores participantes do documento analisado foram “design de 

Fonte: o autor

Gráfico  49 - Interconexão entre termos  - “economia”
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economia distribuída para sustentabilidade” e “design sistêmico e circular 
para sustentabilidade”. Ambos trataram de questões que relacionam esta 
articulação entre design e a economia.

Provenientes de países como China, Itália, África do Sul, Índia e 
Brasil, estes artigos promovem discussões que vão da atuação do design 
em bases comunitárias e arranjos produtivos locais ao estudo de novas 
tecnologias produtivas, de sistemas de mobilidade urbana e de bases 
tradicionais. 

Outras duas sessões do grupo de artigos analisados e que ajudam 
a explicar a maior difusão da dimensão social da sustentabilidade nos 
estudos são: “Design para inclusão, coesão e equidade social” e “Design 
para cultura sustentável e mudança de comportamento”. 

Fonte: o autor

Gráfico  50 - Interconexão entre termos  - “social”
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As pesquisas que compõem estas sessões tratam de questões como 
design para inovação social, equidade de gênero, comunidades tradicionais, 
democracia e herança cultural. 

O espectro coberto por estes tópicos está alinhado de maneira 
mais precisa com o terceiro estágio de abrangência de atuação do design 
proposto por este estudo. Desta maneira, trata-se de um importante 
referencial para melhor compreensão das possibilidades de atuação do 
design para a sustentabilidade.

Como elemento complementar a esta análise, um estudo mais 
profundo sobre a rede LeNS e a realização da conferência, organizada 
para a apresentação destes artigos, foi construído e os resultados deste 
estudo estão no próximo tópico.

4.5.1 Educação em design para a sustentabilidade e o caso da rede 
internacional “LeNS”

Um caso paradigmático para a educação em design para a 
sustentabilidade é a LeNSin - The International Learning Network on 
Sustainability. Parte desta pesquisa foi desenvolvida dentro do departamento 
de design do Politécnico de Milão, mais especificamente no laboratório 
Design and System Innovation for Sustainability (DIS), coordenado pelo 
professor Carlo Vezzoli.

Durante o ano de desenvolvimento dos estudos na Itália, uma das 
atividades executadas foi a participação e o gerenciamento de ações 
promovidas pela LeNSin, no período compreendido entre setembro de 2018 
e agosto de 2019. Esta experiência proporcionou melhor compreensão 
do alcance e do impacto da rede, do estado da arte da pesquisa em 
design para a sustentabilidade e de modelos de acesso aberto de ensino 
e compartilhamento de informações.

A LeNSin é, de acordo com seu website oficial, um projeto apoiado 
pela União Europeia por meio do programa Erasmus+. A rede congrega 36 
universidades parceiras na Europa, Ásia, África, América do Sul, América do 
Norte e América Central. Além disso, fazem parte da rede, como parceiras 
associadas ou participantes, 142 universidades distribuídas em todos os 
continentes do globo (Imagem 20).
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Ainda, de acordo com a apresentação da rede em sua página na 
internet18:

O projeto concentra-se em Sistemas Sustentáveis de Produto-Serviço 
(S.PSS) e Economias Distribuídas (ED) - considerando ambos como 
modelos promissores para aliar proteção ambiental com equidade 
social, coesão e prosperidade econômica, aplicados em diferentes 
contextos ao redor do mundo.  

Segundo o professor Carlo Vezzoli, coordenador da LeNSin, em 
entrevista concedida para esta pesquisa no mês de setembro de 2019 
em Milão, na Itália, o projeto embrião do que viria a se tornar a rede 
internacional foi aprovado em meados da década de 2000:

“Entre 2005 e 2007, aprovamos o primeiro financiamento 

da Comunidade Europeia para o projeto “LeNS - redes de 

sustentabilidade”, este era o nome.  Tratava-se de um projeto 

financiado por um programa bi regional, o que significa que 

a comunidade europeia podia financiar os projetos não só 

para parceiros europeus, mas também para parceiros de 

outros lugares do mundo. No nosso caso elaboramos um 

Imagem 20 - Mapa de universidades participantes da rede LeNS

Fonte: acervo do projeto LeNSin, 2019

18 | Disponível em: http://www.lens-
international.org/. Acesso em 10 de 
outubro de 2020.
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projeto em parceria com a Ásia. Dessa forma, inserimos a 

Universidade de Tsinghua, a maior universidade da China 

e o Instituto Indiano de Tecnologia de Guwahati, que é 

também um gigante da educação de outro país muito 

importante, a Índia. Posteriormente outras duas escolas 

foram envolvidas, a Srishti (Srishti School of Art Design 

and Technology) e outra escola de uma universidade 

Tailandesa. Aqui na Europa, as instituições participantes 

foram a Aalto University e a Delft University of Technology, 

que também são duas universidades importantes.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

O amadurecimento e a difusão do conceito de copyleft19 
embasaram o principal objetivo desta primeira iniciativa. A lógica de 
acesso livre e aberto visava difundir rapidamente o ensino em design 
para a sustentabilidade:

“[...] como o objetivo, na verdade, era difundir o ensino 

nas escolas de design das universidades e naquela época 

algumas coisas haviam amadurecido, nós começamos a 

conversar sobre o conceito de copyleft do Stallman20 . 

Ele era um personagem que lidava com software livre e 

portanto tinha começado a introduzir um pouco de anti-

sistema, digamos, que na época era realmente algo que 

era mal visto pela maioria. Por outro lado, isso era muito 

interessante para nossos objetivos de espalhar o ensino 

do design para a sustentabilidade gratuitamente o mais 

rápido possível. Então, assumimos uma lógica e um ethos 

que agora é chamado de Acesso Aberto sobre recursos de 

informação. Usando esta lógica construímos uma primeira 

plataforma que depois evoluiu para uma plataforma web 

na qual carregávamos, trocávamos e tornávamos os vídeos 

das aulas acessíveis gratuitamente. Os vídeos das aulas 

de alguns cursos pilotos que fizemos e outros recursos 

como ferramentas, estudos de caso, etc.”

(Carlo Vezzoli | Milão, 2019)

20 | Richard Stallman popularizou no 
fim dos anos de 1980 o termo Copyleft.

19 | O Copyleft propõe que haja 
liberdade para acesso, modificação 
e redistribuição de obras, desde que 
garantida a mesma liberdade em todas 
as modificações ocorridas.
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As ações decorrentes deste modelo, de acordos birregionais, 
culminaram em duas conferências. A primeira foi em Bangalore, na Índia, 
em 2010. Neste evento houve o lançamento  do manifesto LeNS, que em 
essência, assumiu um compromisso de difusão gratuita dos conceitos e 
conteúdos relacionados ao design para a sustentabilidade pela comunidade 
acadêmica mundial, conforme texto abaixo:

[...] Nós estamos cientes das mudanças urgentes exigidas pelo 
desenvolvimento sustentável, do papel potencial do design na 
promoção da inovação do sistema, na maneira como produzimos, 
consumimos e interagimos. [...] propomos a adoção e difusão de um 
novo ethos dentro de uma comunidade mundial de design:

[...] procuramos ver o design como uma comunidade de aprendizagem 
multipolar única, promovendo, habilitando e ativando qualquer 
processo de aprendizado por compartilhamento possível visando a 
osmose de conhecimento eficaz e a fertilização cruzada em design 
para a sustentabilidade por meio de acesso aberto.

Manifesto LeNS (2010) disponível em http://www.lens-international.org/. 
Acesso em 10/10/2020

A segunda conferência foi sediada em 2016 na Cidade do Cabo, 
na África do Sul (Imagem 21), e tratou da questão de energias renováveis 
em contextos de baixa renda.

Para Vezzoli, além dos resultados obtidos pelo projeto birregional 
entre as universidades europeias e as africanas, houve uma expansão nas 
adesões à rede:

“[...] entre 2013 e 2016 trabalhamos com quatro universidades 

africanas. Naquele caso também houve questões relacionadas 

aos conteúdos que nos interessavam, como energias renováveis, 

sustentáveis e acessíveis, mesmo em contextos de baixa renda. 

Porém, além do conteúdo, havia com certeza um outro interesse 

estratégico, da inclusão de personagens diferentes, porque os 

conteúdos podem ser diversos dos que estudamos, mas o 

importante era justamente ter uma lógica de saberes diversos e 

depois ter ferramentas para produzir e disseminar conhecimento 

em uma lógica de acesso aberto, etc. Então, independente do 

trabalho que fizemos naquela primeira fase, estava claro que 

o acesso aberto estava sendo disseminado e isso fez com que 

a  rede crescesse e o número de universidades que aderiram, 

independentemente de serem ou não financiadas, aumentou.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019
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A conferência de 2016 encerrou a primeira fase de parcerias 
birregionais da LeNS e inaugurou uma etapa internacional de expansão 
da rede com a aprovação do projeto LeNSin. 

De 2016 a 2019 houve uma extensão do apoio da União Europeia. 
Os objetivos desta nova etapa foram a realização de uma conferência 
distribuída entre seis diferentes países (África do Sul, Brasil, China, Índia, 
Itália e México) e o redesign da plataforma de depósito e compartilhamento 
de conteúdos relacionados ao ensino em design para a sustentabilidade.

Imagem 21 - Projeto da conferência realizada pela LeNS na Cidade do Cabo

Fonte: acervo do projeto LeNSin, 2019
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A parte desta pesquisa realizada no Politécnico de Milão, que está 
vinculada à LeNSin, compreendeu a realização de atividades ligadas ao 
gerenciamento da conferência distribuída “Designing sustainability for All 
- The LeNS World Distributed Conference”, sede Milão, e ao redesign da 
plataforma “LeNS International”. O detalhamento destas experiências está 
relatado nos tópicos a seguir.

4.5.1.1 Conferência mundial distribuída da LeNS

Concebida como parte do projeto LeNSin, a conferência “Designing 
sustainability for All”  apresenta-se, em sua página na internet, a partir 
do seguinte texto:

A conferência da LeNS vislumbra uma abordagem cosmopolita ao 
coletar e compartilhar contribuições de e para todos os contextos: 
de baixa, média e alta renda, do norte, sul, oeste e leste do 
mundo. “Projetar sustentabilidade para todos” é um chamado 
para contribuições e ações para toda a comunidade de design do 
mundo, ou seja, pesquisadores de design, educadores de design e 
profissionais de design.

Ainda, de acordo com o website da LeNS (Imagem 22), o principal 
objetivo da conferência é estimular novas formas de pensar, a partir do 
compartilhamento de conhecimentos e experiências contemporâneas relacionadas 
à sustentabilidade para todos. 

Apesar de ressaltar que a conferência foi pensada predominantemente 
para o campo do design, indica que outras áreas, como por exemplo a 
engenharia, a economia, a política e a sociologia podem contribuir com o debate.

Imagem  22 - Conferência distribuída da LeNS

Fonte: acervo do projeto LeNSin, 2019
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O processo de concepção da conferência foi iniciado em Milão, no 
ano de 2016, e a construção do modelo descentralizado determinou uma 
série de peculiaridades que envolveu soluções inovadoras para a realização 
simultânea da conferência em seis diferentes países, com diferentes fusos 
horários.

Do ponto de vista organizacional, o uso da tecnologia de transmissão 
online foi indispensável para que cada um dos locais pudesse receber as 
apresentações de todas as outras sedes, ao mesmo tempo em que fazia 
suas apresentações ao vivo.

A concepção e a execução do projeto do espaço físico para a realização 
da conferência distribuída ficaram a cargo de cada um dos seis locais. Em 
Milão, uma grande sala subdividida em 10 espaços menores, denominada 
de “sala mundo” (Imagem 23), transmitiu simultaneamente as apresentações 
de cada uma das outras cinco sedes (duas apresentações paralelas para 
cada um dos locais).

Concomitantemente, outras duas salas foram destacadas para a 
realização das sessões paralelas e presenciais da sede de Milão (Imagens 
24 e 25)

Imagem  23 - Sala Mundo - Conferência da LeNS (Designing sustainability for All)

Fonte: o autor
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Em cada um dos três dias de conferência, dois locais transmitiam em 
streaming a palestra principal de seu país para todas as outras sedes do 
evento (Imagem 26). 

Imagem  24 - Sala Principal - Conferência da LeNS (Designing sustainability for All). 
Palestra de Walter  Stahel

Fonte: o autor

Imagem  25 - Sala 2 - Conferência da LeNS (Designing sustainability for All). 
Palestra de Silvia Piardi

Fonte: o autor
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Na prática, com exceção das palestras principais, cada uma das 
sessões contava com 12 apresentações simultâneas, em cada um dos países 
participantes da conferência distribuída.

Do ponto de vista científico, foram instituídos comitês em cada um dos 
seis locais para implementar a rede de avaliadores e para fazer a distribuição 
entre as diferentes áreas temáticas determinadas pela comissão organizadora 
do evento. Os painéis temáticos foram divididos nas seguintes subáreas:

 % Design de Sistema Produto Serviço para sustentabilidade

 % Design de economia distribuída para sustentabilidade

 % Design sistêmico e circular para sustentabilidade

 % Design para inclusão, coesão e equidade social

 % Design para cultura sustentável e mudança de   
  comportamento 

Imagem  26 - Conferência da LeNS (Designing sustainability for All).
Palestra principal da sede Bangalore com Poonam Bir Kasturi, transmitida em streaming 
simultaneamente em seis países diferentes

Fonte: o autor
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 % Design de produto para sustentabilidade

 % Design para tecnologias e recursos sustentáveis

 % Arquitetura e design de interiores para sustentabilidade

 % Desenho urbano para a sustentabilidade

 % Educação e difusão do design para sustentabilidade

Os artigos submetidos passaram por um processo de tripla 
revisão cega. No total, 259 artigos foram aprovados, incluindo os 
seis artigos elaborados pelos palestrantes principais. Estes textos 
foram distribuídos em quatro volumes que compuseram os anais da 
conferência (Imagem 27). 

O conjunto dos artigos publicados configurou uma bibliografia 
de âmbito mundial que trata predominantemente do design para a 
sustentabilidade em todas as suas dimensões. As diversidades culturais, 
regionais e econômicas refletem o pluralismo do documento que, por 
sua vez, apresenta um panorama importante a respeito do estado da 
arte da discussão acadêmica para o campo.

Imagem 27 - Anais Conferência da LeNS (Designing sustainability for All)

Fonte: o autor
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4.5.2 Plataforma LeNSin

Ainda na fase de execução dos projetos birregionais, um embrião 
do que viria a ser a plataforma internacional da LeNS foi projetado 
e hospedado nos servidores do Politécnico de Milão (Imagem 28).

Imagem 28 - Primeira plataforma LeNS21

Com a aprovação de um novo financiamento multirregional, a 
rede optou por redesenhar a plataforma (Imagem 29), mantendo a 
lógica de acesso aberto e descentralizando o gerenciamento, conforme 
explica o professor Carlo Vezzoli:

“Projetamos uma plataforma com os desenvolvedores que 

estão fazendo, na verdade, uma plataforma descentralizada, 

ou seja, distribuída nos vários países para os quais existe 

uma LeNS. Na Itália, Brasil ou México, etc. Resumindo, cada 

rede regional pode ter sua plataforma no servidor de seu país. 

O servidor da Universidade de Curitiba, por exemplo, pode 

hospedar a plataforma do LeNS Brasil. Além disso, existe uma 

plataforma principal que permite a navegação entre essas 

várias plataformas para a qual todas carregam localmente. 

Assim o sistema se torna mais poderoso e a pesquisa entre 

todas as plataformas é facilitada. Isso foi interessante, creio 

eu, não só em termos de design e sustentabilidade, mas 

justamente em relação à lógica de construção e difusão do 

conhecimento.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

Fonte: Lens.Polimi – Itália

21 | Disponível em: http://www.lens.
polimi.it/. Acesso em 10 de outubro  
de 2020.
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Imagem 29 - Atual plataforma da LeNSin22

Na prática, a plataforma funciona como um grande repositório de 
conteúdo aberto, desenvolvido por pesquisadores e docentes de todo o 
mundo. Os conteúdos variam entre aulas, cursos completos, ferramentas e 
estudos de caso. Além do acesso aberto para download, é possível carregar 
arquivos de qualquer parte do mundo, o que impõe uma importante barreira 
para a lógica de funcionamento da plataforma, de acordo com Vezzoli:

“Uma grande limitação das plataformas abertas é permitir 

que todos façam upload de algum conteúdo, nesse caso é 

preciso saber que o material carregado pode não ter qualidade 

científica adequada. Isso significa que é necessário algum 

controle, ou seja, quem é especialista deve controlar, mas 

isso significa tempo, isso significa dinheiro. Isso já é difícil 

de gerenciar em um projeto com tempo determinado, mas 

torna-se ainda mais difícil depois, sem financiamento.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

A solução encontrada pela LeNS foi descentralizar também todo o 
gerenciamento de controle científico da plataforma. Esta divisão permite 
que o trabalho seja distribuído entre vários atores, tornando o processo 
mais viável. Ainda assim, Vezzoli argumenta que as limitações de tempo e 

Fonte: LeNSin

22 | Disponível em: http://www.lens-
international.org/. Acesso em 10 de 
outubro de 2020.
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de recursos financeiros podem acarretar na perda de conteúdos relevantes 
para o campo e na falta de continuidade da inciativa:

“Eu carrego arquivos no Brasil ou na Colômbia, Argentina etc., 

então os participantes das várias redes no Brasil, Argentina 

e Colômbia, ao invés da China ou Índia, são os responsáveis 

por controlar o que é carregado lá. É uma distribuição de 

responsabilidades no controle de qualidade científica do que 

é carregado, como se fossem editores diferentes da equipe 

de periódicos, de revistas, de conteúdo multimídia etc. Isso 

torna o sistema mais fluido e mais viável, porém obriga a 

ter menor volume de conteúdo, então corro o risco de perder 

muitas informações interessantes porque não tenho tempo 

para verificá-las”.

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

O processo de navegação da plataforma permite que usuários 
pesquisem e acessem conteúdos de uma plataforma regional específica 
(Imagem 30).

Imagem 30 -  plataforma regional da LeNS - Brasil23

Fonte: LeNSin

23 | Disponível em: http://www.lens-
international.org/. Acesso em 10 de 
outubro de 2020.
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Uma vez que esteja cadastrado no sistema, o usuário pode fazer 
download gratuito de todos os conteúdos disponíveis em todas as 
plataformas regionais (Imagem 31).

Imagem 31 -  Cursos disponíveis para download24

Além dos conteúdos, a programação da plataforma também possui 
acesso aberto e funciona com a mesma lógica dos cursos, ferramentas, 
aulas, projetos e estudos de caso: 

“Não só o recurso, que se você baixar é gratuito, fazemos o 

próprio site para download gratuito, que também é desenvolvido 

em acesso aberto, reconfigurável, etc.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

A concepção de uma plataforma como a da LeNS parece fazer 
mais sentido ainda num contexto como o atual, onde a lógica de 
ensino presencial foi interrompida. 

Fonte: LeNS Brasil

24 | Disponível em: http://lens-brazil.
org. Acesso em 10 de outubro de 2020.
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A ideia de acesso aberto a conteúdos, aulas auxiliares não 
presenciais e compartilhamento de informações é uma possibilidade de 
uso ainda em fase inicial e que precisa de maior tempo de experiência. 
Grandes universidades passaram a compartilhar gratuitamente parte 
de seu conteúdo durante a atual pandemia da Covid-19 e talvez 
essa lógica passe a predominar em cenários futuros. Nesse sentido, 
a plataforma da LeNS é um caso que merece atenção como um dos 
possíveis caminhos. 

4.6 CONSIDERAÇÕES SOBRE AS ANÁLISES

O conjunto de dados exposto neste capítulo buscou apresentar 

um panorama sobre a abordagem da sustentabilidade nos cursos 

de Bacharelado em Design no Brasil, por meio das perspectivas 

institucionais e discentes, além de ampliar a investigação para este 

tipo de abordagem em cursos de Design no exterior e na produção 

científica contemporânea. 

As informações a respeito das propostas institucionais no Brasil 

para o processo de ensino-aprendizagem foram confrontadas com 

outros grupos de dados, provenientes de levantamento documental 

público de instituições estrangeiras de ensino, trabalhos de conclusão 

de cursos desenvolvidos em universidades brasileiras, artigos científicos 

da área do design para a sustentabilidade e questionários aplicados 

em alunos e egressos de cursos de Bacharelado em Design.

Um dos objetivos desta análise foi situar os estágios de 

abrangência da abordagem dos conteúdos propostos pelas instituições 

e da compreensão e aplicação prática em projetos pelos estudantes, 

por meio do léxico empregado na composição dos corpus textuais 

pesquisados.

O gráfico a seguir (Gráfico 51) representa o conjunto de 

vocábulos relevantes utilizado para a composição das ementas dos 
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cursos das IES selecionadas para este estudo.

Os termos em vermelho pertencem ao primeiro estágio de 

abrangência, em verde  estão os relativos ao segundo e os vocábulos 

em azul fazem parte do terceiro estágio.

A predominância de termos pertencentes ao primeiro estágio 

de abrangência do corpus textual formado pelas ementas e que, 

portanto, são referentes ao modelo proposto pelas instituições de 

Fonte: o autor

Gráfico  51 - Estágios de abrangência do léxico empregado nas ementas de IES nacionais
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ensino, é reverberada no discurso dos estudantes, seja por meio 

de questionário direto ou por Trabalhos de Conclusão de Curso 

desenvolvidos com maior profundidade.

Por outro lado, o gráfico gerado pelo grupo de dados obtidos 

de instituições internacionais e pelos artigos publicados por autores 

relevantes do campo possui um número maior de termos pertencentes 

aos segundo e terceiro estágios de abrangência (Gráficos 52 e 53).
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Gráfico  52 - Estágios de abrangência do léxico empregado nas ementas de IES estrangeiras
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Uma das constatações decorrentes da coleta de dados efetuada para 
as análises empregadas no presente estudo é a de que o entendimento 
acerca do conceito de sustentabilidade ou do papel do design frente a 
este tema não são homogêneas. 

Dito isto, o corpus textual ainda é um importante documento capaz 
de indicar a predominância de termos utilizados e, sobretudo, a pauta da 
agenda acadêmica no campo do design, tanto para IES brasileiras como 
para estrangeiras. 
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Gráfico  53 - Estágios de abrangência do léxico empregado nos artigos científicos
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4.7 INDAGAÇÕES E PROPOSTAS PARA REFLEXÕES COLETIVAS 

As análises de conteúdos conduzidas por meio do auxílio de 
softwares propiciam o tratamento de um maior volume de dados, 
o que é fundamental para a composição de um mosaico capaz de 
representar um panorama amplo sobre o objeto da pesquisa; no 
caso, a abordagem da temática da sustentabilidade em cursos de 
Bacharelado em Design no Brasil.

Entretanto, para além das limitações e barreiras deste tipo 
de análise, ao jogar luz para esta fotografia, algumas importantes 
questões sem resposta imediata emergem das análises dos dados e 
dos conteúdos:

Em que medida a formação endógena do corpo docente 
constituinte dos cursos brasileiros de Bacharelado em Design ainda 
influencia na preservação de estruturas curriculares baseadas em 
modelos europeus?

Como é possível pensar em novas epistemologias para a educação 
em design e para o pensamento decolonizado no design dentro de 
estruturas acadêmicas tradicionais?

De que maneira se pode explicar o descompasso entre a 
abrangência da abordagem da sustentabilidade em cursos de Bacharelado 
em Design no Brasil e o estado da arte da pesquisa científica do 
campo?

Há um modelo preferível de abordagem da sustentabilidade em 
cursos de design?

Qual o papel do design para a sustentabilidade em currículos que 
vierem a ser estabelecidos no pós-pandemia, em relação às dimensões 
ambientais, culturais, econômicas, sociais e políticas?

Este conjunto de novas indagações exploratórias norteou as 
reflexões decorrentes das entrevistas em profundidade, realizadas na 
última etapa desta pesquisa.
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5 EDUCAÇÃO EM DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE: 
ABORDAGENS PLURAIS

A construção dos marcos teóricos que lastreiam o pensamento sobre 
Design para a Sustentabilidade ocorre por meio das mediações entre as 
instituições (universidades, grupos de pesquisas e revistas científicas) e as 
pessoas (professores, estudantes e pesquisadores). 

O capítulo anterior foi elaborado com o objetivo de entender como 
ocorre esta construção a partir de diferentes perspectivas. Os resultados, 
obtidos das análises de dados realizadas, demonstraram a pluralidade 
da percepção a respeito do tema entre os diferentes atores. Também 
explicitaram a dissonância entre as abordagens da sustentabilidade no 
ensino e na pesquisa em design.

No entanto, para além destes resultados, algumas questões emergiram. 
Não há resposta única para elas e tampouco é possível esgotá-las somente 
pela análise dos dados obtidos nos corpus textuais. 

Desta maneira, uma série de entrevistas, pensadas a partir de quatro 
eixos temáticos, será apresentada neste capítulo, com o intuito de refletir 
sobre estas questões por meio de diálogos com pessoas que tratam da 
educação em design e/ou do Design para a Sustentabilidade. Cada um 
dos tópicos a seguir abordará um destes eixos25.

O primeiro abrange a formação endógena do corpo docente no 
ensino em design no Brasil; as consequências dessa formação e os reflexos 
da influência estrangeira, sobretudo europeia, nos cursos nacionais. O 
tópico debate, ainda, o pensamento decolonial no ensino em design em 
relação às estruturas acadêmicas tradicionais.

As indagações que nortearam os diálogos a respeito do eixo temático 
- A influência europeia no ensino em design no Brasil: alternativas 

para a construção de uma educação decolonizada - foram as seguintes:

i - Em que medida a formação endógena do corpo docente 
constituinte dos cursos de design brasileiros ainda influencia 
na preservação de estruturas curriculares baseadas em 
modelos europeus?

25 | Uma edição das entrevistas com 
os  autores e professores: Ezio Manzini, 
Bazon Brock, Carlo Vezzoli, Aguinaldo 
dos Santos e Rita Maria de Souza 
Couto foi tranaformada em um vídeo 
de 3 minutos, chamado “O essencial 
Invisível”, que concorreu à 2ª Edição 
do Prêmio Vídeo Pós-Graduaçao da 
USP, em parceria com a TV Cultura, e 
recebeu menção honrosa na categora: 
Ciências Sociais Aplicadas. O vídeo está 
disponível em: https://www.youtube.com/
watch?v=zqU6PuCq9eE&t=32s.
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ii - Como é possível pensar em novas epistemologias para a 
educação em design e para o pensamento decolonizado no 
design dentro de estruturas acadêmicas tradicionais?

O debate sobre a dissonância entre as noções de Design para 
Sustentabilidade, constituídas no ensino e na pesquisa científica, é tratado 
no segundo eixo - Design para a Sustentabilidade e o descompasso 

entre ensino e  pesquisa - A pergunta que embasou os diálogos foi:

i - De que maneira se pode explicar o descompasso entre 
a abrangência da abordagem da sustentabilidade em cursos 
de design no Brasil e o estado da arte da pesquisa científica 
do campo?

O terceiro eixo temático - Sustentabilidade como um tema 

transversal ao campo do Design - procura responder sobre o cenário 
futuro, seja por meio de possibilidades de abordagem da temática da 
sustentabilidade em cursos de design, seja pela compreensão da postura 
e do papel do design no cenário pós-pandemia. As indagações que 
orientaram este eixo foram:

i - Há um modelo preferível de abordagem da sustentabilidade 
em cursos de design?

ii - Qual o papel do Design para a Sustentabilidade em 
currículos que vierem a ser estabelecidos no pós-pandemia, 
em relação às dimensões ambientais, culturais, econômicas, 
sociais e políticas?

Finalmente, no quarto eixo - Democracia e Design para 

Sustentabilidade - há um conjunto de reflexões a respeito da dimensão 
política no design e na sustentabilidade em relação à descredibilização da 
ciência e à democracia. A indagação que norteou este eixo foi:

i - Qual o impacto da política nas questões relacionadas à 
sustentabilidade e qual o papel do design no contexto das 
democracias contemporâneas?

A relação das pessoas entrevistadas e o detalhamento das técnicas 
empregadas nas entrevistas estão no capítulo 3 (Método), desta tese.
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5.1 A INFLUÊNCIA EUROPEIA NO ENSINO EM DESIGN NO 
BRASIL: ALTERNATIVAS PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA 
EDUCAÇÃO DECOLONIZADA

Reflexões sobre processos que orientem o ensino em design a 
partir de uma perspectiva decolonial, conforme observado no capítulo 2 
deste estudo, devem ser fundamentadas numa compreensão profunda a 
respeito do histórico de formação do ensino institucionalizado no Brasil 
e de suas raízes europeias.

Discussões críticas a respeito da adoção do modelo da escola 
alemã de Ulm (que por sua vez foi influenciada pelo modelo pedagógico 
da fase funcionalista da Bauhaus) pela Escola Superior de Desenho 
Industrial (ESDI), do Rio de Janeiro, não são recentes. Já em 1977, Aloísio 
Magalhães discutiu, em discurso proferido em comemoração aos 15 anos 
de existência da ESDI, aspectos positivos e negativos decorrentes da 
opção pela implementação do modelo alemão no Brasil, que serviu de 
parâmetro para a primeira geração de bacharelados em design no país.

Ao refletir sobre a influência da Escola de Ulm, o Prof. Dr. Dijon 
de Moraes26 ensina que este processo não ocorreu somente no caso 
brasileiro:

“[...] Inicialmente deve ser entendido que o modelo da Escola 
de Ulm foi fundamental para a consolidação do ensino e 
prática do design no mundo. O modelo de Ulm foi concebido 
considerando uma Europa, particularmente a Alemanha, 
praticamente destruída pela Segunda Guerra Mundial, onde o 
processo de reindustrialização deveria considerar esta realidade 
e fazer com que os produtos desta nova indústria fossem 
destinados a todos, ou pelo menos à maioria da população, 
da nova classe média que se formava. Neste contexto, o 
modelo de Ulm cumpriu muito bem o seu propósito ao 
inserir conceitos como pureza e equilíbrio formal, neutralidade 
estética, racionalismo e funcionalismo que estão na base do 
Die Gute Form.

Este modelo seguiu não somente para o Brasil, mas também 
para vários outros países onde o processo industrial se 

26 | Entrevista realizada virtualmente 
em 2020. 
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desenvolvia a partir dos anos cinquenta e sessenta como 
na América Latina, Índia e Turquia. No nosso caso temos a 
experiência da ESDI, FUMA, FAAP e nas disciplinas de design 
no curso de Arquitetura da USP.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

A escolha do modelo funcionalista de Ulm foi caracterizada por 
Magalhães (1977, p. 10) da seguinte maneira:

Em primeiro lugar, reporto-me à escolha do modelo abrangente 
que foi adotado, dividindo a atividade em duas grandes áreas de 
atuação: a que se refere à forma do produto e a que se refere à 
comunicação visual. Guiados provavelmente mais por convergências 
ordenadas pela intuição do que pelo exercício racional de uma 
opção, essa escolha parece conter um paradoxo: pode a intuição 
induzir a um modelo voltado basicamente para a razão e o 
método? É provável que se tivéssemos exercido uma opção racional, 
teríamos preferido um modelo aparentemente mais próximo da 
natureza espontânea e intuitiva do nosso temperamento latino e 
tropical. Mas, na lógica das coisas, a intuição precede sempre a 
razão, o que vale dizer que o modelo adotado, aparentemente 
contraditório, provou ter sido o mais certo. Pois somente através 
dele nos foi possível introduzir os componentes da razão e do 
método necessários à formulação de uma dialética, com a nossa 
quase excessiva valoração dos elementos intuitivos. 

É importante destacar que as noções de funcionalismo e da própria 
racionalidade, descritas por Magalhães, merecem ser aprofundadas a partir 
de uma perspectiva decolonial. Certamente este não era um conceito 
presente naquele período, mas é significativo o fato de que há uma 
contraposição entre o que se considerava como racional (europeu) e o 
que se entendia por espontâneo e intuitivo (latinidade).

Para a Prof.ª Dr.ª Rita Maria de Souza Couto27, as questões referentes 
ao funcionalismo racional reverberam de maneira decisiva em aspectos 
pedagógicos e metodológicos: 

27 | Entrevista realizada virtualmente 
em 2020. 
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““[...] a ESDI nasceu influenciada por essa marca, essa pedagogia 
da Bauhaus, que é muito forte. O primeiro currículo e o 
segundo currículo da ESDI, depois de 64, que foram feitos, 
tinham ainda uma presença muito forte dessa pedagogia e 
dessa metodologia e influenciaram decisivamente a constituição 
de currículos de novos cursos no Brasil. Foram surgindo 
novos cursos, foram crescendo numa progressão quase que 
vertiginosa para os dias atuais, mas quando da criação do 
currículo mínimo, houve uma ampliação  do entendimento do 
que é ensinar design.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

A influência do modelo funcionalista, de acordo com o Prof. Dr. Dijon 
de Moraes (2020), ultrapassa os aspectos metodológicos e se espraia na 
concepção de disciplinas clássicas, presentes ainda hoje na maioria dos 
currículos, conforme exposto no capítulo anterior deste estudo.

“Este modelo com a sua precisão metodológica, racional e 
funcionalista serviu de base para os nossos cursos de design, 
o que foi muito positivo por ser de rico conteúdo tanto nos 
aspectos tecno-produtivos quanto nos teóricos conceituais, 
incluindo o social. Não se pode esquecer que disciplinas 
como ergonomia, metodologia, psicologia da forma e tantas 
outras existentes hoje na estrutura curricular do design foram 
graças à Ulm.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

No entanto, é relevante compreender de que maneira estes vetores 
de influência ainda produzem repercussão no ensino em design na 
atualidade. Mais do que isso, é necessário entender quais são os elementos 
norteadores das políticas pedagógicas em cursos superiores. 

 Para a Prof.ª Dr.ª Rita Maria de Souza Couto, a partir da 
implementação das diretrizes curriculares, conforme destacado no segundo 
capítulo deste trabalho, se intensificaram diferentes modelos que garantiram 
pluralidade no elenco de cursos criados sobretudo a partir da década de 
1990.
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“[...] temos outras questões, temos outros contextos [...] então, 
temos algumas coisas que ainda são heranças mesmo da Alma 
Mater alemã. Mas existem outras. Vou lhe dar um exemplo: 
o curso de Design de Recife tem uma linha forte por conta 
de vários professores terem ido à Inglaterra fazer doutorado. 
Eles têm uma linha muito forte em ergonomia.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

A fala de Couto expõe uma característica fundamental para a 
compreensão do ensino em design no Brasil. A construção dos currículos, 
além da própria implementação dos cursos e das instituições educacionais, 
está vinculada aos contextos culturais, sociais e econômicos, que são 
diversos. As condições inerentes aos locais reverberam diretamente nas 
estruturas que configuram este panorama.

Desse modo, preceitos que unifiquem pedagogias e programas 
curriculares  não parecem ser capazes de manifestar essas diferenças. A 
Prof.ª Dr.ª Rita Couto trata deste tema nos seguintes termos:

“Quando se tem a formação dos currículos e a criação das 
escolas, precisa levar em conta de onde eles nascem. Por 
exemplo, muitos currículos nasceram nas mãos de engenheiros, 
principalmente no sul; assim, tem-se um modo de entendimento 
do próprio currículo muito diferente do currículo da PUC (Rio), 
que é muito diferente do currículo de Pernambuco, que é 
diferente do currículo de Manaus.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

O Prof. Dr. Dijon de Moraes corrobora com esta ideia ao avaliar que 
somente após o início da década de 1990 é verificável que a liberdade de 
concepção dos currículos rompeu algumas amarras da herança funcionalista.

“Esta fórmula racional funcionalista e de purismo formal acabou 
por minimizar a exuberância multiestética e multiétnica local. 
Somente a partir dos anos noventa é que o ensino de design 
no Brasil começa a ser mais livre e muitas vezes sem perder 
o aprendizado do legado de Bauhaus e Ulm, o que a meu 
ver é muito positivo.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020
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Para o Prof. Dr. Aguinaldo dos Santos28, no entanto, ao menos uma 
característica presente na primeira fase de consolidação do ensino de 
graduação em design no Brasil ainda é observável: a formação endógena 
do corpo docente, que garantiu que o modelo adotado pela ESDI fosse 
replicado nas primeiras escolas fundadas a partir da década de 1970.   

“Hoje metade dos professores do departamento passaram pela 
Pós-Graduaçao (em design, na própria UFPR).
[...] No departamento aqui, tenho vários professores que foram 
meus alunos. As pessoas acabam seguindo outros discursos, 
mas fica aquela base.”  

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

Ao refletir sobre a influência do modelo pedagógico da escola 
de Ulm nos bacharelados em Design no Brasil nos dias de hoje, o Prof. 
Dr. Dijon de Moraes (2020) aponta para outro caminho. De acordo com 
Moraes, não se trata somente da compreensão sobre influências, pois a 
própria concepção da atuação do design tem sofrido alterações profundas 
desde o início da institucionalização do ensino.

“Hoje o problema é bem mais complexo que as influências vindas 
do exterior. O maior problema consiste em delimitar o design dentro 
de um campo de conhecimento próprio. Interessante perceber que, 
com a abertura das fronteiras do design para novas experiências, 
com atividades mais ou menos a ela correlacionadas, já se fala 
do design da memória, global brand, desmaterialização e serviço, 
digitalização, virtualização, design no-name, none-design, design 
como sensemaking, design para a democracia, low fashion, fast 
fashion, new craft (o artesanato do novo milênio) que nos permite 
a personal factory, interaction design, hibridismo e motion design, 
prosumers (consumidores-produtores) e makers (autoprodutores), e 
de formas compartilhadas de fundos como o crowdfunding design. 
Observa-se que grande parte desses modelos de negócios são no 
formato digital e virtual dentro da constelação dos e-commerces. 
Então a questão passa a ser: ‘de qual design estamos falando?’ 
e mais complexo ainda ‘Como definir o design?’

28 | Entrevista realizada na cidade de 
Curitiba, em 2019. 
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Diante desta realidade, o modelo de Ulm não se encontra mais 
como formato único ou modelo a ser seguido, pois estas questões 
nem existiam na época da Escola de Ulm. A Moda, por exemplo, 
não foi inserida nos conteúdos da Escola de Ulm como sendo 
parte do design e hoje este debate já é superado, de igual forma 
o Interior Design.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

Quando traz à tona a problemática da revolução digital no 
âmbito do design e a repercussão disso para as novas possibilidades 
de atuação dos profissionais da área, Moraes demonstra preocupação 
com a delimitação do design como um campo de conhecimento. A 
ideia de que a “abertura das fronteiras” do design estimula uma 
profusão de novos conceitos, que de acordo com ele podem estar 
“mais ou menos” relacionadas ao design, é aderente ao contexto de 
banalização do uso do termo “design”, elaborado por Flusser (2011).

A noção de abertura de fronteiras desnuda o processo de multi-
influência dos elementos estéticos e tecnológicos do mundo globalizado. 
Este tema, também observado nos escritos de Unger (2018), aponta 
a contradição entre uma aspiração global de consumo em contextos 
de condições desiguais de acesso a este consumo.

Esta contradição pode ser explicada a partir de diferentes 
perspectivas, dentre as quais, para o caso do Brasil, podem ser 
destacadas questões como a desigualdade e a crise do sistema 
industrial.

Esta crise acaba por repercutir de maneira direta no desenvolvimento 
do design no Brasil, assim como as condições particulares do país, 
como a desigualdade, a dimensão territorial e as diferenças regionais 
implicam na adoção de soluções próprias que precisam emergir de 
um pensamento local.  Nesse sentido, é importante discutir aspectos 
relacionados a uma perspectiva decolonial para o design por meio 
do ensino em Design para a Sustentabilidade. Esta discussão passa 
necessariamente por uma reflexão a respeito da influência europeia 
no design e do modelo educacional do país.
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5.1.1 Design, autoridade por autoria e as epistemologias do Sul global

O segundo capítulo desta tese apresentou o processo de formação 
do design no Brasil a partir da influência das escolas alemãs Bauhaus 
e, especialmente, Ulm. O modelo, notadamente funcionalista e racional, 
empregado nos métodos de projeto é o cerne importado pelo Brasil.  Há, 
no entanto, um outro conceito, elaborado por Lucius Burckhardt, que 
contribuiu para a constituição do ensino em design na Alemanha, conforme 
argumenta o Prof. Dr. Bazon Brock29:

“As questões gerais sobre design na Alemanha foram 
desenvolvidas nos anos 60 por um grupo de intelectuais, 
escritores e filósofos suíços, sob a liderança de Max Frisch. 
Este grupo tinha nos anos 60 um membro chamado Lucius 
Burckhardt que se tornou presidente da Associação Alemã 
de Artesãos (German Werkbund) e desenvolveu uma teoria de 
que o design é invisível. 

Então, Burckhardt demonstrou que a invisibilidade é o desafio 
do design, porque todas as estruturas em que vivemos nos 
locais públicos, como infraestruturas, água, gás, energia, etc., 
são invisíveis. Trouxemos para a superfície da Terra e ninguém 
pode ver. Tráfegos, outros sistemas podem ser vistos, mas 
eles não são de maior interesse e não têm a devida atenção 
dos designers. Então, o tema geral do Design é projetar a 
invisibilidade e essa é uma base fundamental para nossa 
relação com o mundo.

E os pensamentos são as partes da base fundamental muito 
poderosa de nossa relação com o mundo. Porque nós o 
criamos a partir da existência material.” 

Bazon Brock | Berlim, 2019

A fala de Brock a respeito da teoria de Burckhardt indica a 
necessidade de construção de um pensamento a partir do design e, 
principalmente, trata do pensamento como atividade inerente ao design:

29 | Entrevista realizada na cidade de 
Berlim, na Alemanha, em 2019. 
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“Por isso, desde 74, quando Burckhardt foi escolhido para ser 
o chefe da Werkbund alemã, esta teoria central: ‘o design é 
sempre invisível’, demonstra que o impacto mais importante do 
design é trabalhar o invisível nos fundamentos de nossa vida. 

O design orientado para a sustentabilidade significa aceitar 
que os designers, em primeiro lugar, têm de trabalhar a sua 
forma de pensar, portanto, o designer deve ser educado 
como um filósofo.

Em nossas ações cotidianas, somos orientados em mais de 
99% apenas para a atividade intelectual. Portanto, tudo o que 
nos orienta diariamente, são pensamentos. O design tem que 
entender de que maneira estamos projetando os pensamentos.”

Bazon Brock | Berlim, 2019

O discurso enfático de Brock evidencia ao menos duas questões. 
A primeira é que a orientação de formação do design alemão, a partir 
do conceito de Burckhardt, leva em consideração que o pensamento 
é base para a formação dos designers. A segunda é que isto ocorre, 
essencialmente, por meio de um processo de ensino-aprendizagem que 
pasa pela qualificação docente.

A transposição do modelo alemão para o Brasil se deu, conforme 
Magalhães (1977), por opção técnica de orientação aos currículos, 
notadamente o currículo da Escola Superior de Desenho Industrial (ESDI) 
do Rio de Janeiro. Além disso, a ideia de racionalidade das formas, o 
aspecto funcionalista e a divisão em duas grandes áreas (produto e gráfico) 
também são heranças das escolas alemãs, mencionadas por reconhecidos 
autores e estudiosos do tema como a Prof.ª Dr.ª Rita Maria de Souza 
Couto, a Prof.ª Dr.ª Lucy Niemeyer, o Prof. Pedro Luís Pereira de Souza 
e o Prof. Dr. Gustavo Amarante Bonfim. No entanto, o conceito trazido 
por Brock sobre design invisível e a educação voltada ao pensamento 
no design, não parecem ter produzido maior impacto no processo de 
formação institucional do design no Brasil. 

Para a Prof.ª Dr.ª Rita Couto, a influência europeia presente na 
formação dos primeiros cursos brasileiros ainda é verificável. Contudo, 
ela explica que há um processo de amadurecimento da área e pondera 
sobre aspectos positivos desta herança:
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“[...] na minha perspectiva continua existindo uma influência 
sim, mas com novos ares. Uma nova abertura para questões 
que vieram com a contemporaneidade. Não dá para  ficar 
parado no tempo. Agora, design é design. Design não 
deixou de ser design. Por exemplo, aqui tínhamos um curso 
único, depois, abertura de habilitações, projeto de produto 
e programação visual. Depois, com as diretrizes curriculares, 
uma abertura para oferecer qualquer habilitação nova. 

[...] temos heranças boas e heranças ruins. O projeto como 
espinha dorsal, é uma herança boa, porque quando você está 
formando, forma um time com competência para desenvolver 
projetos. 

Se o projeto é a espinha dorsal, ele não é só metodologia, 
ele não é só a oficina. [...] traz tudo que precisa trazer de 
útil para o aluno, para ele operar de forma competente, 
para fazer projetos, não é apenas metodologia, são maneiras 
possíveis de desenvolver um projeto, atendendo a necessidade 
que o aluno tem de conhecer a fundo.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

E neste ponto há uma importante convergência entre a fala de 
Couto e os conceitos mencionados por Brock:

“[...] Não se faz projeto para chão, parede, janela. Faz 
projetos para as pessoas e conhecer pessoas pressupõe 
um aprofundamento no processo de projeto. Mesmo que 
se tenha uma demanda muito específica, o que  vier a ser 
feito vai atingir um ser humano, seja ele próximo, quando 
conduzido pelo design social, design em parceria, seja 
ele uma demanda que vem de uma indústria. [...] projeto 
como espinha dorsal é um pacote complexo e pressupõe 
múltiplos saberes, saberes diretos e saberes transversais.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020
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Ao refletir sobre a dimensão social dos projetos, a Prof.ª Dr.ª Rita 
Couto menciona a necessidade de múltiplos saberes, que podem ser 
específicos (diretos) ou transversais. Há aqui o encontro entre a construção 
desses saberes e o conceito de design invisível proposto por Brock. Outros 
autores, como Gui Bonsiepe (2011), já trataram da necessidade de um 
design balizado pelas especificidades locais e que seja capaz de atender 
às suas demandas. 

No mesmo texto em que avaliou a opção do modelo europeu como 
influência principal na constituição dos bacharelados brasileiros, Aloísio 
Magalhães (1977, p. 11) também tratou deste tema:

É preciso atentarmos para o fato de que nesta segunda metade 
do século XX os conceitos de desenvolvimento socioeconômico e 
das relações entre países de economia centralizadora e economia 
periférica necessitam ser revistos. Neste caso, nossa posição no 
domínio do Desenho Industrial pode oferecer, através da ótica 
abrangente que o modelo nos proporcionou, condições de 
reconceituar a própria natureza da atividade que nasceu voltada 
apenas para a solução de problemas emergentes da relação 
tecnologia/usuário em contextos altamente desenvolvidos, a bitola 
estreita da relação produto/usuário nas sociedades eminentemente 
de consumo. Aqui, a natureza contrastada e desigual do processo 
de desenvolvimento gera problemas naquela relação, que exigem um 
posicionamento de latitudes extremamente amplas; a consciência 
da modéstia de nossos recursos para a amplitude do espaço 
territorial; a responsabilidade ética de diminuir o contraste entre 
pequenas áreas altamente concentradas de riquezas e benefícios 
e grandes áreas rarefeitas e pobres. Nestas é poderosa apenas a 
riqueza latente de autenticidade e originalidade da cultura brasileira. 
Naquelas a carência de originalidade deu lugar à exuberante 
presença da cópia e o gosto mimético por outros valores culturais. 

O texto de Magalhães, da década de 70, antecipa questões que 
ganharam nova relevância a partir do conceito de decolonialismo. Nesse 
sentido, a própria natureza da atividade do design, em países cuja 
modéstia de recursos é latente e a desigualdade é notória, precisa ser 
reconceituada.

Estes são pressupostos alinhados ao pensamento decolonial. Para 
o caso do design, uma evidência do processo de colonização da área 
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é o que Magalhães chamou de “gosto mimético”. Sobre isso, o Prof. Dr. 
Dijon de Moraes argumenta nos seguintes termos:

“Quando me referi em meu livro à mimese e à mestiçagem, eu 
procurei ser elegante para não dizer cópia, que era a prática 
comum no design brasileiro até os anos noventa. Não quero 
com isto dizer que a cópia parou de existir, mas os designers 
brasileiros perceberam que a nossa multiculturalidade é que 
trazia novidade ao design no mercado globalizado, isto é, a 
nossa mestiçagem. Claro que é um processo de decolonialidade, 
pois a cópia do exterior que chamei de “mimese” deixa de 
ser a referência para o design local.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

A discussão sobre design e colonialidade trazida por Moraes discorre 
sobre multiculturalidade, que é ponto relevante para os estudiosos do 
decolonialismo. Ao tratar sobre a influência de questões culturais no design, 
Brock discute a diferença entre o conceito de autoridade na cultura para 
o conceito de autoridade nas artes e na ciência:

“Na lei fundamental da Alemanha 5.3, temos a ideia de que só 
a arte e a ciência estão livres de qualquer cultura e verdade.

Temos, fundamentalmente, dois conceitos diferentes: artes e 
ciências por um lado e religiões culturais por outro.

[...] o centro de todas as culturas é a religião e, por outro 
lado, ciências e artes não têm nada em comum com as 
culturas. Então, aceitar qualquer orientação local ou global 
sobre cultura significa deixar de ser artista ou cientista, pois 
para isso você precisa aceitar as autoridades: autoridades da 
Igreja, autoridades dos partidos, as autoridades do presidente, 
e isso significa cultura.

As artes e as ciências, por um lado, aceitam apenas uma 
autoridade, a autoridade por autoria. Nas culturas, você tem 
autoridade do mercado, autoridade do papa, autoridade do 
bispo, autoridade dos governos, representantes e assim por 
diante. 
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Sempre, para aceitar o que eles dizem, você tem que seguir 
as regras. Se você quer ganhar dinheiro com eles, você tem 
que obedecer as regras deles para obter autoridade e também 
tem que entender a autoridade deles, e a liberdade se foi.”

Bazon Brock | Berlim, 2019

 É a partir dessa conceitualização de cultura que Brock entende 
que o design deve se posicionar:

“Conclusão: O design era uma disciplina que queria fazer 
a ponte entre a cultura e a arte. Assim, os designers são 
orientados a vender os produtos das comunidades de cultura, 
a prepará-los para o uso, sem entendimento claro30, e por 
outro lado querem se tornar artistas, autônomos e individuais. 
Então, design hoje significa fazer a ponte entre a ciência e 
as artes, por um lado, e as culturas e religiões, por outro. 
É claro que a ponte entre esses dois lados não dá muito 
certo. É preciso decidir de que lado os designers querem ser 
vistos como representativos.” 

Bazon Brock| Berlim, 2019 

O desprendimento do design (assim como da arte e das 
ciências) das autoridades geradas pelas culturas, pelo qual o Prof. Dr. 
Bazon Brock advoga, é também um desprendimento das autoridades 
das colonialidades, que são eminentemente culturais, a despeito de 
não serem locais. A desconstrução da hegemonia eurocêntrica, nas 
epistemologias utilizadas em países da periferia (BONSIEPE, 2011), 
faz parte deste processo.

 Quando autores como Quijano (2005) e Escobar (2016) almejam 
trazer à tona as epistemologias do Sul, especialmente no campo 
do design, o pensamento eurocêntrico predominante emerge como 
a força contrária que provém da colonialidade. Esta realidade está 
posta também nos outros países do Sul global. 

30 | Brock ensina que o uso de 
um objeto independe do nível de 
compreensão, pelo usuário, a respeito 
dos processos projetuais, construtivos e 
dos sistemas que envolvem a produção 
dos artefatos.
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Elmarie Costandius31, Prof.ª Dr.ª da Stellenbosch University, na 
Cidade do Cabo, trata do tema da decolonização do ponto de vista do 
continente africano, especialmente da África do Sul. 

Segundo Costandius, as influências do ensino em design, na África 
do Sul, não são as mesmas que se verificam na formação do sistema 
educacional do país:

“A educação na África do Sul foi baseada no sistema de 
ensino britânico, mas o design, especificamente, é muito 
influenciado pela educação americana. No continente africano 
isso é, provavelmente, diferente nos vários países e depende 
de quem o colonizou.” 

Elmarie Costandius | Cidade do Cabo/Curitiba, 2021

Como mencionado anteriormente no capítulo 2, o Brasil exerceu 
uma opção diferente da África do Sul para a formação do ensino em 
design, mas os dois casos guardam entre si um processo muito parecido 
de colonização a partir dos países do Norte global que, se por um lado, 
orientaram estruturas curriculares diversas, por outro, estabeleceram 
modelos epistêmicos similares. 

Esses modelos perpetuaram uma estrutura acadêmica que carrega 
uma das grandes contradições dos estudos sobre decolonização. De que 
maneira é possível pensar em novas epistemologias e novas estruturas de 
ensino a partir de estudos realizados dentro das estruturas tradicionais? 
A Prof.ª Dr.ª Elmarie Costandius trata disso conforme segue:

“Isso requer uma resposta longa, mas resumidamente, para 
mim, baseia-se em não seguir exemplos europeus e procurar 
soluções locais. Mas também usar autores do Sul global para 
combater a dominação do Norte global. Como Mbembe32  
diz em seu livro “Decolonizing Knowledge and the Question 
of the Archive”: a África deveria estar no centro. Mas é 
mais fácil falar do que fazer, por causa da forte influência 
do Ocidente.”

Elmarie Costandius | Cidade do Cabo/Curitiba, 2021

31 | Entrevista realizada virtualmente 
em 2021. 

32 | O camaronês Achille Mbembe é 
filósofo e historiador. Foi professor de 
história das universidades de Columbia 
e da Pensilvânia. Atualmente é professor 
da universidade de Harvard. Mbembe 
estuda sobre educação na África e 
decolonialidade.
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A obra citada por Costandius e escrita por Achille Mbembe trata 
da perspectiva africana nas discussões a respeito do decolonialismo e da 
relação entre decolonialidade e centralidade. O texto de Mbembe, por sua 
vez, possui como importante referência a obra de Franz Fanon, filósofo e 
psiquiatra que tratou das questões do racismo e foi um dos precursores 
do pensamento decolonial. 

A problemática do racismo, notadamente da questão do apartheid, 
na África do Sul, exerce protagonismo nas discussões sobre decolonialismo 
naquele país. Mbembe utiliza o conceito de demythologizing of whiteness 
(desmitologização da branquitude) como elemento central no processo 
de decolonização:

A branquitude atinge o seu melhor quando se transforma em mito. 
E é mais corrosiva e mais letal quando nos faz acreditar que está 
em toda parte; isso se origina dela e não tem exterior.

Estamos, portanto, clamando pela desmitologização da branquitude 
porque a democracia na África do Sul será construída sobre as 
ruínas daquelas versões de branquitude que produziram Rhodes  ou 
ela irá falhar.

Em outras palavras, aquelas versões de branquitude que produziram 
homens como Rhodes devem ser desativadas [...] devemos nos 
libertar de nossa própria armadilha nas mitologias brancas e abrir 
um futuro para todos aqui e agora. (MBEMBE, 2015, p. 3)

No texto mencionado por Costandius, Mbembe também enaltece a 
importância de que a derrubada da estátua do colonizador Cecil Rhodes 
tenha ocorrido dentro de uma universidade pública. Em “Decolonizing 
Knowledge and the Question of the Archive”, obra citada por Costandius, 
há uma discussão sobre o papel central da universidade nos processos 
de decolonização em países do Sul global:

A decolonização da universidade começa com a desprivatização e 
com a reabilitação do espaço público - o rearranjo dos espaços de 
relações que Fanon falou tão eloquentemente no primeiro capítulo 
do livro “Os Condenados da Terra”.

Começa com uma redefinição do que é público, ou seja, o que 
pertence ao reino do comum e, como tal, não pertence a ninguém 
em particular porque deve ser igualmente compartilhado entre iguais.
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A decolonização de edifícios e de espaços públicos não é, portanto, 
uma questão frívola, especialmente em um país que, por muitos 
séculos, definiu-se não como da África, mas como um posto 
avançado do imperialismo europeu no continente negro; e em 
que 70% da terra ainda está firmemente nas mãos de 13% da 
população. A decolonização dos edifícios e dos espaços públicos é 
indissociável da democratização do acesso. (MBEMBE, 2015, p. 5)

Não parece ser difícil encontrar similaridades entre o discurso de 
Mbembe e o cenário posto no Brasil. Os processos cíclicos de precarização 
do sistema público universitário, a desigualdade social, as influências do 
Norte global e o racismo estrutural fazem parte da realidade histórica no 
Brasil, com suas devidas peculiaridades, evidentemente. 

O caminho contrário também é verdadeiro. Mbembe visualiza no 
cenário latinoamericano semelhanças com o que ocorre na África, sobretudo 
no que se refere às estruturas de ensino das universidades. A noção 
presente em estudos de Boaventura de Souza Santos (2002) e Aníbal 
Quijano (2005), ligados à perpetuada hegemonia das epistemologias dos 
saberes eurocêntricos, ecoam no pensamento de Mbembe, quando trata 
do conceito de pluriversidade em substituição ao conceito de universidade:

Pluriversidade não é apenas a extensão em todo o mundo de um 
modelo eurocêntrico presumido universal e agora reproduzido quase 
em toda parte graças ao internacionalismo comercial.

Por pluriversidade, muitos entendem um processo de produção de 
conhecimento que está aberto à diversidade epistêmica.

É um processo que não abandona necessariamente a noção 
universal de conhecimento para a humanidade, mas que o abraça 
por meio de uma estratégia horizontal de abertura ao diálogo entre 
diferentes tradições epistêmicas.

Decolonizar a universidade é, portanto, reformá-la com o objetivo de 
criar uma visão cosmopolita, menos provinciana e mais aberta ao 
pluriversalismo - uma tarefa que envolve a reconstrução radical de 
nossos caminhos de pensamento e uma transcendência de nossas 
divisões disciplinares.

O problema, claro, é se a universidade pode ser reformada ou se 
é tarde demais. (MBEMBE, 2015, p. 19)
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É notável também a convergência do discurso de Mbembe ao do 
Prof. Dr. Bazon Brock no que diz respeito à necessidade de mudança 
radical a partir de novos caminhos de pensamento, mas não somente. A 
noção de reprodução do modelo eurocêntrico, apontada por Mbembe como 
internacionalismo comercial, guarda similaridade ao que Brock considera 
como cultura de mercado:

“O Brasil tem agora o conflito fundamental entre as regras 
do governo da cultura etc. e a igreja e assim por diante. E 
as culturas sempre tentam colocar o artista e o cientista, que 
são essencialmente livres, sob seu domínio. As culturas estão 
pagando para que a ciência e os artistas possam trabalhar 
e isso é o que está acontecendo agora. Estamos perdendo 
completamente a liberdade das artes e das ciências porque 
dependemos do financiamento das artes e das ciências pelas 
autoridades culturais.

Então, se você realmente se orienta pelas culturas regionais, 
você tem que deixar de ser um artista ou cientista para ser 
apenas um agente de cultura do mercado.” 

Bazon Brock | Berlim, 2019

A visibilização de novos saberes, a libertação das utoridades das 
culturas pelo design, a convivência de múltiplas epistemologias e a 
desconstrução dos espaços tradicionais da academia são elementos que 
convergem para a construção de um pensamento decolonial no design. 
Aloísio Magalhães tratou de algumas destas questões antes mesmo da 
própria difusão do conceito de decolonialidade no Brasil:

Aos fatores econômicos privilegiados até bem pouco foram 
acrescentados os fatores sociais e, já agora, a compreensão do 
todo cultural. O Desenho Industrial surge naturalmente como uma 
disciplina capaz de se responsabilizar por uma parte significativa 
deste processo. Porque não dispondo nem detendo um saber 
próprio, utiliza vários saberes; procura sobretudo compatibilizar de 
um lado aqueles saberes que se ocupam da racionalização e da 
medida exata – os que dizem respeito à ciência e à tecnologia – e 
de outro, daqueles que auscultam a vocação e a aspiração dos 
indivíduos – os que compõem o conjunto das ciências humanas.

Assim, da postura inicial de uma visão imediatista e inevitavelmente 
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consumista de produzir novos bens de consumo, o desenhista 
industrial passa a ter, nos países em desenvolvimento, o seu 
horizonte alargado pela presença de problemas que recuam desde 
situações, formas de fazer e de usar basicamente primitivas e pré-
industriais, até a convivência com tecnologias as mais sofisticadas 
e ditas ‘de ponta’. Já não há mais lugar para o velho conceito de 
forma e função do produto como tarefa prioritária da atividade. 

Transitamos num espectro amplo de diversidade de saberes e de 
situações muito distanciadas: da pedra lascada ao computador 
(MAGALHÃES, 1977, p. 12).

Não há bibliografia ampla sobre este tema, sobretudo na área do 
design. A construção do pensamento decolonial, por contraditório que 
pareça, ocorrerá por meio de estruturas e epistemologias eurocêntricas 
constituídas dentro das universidades. A sustentabilidade, conforme visto 
no segundo capítulo desta tese, assim como o design, precisam, em países 
do Sul global, necessariamente ser decolonizados. Os próximos tópicos 
irão tratar especificamente da interlocução entre estes temas.

5.2 DESIGN PARA A SUSTENTABILIDADE E O DESCOMPASSO 
ENTRE ENSINO E PESQUISA 

Dentre os aspectos revelados pelas análises dos dados expostas 
no capítulo anterior (4 Design para a Sustentabilidade: ensino e pesquisa), 
a que trata da diferença na abordagem da sustentabilidade em pesquisa 
científica e em cursos de bacharelado em Design, seja no Brasil ou no 
exterior, é especialmente evidente.

Há uma diferença entre o léxico empregado para estas duas esferas 
(ensino e pesquisa). Enquanto no ensino há predileção pelos dois primeiros 
estágios de abrangência33 do Design para a Sustentabilidade, na pesquisa 
a abrangência se amplia de maneira significativa para o terceiro estágio.

Para compreender esta diferença, os diálogos estabelecidos com 
os autores procuraram revelar qual é a importância da Pós-Graduaçao 
em design nas universidades brasileiras e de que maneira isso repercute 
na qualidade do ensino, na construção dos currículos e na produção de 
conteúdo relevante para o campo.

33 | Conceito desenvolvido no capítulo 
2 deste estudo (p. 95-98)
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Nesse sentido, a Prof.ª Dr.ª Rita Maria de Souza Couto trata da 
indissociabilidade entre a oferta de cursos de Pós-Graduaçao stricto sensu 
e a produção científica no design nos seguintes termos:

“O grande divisor de águas, na minha perspectiva, para o 
ensino de graduação foi o surgimento dos cursos de Pós- 
Graduação. Porque até o surgimento dos cursos de Pós- 
Graduaçao a pesquisa em Design no Brasil era incipiente. 
Tinhamos pouquíssimos designers brasileiros com formação 
pós-graduada, em sua grande maioria em outras áreas de 
conhecimento.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Durante a entrevista realizada no final do ano de 2019, o Prof. 
Dr. Aguinaldo dos Santos discorreu sobre o processo de consolidação 
do eixo de pesquisa relacionado à sustentabilidade dentro da UFPR, que 
teve início nos primeiros anos da década de 2000, período em que não 
existia, na cidade de Curitiba, um programa de Pós-Graduaçao em design:

“[...] na verdade, na época era “design e reciclagem”. No meu 
mestrado eu trabalhei com métodos para reduzir perdas em 
canteiros de obras, então eu pensei: bom, aqui (departamento 
de Design) eu vou tentar trabalhar então com reciclagem, 
que é um olhar inicial assim né… Havia uma demanda 
reprimida na época. Então não tinha nem o olhar ainda para 
a sustentabilidade, era um olhar bem mais restrito.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

Santos também revela que não só a pesquisa no campo do design 
estava em um processo inicial de expansão. A própria noção a respeito 
da interlocução entre o design e a sustentabilidade ainda era restrita.

“Em 2005 a gente implementou o programa de Pós-Graduaçao 
em design aqui né. O primeiro do sul do Brasil.  Uma das 
primeiras dissertações foi em PSS, em 2005.

Quando a gente implementou um grupo de pesquisa aqui,  de 
cara a gente já colocou um objetivo: [...] de fechar parcerias 
com as principais instituições  do mundo inteiro. Politécnico 
de Milão, MIT,  Aalto, Brunel, colegas da Índia da Srishti.  
Enfim, pegar quem realmente entendia. A Delft né,  e ser 
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parceiro deles, seja com convênio, seja com projetos, e a 
gente alcançou isso. Hoje a gente interage com todos os 
grupos de pesquisa do mundo.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

A integração entre instituições elencadas pelo do Prof. Dr. Aguinaldo 
dos Santos demonstra como, ainda em meados dos anos 2000, as 
referências buscadas para contribuir com a evolução do pensamento sobre 
Design para a Sustentabilidade eram todas estrangeiras.

Parte destas instituições citadas pertencem à rede LeNSIn (the 
International Learning Network on Sustainability), apontada como um caso 
referencial da pesquisa em Design para a Sustentabilidade. Ao tratar da 
importância da rede para a construção de pesquisas pelo mundo, o Prof. 
Carlo Vezzoli34 argumenta que:

“O que posso dizer é um pouco do meu desejo e um pouco 
do que já está acontecendo e que justamente a rede LeNS, 
como tal, sobrevive e nasce e cresce independentemente do 
fato de estar em um lugar. [...] algumas pessoas, um grupo de 
pesquisadores, decidiram fazer e isso já aconteceu. No Brasil 
alguns projetos já foram aplicados, agora na China outro 
projeto foi aplicado. [...] A LeNS Austrália nunca participou 
de um dos 3 projetos financiados pela comunidade europeia, 
mas eles obtiveram financiamento para fazer coisas ligadas 
à LeNS. Então tenho um pouco de esperança de que essa 
coisa possa [...]  encontrar formas para as quais projetos e 
interesses ou alguma esperança nasçam nessa direção.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

 Mesmo levando em consideração o fato de que a rede possui 
cerca de 200 universidades parceiras, que de alguma maneira contribuem 
para a produção de pesquisas na área do Design para a Sustentabilidade, 
Vezzoli esclarece que:

“Talvez esperemos ou saibamos que a LeNS deu a sua 
contribuição, mas mesmo que sejamos muitos, ainda não somos 
suficientes. Devemos realmente nos mover e fazer muito mais.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

34 | Entrevista realizada na cidade de 
Milão, na Itália, em 2019. 
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A observação de Vezzoli faz sentido dada a centralidade do tema 
da sustentabilidade na agenda mundial e o papel relevante do design 
diante desta questão. Sendo assim, é justificável a preocupação acerca 
da necessidade de capilarização da produção de pesquisas.

No Brasil, o desafio parece ser ainda maior. Para a Prof.ª Dr.ª Rita 
Couto existe defasagem em ao menos dois pontos cruciais: baixo número 
de cursos de Pós-Graduaçao na área e reduzida produção de pesquisa. 

“Não tem ainda duas coisas: uma capacidade instalada para 
absorver uma grande quantidade de pessoas e formar essas 
pessoas, porque não temos no país cursos, são poucos. 
Com isto, não pode sequer ter uma área própria. Na CAPES 
estamos na área de Arquitetura e Urbanismo, pois não tem 
ainda massa crítica para dizer que existe uma área forte. 
Mas ao mesmo tempo, ainda carecemos de pesquisa, e talvez 
uma coisa vá alimentando a outra.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Além da falta de cursos de mestrado e doutorado, Couto também 
observa outro aspecto em que o design, como campo de conhecimento, 
ainda é carente:

“[...] carece de pesquisa, carece de veículos de publicação 
de qualidade, de eventos nacionais. Quais são os eventos 
nacionais da área do Design? Contamos na ponta dos dedos. 
[...] Quando podemos saímos do Brasil. Precisamos de muita 
coisa para ter design no Brasil no sentido do ensino do 
Design de raiz. 
Vou falar exatamente sobre sustentabilidade. Se temos um curso 
que tem 200 professores, provavelmente 150 acham que é só 
Floresta Amazônica, só questão ambiental, entendeu? Então, 
como resolver isto? Como dar a sustância que está faltando? 
Está faltando evento para se discutir, fóruns, entendeu? Faltam 
as grandes parcerias universitárias. {...} Estamos isolados.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020
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Observa-se no discurso dos entrevistados que o baixo número de 
cursos de Pós-Graduaçao na área do design é um fator determinante para 
que a construção dos currículos não acompanhe o tempo da pesquisa no 
que se refere à discussão mais profunda em temas como o Design para 
a Sustentabilidade. Isso ocorre por dois motivos:

i - A baixa oferta de vagas em cursos de Pós-Graduaçao 
repercute diretamente na qualificação formal dos professores 
e, consequentemente, na produção de pesquisa;

ii - Muitos professores acabam por cursar mestrado ou 
doutorado em outras áreas. Se, por um lado, isto resolve 
a qualificação individual do docente, por outro lado, do 
ponto de vista da consolidação de área do conhecimento, 
o impacto é menor.

Dito isto, a distância observada entre a abordagem da sustentabilidade 
nos bacharelados em design e a produção científica pode ser explicada 
também por outros fatores, conforme argumenta Couto:

“[...] o que acontece no coração de um curso. Fazemos um 
currículo e esse currículo é implantado para durar, atualmente, 
uns 10 anos, porque é impossível antes disso você ter 
resultados. Quando você muda o currículo, tem um passivo 
[...} Tem uma parte operacional complexa. E aí, naturalmente, 
quando o implanta, ele já está defasado, porque não se faz 
um currículo de um dia para o outro.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

O sistema de funcionamento das instituições, em relação aos 
procedimentos necessários para a construção de um currículo, contribui 
para que o tempo na academia seja diferente do tempo da produção das 
pesquisas, onde o número de atores envolvidos é consideravelmente menor. 
Mesmo no caso de grupos de pesquisa, o agrupamento por afinidade e 
a convergência de interesses de pesquisa movimentam a burocracia de 
funcionamento com maior agilidade. Nesse sentido, a Prof.ª Dr.ª Rita Couto 
argumenta, nos seguintes termos:
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“Às vezes, nos vemos frente às questões que estão postas na 
academia que são muito complicadas. Temos a questão da 
formação docente, a questão da contratação de professores 
novos; a questão da perpetuação em cargos de pessoas 
sem visão e  vai por aí. Existem as dificuldades da própria 
instituição de ter bibliografia, de ter uma biblioteca que 
permita o acesso à base de dados com facilidade etc. [...] 
tem uma coisa interessante que é a desinformação, [...] se 
não tem pessoas que estão atentas para uma determinada 
área, a grande maioria fica desinformada.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Se por um lado há defasagem na oferta de vagas em mestrados 
e doutorados na área do design, por outro, a própria dinâmica utilizada 
para a construção de currículos favorece este descompasso (entre o que 
se estuda no estado da arte da produção científica e o que se discute 
internamente em salas de aula com os estudantes). Conforme Couto:

“[...] existe uma lentidão que não é proposital, é uma lentidão 
do sistema em sí, vamos dizer assim, em se renovar, que 
afeta a possibilidade de renovação rápida porque tem uma 
coisa, você tá andando rápido demais. Foi-se tempo que você 
ficava sentado no currículo 20 anos. Pronto, acabou. Não 
existe isso mais. Agora se você não renova, daqui a pouco 
vai ter que renovar de cinco em cinco. Formou a primeira 
turma, reforma o currículo.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Em pesquisa de 2014, o Prof. Dr. Dijon de Moraes tratou da oferta 
de cursos de Pós-Graduaçao stricto sensu no Brasil. Na época eram 14 
cursos de mestrados acadêmicos, três cursos de mestrados profissionais 
e oito cursos de doutorado, distribuídos em 17 diferentes instituições. 

O mesmo estudo demonstrou que nenhuma das linhas de pesquisa 
destes cursos tratava diretamente da questão da sustentabilidade. A 
contradição entre o número crescente de oferta na graduação e as 
poucas vagas na Pós-Graduaçao foi tratada da seguinte maneira por 
Moraes:
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[...] expressivos números da graduação em design nos levariam a 
intuir, supostamente, que existia no país um grande suporte para 
a instituição de programas lato e stricto sensu nesta área do 
conhecimento no Brasil. A realidade veio a demonstrar, contudo, 
algumas contradições como a demora em iniciar nossos primeiros 
programas em Pós-Graduaçao, bem como a fragilidade dos suportes   
paralelos   necessários   para   sustentar   a   qualidade   dos   
cursos   como   publicações científicas e a tímida existência de 
grupos de pesquisa cadastrados e sistematizados (MORAES, 2014, 
p. 7).

A despeito das perspectivas de crescimento na oferta de novas 
vagas para a Pós-Graduaçao, parece pouco provável que a demanda por 
mestrados e doutorados seja plenamente atendida em um período curto de 
tempo. Sendo assim, é salutar que se intensifiquem discussões relacionadas 
à abordagem de conteúdos sobre a temática da sustentabilidade em cursos 
de bacharelado em Design. A difusão de conceitos teóricos, métodos, 
estratégias e ferramentas pode colaborar para melhor compreensão sobre 
o papel do design em cada uma das dimensões da sustentabilidade e 
em diferentes estágios de abrangência. O tópico a seguir procura debater 
sobre este tema.

5.3 SUSTENTABILIDADE COMO UM TEMA TRANSVERSAL AO 
CAMPO DO DESIGN

O capítulo 3 “Método” do presente estudo detalhou, dentre 
todas as ferramentas metodológicas, o funcionamento das entrevistas 
semiestruturadas, abordagem predominante utilizada neste capítulo. 
Este  tipo de entrevista desenvolve o diálogo a partir de uma estrutura 
básica que vai sendo moldada de acordo com as manifestações do 
entrevistado. Dois temas latentes, presentes em muitas das entrevistas, 
foram a dinâmica do processo de ensino-aprendizagem empregado e 
o tipo de abordagem dos conteúdos relacionados ao Design para a 
Sustentabilidade.

Estas entrevistas trataram da evolução da abordagem dessas 
temáticas ao longo do tempo, da construção de currículos, do 
entendimento sobre os conceitos ensinados e das possibilidades de 
diferentes meios de tratamento dos conteúdos propostos nos projetos 
pedagógicos dos cursos.
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É importante destacar que a percepção dos entrevistados é de que 
o ensino em Design para a Sustentabilidade e, especialmente, de que o 
senso comum a respeito do papel do design voltado para a sustentabilidade 
no âmbito das instituições é restrito à dimensão ambiental e abarca, 
essencialmente, o primeiro estágio de abrangência, relacionado ao projeto 
de produtos. Isto, em alguma medida, coincide com as análises efetuadas 
no capítulo anterior deste estudo.

O Prof. Dr. Aguinaldo dos Santos, por exemplo, trata da compreensão 
comum do conceito de sustentabilidade, conforme o exposto a seguir:

“Boa parte das pessoas entende (a sustentabilidade) só como 
a dimensão ambiental, 7 de cada 10 pessoas falam de 
sustentabilidade assim: Ah, vocês falam de sustentabilidade 
mas isso não é viável economicamente. Vocês falam de 
sustentabilidade mas esquecem do social. As pessoas entendem 
que sustentabilidade é a dimensão ambiental.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

A compreensão de que a dimensão ambiental da sustentabilidade 
é hegemônica, no campo do design, ocorre também, de acordo com a 
Prof.ª Dr.ª Elmarie Costandius, pela falta de um corpo teórico mais robusto 
nas outras dimensões, como a social, por exemplo:

“Acho que nos últimos anos a dimensão social se tornou 
mais importante, mas mesmo nos projetos da LeNS, por 
exemplo, não se vê muita teorização em relação à dimensão 
social. Os aspectos sociais muitas vezes são levados em 
consideração, mas isso é diferente de desenvolver teorias 
sobre ele com o objetivo de encontrar soluções para a 
sustentabilidade social.” 

Elmarie Costandius | Cidade do Cabo/Curitiba, 2021

Por sua vez, o Prof. Carlo Vezzoli, ao refletir sobre seu processo de 
formação, enquanto docente em Design para a Sustentabilidade, discorre 
nos seguintes termos:

“Há alguns anos percebi que o que estava sendo feito e 
ensinado nas faculdades sobre o Design para a Sustentabilidade, 
primeiramente como uma questão ambiental, mas depois, é 
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claro, também como uma questão social, era muito pouco. 
Então comecei a fazer isso na Itália.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

Durante este processo formativo, Vezzoli descreve o cenário que 
encontrou na Itália em meados da década de 1990 no âmbito do ensino 
deste tema, da seguinte maneira:

 “Então percebi que realmente a qualidade do que estava 
sendo ensinado e como era ensinado, era muito baixa. Para 
mim, foi até escandaloso. Posteriormente, a questão ambiental 
da sustentabilidade, com os objetivos do desenvolvimento 
sustentável, realmente entrou mais na agenda. Mas quando 
comecei como docente a ensinar aqui, há 23 anos, em 
meu primeiro curso sobre requisitos ambientais de produtos 
industriais, procurei referências na Itália, mas não só, procurei  
também em todo o mundo porque tive a sorte e o prazer 
de poder viajar, mas a qualidade era muito baixa.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

Conforme descrito por Vezzoli, a discussão inicial sobre o tema da 
sustentabilidade pela ótica do design se dava superficialmente. É importante 
destacar que já nesse período a Itália e, especialmente, o Politécnico 
de Milão, possuíam relevância no campo do Design e a estrutura que 
comportava o departamento já estava consolidada. 

No Brasil, se por um lado o debate a respeito da sustentabilidade 
no campo do design ocorria, como na Itália, de maneira superficial, por 
outro, a estrutura disponível para o ensino nas universidades era muito 
diferente - uma vez que  durante toda a década de 1990 até o início 
dos anos 2000, houve uma redução do investimento público para este 
setor. O impacto desta redução produziu repercussão também no âmbito 
da pesquisa, mas o Prof. Dr. Aguinaldo dos Santos descreve uma das 
estratégias utilizadas para lidar com este cenário:

“[...] era um edital para núcleos de design, e submeti um projeto 
para a criação de um “centro de design e reciclagem”, era 
esse o nome [...] e não foi aprovado porque o edital não era 
pra centros, era pra núcleos. Seis meses depois, abriu de novo 
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o edital. Daí eu submeti o mesmo projeto como “núcleo de 
design”. Daí eu mudei de reciclagem para  sustentabilidade. [...] 
e o projeto foi aprovado. [...] na época não era muito recurso, 
mesmo assim era cinco vezes mais do que o departamento 
de design tinha de orçamento.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

A situação descrita por Santos evidencia a precarização do ensino 
superior público no Brasil uma vez que àquela época, na UFPR, ainda não 
havia a Pós-Graduaçao em design, o que significa dizer que situações 
como a apresentada por Santos estavam restritas a iniciativas individuais 
e não eram uma política institucional.

Este período coincide com o início da consolidação da sustentabilidade 
como tema relevante para o campo. Ou seja, enquanto o mundo experimentava 
uma ascensão do debate sobre a sustentabilidade na área do design, o 
Brasil enfrentava um cenário de crise dentro das universidades públicas, 
responsáveis majoritariamente pela pesquisa científica do país. 

O Prof. Carlo Vezzoli explica como se deu este processo de 
consolidação dentro da Escola de Design do Politécnico de Milão:

“Então, no início eu comecei a trabalhar com o Ezio Manzini, 
que foi um dos primeiros a falar sobre design e sustentabilidade. 
Eram assuntos relacionados a materiais etc. E então é claro 
que tudo evoluiu muito. Em seguida comecei a pesquisar 
na europa. Eram pesquisas de caráter metodológico para 
consultoria com empresas, etc. 

Mas era um deserto, porque eu estava olhando para a Itália e 
não havia um curso sério que ensinasse a desenhar produtos 
com baixo impacto ao meio ambiente. Não havia ferramentas 
e também os conhecimentos que naturalmente foram evoluindo 
com o passar dos anos.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

Sobre isso e no mesmo sentido, o Prof. Dr. Ezio Manzini35 discorre 
sobre seu entendimento acerca da lógica de abordagem da sustentabilidade 
do ponto de vista da educação em design:

35 | Entrevista realizada na cidade de 
Milão, na Itália, em 2019.  
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“Então, acho que essa escola (Polimi) foi uma das primeiras que 
começou a buscar a articulação entre design e sustentabilidade. 

Mas, digamos que a ideia sempre foi levar o conceito de 
sustentabilidade um pouco para todos os lugares, em todos 
os cursos de projeto. Depois houve cursos específicos que 
deram alguns instrumentos. Por exemplo, análise do ciclo de 
vida ou outras ferramentas específicas.” 

Ezio Manzini | Milão, 2019

Esta ideia, descrita por Manzini, de que o tema da sustentabilidade 
deve passar transversalmente por todas as disciplinas no design é 
reverberada também por Couto, que descreve sua compreensão sobre o 
estudo do tema da seguinte forma:

“A formação do Design pressupõe toda uma competência 
teórico-metodológica, fundamentada, vamos dizer assim, em 
conhecimentos básicos que dão suporte, conhecimentos 
históricos, estéticos, semióticos. A questão da sustentabilidade, 
não é um curso de sustentabilidade, pois ela perpassa por 
todas as disciplinas. Sustentabilidade não é uma disciplina, 
ela é quase uma postura de projeto. Tudo que você venha 
a fazer tem que ter esta questão na frente.” 

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Manzini reforça a ideia de transversalidade da sustentabilidade no 
campo do design utilizando um exemplo concreto:

“Sempre achei então que todos deveriam se preocupar com 
a sustentabilidade. Não pode haver um curso específico em 
que se trate de sustentabilidade, porque se você faz um curso 
de sustentabilidade, por exemplo, sobre a sustentabilidade da 
mobilidade, não é claro se este é um curso que faz projeto 
de mobilidade ou de automóveis, ou o que se deve fazer.” 

Ezio Manzini | Milão, 2019

Da mesma maneira, para o Prof. Dr. Wilson Kindlein Júnior, o tema 
da sustentabilidade é transversal ao design:
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“A temática da sustentabilidade é uma linha horizontal que 
perpassa várias áreas, vários corpos de conhecimento, vários 
campos de fala diferentes e se as áreas não têm o poder 
de conversar entre si a sustentabilidade ambiental fica muito 
tênue.” 

Wilson Kindlein Júnior | Porto Alegre/Curitiba, 2021

Kindlein aponta, em sua fala, a multidisciplinaridade da sustentabilidade 
e argumenta que as questões técnicas e conceituais a respeito do tema 
devem ser tratadas nos primeiros anos de formação dos estudantes por 
meio de uma disciplina específica:

“Eu acho fundamental que esses conceitos de ecodesign, esses 
conceitos de sustentabilidade sejam dados o mais premente 
possível. Quanto mais cedo o aluno receber isso no curso, 
ele vai fazer a disciplina de projeto 1, projeto 2, projeto 3, 
projeto integrado, ele vai fazer com esses conceitos.

[...] evidentemente que essas disciplinas têm que ter um alinhavo 
entre elas, o que muitas vezes não ocorre. O professor de 
projeto 1 não conversa com o professor de projeto 2 que 
não sabe o que se faz no projeto 3. 

Uma época eu tinha feito uma pesquisa em muitos cursos, 
quando eu ajudei a montar aqui o curso de graduação, essa 
disciplina de Ecodesign era dada quase no fim do curso.”

Wilson Kindlein Júnior | Porto Alegre/Curitiba, 2021

O Prof. Dr. Dijon de Moraes, por sua vez, acrescenta ao debate 
sobre a abordagem transversal da sustentabilidade aspectos referentes às 
diferenças entre disciplinas teóricas e práticas no contexto dos problemas 
complexos:

“A questão da sustentabilidade produtiva e socioambiental 
é muito complexa no ensino de design, sobretudo no 
caso brasileiro onde vem tardiamente inserida. Para mim 
a sustentabilidade deve ser um conceito transversal e 
“atravessável” aos demais conteúdos que compõem o ensino 
de design desde as disciplinas teóricas às práticas e aplicáveis. 
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As disciplinas teóricas prospectam novos comportamentos e 
estilos de vida e as práticas consideram os fatores tecno-
produtivos e materiais. No ensino do design brasileiro, muitas 
vezes ainda se vê uma grande distância entre o conceito 
teórico e conceitual e sua aplicação prática.

O metaprojeto é uma tentativa de aproximação ao problema 
da complexidade no design e resposta às questões que a 
velha metodologia não é mais capaz de sozinha responder. 

No que tange à educação formal em prática nas nossas 
escolas, é bastante improvável que exista um método ou 
modelo de percurso formativo que seja universal e aplicável 
vis a vis à abrangência existente no território expandido 
do design. Território este onde as opções operacionais são 
vastas e sempre em mutação, dependendo ainda de cada 
contexto e interação pertinente. Em meu entendimento, vem 
ser o metaprojeto o modelo projetual que mais se aproxima 
desta complexa realidade, isso ocorre justamente pelo fato 
do metaprojeto não nos propiciar uma resposta pronta, mas 
muitas vezes apresentar como resultado final novas perguntas 
para a questão posta.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

O conceito de metaprojeto destacado nesta entrevista por Moraes 
foi apresentado de maneira aprofundada em seu livro “Metaprojeto: o 
Design do Design” de 2010, prefaciado pelo Prof. Dr. Ezio Manzini. De 
maneira resumida, Moraes tratou do conceito também na entrevista, nos 
seguintes termos:

“O metaprojeto considera o design de forma holística e 
sistêmica. Então não poderia deixar de abordar as questões 
da sustentabilidade justamente por ser uma questão do design 
contemporâneo, já que no passado ela foi praticamente e 
erroneamente desconsiderada. Não existe a possibilidade de 
vivermos no século XXI e no Terceiro Milênio sem considerarmos 
a questão da sustentabilidade como algo intrínseco ao projeto 
de design. Por isso penso que deva, sim, existir a disciplina 
própria em busca de demonstrar a importância e os objetivos 
dos requisitos ambientais para o projeto de design, bem 
como o seu impacto e consequência para o meio ambiente 
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e a humanidade. Porém, estes aspectos devem aparecer 
de forma transversal junto às demais disciplinas como as 
projetuais, materiais e tecnológicas onde se tem aplicado os 
seus conceitos e seus métodos de abordagens. Ainda percebo 
nas escolas de design uma distância entre as disciplinas 
teóricas que falam sobre a sustentabilidade socioambiental e 
as disciplinas práticas aplicadas, o que é muito lamentável.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

Conforme destacado no tópico 4.4.1 (Politécnico de Milão: estudo 
de um caso relevante no ensino em Design para a Sustentabilidade)
apresentado no capítulo anterior e revalidado pela própria comparação 
entre as análises de dados referentes às IES nacionais e estrangeiras, a 
percepção de Moraes de que não há tratamento mais profundo das questões 
referentes à sustentabilidade nas disciplinas práticas dos bacharelados em 
design no Brasil indica uma barreira considerável para a formação dos 
estudantes brasileiros.

Em relação a isso, o Prof. Dr. Wilson Kindlein Júnior argumenta 
sobre a necessidade da prática em laboratórios para a construção de um 
corpo teórico para o design no âmbito acadêmico e para sua atuação 
profissional:

“Eu acredito que formar designers sem laboratórios é como 
formar médicos sem um hospital de clínicas. Então há um 
grande descompasso às vezes porque o conteúdo é atirado, 
vamos dizer assim, e ele não tem uma concatenação com a 
realidade. Nem com a realidade industrial e também acadêmica, 
muitas vezes.

[...] A verdadeira essência do design é extramuros, então eu 
acredito muito na importância da pesquisa.” 

Wilson Kindlein Júnior | Porto Alegre/Curitiba, 2021

Outro ponto levantado pelo Prof. Dr. Aguinaldo dos Santos trata 
da absorção do conceito de sustentabilidade pelo design como algo 
inerente à prática de projeto. Para Santos este é o caminho almejado e, 
enquanto o estudo do tema estiver presente, seja em disciplinas ou mesmo 
transversalmente, este ainda é um problema não superado:
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“Se você gritar por paz é porque não tem paz. Quando a 
gente para de gritar assim “paz no mundo” é sinal que ou 
a gente foi solapado pela guerra ou a (necessidade de) paz 
deixou de ser um problema.  Enquanto a gente luta pela 
sustentabilidade é sinal de que há algo para lutar.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

Estudiosa do design social, a Prof.ª Dr.ª Rita Couto argumenta que, 
do ponto de vista dos eixos temáticos inseridos no processo formativo da 
graduação em design, a sustentabilidade é um tema destacável:

“A questão da sustentabilidade é uma questão fundamental. 
Ela não é mais uma preocupação. Não dá mais para fazer 
de conta que não temos que considerar a sustentabilidade 
e seus grandes eixos. Não é só o ambiental. Quando eu 
afirmo que o Design social é sustentável por natureza, eu 
estou lançando um olhar para o ser humano que precisa 
ser lançado.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Em suas falas, Couto e Santos propõem que o tema da sustentabilidade 
seja inerente à atuação do designer e que o uso das técnicas e da teoria 
que envolve o conteúdo relacionado à sustentabilidade ocorra de maneira 
imprescindível, do mesmo modo que acontece com outros saberes como 
os estudos da ergonomia, da teoria da cor, dos materiais, processos e 
da estética, por exemplo.

A compreensão de que a sustentabilidade é, portanto, um tema 
transversal ao design também foi tema de pesquisa realizada em 2017 
por Ana Veronica Pazmino e Adriane Shibata Santos. Este estudo, focado 
em cursos de design do Estado de Santa Catarina, revelou que boa parte 
das disciplinas oferecidas sobre sustentabilidade ocorriam nos períodos 
finais do curso e/ou como unidade curricular complementar. 

De acordo com as pesquisadoras, os tópicos relacionados à 
sustentabilidade devem perpassar todos os períodos do curso. Apesar de 
a proposta apresentada no estudo estar focada essencialmente nos dois 
primeiros estágios de abrangência (produto e sistema produto serviço), 
ela apresenta um modelo que procura abarcar todas as dimensões da 
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sustentabilidade, eliminando o foco exclusivo da questão ambiental.

A necessidade de reposicionamento do design frente a essas 
discussões é latente e isso se traduz em um volume maior de artigos que 
tratam do tema do ensino em design e do Design para a Sustentabilidade, 
ainda que este processo não pareça estar ocorrendo na velocidade desejada. 

No ano de 2020, contudo, o evento da pandemia da Covid-19 
demonstrou a urgência de novas atitudes que extrapolam, mas contém o 
design e sua atuação dentro do sistema global de múltiplas crises. O tópico 
seguinte discutiu a respeito do papel do Design para a Sustentabilidade 
em currículos que vierem a ser estabelecidos no pós-pandemia, em relação 
às dimensões ambientais, culturais, econômicas, sociais e políticas.

5.3.1 Reflexões sobre o papel do design no cenário pós-pandemia

A pandemia da Covid-19 revelou o grave problema da centralização 
dos processos produtivos no mundo globalizado. A falta de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) e respiradores foi uma questão dramática que 
determinou disputas entre nações por estes itens. 

No Brasil, esta questão escancarou o processo sistemático de 
desindustrialização que ocorre há pelo menos duas décadas (WILLIAMSON; 
ZAGHA, 2014). Além disso, a gestão da pandemia, pelo governo brasileiro, 
evidenciou os processos de descredibilização da ciência e de precarização 
acentuada do fomento estatal direcionado para pesquisa científica.

Parte das entrevistas apresentadas neste capítulo foram realizadas 
em 2019, antes, portanto, da crise ocasionada pelo Sars-CoV-2. No entanto, 
questões contemporâneas como o aquecimento global, a desigualdade, 
o aumento da pobreza no Brasil, a crise migratória, entre outras, foram 
temas latentes nessas conversas. 

Inicialmente é preciso destacar que há mudanças dentro da própria 
concepção acerca da atividade do design. O Prof. Dr. Dijon de Moraes faz 
referência a este novo cenário e no que isso implica para a inserção da 
temática sustentável no campo do design:
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“[...] as grandes transformações havidas na atividade de design 
como: o surgimento de novos conceitos de vida, tendo como 
modelo a própria sustentabilidade socioambiental, a evolução 
no modo de produzir da indústria, que passou de mecânica  
para eletrônica e que se torna cada vez mais digital, bem 
como os novos formatos de comercialização, via web, fizeram 
com que os designers se ocupem, cada vez mais, de novos 
modos de relações, de novas experiências de consumo e de 
novas propostas de estilos de vida do que da concepção de 
novos produtos em si, essa que por muito tempo foi a razão 
e causa primeira do design. Isto também muito pouco se 
vê debatido no âmbito acadêmico atual. Temo que quando 
forem realmente inseridas as questões da sustentabilidade 
nos planos de ensino das escolas brasileiras, estas possam 
estar defasadas diante da realidade que hoje se prefigura.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

A reflexão a respeito da atividade do design centrada no 
desenvolvimento de produtos é também compartilhada pelo Prof. Dr. Carlo 
Vezzoli que, ao relatar sua experiência docente no Politécnico de Milão, 
trata da noção comum de vínculo exclusivo do design ambientalmente 
sustentável ao desenvolvimento de novos produtos:

“Nesse ponto, então, já havia algo que se podia fazer de uma 
forma mais sensata e vi isso em algumas escolas porque 
não quero falar mal de alguns institutos, etc. Porém, mesmo 
em instituições renomadas, na Itália ou em todo o mundo, 
dizia-se que Design para a Sustentabilidade era pegar uma 
garrafa de plástico e colocar uma lâmpada e isso era fazer 
Design para a Sustentabilidade ambiental que, na época, era 
chamado de uma forma um pouco diferente.

Claro que isso pode ser um ato poético e pode se referir a 
muitas coisas, eu não quero falar mal de alguns monstros 
sagrados do design, mesmo aqui na Itália, mas francamente, 
a sustentabilidade ambiental não tem absolutamente nada 
a ver com isso.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019
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O Prof. Dr. Aguinaldo dos Santos, por sua vez, acredita que há um 
processo evolutivo em curso e que o caso do bacharelado em Design 
da UFPR é um exemplo importante para demonstrar que já está mais 
disseminada a ideia de que o papel do design transcende o projeto de 
novos artefatos:

“A gente foi evoluindo né. Foi de reciclagem para conhecimentos 
sobre o ciclo de vida, começamos projetos voltados à 
servitização, PSS. Hoje em dia a gente tem projetos aqui 
trabalhando com comportamento, Big Data e comportamento, 
trabalhando com comportamento não só em artefatos, mas 
comportamento em serviços e sustentabilidade. Tem alunos 
trabalhando com a dimensão econômica da sustentabilidade.”

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

Para Santos, no entanto, mais do que a noção de que a atividade 
do designer não se restringe ao projeto de produtos, a incorporação dos 
preceitos referentes à sustentabilidade deve ser naturalizada no cotidiano 
da prática profissional do campo. Isso implica em assumir que não é 
necessário falar sobre sustentabilidade para que o design orientado para 
a sustentabilidade se faça presente nos projetos desenvolvidos:

“Você não vai ver nas minhas disciplinas o termo sustentabilidade.  
Eu nem uso mais. Na verdade, uma missão nossa aqui é 
acabar com a sustentabilidade. Fazer com que ela não seja 
mais uma questão. O dia que a gente atingir esse objetivo 
de acabar com a necessidade de ter a sustentabilidade como 
tema é sinal que ela permeou todas as disciplinas. De certa 
forma a gente está alcançando, começando a alcançar esse 
objetivo. Porque está começando a ter projetos que têm 
sustentabilidade dentro deles e não usam mais o termo 
eco ou sustentabilidade. Isso é uma vitória. É quando a 
sustentabilidade permeia transversalmente o projeto e ela não 
é o fim, ela é meio.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019

Para a Prof.ª Dr.ª Rita Maria de Souza Couto, parte do problema 
possui relação com o fato de que o histórico de formação dos cursos 
de bacharelado em Design a partir de habilitações restringiam a estrutura 
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curricular. No entanto, este cenário tende a se alterar a partir de novas 
recomendações do MEC, conforme argumenta:

“[...] o MEC tem uma recomendação de que [...] o curso 
não seja mais montado tendo por base habilitações. Então, 
provavelmente os novos currículos que virão nos próximos 
anos já vão começar a diluir a ideia da habilitação para ter 
um curso único de design e ênfases nas áreas que a IES tem 
capacidade, competência para oferecer. Aí sim, começaremos 
a ter uma abertura que vem chancelada pelas novas diretrizes, 
porque elas são bastante flexíveis em termos de elaboração de 
currículos e autonomia da universidade, desde que guardados 
certos limites, como a questão da carga horária, mas ela 
promove bastante autonomia. 
Vai caber agora às instituições de ensino que oferecem curso 
de design começar a rever seus currículos, porque já estão 
defasados. O currículo não é uma coisa perene, precisa ser 
renovado sempre, ou revisto, ou refeito. É preciso trazer novas 
propostas pedagógicas.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

De acordo com o Prof. Dr. Carlo Vezzoli, este processo evolutivo, 
que não é restrito ao Brasil, é inevitável e isso decorre da urgência do 
enfrentamento das graves questões nas quais o design e, notadamente, 
o design voltado para a sustentabilidade, estão inseridos:

“[...] a sustentabilidade ambiental, social e econômica nem 
sempre tiveram tanta importância, mas agora estamos realmente 
perto do colapso e até os políticos acham um pouco difícil 
não se mexer e não fazer as coisas.

[...] devemos fazer tudo que pudermos para difundir o Design 
para a Sustentabilidade nas estruturas de pesquisa e da 
formação no nível internacional. E devemos fazer, do nosso 
ponto de vista, que pode ser de um professor pesquisador 
ou um profissional de uma empresa, etc., tudo que pudermos 
para difundir ao máximo possível em uma lógica de acesso 
livre e gratuito.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019
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Esta compreensão de Vezzoli, acerca da urgência frente ao colapso, 
vai ao encontro do que Manzini apresenta como um cenário inevitável de 
mudança a partir de uma situação catastrófica:

“Eu penso que, como se diz em italiano, “todos os nós estão 
vindo à tona” (venendo al pettine tutti i nodi). Então, há uma 
lista de problemas, que podem ser vistos um separado do 
outro. Você citou a questão dos imigrantes, o aquecimento 
global, a desertificação, as guerras, a diferença entre os ricos 
e os pobres e podemos continuar. Na minha percepção, e 
na de muitos outros, estas são facetas de uma macro crise 
de um sistema que de alguma maneira funcionou bem ou 
mal. Ou melhor, bem para alguns e mal para outros, mas 
funcionou por um século e chegou ao fim. Tudo aquilo que 
você citou e muitas outras coisas, para mim, são diversos 
elementos de uma situação catastrófica. Estamos falando 
tecnicamente de uma catástrofe. A catástrofe em um sistema, 
tecnicamente, significa o momento em que um sistema começa 
a modificar-se. Para onde isso vai? Espero que nos leve a um 
futuro melhor. Então me dizem que sou otimista, e existem 
argumentos negativos, porém aquilo que se vê de negativo 
é um contragolpe a essa turbulenta ideia de transformação 
que é ambiental, mas é também tecnológica e econômica, 
demográfica, tudo junto.” 

Ezio Manzini | Milão, 2019

A ideia de que a mudança é inevitável também é tratada pelo Prof. 
Dr. Bazon Brock, que observa a ciência como base para as alterações 
radicais que emergem da necessidade cíclica do fim e do recomeço:

“O apocalipse é o fim mostrando o novo. Apocalipse em 
grego significa o resplendor da vinda. Cada fim é o brilho da 
vinda, portanto, o pensamento apocalíptico significa sempre ser 
tão radical quanto possível, tendo a capacidade de trabalhar 
cientificamente. 

O cientista é alguém que sempre tenta descobrir por que 
está errado, então um trabalho científico precisa saber o que 
está errado e não saber o que é certo.”

Bazon Brock | Berlim, 2019
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Conforme descrito por Manzini, há uma teia complexa de diferentes 
crises que alcançam o design e os estudos do design, enquanto ciência 
social aplicada, em diferentes níveis; e esse conjunto de crises representa 
o colapso do sistema vigente. Enquanto Brock, ao tratar da necessidade 
de mudanças radicais por meio do pensamento científico, aponta para 
um dos caminhos possíveis. 

Para o Prof. Dr. Wilson Kindlein Júnior, a complexidade deste cenário 
insustentável vai além dos problemas ambientais e passa pela questão 
das relações efêmeras, seja no consumo ou mesmo nas interpessoais:

“[...] as relações são muito efêmeras, as relações de consumo. 
Isso reflete, inclusive, na sustentabilidade não só ambiental, mas 
pessoal também. As relações são efêmeras, as pessoas estão 
pouco tempo com as outras. Tudo isso é um conceito, um 
projeto de sociedade que não interessa para a sustentabilidade.” 

Wilson Kindlein Júnior | Porto Alegre/Curitiba, 2021

O Prof. Dr. Dijon de Moraes, por sua vez, argumenta a respeito do 
posicionamento do design frente a este cenário complexo e das barreiras 
para viabilização de uma nova ética de projeto e da sustentabilidade:

“[...] o forte dinamismo da economia de mercado global 
aboliu também outras fronteiras antes existentes como a da 
moral, da política, da economia e do meio ambiente. Desta 
forma, o grande poder do consumo e do descarte convive 
hoje lado a lado com a complexidade a que se encontra o 
design; tornando cada vez mais difícil a sua prática, onde 
a ética deveria prevalecer na concepção de novos produtos, 
inclusive, preceder a estética dos mesmos. O nosso ensino 
ainda não conseguiu determinar esta relação entre a estética 
e a ética da sustentabilidade ambiental.” 

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

Um exemplo importante que corrobora esta noção de que a mudança 
é inevitável, conforme argumenta Moraes, veio à luz durante a pandemia 
da Covid-19: 

“A ganância econômica das grandes potências industriais 
chegou ao ponto de terceirizar também os equipamentos de 
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saúde e médicos hospitalares. Aqui na Itália quando a pandemia 
se iniciou, nos revelou que o país não produzia máscaras, 
luvas e respiradores cuja produção fora terceirizada aos países 
asiáticos, sendo a maioria para a China. Ninguém esperava 
que um dia iria aparecer um vírus que não havia remédio, 
mas que requer cuidados básicos de higiene e proteção, como 
álcool em gel e desinfetantes, que as potências industriais 
também não mais produziam localmente.

Esta realidade desnudou o capitalismo globalizado e irá, a 
meu ver, redesenhar e redefinir os conceitos de produção e 
consumo de todos os países. Neste aspecto, o design também 
sofrerá consequências e mudanças de rotas, os países irão 
voltar a produzir internamente e novos conceitos locais voltarão 
a ser valorizados. Penso que o design possa ser protagonista 
nesta nova ordem que se estabelecerá, justamente pelo fato 
dos designers serem capazes de prospectar novos estilos e 
modelos de vida. Agora com a oportunidade de propormos 
uma vida mais simples e condizente com a felicidade humana 
e não somente voltada para o lucro e futilidades. Neste 
contexto, desenhar máscaras mais ou menos fashion não é 
a solução de designers que estão pensando no futuro, mas 
de designers que ainda se encontram presos ao passado.”

Dijon de Moraes | Milão/Curitiba, 2020

As consequências do cenário estabelecido pela crise do Coronavírus 
extrapolam, na visão da Prof.ª Dr.ª Rita Couto, a prática profissional em 
design. Os processos de ensino-aprendizagem e notadamente a educação 
em design tendem a se readequar a partir de novos modelos:

“Não voltaremos os mesmos. Eu não gosto de pensar nesse 
negócio que é o novo normal, pois seremos as pessoas 
de sempre, com outras visões. Não mudei meu DNA. Sou a 
mesma pessoa, mas quem estiver aberto e se propuser a 
aprender com este momento, vai aprender com tudo. [...] vai 
poder trazer muita inovação.

[...] esse semestre eu lecionei três disciplinas, duas na graduação 
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e uma na pós,  todas online. Percebi que o modelo da aula 
presencial está furado, foi a primeira coisa que eu percebi; [...] 
vi outro comportamento dos alunos, e fiquei me perguntando 
[...] o que que eu quero levar daqui deste momento para minha 
aula presencial? [...] porque na verdade, eu não posso jogar 
fora essa experiência, porque eu vi coisas fantásticas. É um 
modelo de relacionamento muito rico, e aí eu fico pensando 
o seguinte: será que a gente tem que ter um sistema híbrido? 
É minha primeira pergunta.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Assim como apontado pelo Prof. Dr. Dijon de Moraes, Couto percebe 
no período pós-pandemia a possibilidade efetiva para a mudança de 
paradigmas:

“Não há dúvida que quem estiver atento e quem viveu a 
experiência com riqueza não vai entrar mais em sala de aula 
presencial da mesma forma. Acho que a gente tem uma 
mudança de paradigma, uma possibilidade de mudança de 
paradigma bastante interessante e rica. E que também não 
adianta, porque não vai ser implantada em um dia, igual 
tivemos duas semanas para botar isso para funcionar. Tem 
que ser pensada, tem que ser trabalhada e explorada. 

Temos outras possibilidades de articulação dos conteúdos. 
Acho que temos que contar com a autonomia do aluno 
também, sabe? [...] trabalhar a questão da autonomia do 
aluno de uma maneira diferente.”

Rita Maria de Souza Couto | Salvador/Curitiba, 2020

Ainda no período pré pandemia, o Prof. Carlo Vezzoli refletiu sobre 
a perspectiva de um futuro do Design para a Sustentabilidade e quais os 
caminhos possíveis para a construção deste futuro:

“[...] algo que talvez eu tenha que fazer ou que eu possa fazer 
de relevante através da construção de redes de universidades 
é facilitar a disseminação, dentro do currículo universitário, 
para ensinar professores e, claro, para jovens estudantes que 
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se tornarão a nova geração de designers. 

[...] há uma lacuna em relação a isso (formação em Design 
para a Sustentabilidade)36. É claro que a universidade, por 
sua vez, deve ser capaz de fornecer habilidades e construir 
essa nova geração de designers capazes de enfrentar esses 
desafios.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

O pressuposto de Vezzoli indica o protagonismo das universidades 
na formação de uma nova geração capaz de compreender e aplicar os 
conceitos da sustentabilidade em suas diferentes dimensões. 

Um segundo ponto, destacado por Vezzoli, é a lógica de disseminação 
e acesso a este conteúdo formativo:

“O importante é que o Design para a Sustentabilidade se 
espalhe e é claro que na lógica aberta ele funciona muito 
bem. Seja através da LeNS ou outro nome, não me importa.

[...] acredito que as redes de compartilhamento para a 
construção e atualização de conhecimentos em lógica aberta 
certamente crescerão. Eu vejo isso mesmo que nunca me 
torne diretor do PhD em Design aqui no Politécnico de Milão. 

Eu trabalharia em uma rede que tratasse sobre determinados 
temas em nível internacional para colocar pesquisadores de 
diferentes partes do mundo em comunicação e, claro, com 
plataformas, com a lógica de compartilhamento aberto de 
conhecimento.  [...] o problema é que isso é urgente. Temos 
que fazer rápido e de forma democrática.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

O ponto levantado por Vezzoli trata da urgência pelo espraiamento 
de uma formação mais profunda e articulada dos docentes no que diz 
respeito ao design orientado para a sustentabilidade. A capilarização de 
conteúdos, por meio de uma rede não garante, por si só, o acesso aos 
conteúdos disponibilizados. Daí vem a necessidade de uso da lógica de 

36 | Contexto dado pelo autor com 
base no áudio da entrevista
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acesso aberto para democratização dos saberes relacionados ao Design 
para a Sustentabilidade. Esta é uma das possibilidades de interlocução 
do design com processos democráticos: a disseminação de informações 
qualificadas, construída por instituições de ensino relevantes de todas 
as partes do mundo. O tópico a seguir irá discutir outra possibilidade, 
igualmente válida e complementar: a alternativa fundamentada pela questão 
da democracia no Design para a Sustentabilidade.

5.4 DEMOCRACIA E DESIGN PARA SUSTENTABILIDADE 

Conforme mencionado anteriormente, no segundo capítulo desta tese, 
há uma compreensão consolidada de que as dimensões da sustentabilidade 
são a ambiental, a econômica e a social. Contudo, diversos autores 
propõem outras dimensões, como por exemplo a cultural (SACHS, 1993), 
a legal (PAWLOWSKI, 2008) e a política  (PAWLOWSKI, 2008).

O presente estudo não irá tratar a respeito da análise de cada 
um destes textos que propõem estas diferentes dimensões no âmbito da 
sustentabilidade. No entanto, especialmente no que se refere à questão 
da política, parte-se do fato de que ela é determinante para a agenda 
da sustentabilidade. Isto tornou-se ainda mais evidente ao longo dos 
últimos cinco anos com a ascendência de discursos populistas e de 
descredibilização da ciência, o que acabou por produzir impacto direto 
no enfrentamento de questões relacionadas às múltiplas crises atuais, de 
acordo com o que foi visto no tópico anterior (5.3.1).

Sobre a interlocução do design com a formação de políticas, o 
Prof. Dr. Aguinaldo dos Santos diz que:

“Nos níveis de atuação do designer, um deles é o design como 
política. Usar o processo de design para formar políticas. Aqui 
no Brasil é uma área inexistente. Na dimensão social é a 
mesma coisa, se você olhar políticas voltadas à coesão. Para 
implantar a dimensão social, para haver equidade e coesão, 
eu vejo a política, nesse caso e em cada dimensão, ela é 
instrumento. Para muita gente ela é ponto de partida, para 
outros ela tem que ser formulada de forma emergente. Eu 
posso iniciar uma ação e depois descobrir qual é a política e 
para outros eu preciso primeiro definir a política para depois 
apontar as ações.” 

Aguinaldo dos Santos | Curitiba, 2019
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Do ponto de vista da sustentabilidade, o Prof. Carlo Vezzoli identifica 
na política um aspecto de intervenção nas ações em âmbito internacional. 
No entanto, observa que o mundo globalizado constituiu uma nova forma 
de poder político que não ocorre somente a partir das nações:

“Claro, a política deve intervir, mas a política hoje não é só 
a política dos políticos, ou seja, daqueles que foram eleitos 
nos sistemas democráticos, ou não eleitos em sistemas menos 
democráticos. Enfim, a política detém o poder e toma decisões 
e faz leis. E é aí precisamente que há um entrelaçamento 
entre a política e um sistema industrializado que é muito 
preocupante, enfim, o modelo dominante.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

O ponto levantado por Vezzoli é fundamental para a compreensão de 
como as relações de poder, que podem ser privadas, por exemplo, acabam 
por moldar os cenários vigentes também por meio de pressões e acordos 
para a criação de políticas públicas que atendam aos seus interesses:

“Por ser político, entretanto, o sistema capitalista é 
absolutamente desastroso desse ponto de vista. Aqui vimos 
o oposto da lógica do mercado livre. Em suma, se fôssemos 
todos bons empresários, iluminados etc., mas a realidade é 
que não é esse o caso e, claro, existem algumas empresas 
que o fazem. Mas vamos apenas pensar no setor de energia, 
que determina uma grande parte do impacto ambiental, não 
apenas no aquecimento global, mas em muitos outros. Essas 
coisas também têm impacto social, onde obtêm recursos, 
como o fazem e assim por diante.

E estes têm um poder impressionante sobre o poder político. 
As empresas multinacionais de energia, por exemplo, têm 
um PIB de 70-75% do PIB mundial total. É claro que eles 
comandam muitas coisas, se movem muito.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

A perspectiva de alteração radical do modelo vigente é, conforme foi 
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discutido no capítulo 2 desta tese, um debate presente desde a concepção 
do relatório encomendado pelo Clube de Roma, que posteriormente foi 
publicado como um livro (Limites do Crescimento), e se tornou uma das 
principais referências para a orientação de caminhos sustentáveis.

Nesse sentido, o Prof. Dr. Bazon Brock trata, em seu discurso, 
sobre necessidade de ser secular37 para que haja o desenvolvimento 
da sustentabilidade. No entanto, observa, partindo da mesma premissa 
levantada em Limites do Crescimento, que o sistema capitalista funciona 
como uma barreira decisiva:

“O desenvolvimento da sustentabilidade deve se preocupar 
em orientar as pessoas a não comprar uma camisa nova 
todo mês, mas lavá-la. No entanto, a sustentabilidade no 
capitalismo significa garantir que o sistema continue. Enquanto 
o capitalismo for uma religião, nunca seremos seculares.” 

Bazon Brock | Berlim, 2019

A crítica de Brock está direcionada ao que chama de teologia do 
capital. Ao comparar o sistema capitalista a uma religião estabelece que, 
assim como na cultura, o que o rege são autoridades sem autoria. A partir 
desta noção, Brock assinala como contrapontos as artes e as ciências, 
regidas pela autoridade da autoria. 

Ao propor que devemos nos tornar seculares, Brock indica que é 
preciso reorientar o design e a sustentabilidade para a autoridade da 
autoria e desprendê-los das questões religiosas, incluindo aí o capitalismo:

“Como poderemos alcançar uma atitude real em relação à 
vida cotidiana sem depender de deuses, sistemas e economia 
da teologia do capital para nos tornarmos seculares? Esta é 
a oportunidade mais importante para os designers. Então, a 
sustentabilidade foi até agora cunhada para garantir que o 
capitalismo possa continuar e eles fazem de tudo apenas para 
mantê-lo funcionando. Tornar-se secular é libertar-se desse 
ir e vir, porque ser secular é mudar as coisas e não aceitar 
qual é o destino. Temos que desenvolver a sustentabilidade 
sempre para continuar mudando as coisas.

37 | Secular, no discurso de Bazon 
Brock, possui o significado de Laico. Em 
sua fala isso significa a separação entre 
as ordens religiosas e as autoridades.
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Sustentabilidade significa tornar-se secular na forma em que 
você pode contar com a única ideia viva de que você é capaz 
de mudar coisas, situações. E essa é a ideia mais importante 
de sustentabilidade: manter o sistema aberto, mantê-lo capaz 
de se desenvolver e não apenas repetir como no capitalismo, 
da mesma forma.” 

Bazon Brock | Berlim, 2019

A busca por secularidade, mencionada pelo Prof. Dr. Bazon Brock 
como elemento necessário de mudança de paradigma no campo do 
design, é compreendida por Boaventura de Souza Santos (2002, p. 244) 
como a oposição ao estado religioso. Santos trata da secularização e da 
laicização como agentes de “concepção truncada” do mundo ocidental 
para o mundo oriental: 

[...] A redução da multiplicidade dos mundos ao mundo terreno é 
realizada através do processo de secularização e de laicização. 

[...] Esta concepção truncada da totalidade oriental, precisamente 
porque truncada, tem de se afirmar autoritariamente como totalidade 
e impor homogeneidade às partes que a compõem. Foi com ela que 
o Ocidente se apropriou produtivamente do mundo e transformou o 
Oriente num centro improdutivo e estagnado. 

Nesse sentido, há uma evidente contradição entre o contraponto 
da secularidade do ocidente aos estados religiosos do oriente, não só a 
partir da concepção da teologia do capitalismo de Brock, mas também 
a partir do protagonismo da religião em governos populistas eleitos em 
países como o Brasil e os Estados Unidos. 

A Prof.ª Dr.ª Elmarie Costandius, por sua vez, identifica que um 
processo similar àquele mencionado por Brock, em relação ao design e 
a necessidade de ser secular, ocorre também com a ciência, sobretudo 
em governos populistas:

“Governos populistas estão florescendo e isso é triste, mas há 
uma contradição importante que a ciência deve tratar que é 
o fato de que os cientistas querem ser vistos como agentes 
afastados de qualquer interferência social ou política, mas 
todas as ações científicas também são sociais e políticas.” 

Elmarie Costandius | Cidade do Cabo/Curitiba, 2021
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Esta ascensão de governos populistas, nas Américas e na Europa, 
é tratada pelo Prof. Dr. Ezio Manzini a partir da perspectiva de que há 
neste tipo de política uma propensão maior ao autoritarismo:

“Na minha opinião, este retorno do autoritarismo tem como 
base, por um lado, o fato de as pessoas terem uma opinião 
negativa de que não há tempo para discutir. As pessoas 
estão resignadas com as regras gerais do sistema financeiro 
e a competição internacional de super-multinacionais, que 
tomam as decisões independentemente de qualquer discussão. 
Assim, as pessoas têm a sensação de não poderem tomar 
as decisões. Isso é uma coisa. 

E a outra coisa é que a maneira como ocorriam as discussões 
anteriormente, seja por meio de partidos ou qualquer outra 
associação deste tipo. Esses eram modelos de organização 
típicos do século passado, nos quais as tomadas de decisão 
ocorriam a partir da criação de uma estrutura hierárquica. 

Agora, com a difusão da tecnologia, quando se diz que 
reduziu a distância entre as pessoas, ou seja, intermediou 
essas relações, se entende também que há um processo de 
eliminação de todos os sistemas hierárquicos tradicionais. 
O que resta é apenas a interlocução entre as pessoas e 
há aquele que consegue capturar a atenção das pessoas. 
E populismo é isso. Ou seja, este alguém que captura a 
atenção das pessoas, em um mundo de mídia, deve todos os 
dias inventar alguma coisa ainda maior. Isto é, deve manter 
a audiência. E este é um mecanismo perverso que nos leva 
a esta situação em que vemos, em que são eleitas pessoas 
que não imaginávamos que seria possível.”

Ezio Manzini | Milão, 2019

A fala de Manzini evidencia a contradição do sistema democrático, 
onde os eleitos dentro do sistema podem, ao chegar ao poder, conduzir 
processos que atentem contra a própria democracia que os elegeu. Nesse 
sentido, Manzini trata da necessidade de coexistência, a partir de regras 
preestabelecidas, de múltiplas ideias:
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“A democracia pode ser vista como um ecossistema social e 
político onde é possível que surjam ideias diferentes e onde 
se criam condições para que essas diferentes ideias possam 
coexistir. Ou seja, é uma tecnologia social que permite que 
muitas pessoas falem sobre o que deve ser feito e possam 
exprimir opiniões diversas, algo que não é possível quando a 
democracia se quebra. A democracia cria as condições para 
o confronto. Tem um termo muito bonito que eu não sei se 
você conhece, que fala da diferença entre o agonismo e o 
antagonismo. O antagonismo assume que podem e devem 
existir ideias diversas na sociedade, enquanto o agonismo é 
como no esporte, por exemplo, em uma luta de boxe, onde 
um está contra o outro, porém em respeito às regras, ao 
fim do combate apertam as mãos. O agonismo é, então, o 
confronto de ideias dentro de um conjunto de regras que 
impedem o conflito. Quando as regras do agonismo não 
funcionam, acontece a guerra. Então, a democracia é a 
maneira de permitir a expressão de opiniões diversas em uma 
situação agonística e não antagonista.” 

Ezio Manzini | Milão, 2019

Conforme mencionado anteriormente, as forças que predominam 
dentro do sistema capitalista e que exercem influência em nações, sejam 
democráticas ou não, também possuem mecanismos para manutenção do 
cenário vigente, como destaca o Prof. Dr. Carlo Vezzoli:

“[...] não é apenas política, mas digamos que [...] é óbvio que 
a política tem muito a ver com isso. Falamos de mudanças 
em um nível sistêmico, ou seja, então algumas coisas são 
mais localizadas. [...] mas quando você fala em aquecimento 
global, estamos falando sobre um dos grandes sistemas que 
absorvem CO2, ou seja, o que aconteceu na Amazônia é 
um desastre. 

Nós sabemos das coisas que comandam e que direcionam 
algumas políticas para as quais algumas leis são feitas ou 
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outras não, porque por trás existe um sistema capitalista, 
industrializado, muito poderoso, que não quer se reconverter, 
que está lutando pelo seu lugar.

E o que é isso? É pessimismo? Não, não sei. Isto é, estou 
um pouco, porque estou um pouco preocupado. No entanto, 
espero que agora algo se mova. Devo dizer a verdade que 
espero muito das novas gerações. Dos jovens. Antes mesmo 
de começar a fazer ou estudar na universidade. Espero que 
as universidades acordem, como tem acontecido em alguns 
casos e façam uma aliança com quem estuda a questão dos 
problemas relacionados à insustentabilidade do sistema atual. 

Minha filha de 16 anos vai para a  praça para protestar. E 
eu realmente espero que ela fique revoltada e que quando 
for o momento de votar que ela vote e tome boas decisões.”

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

O discurso de Vezzoli trata da resiliência do sistema democrático, 
que permite alterações profundas, por meio do voto e do desenvolvimento 
da ciência e da educação. Manzini, por sua vez, fala da resiliência pela 
perspectiva da pluralidade, estabelecendo um paralelo entre sistemas 
sustentáveis e a democracia:

“Acho que, em última análise, a sustentabilidade em todas as 
suas dimensões pode ser compreendida em um único sistema 
complexo no qual existem muitos elementos.

Ecossistemas que funcionam e que são resilientes são aqueles 
com muita diversidade, que possuem espaço para pluralidade 
e para a similaridade. Nesse sentido, a democracia é um 
sistema que permite a pluralidade. Por isso, na minha opinião, 
para além de outras razões de caráter ético, eu penso 
verdadeiramente que a democracia é o único ambiente em 
que se pode desenvolver os recursos sociais e também a 
capacidade coletiva de imaginar um futuro capaz de conduzir 
a um caminho sustentável.” 

Ezio Manzini | Milão, 2019
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Ainda que o cenário posto não indique um caminho necessariamente 
propenso às mudanças que se impõem, Vezzoli vê a democracia e a 
dimensão política como importantes possibilidades de reversão:

“Aqui na Europa, os partidos verdes recentemente assumiram 
grande poder no parlamento etc. Espero que isso se intensifique. 
Você sabe melhor do que eu sobre a situação no Brasil. 
Francamente, estou preocupado com a presidência brasileira, 
sobre o que está fazendo. E a impressão é que por trás 
disso estão, como em outros casos, os interesses de quem o 
colocou no topo do poder e que, portanto, pedem o dinheiro 
de volta. Infelizmente, a moeda é reembolsada com o corte 
e mesmo com o fogo. Um corte vil e dramático daquele 
esplêndido manto verde chamado Floresta da Amazônia.” 

Carlo Vezzoli | Milão, 2019

A preocupação de autores como Vezzoli e Brock sobre o cenário 
político brasileiro é um indicativo importante a respeito da percepção 
estrangeira sobre o modelo predatório de consumo dos serviços 
ambientais. Dados do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) 
indicam que o índice de desmatamento da Amazônia cresceu 9,5% 
entre agosto de 2019 e julho de 2020 em relação ao ano anterior. 
O total de 11.088 km² de devastação representa o maior índice de 
desmatamento da década.

Somam-se, para além da questão ambiental, o aumento da 
desigualdade, que em 2019 superou o pico histórico atingido no ano 
de 1989 (NERI, 2019), da extrema pobreza, que atingiu o maior nível em 
7 anos (IBGE, 2020), além da convulsão do sistema democrático dos 
últimos anos, todos agravados ainda mais pela pandemia da Covid-19.

Estes indicadores reproduzem, no Brasil, boa parte do conjunto de 
crises elencadas na fala de Manzini e a maioria delas possui aderência 
significativa a questões relacionadas à sustentabilidade. A orientação 
política, que fez emergir o discurso de descredibilização da ciência e 
o enfraquecimento de políticas de fomento ao ensino e à pesquisa 
científica, são uma importante barreira para a implementação de ações 
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urgentes para o enfrentamento destas múltiplas crises e o design está 
diretamente inserido neste contexto.

Sobre isso há, contudo, outras considerações. O próximo capítulo 
irá tratar das conclusões desta tese, das limitações e barreiras superadas 
durante o processo de investigação, dos desdobramentos deste estudo 
e de sugestões para pesquisas futuras. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sustentabilidade é um dos grandes temas da agenda mundial na 
atualidade. Há um debate constante e disseminado, que produz volume 
significativo de conteúdo. As calibragens e elaborações conceituais ocorrem 
em períodos curtos de tempo e este é um desafio.

No entanto, o grande ponto de inflexão para o planejamento e para 
as ações de desenvolvimento da presente pesquisa foi, sem dúvida, a 
pandemia da Covid-19. Para além dos rearranjos técnicos, das adaptações 
de cronograma, das alterações no projeto da pesquisa, este evento produziu 
repercussão extraordinária nesta tese. Os debates sobre a crise sanitária, 
as ações públicas de gerenciamento, as manifestações de descrédito na 
ciência e as crises globais decorrentes da pandemia permearam todos os 
diálogos e estudos desenvolvidos a partir do ano de 2020.

Dito isso, esta pesquisa procurou investigar um fenômeno a partir 
de um problema fundamental - O que revela a análise da incorporação 
de conteúdos referentes à sustentabilidade em cursos de Bacharelado 
em Design no Brasil, a partir de documentos institucionais e em relação 
à perspectiva discente, à abordagem deste tema em cursos de design no 
exterior e à produção científica contemporânea na área? 

Desta maneira, a coleta e o tratamento dos dados, tanto por meio 
de bancos de informação públicos das Instituições de Ensino pesquisadas 
e dos questionários, quanto a partir das entrevistas realizadas, buscaram 
compreender como ocorre a incorporação de conteúdos curriculares 
referentes à sustentabilidade em cursos de Bacharelado em Design no 
Brasil a partir da perspectiva das Instituições de Ensino Superior. 

A perspectiva discente sobre o design para a sustentabilidade 
também foi analisada. Ademais, esta tese examinou a comparação da 
abordagem da sustentabilidade entre cursos de Bacharelado no Brasil, 
cursos de Design do exterior e de um número significativo de artigos 
científicos publicados sobre o tema.

Sendo assim, este capítulo apresenta a síntese destas discussões e 
elenca considerações relacionadas aos resultados obtidos durante o período 
de quatro anos de pesquisas bibliográficas, vivências em sala de aula, 
estudos de casos paradigmáticos, levantamentos de dados, questionários 
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e entrevistas em profundidade, para melhor compreender o fenômeno 
estudado e alcançar os objetivos propostos na concepção do estudo.

A construção teórica desta tese considerou que há um cenário de 
múltiplas crises que pode ser explicado mais adequadamente por meio de 
um arranjo sistêmico no qual o tema da sustentabilidade é central. Dessa 
forma, o eixo inicial de discussão partiu do desenrolar histórico do debate 
a respeito do modelo insustentável de sociedade, baseado na ideia de 
desenvolvimento (obtido por meio de um processo dinâmico de evolução 
e transformação social), até a construção da atual agenda, que congrega 
as questões sociais, ambientais e econômicas, traduzida de maneira clara 
pelos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU.

Concomitantemente, os estudos relacionados à educação para a 
sustentabilidade, por meio dos marcos legais e das abordagens pedagógicas, 
contribuíram para melhor compreensão sobre os processos de ensino-
aprendizagem do tema.

A discussão do papel do Design como fiador e contribuinte 
importante para o modelo social consumista, imprescindível para a lógica 
de desenvolvimento baseada no crescimento, também estruturou o corpo 
teórico desta pesquisa. O estudo da história do pensamento sobre o design 
voltado para a sustentabilidade ajudou a construir o conceito de estágios 
de abrangência, utilizado neste trabalho como parâmetro fundamental para 
compreensão do tratamento das questões referentes à sustentabilidade 
nos diversos grupos pesquisados: cursos de Bacharelado em Design no 
Brasil, estudantes e egressos destes cursos, artigos científicos sobre design 
para a sustentabilidade e cursos de Design do exterior. 

Por fim, o tema da decolonização permeou transversalmente os eixos 
teóricos (sustentabilidade, educação e design) por meio de uma discussão 
a respeito da necessidade de construção de novas epistemologias capazes 
de visibilizar os saberes do sul global. 

Os pontos acima tratados forneceram os elementos teórico-
metodológicos que  fundamentaram a condução da pesquisa a partir de 
métodos mistos quali-quantitativos para a construção de um panorama a 
respeito do ensino da sustentabilidade em cursos de Bacharelado em Design 
no Brasil, pela perspectiva das Instituições de Ensino Superior (IES), dos 
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estudantes e de egressos destes cursos. Além disso, a investigação procurou 
posicionar este panorama em relação ao ensino da sustentabilidade em 
cursos de Design no exterior e ao estado da arte da pesquisa científica 
na área.

A contribuição de alguns autores, nacionais e estrangeiros, de 
reconhecida relevância na área do Design para a Sustentabilidade foi 
incorporada à pesquisa através de uma série de entrevistas pautadas por 
questões emergenciais. A síntese e a elaboração crítica das considerações 
destas autoridades estão relatadas nesta tese.

DO QUE TRATAM OS ESCRITOS ACADÊMICOS

A análise das ementas de disciplinas relacionadas à sustentabilidade 
nos cursos de Bacharelado em Design no Brasil revelou que há predominância 
do primeiro estágio de abrangência na abordagem do tema. Este estágio 
está relacionado ao âmbito do projeto de produtos e trata principalmente 
do emprego de materiais e processos de menor impacto ambiental, 
reaproveitamento, reciclagem e ciclo de vida dos produtos. 

Depreende-se também que, dentre as dimensões abarcadas pelo 
conceito da sustentabilidade, há um predomínio evidente da ambiental. 
São poucas as ementas que abordam de maneira clara as problemáticas 
sociais e econômicas.

Estas conclusões foram corroboradas nas análises realizadas junto 
aos estudantes dos cursos de Bacharelado em Design. Tanto os cerca de 
100 alunos e egressos respondentes do questionário, quanto os autores 
dos 50 TCCs verificados reproduziram com aproximação considerável os 
conceitos propostos pelas IES em suas ementas.

A similaridade entre o conteúdo proposto nas ementas e as 
construções textuais dos estudantes é uma importante evidência de que 
mesmo havendo abordagem do tema da sustentabilidade de maneira 
transversal em outras disciplinas, que não aquelas específicas, o conteúdo 
proposto é, majoritariamente, situado no âmbito do projeto de produtos 
e na dimensão ambiental.

Outro fator importante da Análise Textual Discursiva (ATD) diz 
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respeito à semelhança entre o discurso elaborado por estudantes dos 
primeiros anos, dos últimos anos e dos egressos no que diz respeito à 
compreensão do papel do design para a sustentabilidade. 

A reprodução do discurso massificado e banalizado, presente em 
grande parte das ementas construídas nas disciplinas específicas dos 
cursos de Bacharelado em Design no Brasil, por estudantes e egressos, 
indica que não há um aprofundamento do conteúdo abordado ao longo 
do percurso acadêmico, o que acaba por nivelar todo o corpo discente. O 
conteúdo proposto pelas IES também parece estar restrito aos conceitos 
básicos, o que contribui para a equiparação verificada nas respostas de 
alunos mais e menos experientes.

Estes fatores ajudam a explicar as razões pelas quais estudantes 
dos períodos iniciais dos cursos sentem-se mais seguros para atuar em 
projetos de design para a sustentabilidade do que estudantes dos últimos 
anos e egressos, uma vez que a complexificação do tema não parece 
ser apresentado de maneira aprofundada no debate em sala de aula ao 
longo do percurso acadêmico.

Quando se compara o léxico utilizado por estudantes dos cursos de 
Bacharelado em Design no Brasil e aplicado nas ementas destes cursos 
àquele empregado nas ementas de cursos de Design no exterior, é possível 
perceber que há uma diferença considerável no espectro de abordagem. 
Enquanto os cursos brasileiros se restringem ao âmbito dos produtos, 
com poucas exceções, os documentos institucionais das IES estrangeiras 
tratam de maneira mais capilarizada aspectos referentes ao design para 
a sustentabilidade a partir de uma perspectiva sistêmica. 

Esta perspectiva posiciona o design como partícipe de uma engrenagem 
maior. Ao não dissociá-lo do contexto em que está inserido, estabelece 
um papel diferente para sua atuação, que passa a ser necessariamente 
interdisciplinar.

Do ponto de vista do plano pedagógico, o corpus textual construído 
a partir das ementas de cursos de Design no exterior evidencia que, nas 
disciplinas que tratam de sustentabilidade, há maior interlocução com 
práticas de laboratório e análises de impacto do que o verificado nos 
cursos de Bacharelado em Design no Brasil.
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A experiência vivenciada pelo período de um semestre letivo, em 
disciplina do curso de Bacharelado em Design no Politécnico de Milão, foi 
um elemento adicional na confirmação da relevância da prática projetual 
em disciplinas específicas relacionadas à sustentabilidade. 

Essencialmente teóricas, as disciplinas oferecidas nos cursos brasileiros 
situam-se ainda mais distantes das discussões implementadas na pesquisa 
da área. Ao contrário do que ocorre no ensino - e isso também é válido 
para os cursos de Design no exterior - o debate sobre design para a 
sustentabilidade desenvolvido em artigos científicos é sensivelmente ampliado 
e o papel do design extrapola o âmbito dos produtos, na maior parte 
dos casos analisados.

Questões como mudança de comportamento, sistemas produto 
serviço sustentáveis, economia distribuída, educação pelo design, equidade 
e coesão social são apresentadas com frequência e parecem alinhadas de 
maneira mais evidente com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. 

Este distanciamento observado entre a discussão proposta na 
graduação e a produção científica pode ser explicado pelo descompasso 
entre a profusão de vagas existentes para formação de bacharéis em 
Design e o baixo número de cursos de Pós-Graduaçao na área. 

Ainda que esta tese trate exclusivamente sobre a educação em design 
para a sustentabilidade no âmbito do bacharelado e, portanto, no nível 
da graduação, é importante ressaltar o contexto da pesquisa acadêmica 
neste campo e sua relevância  para o cenário anteriormente exposto.

Atualmente há um contexto de estabilização em relação à criação 
de novas vagas para o ensino de Bacharelado em Design no Brasil. A 
expansão ocorrida, sobretudo a partir da década de 90, foi interrompida 
nos últimos 5 anos. 

Conforme demonstrado no capítulo 2 desta tese, ainda que tenha 
havido um crescimento da ordem de 500% em pouco mais de 20 anos, isso 
não foi suficiente para atender com plenitude a demanda por postos em 
cursos superiores na área do Design, seja na modalidade de Bacharelado 
ou de Tecnologia. 

Outro fator relevante na análise deste período expansionista é 
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que a titulação docente, especificamente no campo do Design está, em 
média, restrita à graduação e à especialização. Dentre as universidades 
que possuem em seus quadros professores com titulação de mestrado e 
doutorado, a maioria são instituições públicas que, por sua vez, representam 
a menor parte das IES que ofertam cursos de Design.

Mesmo em universidades públicas, parte considerável do corpo 
docente que possui mestrado ou doutorado é formado em outras áreas 
que não o Design.  Isso decorre do número reduzido de oferta de cursos 
de Pós-Graduaçao stricto sensu na área do design para a sustentabilidade. 
A baixa incidência deste tipo de formação específica no Design produz 
repercussão importante sob determinados aspectos.   

Primeiramente, do ponto de vista individual, grande parte do corpo 
docente não tem, em sua prática, um alinhamento claro com as dinâmicas 
cotidianas de pesquisa científica. Isso afasta o docente das discussões 
provenientes de grupos de pesquisa e consequentemente do estado da 
arte da agenda em sua área, seja no âmbito nacional ou internacional.

Do ponto de vista institucional, a baixa adesão a redes de 
universidades e a editais de fomento estabelece um ciclo contínuo de 
baixa produção científica que se evidencia ainda mais pela falta de incentivo 
governamental, pela falta de estrutura e pela alta carga de trabalho no 
âmbito do ensino, principalmente em instituições privadas.

De acordo com alguns dos entrevistados, a bibliografia no campo do 
design para a sustentabilidade é ainda escassa, o que impõe importantes 
barreiras para a construção e a consolidação de um corpo teórico capaz 
de estruturar o Design como uma área relevante na produção de pesquisa 
no Brasil. 

Mesmo no período de maior crescimento de vagas e de criação de 
novos cursos de graduação na área do Design, a oferta de mestrados e 
doutorados não passou pelo mesmo processo de expansão. O contexto 
atual não indica que haverá alteração profunda neste tipo de investimento 
pelos próximos anos, o que sugere um cenário de estagnação para a 
pesquisa em Design no Brasil. 

Cabe destacar, no entanto, que, mesmo tendo em vista todos estes 
problemas, existem iniciativas relevantes no âmbito da pesquisa no Brasil. 
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O estudo do caso paradigmático da rede LeNS demonstrou que, mesmo 
que a maior parte das iniciativas estejam restritas a um número pequeno 
de instituições, há no Brasil importantes pesquisas alinhadas ao estado 
da arte das discussões sobre design para a sustentabilidade no mundo. 

DO QUE TRATAM AS VOZES RELEVANTES 

Os efeitos da escolha do modelo alemão, adotado como base para 
a constituição do ensino em Design no Brasil, são discutidos há pelo 
menos quatro décadas. A opção por uma referência racional e funcionalista 
reverberou no processo de construção das escolas de design por todo 
o país. Durante muito tempo e ainda nos dias de hoje, a maior parte 
dos cursos de design possui a clássica divisão entre gráfico e produto. 
As escolas mais tradicionais contaram em sua composição original com 
professores formados pela ESDI.

No entanto, conforme exposto pelo prof. Dr. Bazon Brock, um 
aspecto fundamental da concepção de Lucius Burckhardt sobre o ensino 
em design na Bauhaus, que trata do pensamento como base fundamental 
para a formação e a atuação do designer, não foi incorporado com o 
mesmo protagonismo nos currículos brasileiros.

A própria concepção de racionalidade e seu vínculo com o pensamento 
europeu, em contraposição ao que se chamou de espontaneidade do 
pensamento latino-americano, revela que as bases epistemológicas 
garantidoras dos processos de ensino-aprendizagem no Brasil são 
essencialmente colonizadas.

O debate sobre esse tema, que perpassa não só o ensino em design, 
mas a própria prática da profissão, tem ocorrido ao longo do tempo por 
meio da argumentação de autores como Victor Papanek, que propõe um 
design para o mundo real e que, portanto, deve ser plural e condizente 
com os problemas locais em que está inserido; Gui Bonsiepe, que advoga 
por um design da periferia capaz de guardar em suas características o 
respeito às diversidades e necessidades locais; e ainda Dijon de Moraes, 
que reflete criticamente sobre a mimese como um design ancorado em 
soluções importadas e que, portanto, não é capaz de traduzir todos os 
aspectos que compõem o tecido multiestético e multiétnico local.
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Dessa forma, de um lado estão as condições postas pelas 
características locais, que no caso do Brasil são ainda mais diversas e, 
do outro, a necessidade de rompimento do paradigma funcionalista calcado 
em uma noção de racionalidade colonizada. 

Além disso, há que se entender a constituição do ensino em design 
institucionalizado no contexto das contradições presentes dentro do país. 
A disposição geográfica dos cursos pesquisados, por exemplo, evidencia 
a discrepância entre o alto número de escolas situadas no sul e sudeste 
e o reduzido número no norte e nordeste. Esta diferença emula (com 
os pólos invertidos) internamente, em alguma medida, o cenário global 
proposto por Quijano, onde Norte global é detentor dos saberes e da 
racionalidade e a partir de sua perspectiva estuda o Sul global.  

Estes aspectos socioeconômicos da própria constituição do ensino 
em design no Brasil ainda não são vistos em essência como aderentes ao 
tema da educação em sustentabilidade. A noção comum, que enquadra a 
temática da sustentabilidade na dimensão ambiental, predomina nos estudos 
desenvolvidos em sala de aula da maior parte das escolas de design.

Dito isto, não é possível afirmar que exista um modo adequado 
para a abordagem da sustentabilidade na área do design. Contudo, é 
conveniente propor que, sendo um tema amplo, plural e ramificado, o 
estudo deste assunto não deve prescindir de uma concepção interdisciplinar 
e transversal. Mais do que um conjunto de ferramentas de projeto, 
conforme dito por Santos e corroborado por Couto, Kindlein  e Moraes, a 
sustentabilidade deve ser tratada como intrínseca à atividade primeira do 
designer. Seus conceitos precisam possuir vínculo com a prática projetual 
de modo indissociável.

Esta noção, de que existe um alargamento do papel do design, 
dialoga com a ideia elaborada por Costandius, que percebe na formação do 
designer, com pensamento voltado para a sustentabilidade, a necessidade 
de refletir sobre cidadania, e também com os escritos de Mbembe, que 
enxerga na universidade um agente fundamental para a construção do 
pensamento decolonizado. 

Esta teia multidisciplinar que conecta os aspectos ambientais, sociais, 
culturais, econômicos e políticos representa o que Manzini e Vezzoli 
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chamaram de pensamento sistêmico da sustentabilidade. 

As contradições expostas por Moraes e Couto, ao abordarem o 
ensino e a pesquisa em design no Brasil, os problemas apontados por 
Costandius a respeito da África do Sul e as múltiplas crises elencadas 
por Manzini e Vezzoli possuem elementos comuns relacionados ao que 
Brock identifica como a teologia do capital.

Isso demonstra que o cenário da insustentabilidade é global. 
Evidentemente existem peculiaridades que mais ou menos o agravam, a 
depender das condições que constituem o contexto local. No entanto, por 
ser global, as iniciativas que emergem como possibilidades de enfrentamento 
podem derivar de cooperações multi-regionais.

Nesta lógica, a construção articulada do pensamento em design 
para sustentabilidade é uma premissa inequívoca e urgente. A concepção 
de redes internacionais, que produzam novos modelos epistemológicos 
de processo de ensino-aprendizagem, novos marcos teóricos e novos 
paradigmas para a compreensão e enfrentamento das múltiplas crises é 
imperativa. Estes conteúdos devem ser disponibilizados em uma lógica 
aberta e democrática e devem congregar os múltiplos saberes provenientes 
do Norte e do Sul global. Desta maneira, é importante que se leve em 
conta a dimensão política da sustentabilidade

A economia global fez emergir a condição de influência supranacional 
de grandes corporações, capazes de determinar políticas públicas segundo 
seus próprios interesses. 

Esta condição estabelece forças que invariavelmente se contrapõem 
aos ideais  propostos pelo desenvolvimento sustentável. A construção de 
tratados e acordos internacionais foram as respostas apresentadas até 
então para o enfrentamento desta dinâmica.

No entanto, a ascensão de governos populistas em importantes 
nações, como os Estados Unidos e o Brasil, estabeleceu um novo modo 
de conflito deletério para a busca de modelos mais sustentáveis dos 
pontos de vista ambiental, social e econômico. A saída de acordos, a 
descredibilização  de organizações internacionais e, principalmente, a 
negação da ciência foram recorrentes nos discursos e ações dos governos 
destes países nos últimos anos.
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Neste ponto é importante retomar o discurso de Brock, que argumenta 
que o design precisa se posicionar como um ator que se pauta, assim 
como ocorre nas artes e nas ciências, a partir da autoridade da autoria. 
A contradição entre as ações que deveriam situar o design diante do 
conjunto das macro crises a partir de sua natureza mediadora entre 
usuário e artefato e as influências da cultura e da religião (incluindo a 
teologia do capital) se refere também ao modo como o design deve se 
posicionar em relação à sustentabilidade do ponto de vista da escolha 
entre cultura (e religião) e ciência.

A crise da Covid-19 escancarou o conflito entre a necessidade de 
ações orientadas pela ciência e os discursos negacionistas. Contudo, há 
um elemento importante a ser analisado. As consequências da negação da 
ciência em um cenário de pandemia são perceptíveis em períodos muito 
curtos de tempo, dias ou semanas. 

As pautas que concorrem contra o discurso científico, mesmo 
em um contexto de gravidade como o atual, são muito semelhantes às 
que procuram descredibilizar a agenda da sustentabilidade. O caso mais 
emblemático é o do aquecimento global. Se há uma disputa entre narrativas 
em um contexto onde as consequências são imediatas, é razoável pensar 
que questões cujos efeitos serão expostos em vinte ou trinta anos tendem 
a ser negligenciadas de maneira ainda mais grave. 

Pelo exposto acima, é importante reiterar que esta tese sobre 
educação em design para a sustentabilidade levou em conta uma pluralidade 
de olhares.

Do ponto de vista panorâmico, a análise de dados de ementas de 
instituições de ensino (nacionais e estrangeiras), questionários aplicados 
em estudantes e egressos, além de publicações científicas compôs um 
quadro capaz de situar o espectro de abrangência da abordagem do tema 
da sustentabilidade em um nível geral.  Do ponto de vista aproximado, 
o foco se deu em autores e professores que vivenciam diariamente este 
tema em sala de aula ou o discutem em suas obras.

A síntese dos resultados obtidos nos dois casos é convergente 
de modo significativo e essas considerações podem ser resumidas nos 
seguintes pontos:
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Há um senso comum de que a sustentabilidade é um tema importante 
e que pertence ao universo do design. Isso é evidente pelo número de 
cursos de Bacharelado em Design que oferecem disciplinas específicas 
voltadas ao ensino deste tema. Apesar disso, existe uma compreensão 
difundida de que esta atuação ocorre essencialmente na dimensão ambiental. 
Questões sociais, econômicas, políticas e culturais não são vistas como 
pertencentes ao campo do design para a sustentabilidade.

Da mesma maneira, a compreensão predominante situa a atuação 
do designer, em relação ao tema da sustentabilidade, no âmbito do projeto 
de produtos. A abrangência do papel do design é, via de regra, restrita e 
não pressupõe processos sistêmicos capazes de lidar com questões que 
transcendam o artefato.

Este pensamento estreito sobre o papel do design pode ser resultado 
de um déficit do campo no que se refere ao descompasso entre o ensino 
e a pesquisa em Design. Enquanto houve um crescimento significativo 
na oferta de cursos de graduação na área, o investimento em Pós-
Graduaçao foi substancialmente menor. Como resultados deste cenário 
são destacáveis: a falta de um corpo teórico capaz de fornecer lastro 
para novas pesquisas, a baixa interlocução com grupos de pesquisa do 
exterior, a quase inexistência de eventos científicos e de veículos para 
publicação relevantes na área, o reduzido número de grupos de pesquisa e 
a qualificação minoritária de professores em cursos específicos de Design.

Em relação à lógica de abordagem do tema da sustentabilidade 
em cursos de Bacharelado em Design, é notável a necessidade de que 
as discussões não se restrinjam às disciplinas específicas. A abordagem 
transversal e interdisciplinar é imperativa. Desta forma é essencial a 
menção explícita sobre a problemática da sustentabilidade nas Diretrizes 
Curriculares para a construção e readequação dos Cursos de Bacharelado 
em Design no futuro.

A construção de condições para a educação em Design para 
a Sustentabilidade não ocorre por meio de um modelo específico, de 
práticas pedagógicas ou de atitudes isoladas. Precisa ser resultado de 
um conjunto de ações que passam pela reestruturação do incentivo à 
pesquisa, o alargamento da compreensão sobre o espectro de atuação 
do design em relação ao tema, compreensão transversal e interdisciplinar, 
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interlocução com pesquisadores e docentes de outros países e construção 
de um corpo teórico capaz de oferecer suporte para novas concepções 
da prática profissional.

Finalmente, é fundamental que o olhar para a educação em design 
voltado para a sustentabilidade esteja situado em um contexto de renovação 
das estruturas epistemológicas de ensino. O tratamento das questões 
relacionadas às dimensões ambientais, sociais, econômicas, culturais e 
políticas somente faz sentido a partir de uma perspectiva que leve em 
conta os saberes e as condições locais. O exercício da decolonização 
no ensino é lento e gradual e o design para a sustentabilidade é campo 
fértil para a construção de novos paradigmas.   

DO QUE É PRECISO TRATAR

A amplitude do tema no qual esta pesquisa está inserida impõe 
delimitações no seu espectro de análise. Isso significa que a investigação 
conduzida não tem como objetivo abordar todos os aspectos pertencentes à 
educação em design para a sustentabilidade. Desta maneira, em decorrência 
dos resultados desta tese, sugere-se como possibilidades de pesquisa futura:

Do design para a sustentabilidade na Pós-Graduaçao

Apesar de tangenciar o escopo deste trabalho, a proximidade 
entre ensino e pesquisa é mais evidenciada em cursos de mestrado e 
doutorado. Como discutido anteriormente, há uma lacuna em relação ao 
volume de pesquisa científica de qualidade no campo do design no Brasil. 
É importante compreender de que maneira isso se relaciona com o tema 
da sustentabilidade e reflete nas redes de pesquisa que discutem o tema.

Do design para a sustentabilidade em cursos de tecnologia

O corpus textual analisado por esta pesquisa não trata de cursos 
de tecnologia. A opção pelos bacharelados ocorreu em função de seu 
caráter mais abrangente, o que permite o debate mais profundo de 
questões como a da sustentabilidade e do maior acervo de estudos 
relacionados ao histórico de construção dos currículos. No entanto, há 
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um número considerável de cursos tecnólogos em design com diferentes 
habilitações. É necessário compreender de que maneira as discussões 
sobre sustentabilidade ocorrem neste formato de curta duração.

Das abordagens pedagógicas no design 

O estudo das abordagens pedagógicas não permeou as discussões 
desta tese. Com exceção do debate pontual sobre abordagens transversais 
ou em disciplinas específicas, o escopo deste trabalho não previu o estudo 
aprofundado de técnicas e ferramentas de ensino. Este é, no entanto, 
um tema relevante para o processo de ensino-aprendizagem, sobretudo 
em um momento histórico onde a difusão de conhecimento se apresenta 
como fundamental no enfrentamento das múltiplas crises pelas quais o 
país e o mundo passam. 

Da prática do design para a sustentabilidade

Ao aplicar questionários em egressos de cursos de Bacharelado em 
Design, a intenção desta pesquisa foi verificar quais os conceitos utilizados 
por profissionais da área no que se refere ao tema da sustentabilidade. 
Outro objetivo foi verificar de que forma estes profissionais entendem a 
necessidade de aplicação destes conceitos em projetos. Porém, há que 
se observar de maneira mais profunda como os projetos que se declaram 
sustentáveis compreendem a questão da sustentabilidade e em que medida 
este tema alcança a prática profissional. 
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Questionário de Sustentabilidade
(estudantes de design)
Este questionário foi elaborado pelos alunos/pesquisadores da FAU-USP Marcelo 
Ambrósio e Clara Bartholomeu para suas pesquisas com o tema de design e 
sustentabilidade na educação em design 
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Você *

Em qual Universidade você cursou design? (Nome/Estado ex: FAU-USP/ SP) *

Você se considera apta/o a realizar projetos sustentáveis a partir da sua formação
como designer? *
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Esta tese propõe uma análise acerca da abordagem da problemática da sustentabilidade 
em cursos de bacharelado em Design no Brasil. Ancorada em um método misto, 
quali quantitativo, predominantemente interpretativista, a pesquisa estabeleceu um 
percurso baseado em grupos de dados que permitiram tratar desta questão a partir de 
diferentes pontos de vista. O aporte teórico parte do cenário atual de múltiplas crises 
e constrói o arcabouço necessário baseado em três eixos: o contexto insustentável, 
a educação e o design. Transversalmente, o tema da decolonização trata de todos 
esses aspectos. As análises apresentaram a compreensão do papel do design para 
a sustentabilidade a partir das perspectivas das Instituições de Ensino Superior do 
Brasil, de estudantes e egressos, de cursos de Design no exterior e da produção 
científica da área. Das questões que emergiram deste grupo de análises, uma série 
de entrevistas com estudiosos e autores relevantes deste tema foi realizada. A 
pluralidade de concepções apresentada nestes diálogos forneceu material importante 
para as reflexões e conclusões apresentadas nesta tese, que revelam a necessidade 
de aprofundamento da discussão sobre o Design para a Sustentabilidade a partir de 
suas múltiplas dimensões e de sua abrangência para além do âmbito dos produtos.


